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E l p a í s a t r a v i e s a u n a g r a v e c r i s i s 

e c o n ó m i c a p o r c a u s a d e l a s e q u í a 

De las nac iones a f r i c a n a s que en 1960 lograron 

la independencia, e r a l a de m a y o r estabi l idad p o l í t i c a 

M a d r i d (Po r l a R e d a c c i ó n c e n t r a l de « E f e » ) ~ E l - iefe d e l A l t o Estado 
Mayor de Ni,Ker t en ien te co rone l S e y n u K u n t l e . h a d e r r i b a d o e l R é g i m e n de l 
presidente D i o r i H a m a n i . e n u n Ko lpe m i l i t a r n e r p e t r a d o esta m a d r u g a d a . 

E n u n mensa i e r a d i a d o esta m a ñ a n a , el t e n i e n t e c o r o n e l K u n t i e ha d e c í a -
rado eme se h a b í a hecho careo de l ü o d e r Parn n o n e r fin a qu ince a ñ o s de i n -
iusticlas. de c o r r u p c i ó n , do e g o í s m o g V de i n d i f e r e n c i a con el nueb lo Que se 
p r e t e n d í a p r o p o r c i o n a r l a f e l i c i d a d . 

M M PESETAS DE MUEIAS 
AE DIA EN ESTE EUDAII 
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Cerca de 200.000 pesetas cobra el Estado a l e m á n 
dtariamente a los automovilistas en el Elzer Beig , 
cerca de la localidad de L imburg . La causa; no res
petan en este trayecto, con fuerte pendiente. la 
limitación de velocidad claramente indicada. Una 
instalación de radar con c á m a r a s fotográf icas se en-
carira de el lo. El termino medio es de 115 Infraccio
nes al día y" de 1.700 pesetas inf racc ión . Bajita el 
raes de Marzo de 1972, este trayecto de 3 k i l ó m e t r o s 
tuvo la cuota de muertos más alta de todas las au
topistas alemanas. Desde que se co locó el radar y 

comenzaron las multas no ha habido m á s . 
(Foto Fiel) 

Betty Hutton trabaja 

como d o m é s t i c a en 

w» colegio c a t ó l i c o 

L a c x - í a m o s a a c i r i / y m i l l o n a n a 

h a r e n u n c i a d o a s u í o r u m a 

A l t i e m p o de anunc i a r 
l a i m n o s i c l ó n d e l toque de 
queda desde las 19.00 has
t a las 8,00. K u n t l e h a a f i r 
m a d o oue ae h a r á c a r g o de 
sus responsabi l idades , c o n 
e l m á x i m o respeto hacin e l 
o r d e n , l a l u s t i c i n v la so
l i d a r i d a d . E l .iefe d e l l e 
v a n t a m i e n t o ha agregado 
que quedaba suspendida 
l a C o n s t i t u c i ó n , se d i s u e l 
ve la A s a m b l e a nac iona l v 
que q u e d a b a n abol idas t o 
das las o rganizac iones Po
l í t i c a s d e l P a í s . 

El teniente coronel lia ana< 
dido seguidamente que Niger 
seguirá adscrita a las organi
zaciones internacionales de 
las que es miembro, Inclui
das las del continente africa
no. Asimismo, ha anunciado 
que se r e s p e t a t á n todos los 
pactos y compromisos exis
tentes, a no ser que alguno 
de ellos fueran contrarios al 
in te rés y a la dignidad del 
pueblo nigcnaiu). 

El golpe de Estado, en la 
nac ión africana do mayor es
tabilidad polí t ica desde que 
en 1960 se declarara inde
pendiente, se produce des
pués de una rigurosa era de 
sequ ías que han llevado a) 
país a una angustiosa cares
tía de productos alimenticios 
que han obligado a acudir a 
las importaciones hasta que 
se recojan las cosechas de 
o t o ñ o , si las condiciones me-
leoi 'ológlcns se mantienen fa
vorablemente. 

l.os observadores pol í t icos 
se preguntan ahjpf.a curfl se rá 
la reacc ión de Libia , nac ión 
que recientemente susc r ib ió 
con Niger un acuerdo de 
ayuda mutua en terminos ge
nerales y a prestarle apoyo 
en caso de que una u otra 
nac ión se encontrase en peli
gro de "alteraciones Internas 
o procedentes del exterior". 

s u e s t a n c i a e n 

a y e r r e g r e s ó e l C a u d i l l o a l P a r d o 

Presidida por el ministro de Comercio salió para 
Arabia Saudi ona misión oficial v el próximo 
¡oeves lo hará otra con ios de Hacienda e Indostria 

Ribadeo, Lugo (Cif ra) .— Su Exce lenc ia el Jefe del Estado. Geno r a l í s i m o 
Franco, dio por terminadas sus Jo rnadas de descanso en Galicia , en las quo 
vino d e d i c á n d o s e a la pesca depor t i v a d«l s a l m ó n , en e l r io Eo . durante los 
cinco dias que p o r m a n e c i ó en esta pob lac ión ; 

A c o m p a ñ a n a Su Excelencia, s u esposa, su hermana pol í t i ca , el d i rec tor 
. general de la Guardia C i v i l y o t ras personalidades.. 

Antes de par t i r , e l Caudi l lo ha sido cumpl imentado ^ 
por l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l de Ribadeo, presidida por 
el alcalde, don J o s é N i s t a l Paleo. 

Deapidie ion a l Jefe del Estado e l gobernador c i v i l 
de la provincia y d e m á s autoridades provinciales. 

SS. K E , E N EX. P A R D O 

Madr id (Ci f ra ) .— Final izada su estancia en Galicia^ 
a las siete do esta tardo l legaron a l palacio de E l Pardo 

(Pasa a la p á g i n a \?.} 

PARA n AGUA Df IOS CHARCOS 

OS ^nobles procedimientos de 
Pai"tidanos del aborto en Alemania 

Verona, I t a l i a ( E f e ) . - - ••Me parece r i d í c u l o mezclar 
mundo de la m ú s i c a l igera a cosas t an importantes 

«omo €s Un r e f e r é n d u m » , ha declarado Gig l io la C in -
^ e i u en la c iudad i tal iana de Veronn, a su regreso d« 
«na « toürnóe» po r Europa. 
EnV ola 0*)':uv9 ê  Segundo premio en el Fes t iva l de 
na*0^8'011, con ^ c a n c l ó n «SI». Las autoridades i t a l i a -
"Pa vern i ln f lVOn <lUe la i n t e r v e n c i ó n de la cantante no llzaT1"3̂  ante lft Pe(5ue^n pantal la hasta una vez rea-
qü 0 el r e f e r é n d u m , por es t imar que l a palabra «Sí». 
nial*? vepUe a l o largo de la c a n c i ó n 
1 p,a''H como una inv i t ac ión 

p o d r í a ser in te r -
a l voto af i rmat ivo . 
(Pasa a la i m g l n a 12) 

Tras \ arios años de trabajos de invcs l igac ión . una 
firma a i ^ n i i u a lia lanzado al mercado el " i - i lopur" , 
un aparato que será muy bien recibido por todos 
los aficionado': a las excursiones campeslres. Se (ra
la de un f i l i r o de agua capax de conven i r en agua 
potable hasta la mús sucia de los charcos. Elimina 
la suciedad, los colorantes, las bacterias y otras par-
l íenlas nocivas, sin supr imir ninguno de los minera
les beneficiosos para el organismo humano. En el 
mercado aus t r í a co se venden a 850 pesetas la ver
sión para campistas, y a 1.800 la vers ión , m á s per-

feccionada. para uso d o m é s t i c o , — ( l ' o l o FIEL) . 

Gerald Ford hace «su gobierno» 
para el caso de que dimita 
Nixon: disgusto en la Casa Blanca 

Gn el v q u i p (le! i ircs identc y a no í i g u r a n i n g ú n 

hoinín-c de los que a m a ñ o s igni f icaron s u e f icac ia 

( I N F O R M A C I O N EN P A G I N A I I I 

l a p o b l a c i ó n 

de l a A m é r i c a 

l i i s p a n o - l u s a 

es de c a s i 

310 mil lones 

Son J o s é (Costa R i 
ca) (Efe ) . — A c t u ü l 
mente viven en I b e ' • 
r o a m é r i c a 309.929.009 
habitantes, segiln la 
cifra o f ic ia l que la 
Comis ión E c o n ó m i c a 
para A m é r i c a L a t i 
na (CEP A L ) dio a 
conocer hoy. 

Estudios previos se
ñ a l a n u n posible «m-
itietíto de la pobfcr 
a ión iberoamericaiiO; 
de alrededor de no - • 
venta miUviien en la Z 
d é c a d a actuaJ. V • 

• 

C O O P E R A C I O N 

E S P A C I A L E N T R E 

R U S I A 

Y L O S E E . U U . 

Se estudia 
el próximo vuelo 
conjunto 

Houston (Tejas, Estadiia 
Unidos) (Efe - U P I ) . — Loa 
dos cosmonautas soviética» 
que el p r ó x i m o a ñ o t r i p u 
l a r á n el "Soyuz" que se en
c o n t r a r á en el espacio con 
una cápsu la norteamerica
na se han reunido hoy con 
sus colegas, estadounidenses 
para o.sludiar detalles del 
vuelo. 

Se t r a t a de los cosmo
nautas A. Leonov y Valery 
N . Kubasov, miembros d« 
un grupo de 75 rusos que 
esta semana se encuentran 
en Houston. 

Ambos r e g r e s a r á n al cen
t ro espacial "Johnson" el 
p r ó x b n o mes de Septiembre 
para in ic iar los entrena
mientos que c u l m i n a r á n en 
el vuelo proyectado para Ju 
lio de 1975. 



P O S T A L 
DE DOMINGO A MADTES 
S E pasó la Semana Santa. Se ha ido camino del 

a ñ o que viene. Y, como de costumbre, se fue 
tras la luz de la Pascua, una luz que br i l ló en 

los esp í r i tus de buen gusto porque, la verdad, lo que 
es en el ambiente de l luvia y nubes, ah í no br i l ló nada 
de nada. Mejor . E l agua de este t iemuo la piden los 
campos y eso, si bien se mira , ya es m á s que sufi
ciente para que nos alegremos todos. 

Bien, lo notlciable se anduvo por el lado religioso: 
solemne pontifical, bend ic ión papal y p roces ión de 
la Virgen de la Alegr ía , una mani fes tac ión religiosa 
que siempre tuvo sus fieles en la ciudad y que desde 
que se lanzó a organizar una p roces ión , a ú n tiene 
más devotos. Nos alegramos de verdad. La devoc ión 
tiene siempre sus notas peculiares y a nosotros no se 
nos alcanza que haya impedimento, sino todo lo con
trario, para que salga del esp í r i tu local . A l f in y al 
cabo, es una forma muy digna y muy hermosa de en
troncarse los hombres desde su tierra propia con la 
d imens ión de lo eterno. Cuentan los hombres de la 
Virgen de la Alegr ía con nuestras s impa t í a s . De ver
dad que s í . 

Según dice alguien (la "tele", entre otros), los es
pañoles vamos de vacaciones por Semana Santa. Ha
brá que matizar y decir: "Hay e s p a ñ o l e s que se van 
de vacaciones por Semana Santa". Es que, la verdad, 
la mayor í a de los ciudadanos no las catamos, como no 
sea el d ía , viernes por más señas , que pinta en rojo 
y el domingo, que ya no tiene gracia llamarle vacacio
nes. En f in , de todas formas, parece que sí, que hay 
muchos españo les que "cogen el dos" y no se que
dan en su lugar de residencia. La prueba evidente e s t á 
en lo Infames que se ponen ciertos lugares de Burgos 
por donde han estado pasando riadas de coches ca
mino de sabe Dios d ó n d e : para arriba y para abajo. 
Debe ser que la suerte la tienen más cada d ía . Mejor . 

Sí ha habido accidentes. Ya e s t á n contabilizados 
varios heridos y no se p ro longa rán mucho las horas 
hasta que sepamos de alguno m á s . Ya está l isto el 
espacio necesario en la secc ión correspondiente.' 

Una fiesta s impá t i ca es la que celebraron ayer los 
componentes de la Hermandad de Ant iguos Alumnos 
de las Escuelas de San Lorenzo. La verdad es que el 
hombre tiene motivos, y derechos, para unirse a otros 
por las razones que sean, siempre que se anden den
tro de la justicia, claro; pero hay una que a nosotros 
nos cae a la derecha del c o r a z ó n . En ésa que, más o 
menos, consiste en echar mano de los recuerdos que 
dicen que hubo un t iempo en que se fue feliz jun to 
a otros hombres, junto a otros n iños que dejaron la 
Infancia por el camino de la vida, y que termina por 
poner de acuerdo para el f in noble de reavivar amis
tades. Por eso, qu izá por más cosas, enhorabuena a 
esta Hermandad que c e l e b r ó su fiesta como es debido. 

U n día de és tos , es posible que m a ñ a n a mismo 
nos ocupemos de la Cruz Roja. Va a estar de muda 
en Burgos esta semana con mot ivo de un par de re
uniones, una nada menos que con c a r á c t e r regional. 
De momento, ah í se quedan las cosas como anticipo 

Y con esto, s eño re s , hasta m a ñ a n a , "Deo solcnio" 
expresión que no sabemos por q u é D U n / ^ r A I C r 
tiene que estar p e r d i é n d o s e . D U K u b N b t 
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MUEBLES VITORIA-MOBEL 

M O B I L I A R I O D E C O C I N A 

P R I M E R A S M A R C A S 

C/ . V I T O R I A , 165 T E L E F O N O 2 2 3 9 7 7 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M A R T E S 

14.17 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
14.24 P a n o r a m a . 
15.00 T e l e d i a r i o . 
15,35 Buenas t a rdes . 
18.48 A v a n c e i n f o r m a l l v o . 
18.50 L a casa del r e l o i . 
19.15 D i b u j o s an imados . 
20.00 N o v e l a (Cap t . I I ) . 
21.00 T e l e d i a r i o . 
21.35 C a m b i e su suer te . 
22.30 L o s l i b r o s . 
23.45 Te rce ra e d i c i ó n . 

M I E R C O L E S 

14,17 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
14.24 P a n o r a m a . 
15,00 T e l e d i a r i o . 
15.35 Buenas ta rdes . 
18.46 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
18.50 L a casa de l relo.1. 
19.15 E l lueKo de la foca . 
20.00 N o v e l a . (Cap t . I I I ) . 
20.30 L a n r e h i s l o r l a ^ e l 

f u t u r o . 

21.00 T e l e d i a r l o 
21.35 E l h o m b r e v la T i e 

r r a . 
22.00 S i l enc io Sp estrena, 
22.25 B o x e o . 
23.30 Cannon . 
23.40 T i e m p o p a r a creer, 

Te rce ra e d i c i ó n . 

i l televiso 
del futuro 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

El Min is te r io de Trába lo a t r avés de las de* 
pendencian provinciales de las Entidades Gesto
ras de la Seguridad Sodal e InspecrMr de Tra 
bajo ofrecen dicho Mejoramiento. 

Basuras. 
Ya lo ha visto el lector. 

Cuatro empresas nacionales 
tienen interés en hacerse car
go de los servicios de limpie
za y de recogida de basuras. 
Eso que el Ayuntamiento en 
las bases del concurso no lle
gó a imponer el tipo econó
mico que, generalmente, se 
pone en esta modalidad de 
contrataciones. 

Desde luego las variantes 
y soluciones que las cuatro 
empresas ofrecen, darán lu
gar a un detenido estudio de 
la Corporación municipal que, 
en cualquier caso, obliga al 
adjudicatario —quien quiera 
que sea— a hacerse cargo del 
personal municipal de los 
servicios de limpieza. 

Precisamente en Soria aca
ba de Implantarse este siste
ma administrativo de contrata
ción a una empresa privada y 
la recogida de basuras a domi
cilio empieza a las once de la 
noche. 

A ver si se acierta con la 
solución. 

Y el ved, darlo colabora 
absteniéndose de arrojar pa
peles a la calle. • 

Una vez más se ha puesto 
de manifiesto en la Semana 
Santa, con el aluvión de tu
ristas —mayorltariamente es
pañoles— que el despacho de 
RENFE en el «Hondilio. re
sulta a todas luces insuficien
te. 

Por ser pequeñísimo el lo
cal, aunque el personal que 
despacha los billetes tiene 
Justa fama de diestro y rápi
do, la cola humana invadía 
la calle. 

¿Tan difícil es gestionar y 

conseguir por RENFE la com
pra o arriendo de los otros 
dos locales contiguos y que 
están cerrados desde hace 
bastantes años? 

IQué magnífico despacho 
urbano podía quedar sl se 
fundiesen los tres localesl. 

Animo, pues, en la gestión 
• 

El observador ha podido 
apreciar en el Intenso paso 
de automóviles por la ciudad, 
con motivo de las vacaciones 
de Semana Santa, que no só
lo han venido a Burgos, gen
tes de Madrid, Bilbao, San 
Sebastián, Santander, Vitoria 
y Vailadolid, sino también de 
Barcelona, con la particula
ridad de que estos últimos no 
han sido «población flotante». 

Sin duda alguna que el de
sarrollo del parque móvil 
acrecienta los lazos de Inter
cambio en las visites de 
compatriotas entre sí , y la 
cada vez mái nutrida pre
sencia en Burgos, de viaje
ros catalanes demuestra la 
atracción que Castilla ejerce 
en los hijos de las tierras de 
Berenguer. 

Saludable. • 
Pregunta un lector sl i sla 

sección admite también as
pectos y glosas referidos , a 
la provincia. 

Naturalmente que sí. 
Por ello recogemos la grata 

observación que nos hace en 
el sentido de que hay pueblos 
que están dando un alto 
ejemplo de óptimo nivel cul
tural a través de la música. 
Nos Informa que muchos \%-
ristas extranjeros y naciona
les —bastantes burgalesas 
también, de la c ap i t e l -

aplaudieron calurosamente el 
Domingo de Resurrección, en 
la colegiata de Covarrubias 
un concierto de difíciles obras 
corales de todos los tiempos 
que dio un magnífico Coro 
formado por la gente del 
pueblo rachet. 

Doña María Amparo Gon 
zález Casado, maestra nació 
nal, adscrita al Colegio na
cional de Covarrubias, y es
pecialista en Pedagogía mu
sical y en Inglés, aparte de 
trabajar en la formación mu
sical de los niños, ha logrado 
formar un estupendo Coro in
tegrado por personas de todo 
;dad y condición social. 

Lo maravilloso es que 
obras de muy difícil Interpre-
lación fueran ejecutadas con 
una afinación, empaste de v o 
ces y matices dignos de tod; 
una agrupación profesional. 

La voz del pueblo. 
• 

Las calles que estaban en 
nal estado acaban de recibir 
otro duro revés con el inten
so tráfico pesado y ligero 
de la «Operación Retorno» y 
la acción de las torrenciales 

lluvias del domingo. 
SI de muestra vale un bo. 

tón, mencionaremos sólo —^ 
mo ejemplo harto gráfico del 
mal que la ciudad padece 
las calles comprendidas en 
la travesía de la carretera ge. 
neral Madrid-lrún. 

La zona del puente de Gas-
set y la plaza de Santa Te. 
rasa han quedado «para el 

rrastre». 
¡Qué lástima de cailesi 
¿Otra solución provisional? 

• 
El servicio municipallzado 

de Autobuses urbanos dispone 
de varios autocares que de
berían haber sido «Jubilados, 
ya hace tiempo, por su anti. 
güedad y kilómetros recorri
dos. 

A l menos un autobús pre-
senla síntomas parecidos a 
los de la perlesía y los vía-
jeros bailan la danza de la 
trepidación del motor o de lo 
que sea. 

Vamos, como para ; jtlrarlc 
"a circulación. 

Martinillos 

« A G R O M A N » 
E M P R E S A C O N S T E U C T O R A . S. í 

P R E C I S A 
C O N D U C T O R - M E C A N I C O P A R A T U R I S M O 

C A R N E T 1.a 
C O N D I C I O N E S A C O N V E N I R 

C / V i t o r i a , 20. — B U R G O S 
( R O C . 9.343) 

Q u e l a e x c a y a d o r a 

G 1 3 R I A 

c u e s t e m e n o s 

n o e s l o m á s i m p o r t a n t e 
Podríamos ofrecerle mu-

w& chos argumentos acerca de 
/jffí̂  porqué nuestras excavadoras 
^•^cuestan menos, aunque consi

deramos que su tentador precio 
no es lo más importante. 

Desde el momento que usted-conec-
le con Guría, se dará cuenta de que 
lo nuestro es diferente. 

Antes de la venta, le asesoramos 
plenamente para que elija, de entre 
nuestra amplia gama, la excavadora 
más adecuada a su tipo de trabajo, 
En el momento de la venta, le ofre
cemos las condiciones de pago más 
interesantes para usted. 

Después de la venta, un equipo de 
expertos mantendrá su excavadora 
en perfectas condiciones de trabajo. 
Equipo que acudirá, si es preciso, 
desde la misma fábrica. 

Teniendo en cuenta que Gur íaesuna 
empresa fabricante de excavadoras 

totalmente nacional, las ventajas que 
ofrecemos son evidentes. Usted ya 
sabe que tratar directamente con el 
fabricante da siempre mejores resul
tados. 

Si desea conocer de verdad a Guría, 
pregunte a quien tenga una, le habla
rá sobre su gran calidad. Después 
llámenos, le rec ib i remos cordial-
mente. 

INDUSTRIAS GURIA, S. C. I . 
Alto de Arreche - IRUN (Guipúzcoa) 
Teléfono 615826* -Telex CAMIN 
Ref. GURIA n.0 36228 

Concesionarloi T A L L E R M E C A N I C O MOISES SANCHEZ - VILLAFR1A D H BURGOS - Te l é fono 2191*0 
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N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S 

l / T e d a d MURO 
Por Angeles VILLARTA 

S EÑORA, no se dé o sf misma su propia Jubilación vis
tiendo trajes negros y renunciando a salidas, visites, tea
tros, etc. Señorita, si usted confiesi tener treinta y seis 

arios, lo que significa que acaba de cumplir los cincuenta, no 
6e desanime, todavía le queda mucho tiempo para encontrar 
0I caballero que primeramente la enamora y luego se case 
con usted. 

No haga caso da sus murmuradoras amigas y sf al filósofo 
Jacques Pascal, que ha lanzado un manifiesto optimista. 

Dice este simpático caballero que una mujer que lleva en 
e) Mundo medio siglo da existencia puede resultar tan fasci
nante, incluso para su propio marido, como cuando solamente 
tenfa treinta. 

Este profesor ha dedicado un largo estudio a lo que llama 
«La bella edad de las mujeres» y, también. «Le edad muro». 

—Esta edad/ —dice— acumula problemas y atractivos que 
no tenia en otro tiempo. A los cuarenta años , Incluso antes 
de haberlos cumplido, una mujer, hace medio siglo, estaba 
ya física y moralmente próxima a Jubilarse. 

Hoy una mujer de cuarenta años, si no e s t é tan bien con
servada como una de menos de treinta es porque asf lo ha 
decidido. 

, Todo contribuye a subrayar el triunfo de las cuarentonas 
para arriba. Los progresos da la Medicina, por una parte, las 
prácticas higiénicas, los productos de belleza.. 

8e conserva Joven el cuerpo y de espíritu y ningún hombre 
civilizado considera que una dama de dicha edad no es me
recedora de que le dedique atención y madrigales. 

A pesar de todo, las mujeres, al llegar a la «edad muro», 
comienzan a ttmer lo desconocido. Por ejemplo, les asalta el 
temor, mucho más acentuado en las viudas, de que sus hijos 
se casen y las dejen solas en el hogar. Para otras, el temor 
radica en la competencia que pueden hacerle en su trabajo 
mujeres que se encuentran en edad más Juvenil y, si se trata 
do mujeres solteras, en lo que concierne al amor, lo que les 
hac<* mirar con recelo a las nuevas promociones de chicas 
casaderas. 

El filósofo mencionado no se limita a presentar problemas 
harto conocidos por fémina, sino que proporciona algunos con
sejos llenos de optimismo, y eso ya está mejor para quienes 
se hallan más o menos agobiados por esta clase de preocupa
ciones. 

—Vivid —dice— al dfa y no es té i s recordando sucesos acae
cidos hace quince o veinte años. 

En vez de pensar en que en su carrera o profesión los 
años merman facultades, piense en que le añaden experien
cia, lo que constituye una ayuda Importantísima en el desem
peño de sus funciones. 

En lo que se relaciona con la salud, aconseja que las mu
chachas de más de cuarenta años se hagan examinar regu
larmente por un médico. 

A los señores a quienes interese que sus compañeras se 
conserven bien, les dice que tengan con sus esposas las mis
mas atenciones que cuando aran Jóvenes. Esto estimula a las 
señoras, eleva su moral y hace que se cuiden mejor. 

Ya sabe usted, ^ñor- en gran parta es tá en sus manos 
la prolongación de la juventud de su esposa. 

En lo que se refiere a la emancipación y casamiento de 
los hijos, no olvidar la importanc'a que, generalmente, ofrece 
en las familias que no son muy ricas desde punto de vista 
económico, ya que las libraría de gastos que pueden utilizar 
para otras cosas. 

El profesor dice que se deben buscar distracciones y que 
los matrimonios a la hermosa edad de cuarenta años, deben 
iniciar una nueva luna de miel, probablemente más bella que 
la que realizaron a raíz de haber contraído matrimonio. 

81 ustedes saben aprovechar la situación —termina dicien
do—, piensen que a esa edad se presentan los mejores años 
de su existencia. 

A aprovecharla, chicas de más de cuarenta años . 

R E S T A U R A N T E C A F E T E R I A O J E D A 

N E C E S I T A : 
— L i m p i a d o r a s . 
— Dependien tes de m o s t r a d o r . 
— A p r e n d i c e s de C o m e d o r v C o c i n a . 

( R O O . 9.336) 

L A SEMANA BOLSA DE MADRID 
E N LA BOLSA CUADRO D E VALORES 

Corta semana la última, de 
sólo dos sesiones bolsísticas 
debido a las festividades de 
Jueves y Viernes Santo. Poca 
asistencia, escaso negocio y 
mantenimiento de un tono ge
neral positivo. Repasemos, con 
detalle, lo ocurrido cada día. 
El martes, de 141 valores coti
zados, subieron 49. repitieron 59 
y bajaron 33. El índice general 
subió 0.31, situándose en 114,80 
Exterior. Fomento, General. 
Muchas repeticiones en el ac
tor bancario: Central. Banesto, 
Hispano, ibérico, Santander, 
Urquijo y Vizcaya; Guipúzcoa-

P o r D O S E S 
Mucho mejor dispuesto se pre
sentó el corro de las elóctrlcas; 
no hubo i.l una sola baja Nan
sa y Reunidas repitieron y las 
mejoras fueron para las dos 
Fecsas Fenosa, Cataluña. Hl-
drola. iberduero. Sevillana y 
Unión Eléctrica. Dinero domi
nante hubo además en alimen
tación, mineras —con ganan
cias de 8 enteros para Duro-
Felguera y 10 para Ponferra
da— y textiles En monopolios. 
Campsa repitió cambio al Igual 
que Telefónica, mientras cedía 
6 enteros Tabacalera En co
mercio mientras subían los dos 

V i e r n e s : 
5 - I V - 7 4 

V i e r n e s : 
10 - IV-74 D i f e r e n c i a s 

no y López Ouesada mejoraron FInanzautos, dejaba 5 Galerías 
en cinco enteros sus respecti- Preciados Muy flojo construc-
vas cotizaciones precedentes, clón e Inmobiliarias, transpor-
Respecto a las bajas. Bilbao j tes y seguros, con abundancia 
Popular dejaron 10 enteros ca- de signos igual Variable el 
da uno y Bankunión dejó 4. En sector químico: ganancia mfnl-
el grupo eléctrico, la lista de ma para Española de Petróleos, 
mejoras estuv formada por los repeticiones en Explosivos-Rio 
cambios de Reunidas, Fenosa, Tinto e Hidro-NItro y retroce-
Cantábrico, Cataluña, Hidrola, sos en Aragonesas y Petroliber. 
Unión Eléctrica e Iberduero, Parecido panorama en sldero-
slendo este último el de mayor metalúrgicas, con ganancia en 
cuantía. 8 enteros; Viesgo y Altos Hornos, bajas en Santa 
Fecsa Pequeñas, repitieron sus 
cambios anteriores Respecto a 
los retrocesos. Nansa dejó un 
entero: Sevillana descontó dlvi-

Ana y Fasa y repetición en Au
xiliar y Seat. 

En nuestro cuadro de valores 
merecen destacarse. 20 alzas. 

dando En alimentación. Aguila 11 desmerecen y 10 mantienen 
y Ebro vieron desbordados 
por la oferta. En comercio, Ga 
lorias repitió, mientras meló 
raban los dos FInanzautos 
Construcción e inmobiliarias 
registró anotaciones de ios tres 
siqno Encinar y Urbls. subie
ron; Vallehermoso y Metropoli
tana, repitieron y las bajas lie 
garon ai máximo en la anota
ción de Dragados. 10 puntos 
En monopolios, mientras deja
ba 6 puntos Campsa. ganaba 
otros tantos Tabacalera y ." 
conseguía Telefónica Buena 
dlsposició.. en el sector de las 
industrias químicas: ganancias 
para Cros, HIdro-Nitro y Espa
ñola de Petróleos: Explosivos-
Rio Tinto repitió cambio Ara 
gonesas perdió medio punto 
Resistencia en seguros y sn 
sidorometalúrglcas. con mejo
ras en Felguera. Astilleros y 
Ensidesa Por último. Metro re 
pitió y Sciace se anotó Con una 
diferencia negativa de 8 ente-, 
ros 

La segunda y última lomado 
registró como nota más desta
cada la tendencia vendedora de 
los títulos bancarios En este 
departamento, mejoraron Exto 
rlor. Fomento, ibérico. López 
Ouesada Popular y Zaragozano; 
Bankunión. Santander y Vizca
ya, repitieron suj valoraciones 
anteriores, mientras se anota
ban .1 pérdidas Banesto. BU 
ba , Central, General e Hispa
no, siendo la de este último la 
de mayor cuantía, 10 enteros 

su nivel precedente 
PRESS) 

(ACTUAL 

CERAMICA SCAIA ESPAÑOLA. S. A. 
PRECISA POR SU AMPLIACION 

PERSONAL PARA ESPECIALIZAR 
MINIMO 10.000 PESETAS MENSUALES 

G A R A N T I Z A D A S E N J O R N A D A N O R M A L D U R A N T E P E R I O D O D E 

A P R E N D I Z A J E . ( M A X I M O U N M E S Y M E D I O ) . 

I n t e r e s a d o s d i r i g i r s e a l a s o f i c i n a s d e p e r s o n a l d e l a e m p r e s a , s i t a s e n 

t r e t e r a M a d i i d - I r ú n , K m . 244. M o n t e d e G a m o n a l . 

( R . O . C . n ú m . 8.241) 

Nuestro!» te lófonoss 
R e d a c c i ó n ¿01280 
A d m i n i s t r a c i ó n 207148 tí> 

P E O N E S 

SE N E C E S I T A N 

presentarse en QUE
SERIAS M A R C O S . 

Hospital del Rey, 16, 
de 6.30 a 7,30 tarde. 

(R. O. C. 9.328) 

B A N C O S 

Banes to 
C e n t r a l 
E x t e r i o r 
H i s p a n o 
I b é r i c o 
M e r c a n t i l 
P o p u l a r 
R u r a l 
B i l b a o 
S a n t a n d e r 
V i z c a y a A 

E L E C T R I C O S 

Fecsa O. 
Fenosa 
H i d r o l a 
H . C a n t á b r i c o 
I b e r d u e r o 
Reun idas 
E . U . 
V i e s g o 

A L I M E N T A C I O N 

A z u c a r e r a 
E b r o 

E l A g u i l a 

C O N S T R U C C I O N 
D r a g a d o s 
E n c i n a r 
M e t r o p o l i t a n a 
U r b i s 
V a l l e h e r m o s o 

M I N E R A S 

D u r o - F e l g u e r a 
F o n f e r r a d a 

965.— 
1.375.— 

657.— 
975,— 

1.251.— 
1.320.— 
1.050.— 
1.030,— 
1.235.— 
1.380.— 
1.245.— 

188. — 
138.50 
204.— 
204,— 
292.— 
139,50 
189. — 
207.— 

160.— 
801 .— 
270.— 

1.068.— 
295.— 
378.— 
377.— 
348.— 

162.50 
190.— 

S 1 D E R O M E T A L U R G I C A S 

A l t o s H o r n o s 245.— 
A u x i l i a r 113,— 
M a t e r i a l 170.— 
San ta A n a 149.— 
Seat • 330.— 
E s p a ñ o l a P 420.— 
E x p l o s i v o s 374.— 
H i d r o - N i t r o 250.— 
U n g u i n o s a 550,— 

V A R I A S 

C a m p s a 348 — 
M e t r o 218.— 
Sniace 194.50 
T e l e f ó n i c a 423.— 
U n i ó n F é n i x 690.— 

959,— 
1.309.— 

662.— 
965.— 

1.255.— 
1.320.— 
1.045,— 
1.060,— 
1.220.— 
1.380.— 
1.240.— 

189,— 
142,— 
212.— 
206. — 
3 0 1 . — 
140,— 
196,— 
207, — 

160,— 
800.— 
269.— 

1.105,— 
302.— 
378.— 
380,— 
344.— 

175.— 
200,— 

2 4 1 , — 
113.— 
170,-^ 
136.— 
330,— 
427.— 
374,— 
257,— 
550,— 

342.— 
218.— 
189.— 
425,— 
6 9 0 — 

5.— 
10.— 
4 — 

— 5.— 
+ 30.— 
— 15 — 
axz 
— 5.— 

+ 
+ 

f 
+ 

1. — 
3.50 
8. — 
2. — 
9. — 
0.50 
7.— 

1 . — 
1 , — 

• f 37 .— 
-1- 7.— 

+ 3.— 

4- 12,50 
+ 10.— 

4,-

— 13.-
835 

+ 7.-
ce 
4- 7,-

5.50 
2 .— 

NOTICIARIO ECONOMICO 
NUEVA PLANTA DB tino, español y francés. Inter- ticas y urbanas es el oblato 

POLIETILENO vendrán como accionistas So- da la eocledad Inverfln, S.A. 
natrach, por Argelia, con el 60 creada en Madrid con capital 

Por el Ministerio do Industria por 100: la Empresa Nacional de un * lllón de pesetas. 
ha sido autorizada. Calatrava. del gas por España con el 25 
S.A. para la construcción de por 100 y Gaz de Franca, en (Actual Press) 
una planta da 10.000 toneladas representación francesa, con el 
da polletlleno de alta densidad, restante 25 por 100. El capital INFORMACION ELECTRICA 
a ubicar en Tarragona, colín' previsto será de 12 millones de 
danto con la Empresa Nacional pesetas. El obleto de esta so- Las centrales situadas en ta 
de Petróleos de Tarragona. S.A. cledad será el estudie de la Península, cuya producción re* 
quien le suministrará el etlleno viabilidad de construcción de gula UNESA. han vertido a la 
necesario. .un gaseoducto que enlazará le red en la semana del 25 al 31 

Calatrava. S.A tienen dos cosía argelina con el Sureste de Marzo 1.517 millones de k h 
plantas de oolletlleno de alta de España y que transportarla lowatloa hora, lo que representa 
densldau en Puertollano y ac- gaa natural de Argelia a Espa- un aumento del 8 poi Wü a 

ña, Francia y otros países eu
ropeos. (Actual Press) 

tualmento se está construyendo 
otra de 35.000 toneladas año. 
por lo que en conlunto en 
aquella localidad se dispondrá 
da una capacidad da produc
ción de 57.000 toneladas en 1975. 

NUEVAS EMPRESAS 

rimadamente sobre la produG' 
clón de le misma semana del 
año anterior. Considerando loa 
intercambios Internacionales y 
la energía absorbida por las 

Con capital de 10 millones se centrales de bombeo, el consu-
Con la nueva planta de Tana- ha constituido en Madrid, para mo nacional Je ene gla eléctrU 
gona. la capacidad total de dedicarse a laa operaciones de ca en esta semana resulta sar 
producción de polletlleno de al- Inversión y financiación en ge- de 1.437 millones de kllowatlos-
ta densidad de Calatrava. S.A. neral, la entidad TBK Inverslo- hora, con un aumento del 7 por 
ascenderá a 107 000 toneladas nes, S.A 100 respecto a Igual semana, 

año. cuando esta nueva planta Lo adquisición de fincas rús- de 1973. (Actual Press), 
autorizada entre en servicio. 

(Actual Press) 

PEGASOS PARA CHILE 

Se han entregado los prima-
ros 6? camiones 'Pegaso* mon
tados en Chile El pedido es de 
3.640 pera entregar en esta año 
y el próximo do. lo manos. 

E.N.A.S.A. viene exportando 
sus camiones Pegasv a Chile, 
desde hace años existiendo allí 
ya un buen parque de esta 
marca. fAbtual Press) 

¿GASODUCTO ARGELIA-
ESPAÑA? 

Próximamente va a tener lu
gar la constitución de una em
presa mixta con capital arge-

[ M U I , S. A. 
P R E C I S A 

A J U S T A D O R E S - M O N T A D O R E S 

O F I C I A L E S ! . • 

J O R N A D A C O N T I N U A 

D i r i g i r s e p o r e s c r i t o a l A p a r t a d o 307 B U R G O S 
o l l a m a r p o r t e l é f o n o a i n ú m e r o 204243. 
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RELIGIOSA 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOTf 

Ss. Toriblo de Liébana , 
Fructuoso, Paterno, obs.; 
cofs.; Engracia, vg.; Lamber
to . Calixto. Cayo. Cremenclo, 
Carislo, L u p e r e l o , l u l l o 
Eveflclo, A p ó d e n l a , Optato 
y comps.. m á r t i r e s ; Benito-
J o s é Labré , Joaqu ín , cfs.; 
Bernardina Soublrous, virgen. 

Misa de la octava de Pas
cua de color blanco. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. L a n d r i c i o . c f . ; E l i a s , 
pb . ; Pedro , d e : F o r t u n a t o . 
H e r m ó g e n e s . m r s . : I n o c e n 
cio . P a s t á K a t o . obs. c f s . ; 
Es t eban R o b e r t o abades. 

M i s a de l a oc tava de 
Pascua, c o l o r b l a n c o . 

TRABAJOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
DIARIO D E BURGOS 

San Pedro de Cardefia. 34 

Teléfono 20T358 
(R O. C. 8.4061 

E l JUEVES. CONFERENCIA 
DE D. ANTONIO BENEYTO 

Tema: "¿Literatura de 
vanguardia o escritores raros?" 

Con el patrocinio de la Dele
gación provincial del Ministe-
Ho de "Información y Turismo 
(C. I . T. E.) y organizada por 
«Art- i Literaria», el próximo 
jueves, a tas ocho de I» tarde, 
y en el salón de la Casa de 
Cultura de esta capital, pro
nunciará una conferencia el es-

El novenario de misas que se 
ce l eb ra rá a part i r de m a ñ a 
na, d ía 17 de A b r i l , a las 
ocho de la tarde en la iglesia 
parroquia] de San fulián 
Obispo, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

E l S E Ñ O R 

D. N I C O L A S - S A N T O S 

D I A Z K R E M E R 

Que falleció el día 14 de 
Febrero de 1974. 

Q. E. P. D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á 
la asistencia a dichos actos. 

Burgos, 16 de A b r i l de 
1974. 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA FRANCISCA COLINA SEBASTIAN 

F a l l e c i ó e n B u r g o s el pasado d í a 10 de los co
r r ientes , a los 68 a ñ o s de e d a d c o n f o r t a d a con 
los Santos Sacramentos v la B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E . P. D. 
Sus res ignados : h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n san
t iago Salas y d o ñ a Pe t r a de la T o r r e : sobr inos , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
S U P L I C A N a su? amis tades oraciones Dor 

el e te rno descanso de su a l m a as í como l a asis
tencia a l f u n e r a l Oue c e l e b r a r á M A Ñ A N A . 
M I E R C O L E S D m D I A 17 a las O N C E , en l a 
p a r r o q u i a de S a n t o D o m i n K o de G u z m á n . s i ta 
en ca l le V i t o r i a p o r lo eme auedan m u v reco
nocidos asi como a cuanton t u v i e r o n a b i en 
as is t i r a las honras f ú n e b r e s v acto de s eou l tu -
ra celebrados el Pasado d í a 11 en el c e m e n t e r i o 
de San J o s é . 

crltor y pintor Antonio Beney-
to— quien precisamente mañana 
presentará una exposición de 
su obra pictórica en la Sala 
de la Cajfi de Ahorros Muni
cipal, en la Avenida del gene
ral Sanjurlo— La citada confe
rencia versará sobre el tema 
«¿Literatura de vanguardia o 
escritores raros?». 

Antonio Béneyto, desde el 
afio 1964 se dedica por entero 
a la ''teratura y a partir de 
1968. en que realiza su primera 
exposición en Palma de Ma
llorca, también a la pintura. 

En los años sesenta colaboró 
con bastante asiduidad en la 
Prensa española, principalmen
te en las revistas «Papeles de 
San Armadans». «Indice». «La 
Estafeta Literaria», «Bajarf», 
entre otras. 

Desde el año 1967 reside en 
Barcelona, en cuya capital y 
en 1968 fundó y dirigió la co
lección de libros y cuadernos 
«La Esquina», colección que lia 
permanecido en actividad has
ta el pasado año 1973. 

Leyó charlas y participó en 
coloquios en Zaragoza, Palma 
de Mallorca, Albacete y Bar
celona. 

Hasta le fecha, ha publicado 
entre otras, las obras slgulen-
tes: 

•Una gaviota en la Mancha», 
libro de viajes «La Habitación», 
novela. «Base por altura parti
do por dos», relatos «Los chi
cos salvajes», narraciones fan
tást icas y cotidianas «Maní 
flestp español o una ontologfa 
de narradores», etc, 

Aula 'Andrés Manjón* 

¿IA MUJER HA TRABAJADO 
SIEMPRE SIN BRILLANTEZ? 

E l Au la « A n d r é s M a n j ó m , santa de la fe, t r a d i c i ó n y 
Integrada en la F e d e r a c i ó n v i r tudes humanas y cr is t ia-
diocesana de P a d r e s d e ñ a s que, con el amor y e l 
Alumnos y és ta , a su vez, en ejemplo procura t r a n s m i t i r 
la C o n f e d e r a c i ó n C a t ó l i c a a sus hijos, 
nacional de Padres de A l u m - Las bestias pueden dar a l 
nos y Fami l ias , e s t á compro- mundo un an ima l v iv ien te ; 
metida en la a c t u a l i z a c i ó n , pero dotar a l ser de i n t e l l -
defensa y p r o m o c i ó n de los gencia, v i r t u d y belleza que 
valores permanentes fie la honren a la humanidad, es 
fami l ia cr is t iana. el arte de las artes y la obra 

E l «Aula» propugna que magna de la e d u c a c i ó n . Y 
la p r o m o c i ó n Integral de la ésa es obra de las madres, 
mujer se realice sin deb i l i - S e r á e l hombre adulto, 
tar la unidad y la firmeza de salvo excepciones y acciden-
la i n s t i t u c i ó n f ami l i a r y va- tes, lo que de él supo hacer 
lorando s ingularm e n t e s u aquella madre que con la le-
m i s i ó n específ ica en el ho- che y las primei'as migas le 
gar. dio forma e i m p u l s ó para 

Para log ra r la p r o m o c i ó n toda la v ida : por lo cual es 
de la mujer, alguien ha d i - axioma que «las p r i m e r a s 
cho que é s t a ha trabajado migas j a m á s se d i g i e r e n » ; 
siempre sin br i l lan tez y es- y que los pr imeros a ñ o s do
to, dicho as í , s in m á s . no es ciden la vida y que a m á s 
va lorar la m i s i ó n específ ica blanda materia se puede dar 
de la mujer en el hogar, es m á s fác i l forma q ü e d e s p u é s 
m á s , yo considero esta frase de endurecida, rara vez se 
como una ofensa para las cambia, 
madres espafi o l a s en par- L a madre, a d e m á s , no ce-
t l cu la r y para las madres sa n i se cansa de i n f l u i r y 
crist ianas en general . educar a sus hijos, v i g i l a n -

L a madre, la mujer , ha do para que no se p ierdan 
trabajado siempre con b r i - y a y u d á n d o l e s para que no 
l lantezt la madre es la p r i - ee e n f e r m é n n i mueran sino 
mera potencia educ a d o r a , que se cr ien sanos, fuertes, 
por ser el p r imer educador, morales, honestos y plado-
el p r ime r propulsor, el p r i - sos, honrados decentes y ca-
mer grabador y modelador b a l l é r ú s para lo cual ella es 
del nlfío y su p r i m e r á n g e l su modelo. 
vis ible y custodio, para lo 
cual Dios le ha dado el me
j o r de los corazones, la me
j o r de las voluntades y e l 

La madre suele ser cre
yente, piadosa, llena de es
peranza y amor, pudorosa, 
y la censura de todo lo co-

mayor de los c a r i ñ o s . Y en casta y humi lde , intel igente . 
nuestra P a t r i a , Dios y la 
E d u c a c i ó n han hecho de la 

discreta y prudente; respec
to a su casa y fami l i a , s in 

Tres empresas de Madrid y una de Bilbao al 

concurso para la prestación de los servicios 

de limpieza y recogida de basuras 

Ayer se e f e c t u ó l a a p e r t u r a de pliegos 

A mediodía de ayer y en el 
salón de sesiones de la Casa 
Consistorial tuvo lugar el acto 
de apertura de las proposicio
nes presentadas al concurso 

muje r el re l icar io y a r c a gastos n i vicios, descuidos 
. ' n i malversaciones procuran

do el bien de todos antes 
que sus placeres y comodi
dades y s in que en ella aso
men marcas n i signos de 
c o r r u p c i ó n e inmora l 1 d a d. 
Es la que conserva trans
mite y practica la t r a d i c i ó n 
de la raza, de la f ami l i a , l a 
re l ig ión y la ^ a t r i a ; es e l 
re l icar io de todo lo bueno 
honesta y recatada, sencilla, 
r rompido. vicioso, degenera
do y lacrado. 

Lu i s C H A V A K 1 N O 
C A R M O N A 

mayor letrado señor Pérez 
Córdoba y del {efe del negó-
ciado de contrataciones señor 
Rodríguez Arroyo, 

A este concurso se han pre-
que convocó el Ayuntamiento sentado cuatro empresas, que 
para contratar la prestación de 
los servicios de limpieza y re
cogida de basuras. 

Presidió la mesa el Tenien
te de alcalde don Enrique Ulloa 
de Zubiría, asistido del oficial 

PRIMER ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

D. FLORENCIO PEREZ BARRIO 
Falleció el 18 de Abril de 1973. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenada esposa, Juanita Marquina; hija, Judit; hijo político, 
Onésimo Aparicio; nietos, Pedro y Juan y demás familia. 

RUEGAN a sus amistades una oración por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia al funeral que se celebrará el jueves, día 18, 
a las once y media de la mañana y al novenario de misas desde el 
día 19 al 27 a las doce en San Lesmes Abad; así como a las misas 
que se celebrarán en la iglesia parroquial de Villafranca Montes de 
Oca. del 15 al 23 y en Salas de los Infantes los días 17. 18 y 19 en la 
capilla de las Religiosas del Niño Jesús Pobre. Por cuya asistencia 
les anticipan las gracias. 

Burgos, 16 de Abril de 1974. 

son: «Construcciones y Contra
tas S.A.b, de Madrid; «Cespa 
S.A.», de Bilbao; «Fomento de 
Obras y Construcciones 8 .A.», 
de Madrid, y «Semat Española 
S.A.», también de la capital de 
la nación 

Las citadas empresas, que 
aportan amplia documentación, 
ofrecen una variada serie de 
soluciones y cariantes para le 
prestación de los servicios de 
limpieza y •'acogida de basuras 
en nuestra ciudad, fórmulas 
que serán objeto de minucioso 
estudio oof parte de las comí-
sienes correspondien t e s del 
Ayuntamiento antes de que és
te oroceda a resolver el refe
rido concurso, d-1 evidente In
terés para le capital que in
tenta perfeccionar en todos los 
sentidos servicio tan vital, 

L 6. B. 
P í d a n o s b o j mismo Infor

mac ión e Instancias, o. direc
tamente: 
—•Las contestaciones de las 

pruebas a) v b) completas, 
j por áreas o bien sólo las 
asignaturas sueltas que de
see de cada área. 

—Ciencias dé la Educac ión . 
— P r o g r a m a c i ó n Unidades Di 

d á c t i c a s 
—O todo de una vez y eu 

cualquier caso le atendere
mos a vuelta de Correo, 
contra reembolso de la 
cuarta parte de su importe. 

A C A D E M I A N P O U T E C -
NICA 

Genera l í s imo , 60 Tel 219112 
S A L A M A N C A . 

Tamblé en Carrera de San 
f e r ó n l m o 11 M A D R I D 

(aquí no pot carta). 

I M P O R T A N T E E D I T O R I A L N A C I O N A L 
D E T E X T O S P A R A E. G . B . 

P R E C I S A U R G E N T E M E N T E : 

D E L E G A D O 
P A R A B U R G O S í P R O V I N C I A 

E X I G I M O S : 
— Persona m u y r e l ac ionada con la E G B . a u e 

d isoonea de t l e m n o D a r á d e d i c a r a esta 
l a b o r 

— V a l o r a m o s e x p e r i e n c i a a n t e r i o r en o r o -
m o c i ó n de textos . 

O F R E n R i v i O S : 
— C o m p l e t í s i m o c a t á l o g o de p r i m e r a l í n e a 

de l i b r o s de textos v m a t e r i a s c o m n l e m e n -
t a r l o 

— f "*«> ' ,»san t í s lmas condic iones e c o n ó m i c a s . 
— A b s o l u t a reserva 
— Selección Inmediata 

In teresados esc r ib i r d a n ^ o re fe renc ias con el f i n 
de conce r t a r una e t ^ — ^ s t a a l A p a r t a d o 339. 

L E O N 

Representación teatral 

del Cuadro Artístico 

del Circulo Católico 
E l pasado domingo, el Cun. 

dro Ar t í s t i co del Círculo 
Ca tó l i co de Obreros, repre. 
s e n t ó la tragicomedia en 
dos actos or iginal de Cariog 
Llopis " ¿ Q u é hocemos con 
los hi jos?" , que fue repre. 
sentada por Dor i t a Herré-
ro, M a r í a Vic tor ia Martín 
M a r í a J o s é Diez, Mercedes 
G a r c í a , Marisa Hor t igüek 
Marga Rulz, M a r í a Luisa 
Raya, Francisco Javier Cor. 
tés , Carmelo Hernández 
Juan Cr i s tóba l Camarena 
Miguel Angel San Milíánl 
José Anton io Gareta, Ri^ 
cardo Suso y V a l e n t í n Mar
t ín . 

L a d i recc ión estuvo a car. 
go de Ricardo Suso y Va-
l en t ín M a r t í n . 

Todos los actores fueron 
largamente aplaudidos por el 
públ ico , que sa l ió compia-
cido de la labor realizada 
por este s i m p á t i c o grupo 
a r t í s t i co , el cual piensa rea
lizar una c a m p a ñ a de teatro 
popular dentro de las fies-
tes de San Pedro y San 
Pablo. 

Don lesús Arnáiz Prieto 
A consecuencia de penosa en

fermedad dejó de existir el do
mingo nuestro querido amigo, 
el prestigioso odontólogo don 
Jesús Arnáiz Prieto. Miembro 
Honorario del Cuadro Facu'ti-
tivo de la Asociación de la 
Prensa, al que perteneció desde 
sus tiempos fundacionales. 

Profesional de la Odontología, 
ampliamente conocido y esti
mado en Burgos, era un fervo
roso devoto del Santísimo Cris
to de Burgos y Nuestra Señora 
de los Dolores, habiendo ron-
tribuido grandemente a la di
fusión de la Real Hermandad 
del mismo nombre erigida ca
nónicamente en la parroquia de 
San Gil Abad. 

Castellano de acendrado bur-
galeslsmo ylvló siempre en 
tensión las Inquietudes y afa
ne de nuestra ciudad y estuvo 
vinculado a diferentes entida
des populares de la Cabeza de 
Castilla. 

Por eso, al conocerse la noti
cia de su muerte, acaecida 
cuando el extinto había alcan
zado los 72 años, el dolor de 
sus familiares, compañeros y 
amigos se trocó en una gran 
manifestación de duelo en ia 
misa de reqi'lem y honras fú
nebres que tuvieron lugar a 
mediodía de ayer en la parro
quia de San Gil. cuyo párroco 
don Gerardo Delgado ofició de 
preste y como abad de men
cionada Real Hermandad de
dicó un piadoso elogio fúnebre 
al fallecido Hermano que había 
sido amortajadp con los hábitos 
de la popular cofradía de las 
«Santas Gotas» 

A los familiares del finado 
acompañaron en el d u e lo 
prior de la Real Hermandad 
D Clemente Horcajo, con otros 
miembros de la cofradía; colé-
gaa de don Jesús Arnáiz Prieto 
presidente del Colegio de Mé' 
dices don Pedro Avellanosa y 
presidente de la Asociación de 
la Prensa y director de DIA
RIO DE BURGOS, don Esteban 
Sáez Alvarado, entre otras per
sonalidades. 

Los restos mortales del señor 
Arnáiz Prieto recibieron cris
tiana sepultura en el cemen
terio de San José. 

Descanse en paz y reciban 
ei testimonio de nuestro más 
sentido pósame su apenada, es
posa doña Amparo Abad Gar
cía; hijas doña María Blanca-
doña María Asunción. ctoña 
María Jesús doña Amparo: 
hijos políticos don Rodrigo de 
Sebastián Palomares, don Abê  
lardo Alonso Botín y don Jos® 
Slntes Anni^flp y demás fa"111' 
llares 

V di jo Cristos 'Va 
me cruc i f i ca rán" " " " 
mueren cada hora n , " j ' 

. oes de hombre.» de »od0 
el Mundo. 
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M O V I M I E N T O D E M O-
ORAPICO.— Duran te el d ía 
de ayeri 66 ver i f icaron en 
el Registro C i v i l , las si
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Oscar Ló
pez y AleJ oe, Angel de la 
Vega y Perlado, Abnudena 

Rico y Migue l . Alfonso de 
la Tor re y Pascual, J e s ú s 
Pedro Puente y Zamorano, 
J e s ú s Or t i z y Alonso, Juan-
Angel Casado y G a r c í a , I g 
nacio Alzate y Calvo, Diego 
G a r c í a y Barr iuso, Jesúfl 
Alonso y F r í a s , Diego G a r 

ElECTM DE BURGOS, S . « . 
Distribuidora de [berduerc 

T e n i e n d o que r e a l i z a r t r aba jos de e x p l o t a c i ó n 
en esta c a p i t a l , e fec tuaremos, p r e v i o c o n o c i m i e n 
to y a u t o r i z a c i ó n de l a D e l e g a c i ó n de I n d u s t r i a , 
u n co r t e en e l s u m i n i s t r o de e n e r g í a e l é c t r i c a e l 
d í a 17 de l a c t u a l desde las 9,15 h o r a s de l a m a ñ a 
na h a s t a las 12.45 h o r a s de l a m i s m a , a n r o x i m a -
damen te a los c e n t r o sde t r a n s f o r m a c i ó n s i g u i e n 
tes : G r a n j a de A r t i l l e r í a . T u d a n c a . San B a r t o l o 
m é ( C a r r e t e r a y E m i s o r a ) . L a Ca lderona . B l o w -
t h e n n Pedernales . E l R a b i l l o . R a d i o P o n u l a r , 
C a r d e ñ a d i i o (San M a r t í n ) C o n s t r u c t o r a M a q u i 
na r i a C a r r e t e r a . M o n t e Abadesa y I<og A l a m o s . 

E l co r t e a n u n c i a d o a f e c t a r á a todos los abo
nados en c u y o r ec ibo f i g u r e , c o m o Sector , a l g u 
no de lo<« n ú m e r o s s i g u l - n t e s : 
630 — 632 — 796 — 797 — 798 — 799 — «"1 

802 — 803 — 804 — 806 — 807 y 808 
E n caso de rea l izarse los t r aba jos an tes de l a 

h o r a i n d i c a d a , se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o « ' n 
p r e v i o aviso. 

V E N D O 

BAR - MERENDERO 
A ESTRENAR 

Con v i v i e n d a . 5 a m p l i o s d o r m i t o r i o s , c u a r t o de 
b a ñ o , aseos dos comedores t i p o cas te l l ano c o n 
cocina francesa. A l m a c é n cochera , a m p l i o apa r 
c a m i e n t o S i t o en l a c a r r e t e r a Sor i a , a 350 m . de 
l a de M a d r i d . Z o n a de cha l e t s y de caza y pesca. 
T é r m i n o S a r r a c í n . R a z ó n e n e l m i s m o , m a ñ a n a s . 

C R m i 

VENDEDOR 
Para e l D E P A R T A M E N T O de M A Q U I N A S D E 
C O N T A B I L I D A D y E Q U I P O S E L E C T R O N I C O S 

de P R O C E S O D E D A T O S 

SE E X I G E : 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
— Buena p resenc ia y d o n d e gentes. 
— Es tud ios a n i v e l de Profesor M e r c a n t i l o 

s i m i l a r . 
— P r e f e r i b l e e x p e r i e n c i a e n ventas . 
— Res idenc ia en B u r g o s . 
— Dispues to a someterse a test de s e l e c c i ó n . 

S É O F R E C E : 

— G e s t i ó n C o m e r c i a l de a l t o n i v e l . 
—• F o r m a c i ó n a careo de l a E m p r e s a . 
— Sue ldo f i l o y c o m i s i ó n . 
— Die t a s v gastos de v e h í c u l o . 

Reserva abso lu t a a colocados. 

In teresados d i r i g i r s e e n v i a n d o « C u r r i c u l u m v l -
t a e » de p u ñ o v l e t r a a : 

N . C. R . 

A l a a t e n c i ó n d e l Sr . M a r t i n N a v a r r o . 

San t e s m e s . 18. — B U R G O S ' . 

(ROO, 9.317) 

c ía y Cenarruzabeltia, M i 
guel Angel H c r m l d a y Cen-< 
drezo, J o s é Juan Alca l á y 
F e r n á n d e z , Ignacio Calzada 
y Pi l lado, Esther I b á ñ e z y 
Sáez , M a r í a Noella Escolar 
y C h a c ó n . E s t e f a n í a A l o n 
so y M a t é , M a r í a Rosa G a r 
c ía y Oria , Claudia M é n i 
ca Arauzo y B a ñ o s , Roo ío 
Cejudo y F e r n á n d e z . L u c í a 
Cueva e I r u r e t a g o y e n a, 
Blanca Delia López y • B á r -
cena. 

Mat r i rnon ios : D o n Javier 
Vázquez y As tud i l lo con do-
fta Rosa M a r í a B a l b á e y 
R i n c ó n , m a ñ a n a a las dos, 
en S a n N i c o l á s ; don An to 
n io Oelorrio y Redondo con 
d o ñ a M a r í a Josefa del P i 
no y Masea, m a ñ a n a a les 
dos, en l a c a p l l í a del San . 
t í s lmo Cristo de Burgos, 
S. t C. B . M . 

Defunciones: J e s ú s A r n á i z 
y Prieto, de Burgos, 72 
a ñ o s ; Pat rocinio Calvo y C i 
ruelos, de Cll leruelo de A r r i 
ba, 71 a ñ o s ; Luc io P é r e z y 
Ort iz , de M i r a n d a de Ebro, 
50 a ñ o s ; Salvador Lechuga 
y M a r t í n , de J a é n , 77 a ñ o s ; 
Guadalupe Vica r io y Bea
to, de Palacios de Bona-
ver, 29 a ñ o s ; An ton io Valen* 
zuela y Navarro , de Oeunt , 
63 a ñ o s . 

canse), nos ruegan t ransmi
tamos su testimonio de grat i 
t u d por medio de estas lí
neas, a cuantos asistieron al 
ent ierro y funeral, celebrados 
por el eterno descanso de su 
alma el pasado d í a 5, 

—Ange l L ó p e z Marcos, 
hermana pol í t ica y sobrinos, 
expresan su agradecimiento a 
cuantos tuvieron a bien asis
t i r a las honras fúneb re s y f u 
neral y acto de sepultura de 
la finada. M a r í a G o n z á l e z Or
tega (q . e. p . d.) celebradas 
los pasados d ías 12 y 15 de 
los corrientes. 

260,800 de la carretera gene
r a l M a d r l d - I r ú n , t é r m i n o de 
Monasterio de Rodi l la , se sa
lió de su ru ta y d io varias 
vueltas de tonel el a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a B-629.567 que con
d u c í a Marc ia l Laso Alonso, 
de 48 años , vecino de V i l l a -
bona (Gu ipúzcoa ) , casado, el 
cual r e su l tó herido de pro
n ó s t i c o reservado* En el mis
m o accidente, su esposa Jose
fa G o n z á l e z P é r e z , de 39 a ñ o s 
suf r ió lesiones de ca rác t e r 
grave, l e s i o n á n d o s e t a m b i é n 

los hijos del ma t r imon io José 
M a r í a , de 18 años , y Luis A n 
gel, de once a ñ o s a quienes 
se apreciaron heridas de pro
nós t i co reservado y leve, res
pectivamente. T a m b i é n el j« -
ven Gonzalo Campos Cambe-
ro, de 17 a ñ o s , que viajaba en 
dicho a u t o m ó v i l suf r ió lesio
nes, pero de escasa Importan
cia. El ma t r imonio siniestra
do y su hijo mayor ingresa
ron en la Cruz Roja. Pract i 
có diligencias la Guardia C i 
v i l . 

Galas últimos modelos 

OPTICA H A 
Portales de A n t ó n 

E L C U P O N PRO . C I E 
GOS.— E n el sorteo cele
brado en . el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, e l n ú m e r o 420 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 20. 

Superlimpieza en seco 

TARMA 
T e l é f o n o : 20 68 31 
Frente a Cap i t an í a 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A O U R G E N C I A . — H o y 
p r e s t a r á n s e rv i c io de tcuar-
d i a o u r g e n c i a —de nueve 
y m e d i a de In m a ñ a n a de 
h o y h a s t a l a m i s m a h o r a 
de m a ñ a n a — las f a rmac ias 
de los s e ñ o r e s s iKuientea! 

H i l a de M a r c o s . San Pa
b l o . 17; H i d a l g o . San J u a n . 
25: Hesse M u r g a . F e r n á n -
G o n z á l e z . 53 y Rey. C a r r e 
te ra d e Poza. s /n . ( G a m o 
n a l ) . 

CUPON PRO CIEGO!) 
I 'N ? 420, P R E M I A D O 

EN El SORIEOOI AYER 

m u e b l e n 

ex/et io 
.vrroaiA. .sñ 59, «),-,S2 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a Media Feme
nino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 684,8; a la 
una de la tarde, 065,9; a las 
siete de l a tarde, 685,9. 

Tempera tura ambiente. — 
M á x i m a , 10,6 grados a las 
17,15 horas; m í n i m a , 5,4 
grados a las 7,30 horas. 

Dl recoión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , W— 4 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de l a tarde, N — 11 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde N — 18 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 0,1. 

ESPANOI 'ARA tlITRANIFROS 

A1EMAN INGIES FRANCES 

I N L I N G U A 
P K t F A K A U O N b S C U k l A 
C E N T R A ! DF I D I O M A S 
Plaza <\lonsn M a r t í n e z 7 

G R A T I T U D . — La esposa, 
hi |o y d e m á s familiares de 
don Alejandro M a r t í n e z Par
do, fallecido el d í a 4 de los 

corrientes (que en paz des-

M O R T A L A C C I D E N T E . — 
El pasado domingo, a las diez" 
y media de la noche, en el 
t é r m i n o de Medina de Po
mar, k i l ó m e t r o 5,700 de la 
carretera de Vi l la rcayo-Medi-
na, el a u t o m ó v i l m a t r í c u l a 
M-2.086-V, que c o n d u c í a A n 
gel F e r n á n d e z Arce, de 28 
años , a t r ope i l ó a la p e a t ó n 
Tomasa S a n t a m a r í a Carr i l lo , 
de 45 años , quien resu l tó 
muerta en el acto. E l acciden
te, al parecer, se produjo por 
i r r u m p i r antirreglamentaria-
mente la p e a t ó n en la calza
da. Fuerzas de la Guardia C i 
v i l practicaron diligencias. 

OTROS A C C I D E N T E S DE 
T R A F I C O . — En el t é r m i n o 
de Aranda de Duero se es
t re l ló contra un á rbo l el au
tomóv i l M-9.271-B, que p i 
lotaba Fernando Hernando 
G i l , de 23 "años, qyien resul
t ó con heridas de p r o n ó s t i c o 
grave. Fuerzas de la Guardia 
C i v i l practicaron diligencias. 

— E n las Inmediaciones de 
P e ñ a r a n d a de Duero, k i l óme
t ro 16 de la carretera Aran-
da-Salas, vo lcó el a u t o m ó v i l 
m a t r í c u l a B U - 0743 - B , que 
c o n d u c í a José Luis Herrera 
P e ñ a . 27 años vecino de Que
mada quien r e s u l t ó con he
ridas calificadas de p r o n ó s 
t ico grave al Igual que sus 
a c o m p a ñ a n t e s Manuel M I n -
güi to Mingu i to , de 25 años , 
de M a d r i d : R o m á n Benito 
Gabriel, de 18. de Madr id y 
José Miguel Moreno Gabriel, 
de 20 a ñ o s , de Quemada. Los 
heridos fueron trasladados a 
Aranda de Duero Ingresando 
en el Hospi ta l de los Santos 
Reyes. 

— A la altura del k i l ó m e t r o 
43,800 de la carretera Salas-
Palencia, t é r m i n o de Santa 
Inés , chocaron los a u t o m ó v i 
les mat r í cu las BU-35.850. que 
c o n d u c í a Juan Nebreda Nú-
fiez, de 41 años , casado, ve
cino de Espinosa de Cervera 
y el BI-124.940, que pilota
ba Ricardo García Sancho, de 
31 a ñ o s , de Santurce. En el 
choque resultaron con heri
das de p r o n ó s t i c o grave el 
conductor del primer veh ícu
lo y con lesiones leves su es
posa Aurelia Nebreda del 
Alamo, de 44 a ñ o s . Lesiones 
de c a r á c t e r leve sufrieron 
t a m b i é n el conductor del se
gundo veh ícu lo , su esposa 
Mar ía del Carmen Anta Re
guera, de 29 a ñ o s v los hijos 
del mat r imonio . Jesús Mar ía , 
Anton io y Mar ía Soledad. 

— A las dos de la tarde del 
domingo, en e l k i l ó m e t r o 

Jean d' Avéze 
P A R I S 

Nos complacemos i n v i t a r l e en c o l a b o r a c i ó n con 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 
Q u e l p o de L l a n o , 7. 

T e l é f o n o ¡104153. 

P l . J o s é A n t o n i o . 2. 

T e l é f o n o 201264, 

D e l 15 a l 20 de A b r i l , d o n d e nue s t r a e s t h é t i c l e n n o 
d i p l o m a d a e s t a r á g e n t i l m e n t e a su d i s p o s i c i ó n nava 
aconse ja r la e n t o d o l o r e f e r en t e a su bel leza v s i l u e t a . 

A V E N I D A . — j A t e n c i ó n a l 
hora r io I : 6. 7,45 y 10,46. E l 
suceso c i n e m a t o g r á f i c o i n 
cuestionable. Estreno ma
g i s t r a l : ¿ Q u é o c u r r i ó en
tra m i padre y t u madre? 
(3) . Jack L e m o n ( O s c a r 
1978). Ju l l e t M i l l s . U n f i l m 
de B i l l y W l l d e r ; el mejor, 
sin dudarlo. Mág ica , del i 
ciosa, cautivadora (Mayo
res 18). 

C A L A T R A V A S . — 5,30, 7,45 
y 10,45, Segunda semana. 
E x i t o to ta l del superestre-
no..., alegre y reconfortan
te; pero, sobre tod ') , ¡ m u y 
d ive r t i do ! : Las locas aven
turas de « i t a b b í J a c o b » , 
(s. c.) Color. Louls de F u 
nes, e l c ó m i c o de las p íü 
caras en e l f i l m del m i l l ó n 
de carcajadas. (Menores) . 

COLISEO.— Hoy, de 4 a 1. 
M o n u m e n t a l d o b l e : La 
muer te acaricia a media
noche (3). Suean Scott. Si
m ó n Andreu . L a cumbre 
de la e m o c i ó n y e l « s u s 
pense» . N o se la pierda. Y 
E l l a , ellos y l a L e y (3). 
Juanjo M e n é n d e z , L ó p e z 
V á z q u e z . A carcajada l i m 
p i a con estos genios del ro 
bo» (Mayores 18). 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a X. Hoy , un programa co-
loaal. E l trascendental es
treno, en pantalla gigante, 
Ponclo m a t o s (3) Jean 
Marals . Jeanne Cra ln . Y 
T a r z á n y l a r e b e l i ó n en la 
Jungla (8). La ú l t i m a y 
m á s emocionante aventura 
del r-ey de la selva. Cine
mascope-Color. R o n E l y y 
Sam Ja f f é . (Todos los p ú 
bl icos) . 

C O N S U L A D O - Hoy . 6,80, 
7,45 y 10,45. estreno: Las 
aventuras de T o m Sawyer 
(2) . Usted y su famil ia 
c o m p a r t i r á n toda la emo
c i ó n , el humor las aven
turas y personajes que só
l o e l genio de Mm-k T w a l n 
pudo crear Una pe l í cu l a 
que no p o d r á o lv idar ¡ E n 
cantadora... Hermosa.. D i 
vertida... I ' R e c o m e n d a d a 
a todos los p ú b l i c o s ) . 

C O R D O N . — 5. 7,45 y 10.45. 
Con B u r t L a n c a s t e r y 
K l i k Douglas —dos colo
sos del c i n e mundia l—, 
vuelve , para su deleite, el 

gran « w e s t e r n » Duelo de 
ti tanes (3). Technlc o l o r . 
C o n acc ión , aventuras y 
tensas I m á g e n e s . ¡ E l f i l m 
m á s d u r o del Oeste! ( A u 
torizado mayores 14 afios, 
y menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — Hoy, de 4 a 12, 
p rograma inmenso: E l oro 
de Mackenna (2). Oregory 
Peck, Ornar Sharlff . Una 
aven tu ra formidable en e l 
Oeste. U n repar to de gala, 
u n e s p e c t á c u l o sensacio
nal . Y* Angeles rebeldes 
(2 ) .Rosa l ind Russell, H a y -

ley M i l l s . Una e x p l o s i ó n 
de a l e g r í a y dlve r a i ó n . 
(Menores). 

G O Y A . — 5,15, 7,45 y 10,45. 
Estreno de la mejor pe l í cu
la de los ú l t i m o s tiempos 
" E l Serpiente" (s. c ) , con 
un reparto sensacional: Y u l 
Brynner, Henry Fonda, V i r -
na Lisi y Dirk Bogar de. Es 
un gu ión pol ic íaco con un 
gran fondo de intr iga inter
nacional. Mayores 18 a ñ o s 
y menores 14 a c o m p a ñ a d o s . 

G R A N T E A T R O . — A las 5,16 
7,45 y 10,45. Una ex t raor 
d ina r i a exclusiva, en estre
no s i m u l t á n e o con Barce
lona y antes de su presen
t a c i ó n en M a d r i d : U n to
que de d i s t i n c i ó n (3) . E n 
Todd-Ao. Con su O s c a r 
recientemente conseguido. 
Glenda Jockson. G e ó r g e 
Segal. L a mejor de la car
telera. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

R E X , — Hoy, de 4 a 10. ú l 
t i m o d í a . Sensacional do
b l e C h i t t y Ch i t ty , B a n g 
Bang (s. o.). D i c k V a n D y -
ke. La marav i l l a de l s iglo . 
E l e s p e c t á c u l o m á s endia
bladamente d i v e r t i d o . Y 
S á l v e s e quien pueda ( 2 ) . 
Louls de Funes, en su l i l m 
a p o t e ó s l c o de carcajadas. 
(Menores) . 

T I V O L L — 6, 7,46 y 10,45. E n 
vanguardia del cine de ca
l idad , superando a « E l Pa
d r i n o » , e s t r e n a m o s la 
grandiosa p e l í c u l a de D l n r 
de Lauren t i s Los secretos 
de la Cosa Nost ra (s. O 
Color. Charles Bronson. L i 
no Ven tu ra , etc. L a histo
r i a real de la m a y o r orga
n i z a c i ó n c r i m i n a l . ( S ó l o 
mayores 18). 
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SOLEMNE PONTIFICAL Y BENDICION PAPAL 

EN LA PASCOA DE LA RESURRECCION DEL SEÑOR 
A y u n t a m i e n t o y C a b i l d o a s i s t i e r o n a l a 

f i e s t a , c e l e b r a d a e n l a C a t e d r a l 

Salió la procesión de la «Virgen de la Alegría» 
La festividad de la Pascua 

de Resurrecion se celebró el 
domingo en nuestra ciudad con 
su tradicional fervor religioso 
Los cultos en la Catedral y de
más templos diocesanos se vle 
ron extraordinariamente concu 
rrldos de fieles que participo 
ron en la liturgia. 

La jornada ee caracterizó 
climatológicamente, por un In
tenso temporal de agua hasta 
el punto de que Burgos fue la 
capital española que registró 
mayor índice . de lluvias —diez 
litros por metro cuadrado-
siendo de notar, por otra parte 
un espectacular desfile de mi 
les de automóviles que cruza-
ron la ciudad en viaje de trén 
sito, al finalizar las vacaciones 
de Semana Santa. 

Al volteo general de campa 
ñas, que a la medianoche an 
terlór, anunció la Resurrección 
del Señor, se unió al amanecer 
el disparo de salvas de cañón 
hecho desde el castillo, por 
una batería del Regimiento de 
Artillería de Campaña número 
63. 
SOLEMNE PONTIFICAL 

Según estaba anunciado, a 

las doce de la mañana se ce
lebró en la S.i.C. un solemne 
pontifical que convocó en a 
Basílica a Infinidad de fieles, 
asistiendo el Cabildo y la Cor
poración municipal, presidida 
por el alcalde, señor Muñoz 
Avila. Poco antes de las doce 
llegó a la Catedral el Prelado 
doctor don Segundo García de. 
Sierra que fue recibido por el 

' deán, don Buenaventura Diez 
y Diez, canónigos y beneficia
dos. 

El arzobispo que se revistió 
de sus ornamentos pontificales 
en la sacristía mayor, pasó 
luego con M Clero concele
brante, a Ib nave cu
tral en cuyo altar mayor dio 
principio la Eucaristía, pronun
ciando el propio Prelado la ho
milía alusiva a la Pascua de 
Resurrección. La parte musical 
corrió a cargo de la capilla y 
el coro de Misioneras de Ac
ción Parroquial que bajo ía di
rección del maestro Bravo, In
terpretó la misa compuesta por 
este director y al terminar, los 
«Himnos de Victoria» de Haen-
del. 

Se distribuyeron incontables 
Comuniones y el Pontifical con. 
oluyó dando el Prelado la ben
dición papal a la muchedum
bre. El alcalde y concejales se 
acercaron, por último al Prela
do, besando su pastoral anillo 
y despidiéndose del Dr. García 
de Sierra, felicitándose mutua
mente en la festividad de la 
Pascua de Resurrección. 

PROCESION MARIANA 

A las nueve de la mañana, 
partió de la Iglesia de San Ni
colás la procesión organizada 
por la Cofradía de Nuestra se
ñora la Virgen de la Alegría, 
cuyo abad, don Rodrigo Aguile
ra, párroco de San Esteban 
Protomártlr. h a b í a oficiado, 
previamente, la santa misa a 
la que asistieron ios cofrades 
y devotos de lo Virgen de la 
Alegría. 

La amenaza de los aguaceros 
que comenzaba a cernirse so
bre la población y que ee acu-
sarfa especialmente al término 
de! acto, no fue obstáculo paro 
que el dortejo efectuara su nor
mal recorrido por las calles de 

Fernán González, San Gil, Huer
to dol Rey, Cardenal Segura 
Paloma y plazas del Rey San 
Fernando y de Santa María 
Abría marcha la Cruz alzada 
y seguía el grupo femenino de 
la Agrupación de Danzas Bur
galesas «Justo del Río»; carro
za con la Imagen de la Virgen 
de la Alegría, primorosamente 
adornada de clavetee azules y 
blancos; cofrades; prior don Jo
sé Lula Dféz y Diez y preste, 
el abad de le Hermandad don 
Rodrigo Aguilera al que acom
pañaban dos cofrades, sigulen 
do detrás la rondalla de la Pe
ña Guitarrista Burgense. dirigi
da por el maestro Espiga asis
tiendo, además miembros de ia 
citada Peña con su presidente 

don Alfredo Espinosa y cerran
do la procesión grupos de de 

votos de la Virgen de la Ale 
gría. 

En la plaza de Santa María 
finalizó el cortejo, cantándose 
la Salve popular y actuando, 
en honor de la Virgen Santí
sima el grupo de danzas «Justo 
del Río» y la rondalla de 'o 
Peña Guitarrista. 

Ensayo de conjunto de los grupos de 
danzas de "Educación y Descanso" 
nueve provincias españolas, en Burgos 

P r e p a r a c i ó n de l a e s tampa referida 

a C a s t i l l a , p a r a l a «XVII D e m o s t r a c i ó n 

Sindical)) , en Madr id , en la 

fest ividad del 1.° de Mayo 
El pasado domingo, por la 

mañana y en el frontón cubier
to de la Ciudad Deportiva Mili
tar gentilmente cedido, al 
efecto, se desarrolló durante 
cuatro horas un ensaye general 
de conjunto de los Grupos de 
Danzas de «Educación y Des
canso», siguientes: 

Grupo Nacional, de Madrid y 
los Grupos de Zamora, Sala-
manca, Valladolld. Santander, 
Logroño. Vlllacañas, Alcázar de 
San Juan y Burgos, 

Para dirigir estos ensayos vi
nieron a nuestra ciudad, don 
José de Sanmlllán Arqulmbau, 
jefe del Departamento de «Ex
tensión Cultural» de la Direc
ción Central de ta O.S de Edu
cación y Descanso; el director 
de la Demostración Sindical del 
primero de Mayo, en Madrid, 
don Roberto Carpió y el coreó
grafo y profesor de Baile don 
Juan José Linares Martiáfiez y 
los instructores de los distintos 
Grupos de Danzas. 

La estampa que estos Grupos 
representarán el día primero 
de Mayo, en ia gran Demostra. 
clon Sindical, en Madrid, co
rresponde a un rito mozárabe 
y ya en los ensayos resulta de 
una gran espectacularidad. Es 
indudable que. en el marco 
adecuado y con la vistosidad 
de los trajes típicos, supondrá 
un brillante éxito de ritmo, 
música y color. 

Todos los componentes de es
tos Grupos son trabajadores y 
trabajadoras que fuera de les 
horas de su trabajo habitual, 
se perfeccionan en el maravi
lloso arte de la danza, lo cual 
revaloriza su auténtica catego
ría artística. 

Tanto a los Grupos de Dan-
zas que nos visitaron, en esta 
ocasión, como a nuestro Grupo 
burgalós les deseamos un gran 
triunfo en le XVII Demostra
ción Sindical, el próximo pri
mero de Mayo, y muchos éxl. 
tos en cuantas actuaciones rea
licen a partir de ahora. 

J o s é L u i s R í e a R i c a 

XOCUULN l i i C l l L U U U 
Consulta, d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 

V i t o r i a 21 L» 
Te lé fonc 201865 

S . I Ñ I G O 

OCULISTA 
Lato Calvo 1? !*• Vi 209928 

Alonso Bañoelos 
O F I A L M O L O G O 

E s p o l ó n % - reí él 109841* 

M I G U E L C A M P O 

D e l Uruaiaiuriv Médico 
ü o l e g l a l 

Consul ta 4e U • ? 
Tardes boras cimcertadae 
Avenida dei Oíd, 8. 2.» r» 

Te l é fon r .208207 

V . M A T E O S O T E R O 
C I K U U i A U U M S K A L 

Tranmato log la i ortopedia 
Oonaolta de fl a 6 t ho ra» 

concortadan excepto s á b a d o » 
Avenida dei Cid 8 2* 

Twléfonr 20B4B8 

Dr. MümiA C 
K L E C T K U K M UKJP AJLO-
N E Ü K O PHIQ IT! A T R I A 

G R A F I A 
Horas ^onrertadaa 

Avenida Reye» 'Jotól icos 8 
(Edif ic io Para) 1.* O 

Te lé fon r M4n2? 

Maximino Orti? Pére? 
C I U I J Ü I A i l ' K A U M A -

TOLOG1A 
Calle M a d r i o 10, 1.* 

T e l é f n n r 205001 

Benigno Andtade loma 
A M A U í s l ü C L 1 M U U S 
Consulta de 10 • 8 

Aven id» dei Cid 14 4.» A 
Te l é fono 22BB45 

A, 

« I S Ü 1 C Ü e¡Srii iCIALI8TA 

ANAtisis m m 
San Paoio. 14. S> t 'e i l 204187 

losé Hipel Martín Iglesias 

Pedro Martín lolesia' 

M E D I C O S 

A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O F O R E S I S 

B A C T E R I O L O G I A 
A v e n i d a Beyes C a t ó l i c o s . 10 

E d i f i c i o E s t u d i o 2.° E 
H o r a s de c o n s u l t a de 10 a 3 

S á b a d o s , de 10 a 1 
T e l é f o n o 221166 

J e r ó n i m o I g l e s i a s 

S t E D I C U D E N T I S T A 
B A T O S X 

Vi tor ia . 141 l » Juan X X I l ] 

AGUSTIN RIVAS 
fAKTUS», u m - l Ü K M J E D A 
OES Y O l l U l U l A D E L A 

M T I J E B 
•Avenida dei J i n 0, 6.» A 

Te lé fonr 203882 

Abelardo Carazo 
«AimiOGO OEI ESIA00 

M E U I O O 
EspeclailHta en p a r t o » 

Gineoologia 
(Jonaulta C l ín i ca Cruz Roja 

V i t o r i a 81 T e l é l 203591 

I. Gaseo Campaña 
O A K ü l O L O Ü U 

H o r a » o o o o e t t a d a r 
V i t o r i a W. 2.« A 

Te lé fono 203168 

H. Urbano terrón 
f R A Ü M A T O L p G I A , H U E 

SOS y " A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12 a 1,80 
Plaza de ¡a c ruzada l . a», fc! 

T e l é f o n o s 227774 • 229819 

J O S E A . N A V A R R O 
E S P E C I A L I S T A E N N I S O S 

B A Y O S X 

Del Igaala tor lo ML Colegial 
Juan X X I I I , 16. l.« Cónsu l 
tas de 8 a 7, Hora* conve 

nldas a l t e l é fono 22061) 
Avenida Reye» Catól lcoi ' 

«Meysa», escalera 1.* 0.B A 

M . A K u i z d e í e n i i ñ o 

D E N T I S T A 
Avenida Keye» J a tó l l coa , 16 

escalera segunda 1» F 
Telé fono 220862 

J O S E C A R A Z O 

P A R T O S V E J N F E R M E Ü A 
D E S D E L A a i U J E R 

Del Hospi ta l de Barrantes 
y Cruz Roja 

V i t o r i a , 81. - T e l t 303591 

A r i a s M a r t í n e z Mata 
C A R D I O L O G O 

Avanida de ios Reyes Ca tó 
licos, 8, 2.». B. 

T e l é f ono 200898 

F Iníaole Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sauz Pastot 14 2» d e r « c h a 
T e l é f ono 228617 

A . M I Z G A R C I A 

E N F E R M E D A D E S R E U M A T I C A S 

A P A R A T O L O C O M O T O R 
(Huesos, m ú s c u l o s v art iculaciones) 

O N D A C O R T A - R A D A R - U L T R A S O N I D O S 
C/ Calera 10 6.°. A 

Consul ta: de 5 a 7 y horas concertadas 
T e l é f o n o 223459 

G r a d u a e t ó n gafas T é c n i c a s modernas 

O P T I C A I Z A M I L 

LA1N CALVO. 28 

HOSPITAL DE LA CRUZ ROJA 
Servicio de chequeos médicos 

Direc tor m é d i c o : J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z - M A T A 

Ramón Llórente 
T R A U M A T O L O G I A , H U E 
SOS y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12.30 a 230 
Quelpo de Llano 2 i.u iz
quierda ( frente Es t ab l ec í 
mlentoe Campo) TeléfotiO!-
203900 v 204781 v C l ín ica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5.8I. 

Jesús Llórenle 
E S P E C I A L I S T A EN NINDí* 
R A Y O S X - P E D I A T R I A 

¥ P U E R I C U L T U R A 
Iguala tor lo Médico Colegia» 

Consulta, de 12,80 a 2 
Avda del Cid . ) , 4.» L y M 

Te l é fono 201594 

P U L M O N V C O R A Z O N 

Consulta de 12 • S 
Teléfont 207278 

Calatrsvn? 8 2» «er<'ChB 

A. fernández l á ú k 
M é d i c o d e n t i s i 

H u e r t o del Rey 6, 2.», Dcha 
Tfiléfnno 204617 

A . G O M E ? L O P E ? 
C O R A Z O N * P U L M O N 

Del Hospi ta l Sl iUtai 
San Cosme 2 8.* dereohB 

Te l é fono 205R90 

Rodrigo de Sebastián 

losé M; de Sebastián 
M E D I C O S 

A N A L I S I S C L I N H u . 

V i t o r i a 46. D í E d l f l d ' 
Qasset) Telefono 2037»' 

l i D I M l M ) ( ¡ A R D E R ! ) 

RADIOLOGO 
Sao PaOlu, 22 

I . 
P U L M O N 1 CORAZON 

H é r o e s de ia Divis ión Azul 
8. D. Te l é fono 204188 

losé 111.a francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
R A Y O S X 

Consulta, de l« a i y 6 a 0.8° 
Plaza de la Cruzada. 2, S.» 

T e l é f o n o 206446 

Duciur rUKKGS 
E S P E C I A L I S T A NlNOP 

Avüa ' leí Cid 0 TI iOJ»"5 

F I m i U V A R f i Z 

P U E R I C U L T O R RAITOS C 
E S P E C I A L I S T A E N N I * 0 s 

T e l é f o n o 227301 
consulta, de 11 a ^ 
y horas convenidas 

Avenida del Cid 3 8 j ^ 

V U i e n a m l o 
I P A R A T O L I l t i E S T I V O 

t N U T R I C I O N 
N E T A B O I . I M I ' T I O A 

mAHsI» t l ini iüf I W " a 
Consulta. IP a I y « 

V i t o r i a 80 t * - Tel J ^ 

l o s é l u í i i n f l a n 
C I R U G I A G E N E R A t 

Consulta horas a conve»» 
V i . , - o I A f V>fl40-. 
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C R O N I C A P O L I T I C A 
Por José CWETO 

L a v i d a p o l í t i c a o f i c i a l v u e l v e a l a n o r m a l i d a d 

t r a s e l p a r é n t e s i s d e P a s c u a 

L a o p e r a c i ó n d e « E l A l c á z a r » , c a s i u l t i m a d a 
Madrid (De nuestra Redacc ión) . — Tras la tregua de 

Pascuas y las vacaciones de Semana Santa, la vida polí
tica oficial vuelve un poco a la normal idad. Esta tarde por 
carretera ha regresado a Madr id el Jefe del Estado tras 
diez días de descanso en Galicia. El presidente del Go
bierno, don Carlos Arias Navarro, lo hizo ayer por vía 
aérea y entre ayer y hoy se han ido incorporando a sus 
despachos oficiales la casi total idad de los ministros que 
han comenzado a preparar la r e u n i ó n del Gabinete que 
el viernes se r eúne en el palacio de El Pardo y que en 
principio t e n d r á c a r á c t e r decisorio. 

La vida polí t ica oficial se i n a u g u r a r á p r á c t i c a m e n t e 
mañana . Para m a ñ a n a está anunciada una rueda de 
Prensa del ministro de E d u c a c i ó n , don Cruz M a r t í n e z 
Isteruelas, quien expl icará ampliamente el p o l é m i c o te
ma de la selectividad -en la Universidad. Es la primera 
vez desde su acceso al Minis ter io de Educac ión que el 
titular del Departamento comparece ante los medios in 
formativos. T a m b i é n m a ñ a n a y tras un pa rén tes i s de una 
semana, se r e a n u d a r á n las actividades en las Cortes, ocu
padas en la d i scus ión del proyecto de ley de Hidrocar
buros 

EL A B E R R I - E C L I N A 

En o t ro plano, ayer, 14 de A b r i l , se c o n m e m o r ó el 
43 aniversario de la p r o c l a m a c i ó n de la Repúb l i ca , efe
mér ides que recuerda oportunamente "Nuevo Dia r io " 
para poner de relieve que el nuevo rég imen llegó ante la 
sorpresa de todos. La fecha t r a n s c u r r i ó en M a d r i d como 
otros años sin n ingún relieve. Algunas banderas republi
canas que aparecieron en distintos puntos de Madr id fue
ron retiradas por los bomberos. 

Por otra parte el " A b e r r i Eguna" que todos los años 
celebra el nacionalismo vasco y que en algunas ocasiones 
ha tenido una especial virulencia, parece que ha transcu
rrido con aislados incidentes en algunos puntos de Gui 
púzcoa. De todas formas los medios informativos fran
ceses se han hecho eco de la c o n m e m o r a c i ó n afirmando 
que Jesús Mar í a Leizaola. 75 a ñ o s , presidente del Go
bierno vasco en el exil io, pasó la jornada en Guernlca 
(Vizcaya) jun to al cé l eb re á rbo l . 

Aunque no se ha comprobado la entrada ilegal en 
España del s eño r Leizaola, mil i tante del partido naciona
lista vasco, se afirma que el paso de la frontera se pro
dujo el pasado s á b a d o en varios coches simulando q u é 
se trataba de un grupo de turistas. 

Según la vers ión francesa, que no se ha comprobado 
que sea verdadera, Leizaola, a c o m p a ñ a d o de varios par
tidarios del partido nacionalista vasco (ala moderada del 
nacionalismo vasco) se r e u n i ó con varias decenas de sus 
partidarios en Guernlca para pasar el mismo domingo 
de R e s u r r e c c i ó n de nuevo a Francia. 

i \ O P E R A C I O N : " E L A L C A Z A R " 

En el plano pe r iod í s t i co parece ya casi ul t imada la 
operación de ampl i ac ión de capital en el Consejo de A d -

S E NECESITAN 

S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 

Interesados d l r i i i r s e a F A M C O . Pol iRono I n d a s 
' t r l a i de G a m o n a l , c a l l e 5 de 6 a 8 t a r d e . 
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min i s t r ac ión de D Y R S A . editora del pe r iód i co " E l A l 
c á z a r " . A pesar del m e n t í s del s eño r Stampa, presiden
te de la A N E P A (Asoc iac ión Nacional para el Estudio 
de los Problemas Actuales) se sabe que varios miembros 
de esta Asoc iac ión podr ía entrar en el Consejo amplia
do del pe r iód i co que edita la Hermandad de Defensores 
del Alcáza r de Toledo. En los intentos de convert i r el 
actual pe r iód ico ultra en un ó r g a n o centrista pa r t i c ipa rá 
el que se rumorea nuevo director, Mol ina Plata, actual 
responsable del pe r iód ico "Levante" de Valencia. El 
s e ñ o r Mol ina Plata ha estado la semana pasada en Ma
d r i d y parece que podr ía haber ya un acuerdo. Si no, a 
volver a negoc i á r con Joscp Meliá , jefe del Gabinete del 
minis tro de la Vivienda y que parece no ha aceptado por 
diferencias e c o n ó m i c a s . . . 

DE SIIIE Y DIEZ 

Por "sospechosas de terrorismo' 
Soldado inglés asesinado en ídanda 
del Norte, durante una marcha 
del IRA: hace el número 995 

B e l f u s t ( E f e ) . — C u a t r o 
n i ñ a s de d iez v de s ie te 
a ñ o s , h a n s ido enca rce la 
das o o r u n o e r í o d o de 28 
d ias . p o r s o s p e c h á r s e l e s 
ac t iv idades t e r ro r i s t a s . L a » 
cua t ro , p rocedentes de b a -
r r l o s c a t ó l i c o s d e Be l fas t . 
f u e r o n de ten idas i u n t o con 
casi sesenta personas m á s . 
en una r e d a d a rea l i zada 
P o r las au to r idades m i l i t a 
res e l m i é r c o l e s oasado. 
c o m o c o n a c c u e n c i í i do una 
ser ie de a ten tados con 
b o m b a s i n c e n d i a r i a s aue 
causa ron « r a n d e ? oer . lu i -
c ios . 

E l Rcan n ú m e r o de m u -
le res sospechosas, m u c h a s 
d e el las l o v e n c í s i m a s . e s t á 
p r e o c u p a n d o n las a u t o r i 
dades. De v e i n t i n u e v e per
sonas d e t e n i d a s aver. l a 
m a y o r í a e ran m u i o r e s sos
pechosas de h a b e r t i r a d o 
las bombas p e r s o n a l m o n t p 

S O L D A D O S I N G L E S E S 
M U E R T O S : 995 

Be l f a s t ( E f e ) . ü n sol 
d a d o b r i t á n i c o r e s u l t ó e l 
d o m l n K o m u e r t o en L o n -
d o n d e r r v cuando c o n t e m 
p l aba una m a r c h » o rKan l -
zada Por el E j é r c i t o r e 
p u b l i c a n o i r l a n d é s ( I R A ) 
e n c o n m e m o r a c i ó n del 38 
a n i v e r s a r i o de l l evanta 
m i e n t o c o n t r a los b r i t á n i 
cos en D u b l í n . 

.Una dec l a r a c i ó n d e l 
E j é r c i t o s e ñ a l a aue u n 
K r u p o de h o m b r e s rodea
r o n a l so ldado V n u n 
c o m p a ñ e r o de é s t e , ambos 
ves t idos de paisano. L e s 
c o m e n z a r o n a ao lpea r con 
bastones v c u a n d o i n t e n 
t a r o n escapar, d i s p a r a r o n 
c o n t r a e l los . U n o de los 
so ldados l o g r ó salvarse. Pe
r o e l o t r o r e s u l t ó a lcanza
d o de u n t i r o p I n e r e s ó en 
el H o s p i t a l cuando vn era 
c a d á v e r . 

U n Por t avoz de l E i é r c i t o 
m a n i f e s t ó aue a m b o * «10I 

dados i b a n a rmados ú n i c a 
m e n t e con nistolnH paro su 
defensa persona l v aue n o 
d i s p a r a r o n c o n t r a los m a 
nifestantes , oese a ser P ro
vocados p o r é s t o s . L a v í c 
t i m a hace la n ú m e r o 993. 
desde aue se i n i c i a r o n las 
v io lenc ias en I r l a n d a d e l 
N o r t e . 

O T R A V I C T I M A 

Be l f a s t ( E f e ) . A l o f i 
c i a l de l E j é r c i t o b r i t á n i c o , 
m u e r t o cuando presencia
ba u n » m a n i f e s t a c i ó n en 
Londonde r r . v . h a y Oue a ñ a 
d i r o t r a v í c t i m a : u n l e 
v e n aue r e s u l t ó h e r i d o el 
s á b a d o cuando m i l i c i a n o s 
a l s e rv i c io d e l E j é r c i t o b r i 
t á n i c o h i c i e r o n fueKo c o n 
t r a unos a m o t i n a d o s en 
Be l fas t . E l j o v e n m u r i ó 
ave r en el h o s p i t a l . 

SE I M G A D E Ü N C A M P O 
D É P R I S I O N E R O S 

Bel fas t ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l d i r i K e n t o d e l «a l a p r o 
v i s i o n a l » d e l E j é r c i t o R e 
p u b l i c a n o I r l a n d s . I v o r 
B e l l , se e s c a p ó hoy d e l 
c a m o o de o r l s io ñ e r o s d e 
M a z e . s i t uado en los a r r a 
bales de Be l fas t 

B e l l Sa l ió de l rec in to , al 
parecer s in n i n g ú n p r o b l e 
m a , su s t i t uyendo a o t r o 
p r i s i o n e r o aue d e b í a ser 
oueslo en l i b e r t a d . 

E l E j é r c i t o c o n f i r m ó es
t a noche l a fuKa del d i r l -
Kente d e l I R A . p é r o r e h u 
só d a r m á s deta l les . 

L » P o l i c í a y e l E j é r c i t o 
h a n dado comienzo a l a 
caza de l f u e l t i v o . 

B e l l , d e 37 a ñ o s de edad, 
fue c a p t u r a d o siete s ema-
nes d e s o u é s de a u e se h i 
c ie ra eaifto de la d i r e c c i ó n 
de l a b r i c a d a de B e l f a s t 
de los « P r o v i s i o n a l e s » . S u 
c a p t u r a fue cons iderada 
c o m o u n s r a o eroloe o a r a 
el I R A . 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

CAMBIA EL FUTBOL DE LOS DOS PROXIMOS DOMINGOS 

En principio estaba previsto que el próximo domingo se 
ofreciese el Zaragoza - At. Madrid, pero al adelantarse el 
OltadOi al sábado, fue sustituido por el GIJÓn-Málaga. Sin atn-
bargo, ee ha vuelto a producir una nueva modificación. Tam
bién queda anulado este choque y en su lugar ha de Ir 
el Murcia-Las Palmas. Para la semana siguiente ya les dij i
mos que estaba en duda el que pudiera ofrecerse el Barce* 
lona-At. Madrid. Según ios programas oficiales ha sido des
cartado, para Ir en su lugar el Oviedo-Málaga. 

A LAS OCHO Y MEDIA COMIENZA LA SERIE D€ ANA DIOS-
DADO «JUAN Y MANUELA» 

Ya ha concluido la puesta en minipantalla de «Llegada 
internacional». A partir de hoy, los martes a las ocho y 
media se ofreceré la serle «Juan y Manuela». Los guiones 
son de la joven autora Ana Dlosdado (de la que TVE ofreció 
en fecha reciente «Olvida los tambores»), que a su vez In
terpreta el papel de la mujer protagonista, mientras el per
sonaje masculino corre a cargo de Jaime Blanch. 

Su realizador, José Antonio Páramo, ha definido a «Juan 
y Manuela» de la siguiente forma: «Es una serle do pequeños 
apuntes sobre la vida cotidiana, como siempre en Ana Dios-
dado, sin excesivas ambiciones teóricos, pero si llenos da 
humor, da ternura y una especial mordiente socarrona y críti
ca visión del Mundo que nos rodea. Por supuesto, como en 
todas las obras de Ana Dlosdado os una i vestlgaclón sobre 
los meandros y recovecos del amor da una pareja... La serle 
estará reestructurada en forma da vidas paralelas. Las vidas 
do Juan y Manuela se van cruzando hasta que so produce 
el encuentro definitivo 

CARA Y CRUZ DE UNA RETRANSMISION DE PELOTA 

Para que una retransmisión satisfaga plenamente es nec«. 
sarlo, entre otros factores, el buen funcionamiento tanto del 
equipo técnico como del locutor encargado de montar lo que 
se ve. El pasado domingo, dentro de «Unidad móvil», asistimos 
a una clara dlaociaclón entre ambos elementos. 

Se ofrecían desde Vitoria, partidos de pelota vasca co-
rrospondientes al torneo de Federaciones, Desde el punto de 
vista técnico, se consiguió la mejor de las retransmisiones 
que hemos visto del citado deporte. El realizador, Ramón 
Díaz, cumplió con gran eficacia y las cámaras estuvieron 
perfectamente colocadas para servir al público laa Imágenes. 
Al mismo tiempo la repetición de algunos de los tantos, re-
ientlzándoloe. constituyó un acierto para mejor apreciar el 
desarrollo de los instantes culminantes del juego. Bien es 
cierto tjue se repitieron algunos que no merecían la pena, 
olvidando otros que al fueron merecedorea de tal honor. Pero 
en líneas generales se brilló a gran altura. Que luego los 
pelotaris no ofrecieran unos encuentros de gran calidad ye 
es una pena. 

Otro cantar lúe le actuación del locutor, que de cara • 
loa aficionados a este deporte no ee lució ni lo más mfnlmo, 
demostrando que tenía cuatro Ideas apenas cogidas por ios 
pelos. En cuanto se salía da ellas »e equivocaba en los detalles 
más elementales. En principio, y si no lo cambian, lo ten
dremos que escuchar de nuevo el próximo domingo oon motivo 
da la final manomanlsta a ofrecer desde San Sebastián. Le 
recomendamos que procure hablar lo menoa posible para que 
se equivoque menos veces, y deje para su aaesor cualquier 
tipo de explicaciones. Desde íuego no le vendría nada mal 
que aproveche esta semana para documentarse en torno al 
tema. Aunque lo mejor ss que deje su puesto a otro y os 
limite a otras actividades televisivas, en las que. serta Injusto 
silenciarlo, sabe cumplir con su trabajo. 

MÍCROMUNDO DE LA TELE 

La gran incógnita, de cara a los programas de esta nooha, 
es si los responsables del concurso «Cambie su auerte» habrán 
sido capaces de darle la animación que precisa, por lo menos 
de cara a aquellos zonas en donde al no disponer del UHF ios 
telespectadores no se pueden refugiar en la película de cine 
que se proyecta en «Cine-club». 

Si hay algo temible a la hora de contar chistes es que 
alguien se ponga a explicar su significado. De ahí que la 
buena idea de que dentro de «Estudio Estadio» unos humoris
tas hagan dibujos en torno a la jornada del día queda noto
riamente empañada si es que tienen que explicarlos. Eso e» 
como decir que son tan malos que no hay forma de com
prenderlos, o que se pienso que el público no tiene capacidad 
para entender un chiste 

Dentro de «Todo es posible en domingo.» ae hizo un objetivo 
análisis de laa jugadas conflictivea que tuvieron lugar du
rante el desarrollo del partido Celtlc-At. Madrid, Ortlz de 
Mendívll. un periodista madrileño, otro Inglés, y el hijo de 
Vicente Calderón expusieron su punto de vista sobre ellas. 
Coincidieron en que dos de las expulsiones fueron justas, la 
otra desorbitada, y que mientras algunas tarjetas estuvieron 
bien sacadas, por contra, otras no tuvieron razón de ser. Análi
sis Interesante de cara a los aficionados al fútbol. 

O F I C I A L E S 
A J U S T A D O R E S - l O R N E R O S 

F R I í S A D O R E S - M A N D R I N A D O R K S 

R K f " T I P I C A D O R E S - C E P I L L A D O R E S 

Y R E B A B A D O R E S 
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d e P a s c u a u n d o E n s u m e n s a j e 

e l P a p a s u b r a y a I n v a n o d e l a v i d a p r e s e n t e 

((El hedonismo es la filosofía de la ilusión de la muerte)) 
M á s d e 2 5 0 . 0 0 0 f i e l e s a s i s t i e r o n a l a m i s a c e l e b r a d a e n l a 

p l a z a d e S a n P e d r o , p o r P a b l o V I , q u i e n l e y ó e l E v a n g e l i o e n e s p a ñ o l 

J e r u s a l é n ( E f e - U p i ) . — Pe reg r inos c r i s t i a n o s de 
O r i e n t e y Occ iden te se c o n g r e g a r o n h o y e n l a i g l e 
s ia d e l Santo Sepu lc ro , p a r a ce l eb ra r l n Pascua en 
e l l u g a r e n Que Jesucr is to r e s u c i t ó 

L o s se rv ic ios c o m e n z a r o n c o n u n a m i s a o r t o d o x a 
a r m e n i a S i g u i ó u n a m i s a o r t o d o x a Kriega. luego 
u n a n r o c e s i ó n de c a t ó l i c o s desde l a p u e r t a de J a f f a . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a r o n servic ios re l igiosos , 
a los Que se a g r e g a r o n unos 3.000 p e r e g r i n o s oue ce
l e b r a r o n l a m i s a en l a t í n . 

M I S A EN L A P L A Z A DE S A N PEDRO 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . — B a j o u n c ie lo i n 
c ie r to , d e s p u é s de t res d í a s de l l u v i n casi i n i n t e 
r r u m p i d a , desde las p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a , 
f ie les r o m a n o s y p e r e g r i n o s de todas las naciones, 
de todos los con t inen t e s , de todas las razas, c o m e n 
z a r o n a a c u d i r a l a P l aza de S a n Pedro , n a r a as i s t i r 
a l so lemne r i t o del D o m i n g o de R e s u r r e c c i ó n . 

Se c a l c u l a n en m á s de 250.000 las personas Que 
l l e n a b a n la e x p l a n a d a de] V a t i c a n o v l a adyacente 
p laza de P í o X I I . 

A las once de l n m a ñ a n a , e l Papa c e l e b r ó l a m i 
sa en l a t í n , en u n g r a n a l t a r b l a n c o e r i g i d o d e l a n 
te de l a B a s í l i c a de San P e d r o . A l sacro r i t o asis-

(Se necesita que alguien ievante 
la voz v llame a las Gonciencias, 
avisando a tiempo del peligro) 

Instrucción pastoral del Cardenal Primado 
Toledo (Cifra). — " A - Dios le estamos expulsando de 

la vida con nuestros pecados personales y colectivos", afir
ma m o n s e ñ o r Marcelo Gonzá l ez M a r t í n , Pr imado de Es
p a ñ a y Cardenal arzobispo de Toledo, en una i n s t r u c c i ó n 
pastoral sobre " E l A ñ o Santo fuera de Roma", que pu
blica el ú l t i m o "Bole t ín Oficial de la Dióces i s" . " Y llega 
a ta l grado la temeridad del comportamiento humano 
—agrega— que, no obstante experimentar las amargas con
secuencias del vacío de Dios, nos hundimos cada vez niás 
en el abismo de nuestras propias negaciones. Reconoce
mos el vacío , pero no nos disponemos a l lenarlo con la 
presencia de quien puede salvarnos. Se necesita que alguien 
levante la voz y llame a las conciencias de los hombres 
avisando a t iempo del peligro que Ies amenaza". 

M o n s e ñ o r Gonzá l ez M a r t í n comienza su in s t rucc ión 
pastoral ref i r iéndose a la dif icul tad de " la época que nos 
toca v iv i r a los hombres de hoy. Víc t imas inconscientes de 
la t i r an ía de una c o n c e p c i ó n materialista de la vida, avan
zamos aturdidos entre tinieblas que nos parecen luces y 
sólo de cuando en cuando, por ejemplo ante una amenaza 
de ca tás t ro fe bél ica o una crisis e c o n ó m i c a nacional o 
internacional, percibimos atemorizados la fragilidad de las 
bases de s u s t e n t a c i ó n en que se apoya la sociedad que 
estamos construyendo". 

Tras a ludir al paciente d iá logo del Papa acerca do los 
objetivos que repetidamente ha s e ñ a l a d o a la ce leb rac ión 
jubilar» m o n s e ñ o r G o n z á l e z M a r t í n a ñ a d e : " R e n o v a c i ó n 
y r econc i l i ac ión : dos palabras llenas de contenido espiri
tual , moral y a scé t i co que es t án dejando en nuestros o ídos 
el eco suave de una r e c o m e n d a c i ó n paternal. Cul to a la 
San t í s ima Virgen y apertura al soplo y a la luz del Es
p í r i t u Santo. Coherencia en las almas consagradas y au
tenticidad ,en nuestra juven tud" . "Estos y otros temas 
—sigue diciendo el Primado de España— nos van resul
tando ya familiares a cuantos leemos, como una carta se
manal que nos llega de Roma, el texto ampliamente d i 
fundido de las homi l ías de los mié rco le s en la s a l í de las 
audiencias". 

La ocas ión que, a t r avés del A ñ o Santo, nos br inda 
el Papa "es excelente — s e g ú n m o n s e ñ o r G o n z á l e z Mar-
í í n— para reconsiderar nuestras propias ideas, revisar el 
cumpl imiento de nuestros deberes superiores y valorar en 
su justa medida nuestros verdaderos intereses. E l resul
tado ha de conducirnos necesariamente a la s ín tes i s nueva 
entre Fe antigua —necesaria y viva— y vida moderna". 

" N o fue coincidencia! simplemente el haber escogido 
como fecha de arranque del A ñ o Santo el d í a de Pente
cos tés —agrega—. Sabe el Santo Padre que en estas cir
cunstancias por las que atraviesa el M u n d o , somos los 
hombres incapaces de procurar un punto de apoyo que 
lo mantenga en equi l ibr io . Conoce el Papa Pablo V I per
fectamente que el Jubileo viene a ser algo a s í como un 
alto en el camino para que la fuerza del Esp í r i tu Santo nos 
vivifique y nos aliente". 

Sobre la invocac ión a la S a n t í s i m a Virgen hecha por 
el Papa, reitera m o n s e ñ o r G o n z á l e z M a r t í n la necesidad 
que tenemos "de su asistencia y de su in t e r ce s ión . Debe
mos programar un cul to especial a la Virgen M a r í a , si que
remos que el acontecimiento h i s tó r i co -e sp i r i t ua l del l u -
bileo, al que nos preparamos, alcance sus verdaderos ob
je t ivos" 

"Permi t idme que os pida a todos —concluye la Ins-
i rucc ión pastoral—, part icularmente a los sacerdotes, la 
m á x i m a fidelidad a las ideas y p r o p ó s i t o s que el Santo 
Padre expone sin cesar en su p r e d i c a c i ó n sobre el A ñ o 
Santo. Con la gracia de Dios y el auxil io de la San t í s ima 
Virgen Mar ía , podremos conseguir mucho en la renova
c ión in te r ior de las conciencias". 

t i e r o n lOs Cardena les de l a C u r i a con n u m e r o s o s 
obispos y sacerdotes. 

D u r a n t e l a l i t u r g i a de l a p a l a b r a , e l t e x t o d e l 
A n t i g u o T e s t a m e n t o fue l e í d o en i n g l é s , v e l d e l 
N u e v o , en f r a n c é s , m i e n t r a s Que e l E v a n g e l i o f u e 
p r o c l a m a d o en e s p a ñ o l . 

A l l l e g a r a l a C o m u n i ó n , e l Papa d i s t r i b u y ó e l 
P a n e u c a r í s t i c o a u n g r u p o de n i ñ o s coreanos. 

M E N S A J E P A S C U A L DE P A B L O V I 

C i u d a d de l V a t i c a n o ( E f e ) . — U n a vez m á s . e n 
su mensa ie de l a m a ñ a n a d e l D o m i n g o de R e s u r r e c 
c i ó n . P a b l o V I h a d i r i g i d o a los c reyentes u n c á l i d o 
a u g u r i o de Daz v a l e g r í a , a s í c o m o una « i n v i t a c i ó n 
c o r t é s v p r o f u n d a » a los « h o m b r e s amigos, oue des
de los u m b r a l e s de l a Ig l e s i a , l l e n a de c á n t i c o s V de 
g o z o » , obse rvan « m a r a v i l l a d o s y con c i e r t a descon
f ianza n u e s t r a fiesta». 

E l Papa p r o n u n c i ó su d iscurso desde e l b a l c ó n 
c e n t r a l de l a B a s í l i c a de S a n P e d r o , d e s p u é s de h a 
b e r ce lebrado l a m i s a en l a plaza, a n t e una i n m e n s a 
m u l t i t u d . U n a vez apagado e l ap lauso eme s a l u d ó 
s u a p a r i c i ó n e n e l b a l c ó n . Pab lo V I d i r i g i ó a los 
fieles su « a n u n c i o de hov. u n a n u n c i o de g o z o » . 

«Al M u n d o en te ro , t a n t o s i nos escucha c o m o 
s i p e r m a n e c e sordo — d i i o — g r i t a m o s h o v nues t r a 
v i v a a l e g r í a v p a r a d ó j i c a p e r o ve rdade ra , c o n l a 
esperanza de oue l a pa lab i 'n de s a l v a c i ó n sea u n d í a 
s e m i l l a de v i d a » . 

T r a s a f i r m a r oue l a r e s u r r e c c i ó n de l a c a m e , d o n 
de nues t ra fe e n c u e n t r a su me ta , es nues t r a a l e g r í a , 
nues t r a v i c t o r i a nues t r a s a l v a c i ó n c o n t e n i d a en nues
t r a esperanza y a o u e se t r a t a de una v i c t o r i a sobre 
l a m u e r t e . Pablo V I h i z o n o t a r dos cosas: E n p r i 
m e r l u g a r — d i i o — este mensa.ie t r a s t o r n a n u e s t r a 
m e n t a l i d a d acerca de los va lo re s d e l t i e m p o Presen
te . Estos no Pueden ser elevados a l a c a t e g o r í a de 
va lo re s absolutos pa ra e l e s p í r i t u h u m a n o s ino oue 
p e r m a n e c e n r e l a t i v o s en l a v i d a presen te o u e todos 
conocemos c o m o e f í m e r a v caduca 

« F u n d a m e n t a r p r i m a r i a v e x c l u s i v a m e n t e l a cons
t r u c c i ó n de l a p r o n l n e x i s t e n c i a sobre estos v a l o r e s 
s ign i f i ca espec ia lmente n a r a Quien hace de l p l a c e r 
y d e l b ienes ta r p r o p i o y e g o í s t a e l ob l e to s u p r e m o 
de l a ex is tenc ia e n g a ñ a r s e a s í m i s m o . E l hedon i s 
m o . Que se conv i e r t e e n u n f a l so e v a n g e l i o o a r a 
tan tos h o m b r e s v m u í eres de n u e s t r o t i e m p o , es a l 
final la fllosofia de l a i l u s i ó n de l a m u e r t e » . 

C o m o segunda o b s e r v a c i ó n , el Papa d e s t a c ó Que 
«el E v a n g e l i o de l a C r u z , es deci r , l a L e v d e l deber , 
de l servic io , de l do lo r , de l amor , de l s ac r i f i c io . 
— E v a n g e l i o oue nos h a Preparado a l a c e l e b r a c i ó n 
d e l m i s t e r i o pascual a e j e m p l o v con l a erac ia de 
C r i s t o — es l a i n t e r p r e t a c i ó n sabia V v e r d a d e r a de l a 
v i d a h u m a n a , y si é s t a desemboca en l a m u e r t e t e m 
p o r a l , conserva, no obs tan te en s í m i s m a , s emi l l a i n 
m o r t a l de l renacer , de l a r e s u r r e c c i ó n , de la v i d a 
e t e r n a » . 

P a b l o V I c o n c l u y ó su mensa i e d i c i e n d o oue « h o y . 
d í a de Pascua, que es l a fiesta de l a R e s u r r e c c i ó n 
de Cris to , GS t a m b i é n la fiesta a n t i c i p a d a de n u e s t r a 
r e s u r r e c c i ó n » . 

A l t é r m i n o d e l d i scurso de l P o n t í f i c e , el C a r d e n a l 
G u e r r i . que con e l C a r d e n a l P i g n e d o l i . a c o m p a ñ a b a n 
a l Pana, e n el b a l c ó n , a n u n c i ó l a c o n c e s i ó n de l a 
i n d u l g e n c i a p l e n a r i a «a todos los fieles presentes v 
a todos a q u é l l o s Que r e c i b a n a t r a v é s de la R a d i o V 
l a T e l e v i s i ó n » , l a b e n d i c i ó n Que el P a p a se d i s o o n í a 
a i m p a r t i r . E l acto c o n c l u v ó con la so l emne b e n d i 
c i ó n « U r b i e t O r b i » . a l a c i u d a d v a l M u n d o , a l a 
Que Pab lo V I h i z o segu i r sus vo tos de fe l ices Pascuas 
p r o n u n c i a d o s en t r ece i d i o m a s : i t a l i a n o , f r a n c é s , i n 
g l é s , a l e m á n , e s p a ñ o l , p o r t u g u é s , g r leao . Polaco, ruso , 
c h i n o , v i e t n a m i t a , coreano V l a t í n . 

S E A L Q U I L A 
P I S O E N L A R E D O 

a 200 m . p l a y a : ? camas, b a ñ o , aseo, f r i f r o r i f i c o . 
l a v a d o r a y t e l é f o n o . 

L l a m a r de 32 a U horas . T e l é f o n o 800600. 
M E D I N A D E P O M A R 

VMDO COSECHADORAS 
Clayson modelos M - I 3 3 . M - I 3 5 

John Deere modelos 330. 630, 730 
Massy Ferguson modelo 410 

Perfecto estado funcionamiento 
Facilidades de pago 
C A S A G U T I E R R E Z 

Plaza Pr imo de Rivera, 20 
Te lé fono 50 12 72. A R A N D A D E D U E R O 

Inauguración del tramo 
de autovía Añorga - lasarte 

D o s r e a c t o r e s j a p o n e s e s p a r a l a 

r e f i n e r í a p e t r o l í f e r a d e C a t a l u ñ a 

Son Sebastián (Cifra). — A mediodía de hoy, el director 
general de Carretera» y Caminos vecinales, del Ministerio de 
Obras Públicas, don Enrique de Aldama, a quien acompañaban 
las autoridades gulpuzcoanas, ha procedido a la Inauguración 
del tramo deautovfa Afiorga • Lasarte, que tiene una longitud de 
2 kilómetros y comprende desde la variante de San Sebastián, 
en Añorga. hasta la bifurcación de le CN-634, en Irube (Lasar! 
te), y forma parte de lo que en su día será autovía San Se-
bastlán Tolosa. 

Las obras han tenido un presupuesto de ejecución de con
trata de 42 millones de pesetas. 

MONUMENTO AL MINERO 

Puertollano (C. Real) (Logos). — Desde hace algún tiempo, 
es tá proyectada la erección del monumento al minero. Ahora loa 
mineros y jubilados se manifiestan en el sentido de que este 
proyecto se lleve cuanto antes a la realidad. 

El minero es el hombre representativo de Puertollano, el que, 
desde el año 1870 en que comenzó la explotación de los yací-
mlentos carboníferos, dio riqueza y potencia a la ciudad, 

LLEGADA DE LOS REACTORES PARA LA REFINERIA DE 
CATALUÑA 

Tarragona (Cifra). — A bordo del barco japonés «Wakaume 
Maru» han llegado.al puerto de Tarragona dos grandes reac
tores para gasolina que han sido fabricados por «Japan Steel», 
destinados a la refinería de Cataluña, en construcción actual
mente en la zona de Pobla de Mafumet. 

Los reactores miden cada uno 22 metros de longitud, tres 
de diámetro y las paredes tienen un grosor de 200 milímetros, 
habiendo sido preciso para realizarlos una forja directa. Cada 
reactor posa 270 toneladas. 

CUESTACION PRO-SAGRADA FAMILIA 

Barcelona (Logos). —• La Junta Constructora del Templo de 
la Sagrada Familia, de Barcelona ha hecho público el resultado 
hasta ahora obtenido en el recuento de los Importes recau. 
dados por mediación de las mesas, huchas y donativos directos 
a la administración del templo Dicho Importe ha ascendido a 
6.331.587,30 pesetas lo cual supone un aumento de un cin
cuenta por ciento sobre el Importe por los mismos conceptos 
en la cuestación anterior. 

LIBANO EOIENIIU W A S 
EN U FRUNTEBA EON ISRAEL 

Encarnizados combales 
en el monte Hermán 

B e i r u t (Efe - Reuter ) . — 
El E j é r c i t o l i b a n é e h a t ras
ladado carros de combate, 
blindados y transportes de 
tropas a las zonas mer id io 
nales fronterizas con Israel , 
tras el reciente ataque Ju
dío cont ra seis aldeas l iba-
nesas, s e g ú n informes pro
cedentes del Sur del L í b a n o . 

E l viernes, grupos diver
sos i s rae l í e s volaron 24 ca
sas en seis aldeas, a tres 
k i l óme t ro s de l a f rontera y 
secuestraron a 13 civiles. 
Los asaltos se real izaron por 
la noche. 

U n a mujer y su h i j a m u 
r i e ron en la aldea de M u h e l -
blb a l d i n a m i t a r los israe* 
l íes l a casa donde viv ían , 

R E U N I O N D E L CONSEJO 
D E S E G U R I D A D 

Naciones Unidas (Efe) 
El Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas, se re 
u n i ó hoy, a las 22,19 (hora 
e s p a ñ o l a ) , p a r a considerar 
l a r e o l a m a c i ó n presentada 
por e l L í b a n o con r e l a c i ó n 
al ataque llevado a cabo 
por Israel , en e l pasado f i n 
de semana, sobre seis loca-
ñ d a d e s libanesas, en repre
salia por l a i n c u r s i ó n de 
u n grupo de guerri l leros 
á r a b e s a u n establecimiento 
h r a e l í . 

C O M B A T E S E N E L 
M O N T E H E R M O N 

Damasco (¡Efe - Reuter ) . -
Bncarnizados combates han 
vuelto a registrarse hoy en
tre las fuerzas sirias y las 
Israel íes en el nevado m o n 
to H e r m ó n , i n f o r m a un por
tavoz m i l i t a r s i r io . 

E l portavoz ha acusado 
a los i s rae l í e s de bombar
dear edifiolos civiles en una 
aldea si tuada en las cerca 

n í a s de la l í n e a del fren
te. 
T E R R O R I S M O 

J e r u s a l é n (Efe - UPI ) .— 
Una bomba ha estallado en 
u n a u t o b ú s , en J e r u s a l é n , 
cuando circulaba a unos 
trescientos metros del domi
ci l io de l a p r imer minis t ro 
Golda Mel r , i n fo rma un 
portavoz de la Pol ic ía . 

E l ar tefacto era de esca
sa potencia y solamente ha 
causado heridas ligeras a 
uno de los pasajeros. 

Se ha in ic iado una Inves-
t igao ión , pero t o d a v í a no se 
han producido detenciones, 
ha agregado el portavoz. 

R U S I A ACUSA A I S R A E L 

Moscú (Efe).— L a agen
cia of ic ia l sov ié t i ca "Taes" 
acusa esta tarde a los 
c í rcu los mi l i ta res israelitas 
dirigidos por Moshe Dayan 
de agudizar a p r o p ó s i t o las 
tensiones en la l í n e a de alto 
el fuego con S i r ia y 
provocar la escalada de los 
choques armados. 

Con estas peligrosas ma" 
niobras, pretenden oonsoli-
dar sus posiciones en l a l u 
cha po l í t i ca in te r io r desen
cadenada con l a ac tual c r i 
sis de Gobierno en Israel. 

D R A G A D O S 

N E C E S I T A 

P E O N E S 
Informes: OBRA 

Avenida General Vigón 
(R. O. C. 9.336) 



Donación de una ambulancia por la 
Caja de Ahorros del Circulo Católico 
al Ayuntamiento de Roa v su comarca 

\ med iod ía de ayer, tuvo A I acto asistieron las p r i -
lugar el acto de entrega de meras autoridades de Roa, 
una ambulancia, donada por encabezadas por su alcalde 
Ja Caja de Ahorros del C í r cu - presidente y d iputado pro-
Jo Catól ico de Obreros a Roa vincial , don José Luis Za-
>• su comarca, en cumpl imien- ne t t i ; el |efe de la Brigada 
to del acuerdo adoptado por 
el Conseio de Gobierno de 
esta Ins t i t uc ión de ahorro 
burgalesa, de do la r gratuita
mente a diversas zonas de 
nuestra provincia de este ser
vicio al objeto de atender al 
traslado urgente de enfermos 
y accidentados a centros hos
pitalarios, y de cuyo acuer
do se hizo eco en su m<> 
mentó nuestro pe r iód i co . 

Muere cuando acababa 

de dirigir el "paso" 

su 

El hecho 
o c u r r i ó e n b c i j a 

Eclja, Sevil la ( C i f r a ) . — E l 
capataz de u n «paso» de una 
Cofradía de Eci ja . que h a b í a 
efectuado el desfile prpeesio-
nal en la madru g a d a del 
Viernes Santo, fa l lec ió cuan
do acababa de d i r i g i r la en
trada de la Imagen en su 
templo de San G i l , de esta 
ciudad. 

So trata de don Pablo Gu
tiérrez Tagalas, de 57 años , 
vecino de Ec l ja , capataz del 
«paso» de la V i rgen , de la 
Cofradía del d i s t o de l a Sa
lud, quien d e s p u é s de d i r i 
gir el «paso» de l a imagen 
durante todo e l recorr ido 
procesional, una vez que l l e 
gó a su templo, cayó a l sue
lo, inconsciente, a causa de 
un infar to de miocard io . 

Varios cofrades de la Her 
mandad prestaron al i n fo r 
tunado capataz los pr imeros 
auxilios y l o t ras ladaron a 
una c l ín ica de urgencia de 
esta ciudad, donde fa l l ec ió a 
los pocos Instantes de Ing re 
sar. 

n ú m e r o 10 e inspector pro 
vincial de Tropas de Socorro 
de la Cruz Roja, don Mar
tín Castri l lo M a r t í n e z y don 
José A n t o n i o R o d r í g u e z Te-
m i ñ o , ¡efe de sucursales y 
p r o m o c i ó n de la Caja de 
Ahorros del C í r c u l o Ca tó l i 
co, en r e p r e s e n t a c i ó n de d i 
cha Ent idad . 

Tras la b e n d i c i ó n de ta 
nueva ambulancia por el cura 
iní t roco de la local idad, don 
Zacar í a s Delgado, quien en 
breves palabras expuso el 
sentido religioso de este ac
to, t o m ó la palabra el s eño r 
R o d r í g u e z T e m i ñ o , el cual, 
en nombre del Consejo de 
Gobierno de la Caja de A h o 
rros del C í rcu lo Ca tó l i co hl« 
zo entrega al alcalde de Roa, 
en acto s imból ico , de las lia* 
ves de la nueva unidad de 
socorro. 

Seguidamente expuso el 
s e n t i r benéf íco-socia l que 
anima a las Cajas de Ahorros 
Benéficas, y en particular la 
labor social que realiza la Ca
ja de Ahorros del C í r c u l o , 
cuyo claro exponente estaba 
presente en esos momentos 
mediante la d o n a c i ó n gra
tuita de esa ambulancia a 
Roa y su comarca, f ruto to
do ello del ahorro de los 
borgaleses. 

T e r m i n ó agradeciendo a 
todos su asistencia a este ac
to , i nv i t ándo l e s a seguir prac
ticando la v i r tud del ahorro, 
consiguiendo así ser c o p a r t í 
cipes de la labor b e n c ü c o - s o -
cial que en favor de todos los 
estamentos sociales de nues
tra provincia reali /u la Caja 
de Ahorros del Gtactflo Ca
tó l ico . 

C o n t e s t ó a las palabras del 
s eño r R o d r í g u e z T e m i ñ o el 
alcalde presidente de Roa y 
diputado provincial , don Jo
sé Luis Zanet t i , quien d io 
las gracias a la Caja del 
C í r c u l o por esta d o n a c i ó n 
que ven ía a resolver el pro
blema tan sentido del trasla

do de enfermos y accidenta
dos en condiciones ó p t i m a s , 
para su r á p i d o t ratamiento 
en centros hospitalarios. 

C e r r ó el acto don M a r t í n 
Castri l lo M a r t í n e z , Inspector 
provincial de Tropas de So
corro de la Cruz Roja, quien 
(ras una somera expl icac ión 
de lo que es y el e sp í r i tu que 
unima a esta b e n e m é r i t a Ins
t i t uc ión , expuso los planes a 
realizar, en los que entraba 
dotar a Roa de local, sala de 
curas y un veh ícu lo ambulan
cia permanente, é s t e conse
guido ya, gracias a la genero
sa d o n a c i ó n de la Caja de 
Ahor ros del C í r c u l o Ca tó l i 
co, servido por un destaca 
m e n t ó de la Cruz Roja. 

Final izó su a locuc ión pre
gonando los postulados que 
animan a la Cruz Roja: hu
manidad. Imparcialidad, neu
t ra l idad, Independencia, ca
r á c t e r voluntar lo , unidad v 
universalidad. 

Por ú l t i m o , una unidad de 
la Cruz Roja, al mando del 
segundo jefe de la Bridada 
n ú m e r o 10, don Pedro Diez 
Sai/, hizo una exh ib ic ión t' 
salvamento y socorrismo. 

Seguidamente, por la Ca
ja de Ahorros del C í rcu lo 
C a t ó l i c o fue ofrecido a auto
ridades e invitados un vino 
e s p a ñ o l . 

Ha muerto el famoso 
modisto, músico 
y cantante Jacques Estere! 

La causa fue un derrame cerebral 
París (Efe). — El mundo de la 

alta costura está de luto: Jac-
Wes Sterol, murió ayer, a loa 
57 años, de un derrame cera-
M en el hospital de Saint-
Club. 

Modisto, pero también can
tante y compositor do música, 
Jacques Estere! —cuyo verda
dero nombre era Charlea Mar
tín— nació el 5 de Junio de 
¡917 en Boug-Argenta! (Lolre). 
Diplomado en la escuela nacio
nal superior de Ingenieros de 
Artes y Oficios, fundó su casa 
^ alta costura en 1953. 

A la soclodad «Jacques Esta
fe'» unió, en 1961, «Sophlma» 
sociedad consagrada a la difu-
8l,5n de adhesorios de su flr-
^a, como son bolsos, zapatos, 
Perfumea, medias, clnturones. 

Haca dos años, el pollfacétl-
0̂ modista Inventó una curiosa 

torma de periodismo: editaba 
Ul1 Pequeño periódico. «Mldl-

Mini», impreso sobre serville
tas de papel destinado a man
tel individual en los restau
rantes. <?• 

Escritor de varias obras de 
teatro, se presentó en 1967 a 
las elecciones legislativas crean 
do un partido de «extremo cen
tro» su emblema era una bo
nita mujer de cabellos dorados 
lanzando una especie de «happe-
ning» político; «somos el anun
cio de un mundo nuevo, en el 
que el hombro seré puesto en 
duda. Yo no quiero ser un 
robot ni ser reemplazado por 
ordenadores que plonson por 
mi...», decía. 

Estaba considerado como un 
modisto sagaz y clásico, con 
un estilo muy Joven y audaz, 
que se le reprochó muchas vo
cee, después de conocer e 
Brigitte Bardot, para la que con
feccionó varios modelos. 

•i.l i 

¿ Es corriente 
que alguien sepa de ahorrar 

más que las Cajas de Ahorros ? 
Usted taba que no es corriente, ni posible. Que para algo están los 

especialistas. Que las Cajas nacieron bajo la filosofía del ahorro, y llevan 
272 años perfeccionándolo. Y eso no puede improvisarse. 

Cuando quiera ahorrar dinero y ahorrarse sorpresas, acuda a su Caja. 
Tiene mucha experiencia y deseos do servirle. 

Por algo, desde siempre, se llama de AHORROS. 

Y si Usted, además, tiene en su Caja una CUENTA CORRIENTE, aparta 
da ganar seguridad y liquidez, está ahorrando acUvamwrte. AHI, su dinero 
está seguro, controlando y, a la vez, prácticamente m tu mano. 

Cuando quiera dinamismo y eficacia use los servicios de su Cafa, 
coordinada con las 6.000 oficinas de España. 

Por algo, no lo olvide, se llaman CONFEDERADAS 

^ 8 

e n r t o e i r t * 
co 

C a j a s d e A h o r r o s C o n f e d e r a d a s 
La Organización Financiera en la que más personas confian, 
24 millones de españoles se han puesto de acuerdo para depositar en eüa su* almuos 

Caja de Ahorros del Círculo Católico d i Obreros de Burgos • Caja de Ahorros Municipal de Burgos 
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PULSO ECONOMICO 

¿QUE HACEMOS CON LAS 
LETRAS PROTESTADAS? 

Cada mas se protestan en Es
paña, por término m e d i o . 
225.000 letras, por un Importe 
aproximada de unos 14.000 mi
llones de pesetas. Las cifras 
hablan per s í solas. Es un he
cho Inoontrovertible que en los 
últimos años —especialmente 
desde que se generalizó su uso 
en operaciones de ventas a 
plazos—, el prestigio de la le
tra de cambio como documen
to mercantil «comprometedor», 
como medio de pago «Inaplaza
ble», y como Instrumento mer-
cantil «puro», ha sufrido serlos 
quebrantos. Los protestos cre
cen de forma aoe 1 e r a d a, 
pen mucho más aún las devo
luciones parciales, los Impaga-
dos sin gastos, las renovacio
nes, el papel de colusión y los 
• desdobles» de letras. 

Independientemente de l a s 
circunstancias especíale» de t i 
po monetario y crediticio que 
ostaclonalmente, pueden haber 
provocado el protesto de letras, 
existen otras tres causas, que 
intervienen frecuentemente en 
las devoluciones de efectos. La 
primero de ellas es la falta de 
presentación o la demora en 
la puesta al cobro de las le
tras sin gastos, de extrarra
dio o no domiciliadas, proble
ma que no se ha llegado a so
lucionar completamente con el 
sistema de fotocopias reciente
mente Implantado por los Ban-
co3. La segunda es la burocra-
tlzaclón, la Insuficiencia de 
personal y el anacronismo evi
dente de la mecánica del pro
testo notarial. 

Pero por encima de é s t a s 
dos causas, hay otra —-tan vez 
la más grave, por lo que re
presenta, y la de más dlflcH 
solución— que es la falta de 
una legislación eficaz y actua
lizada que proporcione a este 
Inalstltulble medio de pago, las 
necesarias condiciones de va
lidez, flabllldad, liquidez, pena
lidad y garantía. 

UN PROBLEMA LEGAL 

El profesor de Derecho Mer-
cantil, don José M. Arljlta ha 
Interpretado m u y acertada
mente que hubo en Esparta una 
época dorada en la que se con
sideraba un deshonor no' aten
der una letra a su vencimien
to, pero que. por diversas cau
sas, esta situación social se 
mutó por otra, en un primer 
paso, en la que se Incremen
taron loe protestos de letras de 
cambio, perdiéndose esa epre-
claclón soda' de honorabilidad 
y dando lugar a que, si bien 
•1 protesto de letras no está 
Justificado, si era «normal». 

81 dejar protestar las acepta
ciones llegó a ser considerado 
•normal», siempre quedaba en 
manos de los acreedores cam
biarlos le posibilidad de una 
acción ejecutiva. Por ello, en 
una segunda etapa, el aceptan
te que dejaba protestar le le
tra de cambio y deseaba poner, 
dentro de un nuevo concepto 
de honorabilidad mercantil, to
da clase de Impedimentos a la 
acción ejecutivo de su acreedor 
y demorar así el pago efecti
vo de »a deuda. Inventó la ta
cha de falsedad a efectos ci
viles; no negabp la autentici
dad de su firma, se llitltaba 
a manifestar ante el notarlo 
que «tachaba de civilmente fal
sa la aceptación» Ello obligaba 
el acreedor a tener que pres
cindir del procedimiento ele-' 
cuilvo y seguir los cauces, más 
costosos v lentos, de un luido 
doolaratlvo. Tonto se reiteraron 
estas «falsedades civiles», que 
obligaron al legislador a re
formar el texto del Arto. 521 
del Código de comercio, por 
Ley de 22 <SP Julio de 1967, 
y establecer que sólo Impedi
ría le aoclón ejecutiva si el 
aceptante «hubiere puesto ta
cha de falsedad, negando cate, 
górloemente la autenticidad de 
la firma». 

Surgió después, en opinión del 
Dr. Arljlta una tercera etapa, 
en la cual estamos Por las di-

Por Luis Ignacio PARADA 

llgenclas preparatorias de eje- deudas», pero s í es necesario 
cuclón se pide al deudor que. que por el legislador se tomen 
reconozca la autenticidad de su 
firma a la presencia Judicial 
del dooumento o título que re
fleja la deuda, y ya va siendo 
«normal» que el deudor, en ba
se del artículo 1.431 de la Ley 
de Enjuiciamiento Civil, maní-

las medidas necesarias para 
que la honestidad mercantil —y 
la letra de cambio es Instru
mento mercantil por excelen
cia— se vea fortalecida. 

En la Incipiente sociedad con
sumiste española de los últimos 

fiaste que no puede asegurar tres años, muchos planes de In 
si la firma que se le exhibe versión, consumo y adquisición 
ea o po la suya, y, por supues- de productos de uso duradero 
to, que no adeuda la cantidad ae han llevado a cabo con una 
que se Indica en dicho docu- elegría excesiva, sobre la ba-
mento o título. Dichas manlfes- se, de un crédito fácil y bara-
taclones se hacen con la tran- to y sobre unas expectativas 
qullldad de no haber prueba de Inflación favorecedora. Pe-
perlclal en las diligencias y no ro la necesidad de una esta-
producir otras consecuenel a 8 bilidad a cualquier precio ha 
que no sean la pérdida de puesto en dificultades a las 
tiempo y dinero en el que Ins- economías privadas y empre-
tó la actuación Judicial, al que seriales, el sistema ae ha de-
sólo le quedan la salida de acu- bltitado por su lado más vul-
dlr a un procedimiento decía- nerable: no se pagan las letras 
ratlvo. de cambio. 

Antes, ante el posible delito Para que esto no siga ocu-
de falsedad en Instrumento rrlendo con la Intensidad y la 
mercantil, se abría Inmediata- frecuencia que ahora lamenta-
mente sumario para depurar mes, será preciso devolver a 
las responsabilidades, bien del estos medios de pago, a la ma-
solicitante de las diligencias yor brevedad posible, la serie-
preparatorias bien del compa- dad, la trascendencia y el 
reciente que no «("ecordaba» su compromiso que siempre han 
propia firma, lo que traía como debido tener. No sólo por ra-
consecuencia que las memorias zones económicas y financie-
«eran más firmes y se toma- ra, sino por motivos sociales 
ban las actuaciones ludlclales y hasta morales —y por mu-
con la debida seriedad y res- cho que deba generalizarse su 
peto. No se trata ahora de vol- uso—, no debe perderse el res-
ver al concepto de «presión por pelo a la letra de cambio 

A f e c t a d a p o r l a c r i s i s e n e r g é t i c a 

IA INDUSTRIA DEL AUTOMOVIl ACUSA El GUIPE 
• 170.000 personas o lv idaron s u s p lanes de c o m p r a r 

u n coche en solo tres meses , en A l e m a n i a 

• E n E s p a ñ a , en el mes de E n e r o s e vendieron 

3.000 a u t o m ó v i l e s menos que el pasado a ñ o 

s e g ú n ( (Financia l T i m e s » 

No s ó l o se encarece l a e n e r g í a : s i s u coche 

tiene u n a a v e r í a grave que afecta a l 25 % 

puede s e r v i r y a p a r a c h a t a r r a 

P o r R a f a e l R U B I O 

• 08 coches Irán desapare- mavilística industrial», sobre el cilindradas se va hundiendo ca-
I i ciondo, p e r m a n e c e r á n futuro de los cuatro ruedas, se da vez más. 

siempre unos Cuantos que han producido algunos hechos 
mantendrán la polución. Perct- que parecen cjuerer confirmar 
biremos una extraña sensación las audaces provisiones, casi de 
de paraíso perdido y. Junto a ciencia - ficción que nos trne 
todo esto, presenciaremos el este libro que comentamos. 
declive de la era automovilís-

A ESPAÑA 
LA CRISIS 

TAMBIEN LLEGO 

En nuestro país la subida del 
carburante se ha hecho en dos 

l a ((CIA)) ha controlado casi siempre 
a las guer r i l l as iberoamericanas 

L a « C a s a R o s a d a » v u e l v e a s e r 

s e d e d e l G o b i e r n o a r g e n t i n o 

Washington (Efe) . — La Ies, bajo argumentos de que presunto comando extremift» 
«Agencia Central de I n t e l i - la seguridad nacional e s t á ex- ta , en Banf ie ld , en e l Gran 
gencia» (CIA) norteamerica- puesta, que algunos detalles Buenoe Aires, c l n t u r ó n sub-
na a y u d ó en los a ñ o s sesenta y c a p í t u l o s del l i b r o «La CIA urbano que rodea la capital 
al entonces presidente perua- y el cu l to a l e sp iona je» sean federal, 
no, Fernando Belaunde Te- prohibidos. 
r r y , a desmantelar u n gru- E l l i b r o t a m b i é n expone ^ cabo p r imero , Timoteo 
po Insurgente antiguberna- numerosas actividades de la s l lva , perteneciente a una 
mental , po r medio de la f o í - Agencia en Vietnam, a s í co- Comisaria de P o l i c í a de la 
m a c i ó n en la jung la de un mo descripciones jocosas so- vecina localidad de Reme-
grupo ant iguerr i l lero . bre reuniones supersecretas dios Escalada, d io el alto a 

La CIA ha tenido siempre flel Consejo nacional de Se- t r «8 Individuos que c i rcula-
bajo vigilancia las actlvida- guridad norteamericano. 1)011 lentamente por una ca
des de las guerri l las brasile- He de Banf ie ld , e n u n auto-
fias hasta el extremo de l ie- PERON RETORNA A LA móv i l , en ac t i tud sospechosa, 
gar a saber c u á n d o se Iba a «CASA ROSADA» , u 
realizar un secuestro aé reo , " B ™ n ™ Aires (Efe) . - La A l acercarse a l coche en 
pero la Agencia de espionaje «Casa Rosada» - casa de Go- c u e s t i ó n , que se detuvo los 
estadounidense no reve ló es- t i e r n o - vuelve a ser la sede ocupantes del mismo le efec
tos detalles a la Pol ic ía , pa- del ejecutivo. * > a r o » a quemarropa una 
ra evitar que se d c í c u b r i ^ a E n efecto, el presidente de f f ^ . ^ ^ i f v ? . S 
su labor de inteligencia den- la Repúb l i ca , teniente acné- t j ^ ^ l l ^ m i o ^ l 
t r o do la opos i c ión brasile- r a l Juan Domingo P e r ó n . ^ ^ ^ ^ f w i i ^ n n n í 
fia. quo desde el p r imero de fu lminado , acr ib i l lado p o r 

La CIA puso al servicio del Enero de este a ñ o a t e n d i ó varios proyectiles de cal ibre 
Gobierno bol iviano «unida- los asuntos de Estado en la 
des especiales» de personal residencia presidencial de consumado e l aficeinato, 
altamente especializado, pa- Olivos —a unos veinte ki ló- SU8 autores se d ieron r á p i d a -
ra erradicar la guerr i l la bo- metros del centro de Buenos menie a ia fugai en € i mjs . 
l iviana. Un equipo de la Aires—, r e a n u d ó esta m a ñ a - mo a u t o m ó v i l , que a p a r e c i ó 
agencia i n t e n t ó en vano evi- na fug actividades oficiales poster iormente en laa afue-
tar, una vez que fue captu- en ¡ * «Cf83 Rosada» , a la rag de Banfleld. Se compro-
rado el líde« cubano rcvolu- 0 ,31 a c u d i ó en c o m p a ñ í a de ^ que el v e h í c u l o habla el-
cionario Ernesto «Che» Gue- su secretario pr ivado y m i - do robado e l 6 de esto mes, 
vara, que fuera ejecutado. " l s t r 0 de Bienestar Social, en i a vecina local idad de L a 

E l F B I con ayuda de la J o s ó López Rega. Matanza a J o s é Foruque . 
CIA y la c o m p a ñ í a de te lé - <<Ya 86 nos « a hecho largo Siiva( arg€nt ino, c a s a d o , 
fonos de Washington, esp ió c l v e r a n o » , d i j o ayer el man- 34 añ0Si era padre de un 
continuamente n u m e rosas datar io ' 81 anunciar su deci- n i ñ o de seis a ñ o s . 
Embajadas extranjeras en e ión de volver a instalar su 
Washington, durante varios desPacho oficial en la casa M U E R E U N S O L D A D O 
a ñ o s con anter ior idad a 1972. de Gobierno, a los granado- H O N D U R E N O 

Todas estas revelaciones es- r08 Tcustodia presidencial-- . Te . , , E f . _ „ 
t á n contenidas dentro ri« un 3 quienes inv i tó a un asado T , p a J / .Je,^ , 
ran conienmas dentro de un . f. , 01} soldado del e j é r c i t o hondu-
l i b r o sobre la Agencia cen- erjouo en m t inca ae unvos . dominoo BntP-
t ra l de esnionaie norteamen- du ran te el apso menciona- 1f110 r n u " 0 e1 aomingo ante-
i r m ae espionaje noueamen- rfPcmcho« dol nred- rlor> en l& t o n t e r a Sur de 

v f « o r e M a ¿ to.i 1 ^ ^ ! l a R ? Ü W i c a de E l Salvador, 
S t y m J - C d o S o - M a r t a Bátela M a r t í n e z de fifite**^"** 
del Departamento de Esta
do. John Marks, p u b l i c a r á n 

tica industrial. Esta es la tesis EL SECTOR DEL AUTOMOVIL etapas de forma que nos hemos 
colocado entre los países de 
Europa que más cara pagan su 
íiasolina. 

Y ésta subida, lunto a tantos 
otros productos del mercado ha 
sido suficiente para que el es
pañol, como el francés o el 
alemán, tome sus precauciones 
y no se decida a comprar un 
coche b a cambiar el que tie
ne por otro nuevo. 

Según los últimos datos, que 
publicaba recientemente el pe
riódico Inglés «The Financial 
Times», en el mes Enero de 
este año se ha dejado sentir, 
por primera vez en España, los 
efectos del Incremento en el 

que contiene un libro escrito 
por una universitaria británi
ca que ecaba .(le publicarse en 
las principales capitales euro
peas. Aunque parece exagera, 
da, anuncia uno de los hechos 
que podrían cambiar profunda
mente la sociedad de los años 
70 y que tiene su origen, según 

ES EL MAS AECTADO 

Sin duda, el sector del auto
móvil ha sido el más afectado 
por la crisis petrolífera. La es
casez y el encarecimiento de 
la gasolina y, como consecuen
cia de ello, la limitación de la 
velocidad en algunos países . 

la autora, en la decadencia de están haciendo tambalearse no 
los colosos americanos del au
tomovilismo. 

Al mismo tiempo que esa jo
ven británica presentaba su l i 
bro, «El declive de Ib era auto-

sólo a lo» grandes de la In
dustria norteamericana, "'no 
también a los europeos. 

Los directores de las prin
cipales empresas automovilís
ticas de Europa han calculado 
que este año habrá una recen
sión de un 20 por ciento en precio de la gasolina. En ese 
la producción respecto al pasa- mes se vendieron 42.116 uni
do año. Sin embargo, todos es- dades lo que representa un 12 
peran últimos acontecimientos Por ciento (más de 5.000 co
que impidan que la situación ches) por debajo del mismo 
llegue a ese extremo, a la vez mss del año anterior, 
que solicitan de sus Gobiernos 1-a producción en Enero fue de 
el levantamiento de reducción 71.732 unidades y'slínlflcaba un 
de velocidad y de otras medí- aumento del 19 por ciento res-
das que puedan Intimidar al pecto al mismo mes de! pasado 
consumidor. 

EN EUROPA, 
DUCCION 

BAJA LA PRO-

cncui^ y >m ex-tuncionano - en «rása R o s a d a » Patrul laje en tí lado hondu-
del Departamento de Esta- ^eron— en ia « ü a s a K o s a a a » *fíhuia 
do. Tohn M n r t c nnhHrnr^n fueron reacondicionadOS, 10 l * ™ ' * ^ ™ ? * ™ SaM<,0 
en breve en los Estados U n i 
dos. 

L a revista «ffime» Informa 
en su ú l t i m o n ú m e r o de hoy 
lunes, que la misma CIA ha 
intentado censurar la pub l i 
cac ión de este l i b r o y ha 
conseguido ante log t r ibuna-

m i s m o que otras dependen- Teguclgalpa. 
cjas M S e g ú n informes extraofi

ciales, recibidos en esta ca-
M A T A N A U N S U B O F I - Vtt&l, e l soldado r e s p o n d í a al 

C I A I , nombro de J o s é Santos Es
p i n a l y m u r i ó a l ser alean-

Buenos Ai res (Efe) .— U n zado por var ios d i s p a r o s , 
suboficial de Po 11 c I a fue efectuados desdo el lado sal-
mue r to a t i ros , hoy , por u n vadorefio. 

año. Los coches, por consi
guiente, con menor salida en 
las ventas comienzan a amon-
tonarse en las fábricas. 

NO SOLO LA GASOLINA Y 
LA LIMITACION DE VELO
CIDAD 
Pero, aunque parezca sufi

ciente, no ha sido sólo el au
mento de la gasolina y la l i 
mitación de la velocidad lo que 
ha provocado la duda e Inde-

bajadores del sector, muchos cisión al comprador. La subi
do ellos españoles, se vieron da en el precio de los acceso-
obligados a realizar Jornadas rios y en los salarlos de los 
reducidas. La baja en los pe- mecánicos de automóviles son 
didos fue del orden del 25 al otras de las razones que han 
60 por ciento, según los fabri. venido a enturbiar el horlzon-
cantes. En Francia, donde tan to para los vendedores do au-
sólo la Renault tuvo un pobre tomóvlles. 

En la República Federal Ale
mana se calcula que, desde el 
mes de Noviembre del pasado 
año a Enero del 74, unos 170.000 
compradores no llegaron a de
cidirse a adquirir un coche a 
causa do los últimos aconteci
mientos. A la vez, 90.000 tra-

aumento de un 4 por ciento, 
la Citroen bajó la producción 
un 20 por ciento, y In Peugeot 
un 17 por ciento. 

En Oran Bretaña la produc* 

Ultimos estudios realizados 
en Europa y Norteamérica re
flejaban que es preciso reser
var más de la décima parte 
de la renta para los gastos del 

clón es de un 50 a 70 por ciento automóvil, Y Junto a eso todos 
de lo normal. En Italia la baja los españoles ya saben que si 
de la demanda se cifraba en una avería daña un 25 por 
un 40 por ciento. Particular- ciento su coohe, puede consi-
mente afectada en ese país ha derar a és te como chatarra. El 
sido la Ferrari que ha visto pasado año no era desechable 
condicionada su producción en hasta que no estuviera afecta* 
el momento quo las autorlda- do en un 50 por ciento, con 
des Italianas limitaron la velo- esa subida de los accesorios y 
cldad. La producción de Alfa- del precio de loe arreglos los 
Romeo no es más que de 500 
vehículos por día. Lancia (fi
lial de Fiat) ha puesto en paro 
técnico a 6.000 obreros. Los co-
ches deportivos Italianos, al 

cementerios de coches se van 
a reproducir en España al mis
mo ritmo que en los países 
más desarrollados. 

Los defensores de la ecolo* 
Igual que los Porsche en Ale. gfa, en pro de los derechos del 
manía, han dejado de estar de consumidor, de la seguridad Y 
moda desde que los árabes re- la antipolución, no van a ganar 
dujeron las exportaciones do ahora tampoco su guerra con-
gasolina. Ahora hay preferen- tra el automóvil, pero es cierto 
cías por las pequeñas cilindra- que pocas veces este sector ha 
das, mientras que la produc- visto tan comprometido su fu' 
oión de automóviles de grandes turo como en i " ' 
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Gerald Ford hace «su gobierno» 
para el caso de que dimita Nixon 

Washington ( E f e ) . — E n ú l t i m o s q u i n c e d í a s han Aparentemente, según la 
menos de u n mes, e l Go- abandonado su puesto casi oficina de Ford, el vicepre-
blerno del presidente N l x o n modla docena de figuras an- sidente con fund ió los t é r m i -
se ha quedado Bln los hom- te r lormente v i n c u l a d a s a nos p e r i o d í s t i c o s «off the r é -
bres que en o t ro t iempo re- Ronald Zielger, secret a r l o c o r d » (confidencial y no pa-
presentaron bu eficacia, le- de Prensa, y a Bob Ha lde - ra pub l i cac ión ) con el de 
yantando rumores y especu- m a n y John E h r l l c h a m , «za- «Deep B a c k g r o u n d » (publica-
¡aclones en Wash ing ton en res» de N l x o n antes del caso ble, sin fuente) y r e l a t ó a Os-
torno a la Inmlne n c 1 a de « W a t e r g a t o » . borne sus planes gubema-
aconteclmlentos imprevistos E l s ú b i t o abandono de fl- mentales en «el caso supues-
en el ejecu 11 v o n o r t é a m e - guras de la A d m i n i s t r a c i ó n to» de la d imis ión de Nixon . 
ricano. N l x o n sigue a la controver- Observadores en Washing-

Peter F lan lgan . en o t r o sla levantada en e l pa í s , con ton resaltan hoy ol hecho de 
tiempo p r i n c i p a l c o n s e j e r o la p u b l i c a c i ó n de u n Gablne- le «Increíble), que en po l í t i ca 
de Nixon en asuntos e c o n ó - te «ideal» que e l vicepresi- representa Mna equ ivocac ión 
micos I n t e r n a c i ó n a l e s , se dente F o r d n o m b r a r í a en el como és t a , e s p e c u l á n d o s e 
tinló hoy a Pau l Vocker y caso de que N l x o n abando- qUC ia pub l i cac ión de la l is-
George Schultz en abando- na ra e l cargo o fuera some- ta puede ser una sugerencia 
nár la secretaria y subsecre- t ido a j u i c i o po l í t i co dest l - do l o preparado que es tá el 
taría de Asuntos Monetarios tuc ional del « I m p e a c h m e n t » . par t ido republicano para for -
en el Depar tamento del Te- Un portavoz de la Casa zar ia d imi s ión presidencial, 
soro. Blanca, Ronald Zicgler, cal i- Según la lista del Gobicr-

Aunque el portavoz de la ficó ayer de « inap rop iada» la n0i Ford m a n t e n d r í a a Hen-
Casa Blanca r e c h a z ó cual- p u b l i c a c i ó n de este Gabine- ry Kissinger como secretario 
quler posibi l idad de que es- te, de cuya fo rmac ión el p ro- ¿ e Estado; h a r í a volver a 
tas disensiones se debieran p í o vicepresidente se ha he- George Shultz (a punto de 
a causas específ icas , medios c^o responsable. dejar el Departamento del 
oficiales de Washington i n - Según la oficina de Prensa Tesoro) a su car^o, d e j a r í a 
tentaban achacar la desban- del vicepresidente, Fo rd fa- intactos las d e m á s secreta-
dada a los problemas pol í t i - c i l i tó la l ista de minis t ros y r í a s , con excepción de la de 
eos y constitucionales q u e secretarios a John Osborne, Transporte, e c h a r í a t a m b i é n 
atraviesa e l presidente N I - periodista de la revista «New a James Schlesinger del De-
xon. Repub l i c» , en una conversa- par lamento de Defensa y a 

Dentro del propio equipo c ión in formal durante un Ronald Ziegle» de la oficina 
de la Casa Blanca, en los viaje a é r e o . de Prensa de la Casa Blanca. 

YA SOLO HAY DOS CANDIDATOS 
DE LA MAYORIA PARA LA 
PRESIDENCIA DE FRANCIA 

Fouchet se re t i ra , en apoyo de Chaban 

Más de dos millones de mecánicos británicos 
se niegan a trabajar horas extras para apoyar sus demandas 

París (Efe). — Nuevo golpe 
teatral en la mayoría saliente. 
Chrlstlan Fouchet, fiel al pen
samiento del general De Gaulle, 
retira su candidatura a la pre
sidencia da la República en fa
vor de Jacques Chaban Delmas. 
Chrlstlan Fouchet, ex-mlnlstro 
do Educación y del Interior en 
sucesivos Gobiernos del gene
ral De Gaulle dirigidos por el 
entonces primer ministro Geor-
ges Pompldou, anunció su deci
sión de apoyar a Chaban Del
mas retirando su propia candi
datura esta mañana en una rue
da de Prensa. 

Fouchet, responde en cierto 
modo , a la «maniobra del clan 
pompldollsta encabezado por 
Jacques Chirac», que lanzó un 
llamamiento el sábado a los 

E C O S D E L M U N D O A N I M A L 
• En defensa del lobo 
• Un pulpo de 330 años de edad y 260 kilos de peso 
• Deben adoptarse medidas de protección para los caracoles 
• El Capitán Flint)), pingüino pirata 
• Mensajes electrónicos para teledirigir perros a distancia 

1 Por Fierre ALBERT 

En vez de temer al lobo, el hombre debería tratar de 
comprenderle, a fin de poder cohabitar pacíficamente con él . 
evitando ia tota, desaparición do la especie. 

El fondo de la Unión Internacional para ia protección de 
la Naturaleza cuya sedo se halla en Morges (Suiza) 
convocó recientemente una reunión de especialistas del Mundo 
entero para estudiar el problema. Veterinarios canadienses y 
dé los Estados Unidos expusieron los programas emprendidos 
en sus respectivos países para la defensa del lobo. Los cana
dienses, en particular, señalaron un hecho significativo: cada 
año, millares de niños veranean en pleno corazón de! parque 
Angolqulno. en el que viven numerosos lobos, pues bien, 
hasta ahora, ningún caso de ataque por parte de la fiera ha 
8ldo señalado. 

PULPO 

El pulpo más grande encontrado hasta nuestros días ha 
sido uno de doscientos sesenta kilos de peso. Sus tentáculos 
mldon siete metros de longitud cada uno. Lo llevaron hasta 
'a playa dos Jóvenes médicos osfiafiole^ practicaban la 
Pesca submarina cerca de las costas asturianas en el Norte 
de la península. 

El pulpo yacía moribundo, en una capa de agua fanfosa, 
6 Poca profundidad. Según los especialistas, el animal tenía 
"nos trescientos cincuenta años de edad. El pulpo más grande 
Pescado hasta ahora, había pesado 18 kilos y sus tentáculos 
hedían solamente unos cinco metros cada uno; los autores 
ê esta última proeza fueron unos pescadores de Alaska. 

CARACOLES 

¿Será necesario un permiso especial, de ahora en adelante, 
Para ir a la caza de caracoles?... Seguramente, si se adopta
ba medidas para la protección de estos gasterópodos, en vías da 
extinción. 

Se trata da proteger a los jóvenes. Los aficionados al 
delicioso caracol deberán volver a la hierba fresca los onl-
^alitos que no alcancen el calibre exigido, tal como los pes
cadores devuelven a las aguas las truchas demasiado pequeñas 
P^a ser consumidas. 

"CAPITAN FLINT» 

•Capitán Flint». pingüino de tres años residente desde hace 
treinta meses en el parque zoológico de Hannover, es sin 
°uda el único palmípedo oriundo de los mares antártlcos 
m"o posee una pata artificial. La amputación de la pata dere-
"9 d ^ animal fue necesaria para salvarle la vida, y que «e 
abía Infectado, Pero el pingüino parece encontrarse perfec* 
amenté con la -.prótesis de resina artificial que se le ha 
Raptado, iCapitán Flint. cojo, ea verdad, pero no ha perdido 

da la distinción propia de su raza, gracias a su impecable 
, negro. Añadamos que ha vuelto a nadar sin el menor 

Gobierno. 

pEñROS TELEDIRIGIDOS 

En Francia, un criador de perros ha tenido la Idea de 

gaullistas para que presentaran conceda el visado de salida 
una candidatura única. de Rusia solicitado en el 

Chrlstlan Fouchet manifestó marco del convenio Bonn -
su Intención de oponerse al 
presidente Pompldou hace un 
ano, por estimar que el suce
sor de De Gaulle no respetaba 
la doctrina y los principios del 
general en política exterior y 
social. 

Poco después del fallecimien
to de su adversarlo. Pompldou, 
el ex-mlnlstro y confidente del 
geneial De Gaulle —apoyado 
por los familiares del hombre 
de Colombey— reiteró su inten
ción de postular a la suprema 
Magistratura del Estado francés 

M o s c ú sobro . r e a g r u p a c i ó n 
fami l i a r y r e p a t r i a c i ó n do 
alemanes. 

Los tres huelguistas del 
hambre in ic iaron su demos
t r ac ión el l.0 de A b r i l . Una 
semana d e s p u é s se solidajri-
zaron con 'a protesta las es
posas de ios manifestantes. 

H U E L G A 

Londres (Efe) . — M á s de 
dos millones de m e c á n i c o s 
afiliados a 19 Sindicatos co-

«en nombre del gaulllsmo orto- ^enza ron hoy una huelga 
j ^ Q , parc ia l en la que se n e g a r á n 

Hoy. Chrlstlan Fouchet esti
ma que Jacques Chaban Delmas 
representa la continuidad-gau-

Ista y renuncia a su candidato 

a trabajar horas ex t raord i 
narias para conseguir una 
oferta de los empresarios 
que eleve su sueldo bás i co 

ra para apoyar al alcalde de ^ dicz ii^ra81 4dPntro 
Burdeos, con objeto dice, de 
evitar la subida al poder de 
«oportunistas». 

H U E L G A D E L H A M B R E 
M o s c ú (Efe) . — Tres hom

bres y dos mujeres, ciudada
nos sov ié t icos de ascendencia 
alemana, residentes en la Re
púb l i ca de Estonia (URSS), 
han advert ido hoy a los me
dios de i n f o r m a c i ó n alema
nes federales de Moscú que 
no c e j a r á n en su huelga del 
hambre hasta que no se les 

de unos d í a s la indust r ia no 
c o m e n z a r á a sentir los efec
tos de este paro, ya que hoy 
es d í a de fiesta of ic ial y t am
b ién m a ñ a n a muchas empre
sas p e r m a n e c e r á n ceftradas. 
Esta es la p r imera huelga 
que se celebra bajo el nue
vo Gobierno laborista y se 
cree que la forma en que se 
solucione s e r v i r á para mar
car la pauta ante nuevos con
fl ictos laborales que ya es
t á n planteando otros grupos 
de trabajadores. 

DEI MUNDO 
EN a ü E VIVIMOS 

La caza de caracoles debe reglamentarse para la pro
tecc ión de este gasteropodo, en vías de ex t i nc ión . 

4 (Foto EFE-FIEL) 

ampliar las posibilidades de los caninos utilizando el prin
cipio de teledirección a distancia, tal como ya se practicaba 
para amaestrar a los animales de los vuelos espaciales. 

Alrededor del cuello de ios animales se aplica un collar 
conteniendo un receptor minúsculo. Las órdenes de desplazarse 
en tal o cual dirección, o de realizar una acción determinada, 
se transmiten por medio de un puesto emisor que emite modu
laciones de baja frecuencia. 

Dichas modulaciones, recibidas por ol receptor, actúan sobre 
dos electrodos a la garganta misma del perro. Las descargas, 
breves o prolongadas, son otros tantos mensajes que el perro 
ha aprendido a Interpretar durante el curso de amaestramiento 
precedente. 

Fiel Servicios Especiales de EFE-AFP 

La sinagoga de Nueva York 
há sido decorada con un blo
que de granito de 750 kilos, 
procedente del monte Slnal, y 
que fue enviado a Estados Uní-
dos en avión. Sobre este ble. 
que se trazaron loa diez man
damientos. 

— oOo — 
Un psicólogo Inglés acusa a 

sus compatriotas de odiar las 
relaciones humanas. En un café 
español anotó 200 gestos amis
tosos; 180, en otro italiano; 120. 
en ün bar de París y ni uno 
en un pub de Londres. 

— oOo — 
Han comepzado a funcionar 

en Japón las suelas con rue
das. Mediante un cuadro elec
trónico situado en la suela, ca
da uno puede graduar la ve
locidad presionando con los de
dos de los pies. 

~ oOo — 
En París la superficie de los 

escaparates representa más de 
un tercio de la superficie to
tal de la ciudad. 

— oOo — 
El escultor electrónico, fabri

cación húngara, es capaz de 
realizar el busto o la estatua 
da cuerpo entero de cualquier 
persona, en menos de dos ho
ras. 

— oOo — 
A lo excéntrico no le falta 

el éxito. Eso es lo que sucede 
en Florida con las villas para 
porros. Disponen de dos a seis 
habitaciones, entre ellas, co
medor, alcoba, cuarto de baño, 
ducha, patio y sala de luegos... 

— oOo — 
Según un psiquiatra nortea

mericano, el 58 por ciento de 
sus compatriotas que guían au
tomóvil sufren trastornos men
tales característ icos. 

— oOo — 
En Austria colocan en las ca

rreteras la señalización de ki
lómetros en materia plástica. 
Al menor choque, se durrunv 
ban, sin causar el menor per
juicio a los automóviles que 
han entrado en colisión non 
aquellas señalizaciones. 

— oOo — 
En Cardlff, Inglaterra, se dan 

cursos de socorrismo a los te
legrafistas. ¿Motivo-' Que es

tén capacitados para acudir en 
ayuda de las personas que se 
desmayan a la recepción de un 
telegrama. 

(Colaboración LOGOS). 

D E S P I D O 
C O L E C T I V O 
Y F A B R I C A 
C E R R A D A 

Madr id (Logos) . — La d i 
recc ión de la empresa « I n 
dustrias Tauro, S. A.», ha co
municado a sus trabajadores 
esta m a ñ a n a que la f á b r i c a 
c o n t i n u a r á cerrada hasta 
nueva orden. 

E l persona. —unos 450 
trabajadores— se p r e s e n t ó 
esta m a ñ a n a a las ocho para 
incorporarse a sus puestos, 
pero se encontraron con las 
puertas cerradas. A eso de 
las nueve, aproximadamente, 
se dispersaron p a c í f i c a m e n 
te a requerimiento de ia Po
l ic ía . 

La empresa es tá cerrada 
desde ia pasada semana en 
que d e s p i d i ó a la to ta l idad 
de la p lant i l la , comunicando 
a I05 trabajadores que los 
que desearan la r e a d m i s i ó n 
d e b e r í a n solicitarla por es
c r i t o antes del d í a 15. 

E l despido colectivo se p ro 
dujo como consecuencia de 
un paro en seña l de protes
ta por ¡a s u s p e n s i ó n de em
pleo y sueldo de doy enlaces 
sindicales. Los obreros so l i 
citaban la r e a d m i s i ó n de sus 
dos c o m p a ñ e r o s ; tres m i l r o 
setas de aumento salarial a l 
mes y reconocimiento de la 
c o m i s i ó n elegida en asam
blea. 

E l mismo d ía en que se 
produjo el cierre de la fá
brica fue detenido un repre
sentante sindical que fu l ; 
puesto en l iber tad al d í a s i 
guiente, sin que se le I m p u 
siera sanc ión gubernativa. 



F R A N C O R E G R E S A 

D E G A L I C I A A M A D R I D 

(Viene de p r imera p á g i n a ) G o b e r n a c i ó n y los mlnle t ros 
de la Presidencia, Asuntos 

Bus Excelencias el Jefe del Exte r io res y e l secretario 
Estado y su esposa. general de l Mov imien to . 

R E G R E S O A M A D R I D 

M á l a g a (Cifra).—Regresa
r o n a M a d r i d los m i n i s 
t r o s del Gobierno que pasa
r o n las vacaciones en M á 
laga. 

E n dist intos v u e l o s de 
anoche y de esta m a ñ a n a , 
sal ieron el v i c e p r e s i d e n t e 
p r i m e r o y min i s t ro de la 

El teléfono automático 

sigue extendiéndose 

por nuevas provincias 

Teruel puede comunicar ya 

directamente con Buryos 

M a d r i d ( L e g o s ) . — D u 
r a n t e é s t a semana, l a C o m . 
p a ñ í a T e l e f ó n i c a none e n 
s e r v i c i o 16 nuevas r u t a s 
a u t o m á t i c a s I n t e r u r b a n a s 
c o n l a s Que se establece 
l a c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a 
d i r ec t a , e n t r e el las l a d e 
T e r u e l v su R . A . P . c o n 
B u r g o s . Orense . F a l e n c i a y 
sus resoect ivas redes a u t o 
m á t i c a s n r o v i n c i a l e s . 

E n e l s e rv i c io t e l e f ó n i c o 
u r b a n o figura la i n a u g u 
r a c i ó n de n u e v a s c e n t r a 
les a u t o m á t i c a s en M a n -
l l é u y G a n d í a Oeste, d o t a 
das i n i c i a l m e n t e c o n 1.600 

y 4.000 l ineas de abonado, 
r e s n e c t l v a m e n t e . 

C o n m o t i v o de l a i n t e 
g r a c i ó n de los Centros d e 
M a n l l é u v R i n c ó n de l a 
V i c t o r i a , e n l a r e d a u t o 
m á t i c a n a c i o n a l v e n las 
P r o v i n c i a l e s de B a r c e l o n a 
y M á l a g a , r e s p e c t i v a m e n 
t e , los con t r a t i s t a s v a u 
x i l i a r e s fi.los de d i c h o s 
C e n t r o s aue r e ú n a n los 
r equ i s i t o s m í n i m o s es table
cidos, p o d r á n p a r t i c i p a r 
e n u n a convoca to r ia esoe-
cí f lea na ra ingresar e n l a 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , e n 
l a s c a t e g o r í a s n rev l s t a s 
s e g ú n su sexo v ap t i t udes . 

D O S M U E V A S 

E X P O S I C I O N E S 

D E P I N T U R A 

Hoy se inaugura 
una de Manninen 
Honka y mañana 
la conjunta de 
Bouza y Beneyto 

' L a ac t iv idad c u l t u r a l se 
reanuda con buen pie, t ras 
e l p a r é n t e s i s do la Semana 
Santa. P o r de pronto, dos 
exposiciones de p in tu ra es
t á n a la v is ta de los burga-
leees. 

Una se abre hoy en l a 
Casa de Cu l tu ra . Su autor es 
©1 p in to r f i n l a n d é s M a n n i 
nen Honka , que t e n d r á su 
muest ra hasta e l d ía 80 y 
durante las horas de seis a 
nueve de la tarde, m á s los 
domingos, cuyo horar io s e r á 
p o r la m a ñ a n a , de doce a 
dos. 

L a o t ra expos i c ión es con
jun ta . Sus autores cuelgan 
e n la sala de la Caja de 
Ahorros M u n l c i p a 1, en la 
avenida del General Sanjur-
j o . S e r á inaugurada m a ñ a 
na, a las siete de la tarde. 
Sus autores. An ton io Beney
t o y An ton io L . Bounza, han 
decidido un horar io que va 
de las siete a las nueve y 
media de la tarde, los d í a s 
laborables y de doce a dos 
y de siete a nueve loa fes
t ivos . 

DELEGACION ESPAÑOLA A 
ARABIA SAUDITA 

M a d r i d (¡Logos). — Con 
destino a l a A r a b i a Saudi
ta ha merchado por v ía 
a é r e a una d e l e g a c i ó n co
merc ia l e s p a ñ o l a , quo negó* 
o i a r á en aquel p a í s d i s t i n 
tos acuerdos de c a r á c t e r 
comercial. V a presidida por 
el min i s t ro de Comercio. 

Para el p r ó x i m o d í a 18 ee-
. previsto el viaje con los 

mismos objetivos, de o t ra 
r e p r e s e n t a c i ó n e s p a ñ o l a , p re 
s id ida por el m i n i s t r o de 
I ndus t r i a y en l a que se cree 
probable que f igure t a m b i é n 
el m in i s t ro de Hacienda. 

VIAJE A BUCAREST 

Madrid (Cifra). — Con destino 
a Bucarest ha salido esta ma
ñana un grupo de parlamenta
rlos españoles, que asistieron 
en aquella capital a la reunión 
de la «Unión parlamentarlao. que 
comenzará hoy y durará hasta 
el próximo día 20. 

Integran el grupo los procu
radores don Adolfo Muñoz Alon
so, don Enrique Thomas do Ca
rranza, don Alfonso García Val-
decasas y don José Ramón 
Alonso. El Conde de Mayalde. 
que se encuentra en Roma, don-
de ha asistido a otra reunión de 
parlamentarlos de países ribere
ños del Mediterráneo, sobre el 
problema de la polución en es
te mar. Irá directamente desde 
la Ciudad Eterna a Bucarest. 

INDEMNIZACIONES 

Madrid (Logos). Los propie
tarios de los tres estableci
mientos públicos que resultaron 
dañados como consecuencia de 
la explosión del día 20 de Di
ciembre del pasado año en la 
calle de Claudio Coello. y de 
la que resultó muerto el pre 
sldente del Gobierno señor Ca
rrero Blanco, así como su chó
fer y un policía de su escolta, 
aún no han percibido Indemniza
ción alguna por las pérdidas 
causadas. 

De las tres, sólo ha reanu
dado sus actividades una tien
da fotográfica, propiedad de don 
Francisco Romero. La «boutl-
que» que hace esquina con la 
calle Maldonado aún continúa 
cerrada, así como la otra tien
da, cuya puerta de entrada es
tá clausurada con algunos ta
blones. 

Según la esposa de don Fran
cisco Romero, los propietarios 
de los tres establecimientos 
cursaron en su momento a la 
autoridad correspondiente una 
lista de los daños causados y 
la valoración aproximada pero 
todavía n^ han tenido conoci
miento alguno de las posibles 
Indemnizaciones. 

Los establecimientos estuvie
ron cerrados forzosamente du
rante 25 días después de! aten
tado, y desean también ser In
demnizados por este período de 
tiempo. 

BEIIY HUIM IRABAIA COMO 

M O N O C I C L O 

C O N M O T O R 

Moscú (Efe-UPI) . — Un in 
ventor de Leningrado, el in 
geniero Eduard Maln ikov , 
ha fabricado u n monociclo 
que puede alcanzar una ve
locidad de 20 k i l ó m e t r o s por 
hora, s egún informa el pe
r i ó d i c o «Len ing radkaya P r a v 
da» . 

E l d iar io publica un foto
g ra f í a de Maln ikov subido 
a su veh ícu lo sentado en una 
gran rueda, equipada con un 
motor . En un pr inc ip io , ma
n i f e s tó Malk inov , el veh ícu
lo estaba provis to de dos 
ruedas, una dentro de la 
otra . La de fuera, que es mo
vible, impulsaba a la de den
t ro que era f i ja y estaba ac
cionada por e' m o t o r . E l i n 
geniero explica que para la 
c o n s t r u c c i ó n del monociclo 
ha empicado piezas de una 
motocicleta y de u n t r ic ic lo 
de su h i j o . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

E l r e f e r é n d u m sobre la a b r o g a c i ó n de la ley sobre 
e l d ivorc io t e n d r á lugar e l día 12 del p r ó x i m o mee de 
Mayo . Poster iormente, la c a n c i ó n interpretada por G l -
g l io la en e l fes t iva l p o d r á ser televisada. 

« S O E Z M A N I O B R A » 

M u n i c h (Efe ) .— E l Cardenal J u l i o Doepfner ee v i o 
obligado a i n t e r r u m p i r ayer su s e r m ó n , durante la ce
l e b r a c i ó n de la misa pascual en la catedral de M u n i c h . 

L a P o l i c í a ha informado que en e l a l t a r m a y o r de 
l a catedral de Liebfrauen se h a b í a ocultado por ele
mentos hasta ahora desconocidos u n altavoz conectado 
con u n sistema e l e c t r ó n i c o por el que ee lanzaron va
r ice lemas en f avo r de la l ega l i zac ión del aborto. 

E l a l tavoz se puso en marcha por medio de u n re
gulador de t iempo, h a c i é n d o l o co inc id i r con e l momen
t o en que e l Cardenal Doepfner predicaba eu s e r m ó n . 

Una vez desconectado e l sistema e l e c t r ó n i c o e l 
Cardenal p r o s i g u i ó su s e r m ó n denunciando, al mismo 
tiempo, « la soez m a n i o b r a » de quienes propugnan en fa
v o r del aborto. 

L a P o l i c í a ha iniciado una i n v e s t i g a c i ó n . 

C E M E N T E R I O J U M O PROFANADO 

Maguncia (Efe). — «Fuera hebreos», «Hell Hitler» y nume-
rosas cruces esvásticas aparecieron hoy pintadas en tumbas 
Israelíes del cementerio judío de Maguncia (Alemania Occi
dental). 

Algunos edificios de la ciudad muestran hoy letreros an
tisemitas y la runa germánica de las «SS». Les autoridades 
municipales, como explicó esta noche un funcionarlo de la 
Alcaldía-presidencia, han instituido un premio de 5.000 marcos 
para retribuir a la persona que proporcione a la Policía una pis
ta segura en la captura do los malhechores. 

«EXORCISMO» Y E X P U L S I O N 
Washington (Efe). — El reverendo Edmund Ryan, especia-

lista en prácticas relacionadas con el exorcismo y uno de los 
extras en la película «El exorclstan han sido expulsados de la 
Universidad de Georgetwn. 

Ryan, quien hasta ahora desempeñaba el cargo de vice, 
rector para asuntos educativos, fue despedido por el rector, 
reverendo R. J. Henley, por medio de une certa en la que hacía 
referencia a «diferencias Irreconciliables» entre ambos. 

La práctica del exorcismo se ha popularizado recientemen
te gracias a la versión cinematográfica del «best-seller», de 
Wllllam Peter Bratty, «El exorclsta», que se estrenó las pasadas 
Navidades en 24 ciudades de Estados Unidos. 

La película, la más taquillera da todas las que actualmente 
se exhiben y ganadora de dos «oseara», ha provocado las más 
variadas reacciones tanto de los expertos en exorcismo como 
entre el público, causando Innumerables problemas pastorales y 
teológicos a los sacerdotes. 

B E T T Y H U T T O N , E N M A D R I D 
M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Bet ly H u t t o n la ex-

cón t r í ca actriz y mu je r de negocios mul t imi l lona r i a t ra
baja ahora como empleada d o m é s t i c a ert u n colegio ca
tó l i co de Por tsmouth , Nueva Inglaterra, en Estados U n i 
dos. Llegó a q u í hace ocho semanas procedente de Ho l ly 
wood. U n sacerdote la conv i r t i ó a l catolicismo y la ofre
c i ó el trabajo, s egún in forma el p e r i ó d i c o londinense 
« S u n d a y M i r r o r » . Bc t ty H u t t o n que cuenta 53 a ñ o s ha. 
dicho: «No tengo un c é n t i m o a m i nombre. Llegué hasta 
Nueva Ingla terra donde c o n o c í accidentalmente al Padre 
Peter Magui re» . Ha dicho t a m b i é n Bet ty H u t t o n que sus 
matr imonios han sido desgraciados. «Nad ie me ha hecho 
feliz hasta que he descubierto el catolicismo. T e n í a e l d i 
nero y la fama pero era m u y desgraciada. Hasta hace 10 
a ñ o s ganaba novecientas m i l pesetas semana le s» . Be t ty 
H u t t o n estuvo casada cuat ro veces y se d ivorc ió otras 
tantas. 

n U N I E IOS CHAPI1ES 
P R E C I S A 

• S E Ñ O R A S D E L I M P I E Z A Y C A M A R E R A S . 

• D E P E N D I E N T E S Y A Y U D A N T E S D E M O S 
T R A D O R . 

I N T E R E S A D O S P R E S E N T A R S E E N 
S A N T O C I L D E S . 7. 

( R O C . 9.341) 

S U P R O I N 
P A R A E N T R K A S E N E l ACTO: 

G R U P O S M O T O - C O M P R E S O R E S P O R T A T I L E S 
H O R M I G O N E R A S A U T O M A T I C A S 
H O R M I G O N E R A S N O R M A L E S D E : 

300 - 250 - 200 - 160 l i t r o s ú t i l e s con motores 

E L E C T R I C O S D I E S É L Y G A S O L I N A 
E L E V A D O R E S D E 500 Y 300 K I L O S 

P A N E L M E T A L I C O E N C O F R A D O 
P U N T A L M E T A L I C O P A R A E N C O F R A D O 

D U M P E R S - T I P O 1.500 
A N D A M I A J E M E T A L I C O - v e n t a v a l q u i l e r . 

L A S F A B R I C A S M A S A C R E D I T A D A S 
A S U S E R V I C I O : 

San P e d r o y San Fe l i ce . 27. T e l . 207431. 
B U R G O S 

T o d o 

S A S T R E R I A 

C A M I S E R I A 

...Todo para el hombro. Desde el 
mejor traje, la camisa más elegan
te o el más cómodo gabán, hasta 
el complemento perfecto para ves» 
ilr bien. 
Como a Vd. le gusta. 

v a l e n t i n 
b u s t o 

C a r d e n a l S e g u r a , ? 

DE 
SOBRE El TRASVASE DEl EBRO 

T a m b i é n d obispo de B a r b a s t r o 

se o e u p é del t ema en u n a h o m i h a 

P a m p l o n a ( C i f r a ) . — L o s ü r o c u r a d o r e s e n Cor 
tes de r e p r e s e n t a c i ó n f a m i l i a r ñ o r N a v a r r a , don Je
s ú s Esponda Garaycoechea y d o n A l f r e d o L e s F l o -
r i n t a n , h a n hecho p ú b l i c a s las a legaciones a u e h a n 
p resen tado an te las C o m i s a r í a s de A g u a s d e l Ebro 
y P i r i n e o o r i e n t a l c o n t r a e l t rasvase d e l E b r o . e n 
l a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a ab ie r t a ñ o r d i chas Comisa 
r í a s . 

D i c e n cine « h a c i é n d o s e eco d e l a c u e r d o adon tado 
p o r l a D i n u t a c i ó n f e r a l de N a v a r r a Que suscr iben 
e n su t o t a l i d a d , e s t i m a n aue la r e a l i z a c i ó n de las 
obras p rev i s t a s en e l an teproyec to , s o m e t i d o a i n 
f o r m a c i ó n p ú b l i c a , puede d ign i f i ca r u n g r a v e Oue-
b r a n t o a los intereses de N a v a r r a , v c o n d i c i o n a r e l 
f u t u r o desa r ro l lo de la m i s m a » . 

L u e g o a ñ a d e n que « la pues ta en r i ego de las z o 
nas de N a v a r r a , h o y en secano, cons t i t uye , c o m o l e 
consta a l M i n i s t r e i o de O b r a » P ú b l i c a s . Confede ra 
c i ó n H i d r o g r á f i c a y C o m i s a r í a de A g u a s de l E b r o , u n a 
a n t i g u a a s p i r a c i ó n de l a D i p u t a c i ó n f o r a l y de t o 
dos loa n a v a r r o s , p a m cuyo^losfrn no se ha rega tea
d o esfuerzo a l g u n o e n n i n g ú n m o m e n t o » . 

D i c e n t a m b i é n oue « N a v a r r a s i en te u n a p r o f u n 
da i n q u i e t u d an te l a p o s i b i l i d a d de aue exis ta i n 
c o m p a t i b i l i d a d e n t r e e l p rovec tado t rasvase de l 
E b r o v los a p r o v e c h a m i e n t o s de l a cuenca actuales 
y posibles, t oda vez Que de ser c o n t r a d i c t o r i o s v 
l l eva r se a cabo a a u é l . e l d e s a r r o l l o f u t u r o de N a v a 
r r a se v e r í a s e r i amen te a f e c t a d o » . 

P o r ú l t i m o , los p rocu rado re s n a v a r r o s so l i c i t an 
q u e «se d é p r i o r i d a d nbso lu ta a l a e j e c u c i ó n de las 
ob ras Va o r o y e c t a d a s e n l a cuenca d e l E b r o Para 
p u e s t a en r ieeo de las zonas co r re soond ien tes y a 
c i t a d a s » . 

M A S D E O C H O M I L A L E G A C I O N E S 

Za ragoza ( L o g o s ) . — M á s de o c h o m i l escri tos de 
a l e g a c i ó n sobre e l an t ep royec to de « t r a s v a s e de l 
E b r o a] P i r i n e o o r i e n t a l » h a n s ido nresen tados has
t a e l c i e r r e de] p lazo fiiado ñ o r l a C o m i s a r í a de 
A g u a s de Za ragoza . 

L o s p l i e g o s de a l e g a c i ó n m'oceden e n su m a y o r 
p a r t e , de oersonas v en t idades de Zaragoza. T a m 
b i é n se c u e n t a n en t r e los presentados, escr i tos p r o 
cedentes de p r o v i n c i a s como T e r u e l , Huesca . L o g r o 
ñ o . A l a v a y T a r r a g o n a . 

E l s e m a n a r i o « H o j a d e l L u n e s » de Zaragoza, en 
su e d i t o r i a l de hoy . a lude a l a h o m i l í a Oue e l Jueves 
San to p r o n u n c i ó e l obispo de B a r b a s t r o . en l a aue 
e l p r e l a d o t a m b i é n se r e f i r i ó a l t e m a de l trasvase. 

I M P U G N A C I O N L O G R O Ñ E S A 

L o g r o ñ o ( C i f r a ) . — L a C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l 
A g r a r i a h a acordado e levar u n n a l e g a c i ó n a l P r o 
y e c t o de t rasvase d e l E b r o . b a s á n d o s e f u n d a m e n t a l 
m e n t e en aue . antes de a tender a l a s necesidades de 
p r o v i n c i a s a ienas a l a cuenca de l r í o . se i m p o n e rea* 
l i z a r las v i e j a s aspi rac iones de l a zona b a ñ a d a oor 
sus aguas, como l a de l a R i o ] a . q u e e s t á oendien te 
p a r a segu i r d e s a r r o l l a n d o su sec tor a g r a r i o . 

L a C á m a r a ca l i f i ca de I n v i a b l e e l c i t ado an te 
p r o y e c t o d e t rasvase v e r a v e m e n t e p e r l u d l c l a l na ta 
los Intereses h i d r á u l i c o s d e toda l a cuenca d e l r i o . 

LA SEGURIDAD SOCIfi 

0 accidentado, ta parturienta. « operado y el enfe^ 
mo: ellos son ta prcocnnaH/Sn do Ins dnnantpq Hp «sana'*-
Compártela con «Un* 



T R I U N F A L A L T E R N A T I V A D E « F R A S C U E L O » 
Y P A C O A L C A L D E , E N B A R C E L O N A 

E l domingo se celebraron doce corridas de toros 

RESUMEN DE LA JORNADA 
TAURINA DEL DOMINGO 

El Domingo de Resurrección 
es fecha taurina por antonoma
sia. Proliferan en ese día los 
festejos taurómacos de pri
mero y segundo orden, que se 
montan en buen número de' co
sos de la piel de toro hispana. 
Tal sucedió el domingo último, 
en el que se celebraron nada 
más y nada menos que doce 
corridas de toros y varias no
villadas con picadores, aunque 
la Inclemencia del tiempo obli
gó a suspender las corridas que 
estaban anunciadas en las pla
zas de Granada, Cuenca y ry~ 
bra (Córdoba). 

Hubo corridas en los ruedos 
siguientes: « M o n u m e n t a l » y 
«Vista Alegre-, de Madrid; 
«Monumental» de Barcelona; 
Sevilla, Zaragoza, Má I a g a. 
Murcia, Hollín, Talavera de la 
Reina, Palma de Mallorca, Olí-
venza (Badajoz) y Lorca (este 
espectáculo de rejoneo). 

Notas sobresalientes de la 
jornada han sido: 

escuchó un aviso en su prima- Murcia; Paco Camino (una ore- dos toros. Francisco Núñez «Cu
ro. Lalanda oyó ovaciones en ja en cada toro), Antonio Ro- rrillo» escuchó pitos en el se

jes (una oreja) y José Antonio gundo y logró una oreja y dio 
Campuzano (Una oreja), en He- la vuelta al ruedo en el quln-
llín. En esta corrida se otorgó to. Paco Alcalde, ovación, una 
el trofeo «Tambor de oro» a oreja y vuelta en el tercero y 
Paco Camino. José Luis Para- gran ovación, vuelta al ruedo y 
da (una oreja), en Talavera de salida a hombros en el óltl-
la Reina. Angel Teruel (una mo. (Efe), 
oreja en cada toro) y Manolo 

SUSPENSION EN BARCELONA 

el tercero y escuchó los M s 
avisos en el quinto. 

Tomaron la alternativa con
juntamente, en la plaza «Mo
numental» de Barcelona, los 
diestros Carlos Escobar «Fras
cuelo» y Paco Alcalde. Se la 
otorgó «Curro» Romero y los 
toros fueron de Juan María Cortés (una oreja) en Oliven-
Pérez Tabernero. El padrino en za; los rejoneadores Angel Pe
la ceremonia tuvo otra tarde ralta (dos orejas). Rafael Pe-
desastrosa y escuchó ruidosas ralta (dos orejas), ambos her-
protestas. «Frascuelo» l o g r ó manos (dos orejas compartidas) j ^ y ¿j, la plaza «Monumental 
una oreja en el quinto y Alcal- y Gregorio Moreno Pidal y Jo- ¿Q Barcelona, ha sido suspen
de otra en el último. Los dos sé Samuel Lupl (una • oreja ¿\¿Q a cauSa de la Inclemencia 
nuevos espadas fueron sacados compar!' -v en Lorca. «Currl- ¿e\ tiempo. La medida, adopta-
a hombros. lio» (un; oreja) en Palma Ha da cuanc|0 3e cubierto ya 

En Murcia actuó el diestro Mallorca. un cuarto de entrada, fue aco-
Manolo Arruza, hijo del que En los festejos novillerlles p0r e| público con protes-
fuera famoso §spada, Carlos triunfaron los siguientes tas> (Cifra). 

Simplificación de trámites . 
para el matrimonio civil 

Madrid (Cifra). — Dirigido a presentación de la prueba do 
los jueces y encargados do los que el abandono ha sido comu 
Registros Civiles, la Dirección 
General de los Registros y del 
Notariado, Inserta en el «Bole
tín Oficial del Estado» de hoy 
una instrucción sobre el expe
diente previo al matrimonio el. 
vi l . 

Se señala la necesidad de 

nicado por el Interesado al pá. 
rroco del domicilio. 

Supuesto de contrayentes ex
tranjeros, han de acreditar el na
cimiento, la libertad del estado 
civil y la licencia o dispensa. 

Traducción y legalización do 
documentos: No os necesaria la 

Barcelona. — La corrida de to
ros prevista para la tarde de 

Arruza. 
Nota destacada de la prime

ra corrida de la temporada en 
la Maestranza de Sevilla fue 
la actuación del banderillero 
«Finito de Triana», de la cua
drilla de «Marismeño». quien 
colocó dos excelentes pares de 
banderillas en el quinto de la 

tros: 
Manuel Aroca (tres orejas y SEGUNDA DE FERIA EN 

un rabo), Antonio Alfonso (dos SEVILLA 
orejas y un rabo) y «Manili» 
(dos orejas y un rabo) en 
Marchena (Sevilla); Jorge He- Sevilla (Logos). — Segunda 

corrida de la feria de Abril , 
rrera (dos orejas) y José La- Más de m£Kjia entrada Un toro 
ra (tres orejas y un rabo) en d9 doña María pa|,aré8 para re. 
San Roque el venezolano Celes- |one8 bravo y 3eis de D juan 

La confirmación de alterna- tarde, lo que le valló una gran tino Correa (una oreja) en Je- Guard|0|a soto, muy bien pre-
sentados y bravos. Al segundo 
se le dio la vuelta al ruedo. Dá-

tlvas del diestro mozambique-
ño de color, Ricardo Chibanga, 
en la «Monumental» de Madrid, 
con toros de «Charco Blanco» 
y actuando de padrino Agaplto 
Sánchez Bejarano y de testigo 
Gregorio Lalanda. Esta corrida 
resultó soporífera y duró dos 
horas y media. Chibanga se 
mostró animoso y su labor fue 
silenciada. Sánchez Bejarano 
tampoco brilló en sus toros y 

ovación, para corresponder a 
la cual tuvo que salir a salu
dar al tercio. 

Diestros triunfadores en to
dos estos festejos fueron los 
siguientes: 

Diego Puerta (una oreja) en 
Zaragoza; Sebastián Palomo Li
nares (una oreja en cada toro), 
en Málaga; Dámaso González 
(dos orejas y un rabo) y Ma
nolo Arruza (una oreja) en 

de confecc ión , en fase de fuerte e x p a n s i ó n en E s p a ñ a , 
precisa para su fábrica en Valladolid 

I N G E N I E R O S 

S U P E R I O R E S 

B 

I N G E N I E R O S 

T E C N I C O S 

para diversos cargos en su gest ión de fabr icac ión . 

OFRECEMOS: 

—Adiestramiento en el extranjero. 

— I n t e g r a c i ó n en grupo joven y d i n á m i c o . 

—Posibilidades de p r o m o c i ó n dentro y fuera de 
E s p a ñ a . 

•—-Retribución acorde con las condiciones de ca
da' candidato. 

PEDIMOS: 

—Experiencia industr ial de dos o tres a ñ o s m í 
n imo. 

—Conocimientos de ing lés . 

Interesados escribir con "cur r i cu lum vitae" al Apar
tado 46.199. M A D R I D . - (Ref. I N G E N I E R O S l ) 

(Of. 13.868) 

D E L I N E A N T E 

C O N E X P E R I E N C I A E N C O N S T R U C C I O N . 
SE P R E C I S A P A R A E S T U D I O D E 

A R Q U I T E C T U R A 

T e l é f o n o s : 220340 — 220371. — ( R O C . 9.287) 

rez de la Frontera. 
(Resumen de «Cifra» y »Lo-
0 0 8 m a s o Gómez, escuchó protestas 
INAUGURACION DEL NUEVO en los dos. Ricardo Chibanga, 

DOMICILIO DE UNA oc*»« lo9r^ l,na ore)a en el segundo. 
TAURINA f:ue ovacionado en el quinto. 

Paco Bautista, ovacionado en 
Murcia (Logos). — El domln- los dos. El rejoneador Alvaro 

go fue Inaugurado el nuevo do- Martínez Conradl, no logré lu-
mlclllo de la Peña taurina Al - clrse. 
fonso Romero, matador de la 
tierra. Se trata de un espacio CORRIDA EN IB IZA 
local, cuya entrada asemeja la 
de una plaza de toros. Estuvo Iblza (Logos). — Inauguración 
presente el torero y asistieron de la temporada taurina. Toros 
buen número de socios y afl- de D. José de la Cova Benjumea 
clonados da toda la provincia, de Sevilla, bien presentados y 
Las obras han Importado ocho- bravos. Manolo Cortés, silencio 
dantas mil pesetas. en el primero y ovación y vuel-

ta en el otro. José Luis Parada, 
AVER. EN ARLES escuchó pitos en sus dos toros. 

El rejoneador D. Luis Valdeno-
Arlés (Francia). — Toros de bre tuvo una actuación comple-

Carlos Núñei. José María Man- lísima y mató de tres rejones, 
zanares. ovación y vüelta en sus ovación y vuelta. 

evitar demoras y trámites su- traducción oficial do un docu-
perfluos sobre todo cuando mentó si a los órganos Intervi-
ambos contrayentes son extran- nientes les consta su contenido 
Jeros y así se redactan aclara- y así lo hacen manifiesto; loa 
clones sobre los siguientes onn- documentos auténticos expendí-
tos: dos en España no requieren le-

Prueba del nacimiento: Bastará gallzación para sufrir efecto en 
la presentación de certificado los registros civiles situados en 
o del Libro de familia. el país; la legalización de docu-

Prueba del estado civil: La mantos extranjeros puede ha-
soltería puede acreditarse por cerse por el cónsul español del 
declaración Jurada del propio lugar en que se expida o por 
sujeto en la viudedad con la cer- p.] cónsul del país en España, 
tiflcaclón de la defunción del 
cónyuge, mientras el hecho de A la vista de las anteriores 
no haber contraído nuevas nup- consideraciones, la Dirección 
cías puede acreditarse como en General de los Registros y del 
la soltería. Notariado señala: En los expe-

Prueba de no profesar la re- dientes previos al matrimonio 
llglón católica: Por la declara- civil, deben evitarse toda dila
ción expresa de los Interesados clón o trámite superfluo o des-
y en el supuesto de que se tra- proporcionado con la causa y la 
tara do personas que hubieren práctica de una diligencia no 
abandonado la religión católica, paralizará las demás que sean 
se establece la diligencia de compatibles. 

L a m e c a n i z a c i ó n de l c a m p o 
o f r e c e n i v e l e s s a t i s f a c t o r i o s 

Declaraciones del ministro de Agricultura 
S e s u s p e n d e r á n l a s i m p o r t a c i o n e s d e l e c h e f r a n c e s a 

Madr id (Ci f ra ) . - «Pode
mos sent imos satisfechos de 
las cotas alcanzadas en me
can izac ión del campo, en 
p r inc ip io como s u s t i t u c i ó n 
de medios antes disponibles 
para la agricultura y, poste
r iormente , en la mejora t é c 
nica de muchas p r á c t i c a s 
que abarcan todo el comple
j o proceso de p r o d u c c i ó n » , 
a f i rma e l min is t ro de A g r i 
cu l tura , don T o m á s Allende 
y G a r c í a Báx t e r , en unas de
claraciones hechas al sema 
nar io e c o n ó m i c o «Desar ro
l lo» con mot ivo de la publ i 
cac ión de un suplemento es* 
pecial sobre la m a q u i n a r h 
ag r í co l a . 

Seña la asimismo e] s e ñ o r 
Allende y G a r c í a Báxte r . que 
la mecan i zac ión „bs uno de ios 
indicadores m á s relevantes 
de la estructura general pro
ductiva agraria, pero es re
comendable no fiar en j u i c i o 
s ó l o a unos n ú m e r o s , sino 
t ra ta r de pulsar en que ta l 
medida sirve a la act ividad y 
calidad de vida del que se 
ocupa en el quehacer agra
r io» . 

" L a m á q u i n a —dice e l m i 
nis t ro de Agr icu l tu ra en sus 
declara oiones— ha pasado, 
en muchos casos, de ser una 
simple ayuda f ís ica a con
dicionante de determinados 
cult ivos y sistemas de ex
p lo t ac ión , presentando en su 
act ivo m á s favorable una 
d ign i f i cac ión en el trabajo, 
una exigencia en l a fo rma
c i ó n profesioiml del agri
cultor, mayor seguridad en 
el operarlo y u n incent ivo 
a la labor en c o m ú n " . 

" A d e m á s de sus propios 
valores específ icos —af i rma 
el s e ñ o r Allende y G a r c í a 
B á x t e r — , la m á q u i n a h a s i 
do t a m b i é n uno de los fac
tores determinantes de l a 
i n t r o d u c c i ó n de otras tec
no log í a s necesarias desde el 
cambio de los factores a m 
bientales, p r e p a r a c i ó n del 
suelo, cuidados culturales y 
t ra tamientos de defensa, r e 
colecc ión m á s conveniente, 
dando amp l i t ud de trabajo 
y r i t m o y oportunidad ade
cuados en esta mezcla c o m 
pleja de ar te y t é c n i c a que 
es la ag r i cu l tu ra" . 

NUEVAS GUIAS DE HOTELES 
APARTAMENTOS Y CAMPINGS 
DE ESPAÑA 1974 

E í n ú m e r o d e p l a z a s e x i s t e n t e s 

e s d e 6 9 5 . 3 5 4 e n t o t a l 

M a d r i d (Cifra). — A un numerosa in fo rmac ión turfs tU 
to ta l de 695.354 asclente el ca, deportiva, monumental , 
n ú m e r o de plazas existentes de servicios y comunicado , 
en los 9.192 establecimien- nes de las diversas localida-
tos hoteleros, según la " G u í a des. 
de Hoteles 1974", que acaba La obra contiene 774 pá -
de ser publicada. Esta Guía , ginas, algunas más que l a 
as í como las recientemente del pasado a ñ o y su e d i c i ó n 
aparecidas de apartamentos y es de 30.000 ejemplares. Se-
campings, ha sido elaborada rá repartida como propagan-
por la secc ión de alojamien- da gratuita por las Oficinas 
tos y restaurantes de la D i - de Turismo y el resto se pon-
recc ión general de Empresas d r á a la venta para el púb l i -
y Actividades Tur í s t i ca s . co. 

En la " G u í a de Hoteles" respecta a la 
se recogen los diversos deta- ^ ¡ f , d« A p a r t a m e n t o s 
lies de todos los e s t ab lec í - J97* • ^ c o g e datos sobre las 
mientes hoteleros del país , localidades en que es t án st-
censados en el pasado 30 de tu.ados los ^versos e s t ab l ec í -
Noviembre. T a m b i é n publica mientes, a s í como diversa 

i n f o r m a c i ó n de los mismos. 
La ed i c ión de la " G u í a 

de Apartamentos 1974" cons
ta de 10.000 ejemplares, cada 
uno con 367 páginas . 

En cuanto a la " G u í a de 
Campings", se trata de una 
obra en la que se dan infor-^ 
maciones de todo tipo acer
ca de los establecimientos e 
interesantes fotografías acer
ca de los campings y sus en
tornos. 

Su ed ic ión consta de 
10.000 ejemplares, con 326 
páginas cada uno. Como en 
los anteriores, parte de la 
edic ión será puesta a la ven
ta y el resto se r epa r t i r á gra
tuitamente, como propagan
da. 

Las tres guías que aca
ban de aparecer, han sido 
cuidadosamente impresas y 
representan una visión tota
lizadora de la s i tuac ión del 
sector. 

SE D E J A R A D E 
I M P O R T A R L E C H E 
L E C H E D E F R A N C I A 
M a d r i d ( L o g o s ) . — Es 

m u y p r o b a b l e aue a o a r t i r 
de la semana P r ó x i m a , se 
susnenda l a i m D o r t a c i ó n 
de leche fresca de F r a n 
c i a . seRÚn d e c l a r a n a l a 
A s e n c i a «Lokos» en c í r c u 
los Kene ra lmen te b i e n i n 
f o r m a d o s . 

S e g ú n dichos c í r c u l o s , l a 
a u t o r i z a c i ó n de i m p o r t a r 
t r e i n t a m i l l o n e s de l i t r o s 
de l e che fresca de F r a n c i a 
p a r a e l m e s de A b r i l , h a 
p r o v o c a d o u n m o v i m i e n t o 
esneculador . m e d i a n t e su 
t r a n s f o r m a c i ó n en Polvo, 
o de i á n d e s e de recoeer l e 
che e n p u n t o s donde ha-
b i t u a l m e n t e se s o l í a hace r . 
Las d i f i c u l t a d e s na ra reco
ger esta leche, narecc ser 
aue h n m o v i d o a seeui r l a 
p o s t u r a m á s c ó m o d a de 
r e c i b i r l n l e c h e de F r a n 
c ia en cis ternas, con e l 
s u b s i g u i e n t e a h o r r o en e l 
m e c a n i s m o de l a reco lec
c i ó n . Pero con sensible PGr-
l u i c i o Para los o roduc to -
res de l e c h e n a c i o n a l . 

M E S O N 
d e l o s 

I N F A N T E S 
Todos los d í a s ; 

O L L A P O D R I D A 
• 

LENTEJAS M E D I E V A L E S 
• 

COCIDO M A D R I L E Ñ O 
• 

RABO DE BUEY 
• 

OSSO-BUCO 
• 

C O C H I N I L L O A S A D O 
Bujo el A r c o Santa Mar ía 
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E L BURGOS VENCIO A L 
P a r t i d o j u g a d o s o b r e c a m p o d i f í c i l , q u e hizo p e l i g r o s o 
un r i v a l b a t a l l a d o r y los propios e r r o r e s d e f e n s i v o s 

los dos goles locales fueron logrados por Renuncio (debutante) y Heras 
(Crónica W 

Burgos, 2 (Renuncio, Heras) • Orense, 1 (Pachfn). 
ARBITRO Y ALINEACIONES. Dirigió el encuentro el 

colegiado valenciano, 8r. López Samper, que tuvo una actua
ción con varios deapistes, al no apreciar algunas marrullerías 
de Jugadores orensanos y al final, unas claras faltas de Eloy 
a Raúl y otra do García, las convirtió en castigos peligrosos 
contra el Burgos, al producirse en zonas próximas a eu 
área, en las postrimerías del encuentro, cuando el Orense 
Jugaba la única carta ya posible a sus fines, como era la 
del ataque con todas las consecuencias. 

A pesar de ello, hay quo reconocerle ecuanimidad y ho
nestidad, lo que constituyen valores Importantes, sobre odo 

. d e s p u é s del «episodio Olasagasti», acaecido en Rlazor. Quere
mos decir que, con errores o sin ellos, fue siempre Imparclal 
y no hizo la menor concesión al ambiente. Señalemos también 
que aunque se luchó mucho, los equipos no extremaron la 
dureza ni Impusieron ningún estilo punible, lo cual facilitó 
su labor. Amonestó al defensa visitante José Luis y a Soroa. 
A sus órdenes, los equipos formaron así : 

Burgos. — Alzpuru; Osorlo, Raúl, Gómez; SIstiaga, Ederra; 
Fuertes, Navarro, Renuncio, Soroa y Heras. En el descanso, 

Dos fugadores, procedentes de la "cantera" local se 
alinearon el domingo en el pr imer equipo del Burgos: 
Renuncio y l leras . Y su a c t u a c i ó n fue grata en ver
dad, no sólo por no encogerse ante partido de tanta 
trascendencia sino porque, a d e m á s , supieron mate
rial izar los dos goles que significaron la difícil vieto-
r la sobre el Orense. Enhorabuena a ambos muchachos. 

(Foto FE DE) 

Pocholo sustituyó a SIstiaga y a los 23 minutos del segundo 
tiempo, Lis ocupó el puesto de Fuertes. 

Orense. — Fonseca; José Luis. Casimiro, Fuertes; Valdés. 
Ordax; Alvarcz, Pachín, Eloy, Ouirós, García. A los 34 minutos 
del segundo tiempo, Pousada sustituyó a Alvarez y a los 
40, Laguna a Pachín. 

AMBIENTE E INCIDENCIAS. - El terreno do juego se 
encontraba encharcado, como consecuencia de las intensas 
precipitaciones registradas en este Domingo de Resurrección. 

LOS GOLES. — El Burgos Inauguró el marcador a los 
25 minutos del primor tiempo Tuvo su origen en una falta 
sacada por Ederra, desde el centro del campo. La pelota 
fue cabeceada por Navarro, en posición forzada y forma de 
globo sobre el centro, donde Renuncio, de espaldas a la puerta, 
remató de cabera y hacia" atrás y el balón, al coger ade
lantado a Fonseca, rebasó a és te y se coló en la puerta, 
pese al desesperado intento de despeje del guardameta portu
gués que milita en el Orense. 

Empató el Orense, a los 42 minutos, como consecuencia 
de una Internada de García, por su demarcación de exterior 
Izqule.da, en jugada que los defensores burgaleses reclamaron 
como «off-slde» quedándose Inmóviles Sin embargo, el árbl-
tro y el juez de línea ordenaron la continuación del Juego. 
García centró y anta una serle de fallos en cadena de la 
zaga, Pachfn «fusiló» a placer al tanto de la Igualada. 

El gol del triunfo ' 'egaría en el minuto 25 del segundo 
tiempo También se gestó en otra falta producida en el centro 
del terreno Ederra sacó en corto sobre Pocholo, que lanzó 
a H e r a s y és te , desde la Izquierda, largó un centro-chut 
con efecto, que llegó al fondo de la red. 

—oOo— 
Triunfo laborioso, pero Indudablemente valioso. Permite, 

al menos, mantener Iflft espadas en alto. Y adquiere también 

relieves meritorios, porque fue conseguido frente a un rival 
que demostró no poseer figuras, pero sí un bloque com
pacto y recio, capaz de complicar la vida a cualquier contra
rio, lo que explica y Justifica la razón de sus éxitos últimos. 
A falta de fútbol de relumbrón —que hoy es muy difícil 
ver o apreciar aun en los equipos más encopetados— exhibió 
hechuras de cuadro homogéneo, en el que cada uno se sabe 
bien su respectiva papeleta y la cumple con una entrega 
y dedicación dignas de elogio. 

De salida, colocó a Ouirós Junto a Sistiaga, en forma de 
secante de nuestro medio de ataque, el cual, ciertamente, 
se vio anulado por el mareaje Insistente del ex-burgaleslsta. 
SIstiaga, a pesar de encontrarse sobre un terreno apto para 
su estilo y su potencia, no dio señales de vida a lo largo 
de todo el primer tiempo y esa anulación la acusó el Juego 
general del equipo. También replegó algo a sus exteriores, 
especialmente al izquierda García, que se movió por muchos 
espacios, con un estilo incordiante y duro. Este escalona-
miente de hombres, que se complementaba con un cierre 
bien organizado en la zaga, con Valdés en mareaje de cerca 
de Renuncio, permitió al Orense crear no pocos problemas 
en el cmtro del campo, donde el Burgos no acababa de 
encontrarse bien, pues a la virtual desaparición de Sistiaga 
se unía una serie de fallos, casi increíbles en el centro de 
la zaga, donde Ederra se encontró con un día negro. 

Se consumió casi toda la mitad del primer tiempo sin 
que el Burgos llegara a dejar constancia de dominio, que 
al Jugar sobre su propio terreno debía corresponderle, al 
menos en un orden territorial. Pero ni en este aspecto ni 
en el técnico conseguía imponerse a su incómodo y bien 
ensamblado rival. Afortunadamente par el Burgos, en este 
día en que registró las lagunas ya descritas, se encontró 
con dos interiores en vena de aciertos. Soroa cuajó quizá 
la tarde más completa de cuantas le llevamos vistas en «El 
Plantío» Su potencia se sintió a gusto sobre el enfangado 
terreno y también Navarro, aun con más suaves maneras, 
Jugó mucho y bien en la zona central, aunque su afán de 
precisar la entrega le llevara a veces a reiterar el «dríbllng» 

De todos modos, puede decirse que en estos dos hombres 
tuvo el Burgos los mejores soportes de su acción y sobre 
ellos construyó la valiosa victoria alcanzada, que comenzó 
a gestarse con el remate, un poco inverosímil pero muy 
eficaz de Renuncio y que estuvo a punto de malograrse en 
una sucesión de inconcebibles desajustes defensivos, que per
mitieron a Pachín (minuto 20) empalmar un fantástico tiro 
que Alzpuru despejó a córner en la parada de la tarde y • 
de muchas, tardes; posteriormente, cuando al perder Ederra 
una pelota fácil dejó totalmente solo al extremo derecha 
Alvarez (minuto 30), si bien al tratar és te de cruzar con 
exceso, lanzó fuera un balón de los llamados de oro. Por 
último, esta serie de despistes defensivos, rendirían su fruto 
para el Orense, en el minuto 42, al incurrir los zagueros 
en la Ingenuidad de pararse ante la posición dudosa de García 
y luego no acertar a despejar el balón centrado, permitiendo 
que Pachín, único orensano dentro del área y rodeado de 
tres burgaleses, empujará tranquilamente la pelota al fondo 
de la red, poniendo en el horizonte muchas inquietudes in
cógnitas. . . 1 

Salló el Burgos durante el segundo tiempo con el cambio 
de Sistiaga por Pechólo, sin duda para buscar un mejor orden 
y una mayor operancla en 'el centro, que el medio no supo 
Imponer, al verse anulado por el pegajoso Ouirós. Esta apari
ción del interior llevó a que Navarro bajara a la medular 
y el fútbol local adquirió una mayor coherencia, aunque sin 
conseguir desbordar ni superar con alguna claridad al bloque 
de cobertura orensano, frente el cual se estrellaban una y 
otra vez los intentos de Fuertes, al que le tomó perfectamente 
la medida su tocayo visitante. Sólo Heras tejía alguna pene
tración, que no llegaba a encontrar eficaz continuación por 
el centro. Y precisamente por la demarcación del de Salas 
llegaría el gol que vendría a rubricar la valiosa y mínima 
victoria, que en el cuarto de hora final se haría, además, 
angustiosa ante el «pressing» ejercido por un Orense, que 
no se resignaba a salir derrotado de «El Plantío». El punto 
culminante se produjo en el minuto 35 de esta fase postrera, 
cuando Pachín se encontró con el «gol hecho» y su remate 
se estrelló contra el larguero. 

— oOo — 
Nada se puede objetar al triunfo burgalés. Pero sí cabe 

señalar que anteayer estuvo asistido de cierta fortuna. 
La tuvo en la materialización de sus goles y le asistió a 
la hora de que los orensanos desperdiciaran ocasiones ciaras 
y hasta diáfanas, determinadas fundamentalmente por. fallos 
defensivos propios. Sobre todo el tiro de Pachín, a 10 minutos 
del final, no se concibe cómo pudo salir desviado y pegar 
en el larguero, cuando era toda la puerta la que tenía ante 
sf y con el portero descolocado por la Jugada que había 
precedido. 

Otras Jornadas, al Burgos se le ha negado todo; en esta 
ocasión, vio secundada su' acción por ese factor inconcreto, 
aunque sumamente valioso, que es el representado por la 
suerte. También hay que decir que luchó por merecerla. Con 
acierto en unoj y con tallos rotundos en otros, lo cierto 
es que se luchó con gran afán por buscar el triunfo. Los 
hombres se vaciaron en la entrega, lo que también hicieron 
sus oponentes, por lo que asistimos a un partido de poder 
a poder, con una generosidad en el esfuerzo que es digna 

de elogio general. 
El Burgos estuvo fragmentado en su acción. Ese fue su 

principal problema. Le falló la cobertura y eso transmitió 
una evidente preocupación y resentimiento a todo el cuadro. 
Afortunadamente, en este día Alzpuru nos demostró que 
su recuperación de los últimos tiempos es un hacho cierto y 
la pelota que desvió a tiro de Pachín (minuto 20), creemos 
que tuvo Influencia decisiva en la suerte posterior del en-
cuentro. De haberse puesto por delente el Orense en el mar
cador, no sabemos qué hubiera ocurrido, ante la quebradiza 
moral que predomina en el ambiente y en el equipo... 

La defensa se rompió el domingo por el lado de Ederra, 
Incurrió és te en unos titubeos y fallos muy sensibles y lardó 
en superar el nerviosismo producido por dichos actos. Esto 
lo acusaron sus compañeros y muy especialmente los latera
les, donde tampoco Osorio ni Gómez consiguieron brillar pre
cisamente. Raúl fue quien se mantuvo en linea más regular, 
aunque sin dejar de evidenciar, a veces, la falta de soporte 
y entendimiento que caracteriza a sus acciones, en relevo 
constante con Ederra. 

En el centro del campo, tuvo el Burgos sus mejores hom
bres. No estuvo Sistiaga a la altura que en él es habitual, 
sobre todo en terrenos pesados como el que habla en este 
día y tampoco Pechólo, aunque trató de encauzar el fútbol 
con Un fino hacer, consiguió grandes cosas; pero en Navarro 
y Soroa contó el Burgos con sus mejores soportes. Lucharon, 
apoyaron a los compañeros y obstaculizaron al contrario hasta 
la extenuación, mostrándose siempre asistidos por el acierto. 

Adelante, el más tlestacado, fruto de su velocidad, fue 
Heras. Tuvo el acierto, con mezcla de fortuna, de anotarse, 
por añadidura, el gol del triunfo. Renuncio, en su calidad 
de debutante, cumplió. Estuvo en la brecha, peleó y consiguió 
un gol de los de su «marca». Esperanzadora presentación 
la suya. Fuertes peleó, pero al obstinarse en repetir siempre 
un mismo sistema de penetración, terminó perdiendo clara
mente la .batalla ante el duro defensa que le marcó. Al final 
salló Lis, a quien vimos en forma y con potencia, durante 
el escaso período de tiempo en que se mantuvo el campo. 

El Orense vino a «El Plantío» a buscar su salvación defini
tiva; es decir, a escapar de las posiciones que conducen 
la promoción. Y llegó respaldado por una serle de éxitos 
últimos que le conferían carácter de rival temible. Esas cuali
dades que en él se intuían, en razón de sus propios triunfos, 
las confirmó en el terreno burgalés. 

El guardameta se vio sorprendido en los dos goles, No 
podemos Juzgarle con muchos elementos de Juicio; pero la 
defensa es fuerte y rápida. En el centro del campo supieron 
tejer una buena «tela d i araña» para aprisionar a los hom
bres del Burgos e inmovilizarles durante largos períodos, dis
tinguiéndose Ouirós en su labor sorda de anulación a Sistiaga, 
mientras quo Ordax se mostró más activo y libre en sus 
evoluciones, apoyado de cerca por García y Alvarez, Sus 
hombres de ataque, fueron Pachín —que estuvo en el marco 
en varios momentos claves— y Eloy, los cuales encontraron 
el refuerzo de sus exteriores y demás compañeros, cuando 
al final se lanzaron decididamente adelante, con ánimo de 
neutralizar el resultado adverso que campeaba en el marcador. 

En definitiva, nos gustó el Orense. No hay relevancias 
en su Juego; pero sf mucha seriedad y espíritu de lucha 
en todos sus hombres y compenetración en el bloque. 

•WEB*)* 

Así obldiol ê ,a v 'c lor la ' U n centro chut que s o r p r e n d i ó a la defensa ga 
del balón, que lanzado por el extremo Izquierda bu rga l é s fue a 

INSA CON IOS [NTRENADORES 

llega, miís atenta a posibles acciones de remate que a la 
parar directamente a la red. — (Foto PEDE). 

i|o teniendo intacta toda 
la esperanza en nuestra salvación 
isido un partido de poder a 
ier- El empate hubiera sido lo 
slo. pero el Burgos tuvo más suerte 

Ha i ido que 
tampoco puros y 
emoción cionados 
burgaU 
su lió /¡plintos 
—muy 

NEGRI 

El eE fe que 
solaraa nado el 
tiempo! Militar
se elii Sí está 
frente 
quienes 

final 
del pírtf 

-Yo 
asi. pol Ki« que 
t e n í a " N í a -

to al 
i dice 

cosa 

dos- un 
Orense' d de la 
primen 
inuch)!F0eonio 
el de ^ ^ado 

con un equipo que es tá hab í -
tuado a desenvolverse sobre 
el barro. 

— U n barro que ha pesado 
en algunos jugadores del Bur
gos, ¿ n o ha sido así? 

—Desde luego. Ten ía que 
pesar forzosamente, por ejem> 
pío, en Fuertes» que salía de 
una lesión, d e s p u é s de estar 
bastante t iempo inact ivo. 

¿ Q u é le pasaba a Ederra? 
—Es un hombre todo co

razón. Con un gran pundonor 
y un deseo de hacerlo todo; 
pero hay partidos en que las 
cosas no salen y los nervios 
juegan muy malas pasadas. 
Creo que eso ha sido todo . 

— ¿ H a visto en peligro el 
rcsuliado? 

—Sinceramente, he visto 
que la posibilidad del empate 
nos rondaba... , 

— ¿ Q u é o p i n i ó n le ha me
recido el Orense? 

—Es un equipo que pelea 
mucho, se siente ahora con 
moral y tiene un buen ceritro 

DIARIO D E BURGOS 

waWvvy-flflHOHa* 

l i i S i 

Otro momento de acoso a la me 

de campo. En el orden técni 
co, poco se puede decir, dado 
el estado del terreno; pero si 
ha habido algunas fases de 
buena técn ica , esas han co
rrespondido al Burgos. Sobre 
el Orense yo diría que es cua
dro sin figuras destacadas, 
pero que posee un buen en
garce entre todas sus l íneas . 

— ¿ N o ha habido una quie
bra o ruptura de l íneas en el 
Burgos? 

—Exactamente. Esto nos 
ha fallado hoy; pero se ha 
buscado el t r iunfo con afán y 
al f in se ha obtenido el pre
mio. 

— ¿ L e ha aventajado el 
Orense en ese orden 

— S í , algo de eso ha sucedi
do y en cier to modo es na
tural , porque el Orense cuen
ta con un buen bloque que 
lleva varios partidos actuan
do en forma consecutiva, 
mientras que el Burgos, por 
unas u otras cosas, ha tenido 
que realizar diversos cam
bios. 

— ¿ Q u é ta l los "promesas"? 
—Bueno, a Heras ya le es

tamos viendo domingo tras 
domingo. Me gusta dar opor
tunidades y a Heras se le ha 
mantenido, a pesar de sus al
tibajos. Renuncio r e s p o n d i ó a 
lo que yo esperaba dg él; ba
talló, estuvo en la brecha y 
confío en que cada d ía irá a 
más . 

— ¿ Q u é le aconse ja r ía para 
el futuro? 

—Principalmente, le d i r é 
que el gol que hoy ha marca
do en Segunda Divis ión es 
igual que los que lleva obte
nidos en Primera Regional. 
Que tiene que poseer confian
za en sí mismo y deseos Irre-
nunciables de t r iunfar . 

—Lis ha dado un poco de 
fuerza a la delantera, ¿ha si
do beneficiosa su entrada? 

—Naturalmente, porque es
taba de refresco. Yo veía 
que Fuertes, aun queriendo y 
aguantando las tarascadas de 
un mareaje muy de cerca y 
duro , ha llegado un momento 
en que las fuerzas le falla
ban. Yo cuento con Lis, pues 
considero que es muchacho 
joven, con posibilidades y en 
condiciones de dar rendi-

(Pasa a la p á g . 21) 

S 0 R 0 A : E J E M P L O 
D E F O R T A L E Z A 

¡ M M El fútbol gu ipn / -
oano no hace . remil

gos ni al barro n i al 
agua. Casi d i r í a m o s 
que estos elementos 
constituyen factores 
un poco consustan
ciales a su propio 
juego y a las pecu
liaridades naturales 
de sus hombres. 

Pues bien, barro y 
lluvia les hubo abun
dantes en " E l Plan
t í o " el pasado d o m i n 
go. Las intensas pre
cipitaciones i n i c i a -

^ k das desde la madru
gada y continuadas 
intermitentemente a 
lo largo del part ido, 
dejaron el maltrecho 
terreno en condicio

nes que otros no hubieran juzgado muy aptas; pero 
ni el Burgos las e x t r a ñ ó , n i el Burgos —en general— 
las hizo demasiados ascos. 

De cualquier modo, obligado se hace señalar que 
en este orden hubo una individual idad que d e s t a c ó . 
Fue la del guipuzcoano Soroa, que en esta ocas ión 
dio una medida amplia y generosa de su fortaleza y 
de una entrega que llevó materialmente hasta la ex
t e n u a c i ó n . Estuvo en todos los sitios, tratando de ta
ponar brechas —que las hubo'— y de reforzar al 
ataque. 

H u b o momentos en que esa diversidad de funcio
nes, practicada siempre a tope, nos hizo temer que 
llegara a acusarse con un desfondamlento, harto na
tu ra l , porque las reservas físicas de todo hombre tie
nen un l ímite , aunque peligroso. Sin embargo, Soroa 
a g u a n t ó bien y cuajó una ac tuac ión completa y po
siblemente la más destacada de cuantas lleva brinda
das vistiendo la camiseta del Burgos. 

Esperemos que este buen momento del centro-
campista blanquinegro se mantenga y c o n t i n ú e a l o 
largo de las Importantes actuaciones que esperan al 
equipo de aquí hasta el final de la actual c o m p e t i c i ó n . 

Pascua de R e s u r r e c c i ó n . 
A ve r s i es v e r d a d . . . 
D e m o m e n t o , el B u r g o s conserva v i v a j a 
J lama de pos ib le s a l v a c i ó n . 
L o m a l o es aue c u a l q u i e r son lo . p o r suave 
aue sea. puede a P a K á r n o s l a . 

O 0 O — 

A h o r a h a y dos sal idas segu idas ; a L i n a r e s 
y a Sa lamanca , d o n d e se a c u d i r á con á n i 
m o de sacar a lgo n o s i t i v o . 

Las esperanzas no es preciso resuc i t a r l as . 
Sobre todo . N e g r i l l o las ha t e n i d o v ivas . 

— - 0 0 O 

S i e m p r e se h a d i c h o Que e n a n c a l l u e v e a 
Kusto de t o d o s » . 
Y esta vez la f iesta se l e a s u ó a l Orense , 
que v e n í a pensando a u e en « E l P l a n t í o » es
taba l a s a l v a c i ó n a sus i n q u i e t u d e s p o r l a 
p r o m o c i ó n . 

S i n o l v i d a r Que eso p o d í a c a u i v a l e r a « e c h 
unn m a n o » —o u n nie—- a l C o r u f l a . 

— o % o . 

S i g u i e n d o l a l í n e a de o r o v e r b i o s . h a y o t r o 
que d ice « q u e q u i e n a m a e l p e l i g r o t e r m i n a 
perec iendo en é l» , 
Y l o c ie r to es que e l B u r g o s se s igue a r r i 
m a n d o con exceso « a l t o r o d e l d e s c e n s o » . . . 

0 0 0 -

Grac ia s a aue v i n i e r o n a lgunos s c K ü i d o r e s 
orensanos. Los hubo , i n c l u s o con Pancar tn 
y « c h a r a n g a » . 

Estos e r a n de la « c o l o n i a g a l l e g a » de E r -
m ú a . 
Pues a pesar de t a n s i m p á t i e o a « r e f u e r z o s » , 
l a t a q u i l l a q u e d ó en t a n s ó l o 189.500 pesetas. 
Apenas p a r n c u b r i r las p r i m a s v los gastos 
de lodo n a r t i d o . 

0 0 0 -

F u e u n p a r t i d o j u g a d o « d e woder a u o d e r » . 
s e g ú n d e f i n i c i ó n de los en t renadores . Se 
l u c h ó , h u b o en t rega y exce len te e s p í r i t u ; 
pero s in reg i s t ra r se excesos, n i durezas . 
N o h u b o g u e r r a ca l i en t e , n i f r í a . . . 
S i m p l e m e n t e h ú m e d a . 

0 0 0 — _ 

N o f a l t a n i n c i v i l e s v exa l t ados e n los c a m 
pos de f ú t b o l . 
E n esta o c a s i ó n , u n espectador ' l a n z ó una 
bo te l la de cerveza a l can ioo y l a r e a c c i ó n 
de los ' aue l o p re senc ia ron fue l a co r rec t a , 
D e t u v i e r o n a l i n d i v i d u o y l e d e n u n c i a r o n a 
la P o l i c í a , que l e v a n t ó e l co r r e spond ien t e 
atestado, a l que s e g u i r á l a n e r t i n e n t e san
c i ó n . 

Esa es l a f o r m a de acabar con d e t e r m i n a 
dos gestos. 
Y de que cada p a r t i d o l e cueste a l C l u b 
unos cuantos mi l e s de pesetas. 

— — 0 0 0 - 1 

S e g ú n nos r e f i e r e u n a f i c i o n a d o , que se nos 
an to j a u n t a n t o « c h u s c o » , Olasagast i e x p u l 
só a H u r g u e t e en R i a z o r p a r a que e s t u v i e r a 
i n t ac to e n l a L i g a y p u d i e r a con ta r se c o n 
el p a r a e l n a r t i d o que h a de ,1u«rar e n Y u 
gos lav ia l a l l a m a d a « s e l e c c i ó n de a f i c i o n a 
d o s » . 

No, s i todo t e r m i n a e x p l i c á n d o s e . . . 

« O 0 O 

¡Y pensar q u e t odo se a r r e g l a r í a con u n 
t r i u n f o en L i n a r e s ! 
P o r q u e ya t enemos de r ro tas — y m u c h a s — 
en e l p a l m a r á s ; t a m b i é n con tamos con u n 
empa te en u n a sa l ida , l a de A l i c a n t e . 
L o ú n i c o que nos f a l t a , nara c o m o l e t a r e l 
c i c ló , es una v i c t o r i a . 

La zaga local se entretuvo con exceso, no pocas veces, ante los contrataques del Orense, en uno de los 
cuales P a c h í n aprovechando tal vac i lac ión y l en t i tud , cons igu ió así el gol del empate, que justamente enco
gió el animo de los slguldores del Burgos, aun cuando luego é s t o s pudieran respirar m á s a gusto con el 

pa rabó l i co tanto de Heras que s e n t e n c i ó el part ido. — Fo to F E D E ) . 

Martes, 16 de Abril de 1974 



a n u n c i o s pot* 
Bstoí anuncio* m tvclben en nuestra Administración (Lalle San Pedrt caiderta »i (eletum ¿07148) y Delegación (Vitoria, H), de nuevl » media de la mañana « una dt la tarde v d» 

cuatro • «¡bis de la tarde, as' comr en toda» la» ^Rendas de PiihltHdad PrpciOt Treinta peseta» hasta die? oalahra» Cada on'nhrn mis tres coleta» 

A l q u i l e r e s 

S E A R R I E N D A piso. 
San Juan. 49. In formes 
Casa G a r i l l e t l . 
A I í Q U U í O locales co
merciales, c a r r e t e r a 
M a d r i d - I r ú n , k i l ó m e t r o 
483, a dos k i l ó m e t r o s de 
l a f ron te ra . D i r i g i r s e a l 
Apar tado 94, o al t e l é 
fono 612911 de I r ú n . 
A R R I E N D O piso. Fer-
n á n Gonzá lez , n ú m . 84, 
2.» B . De 8 a 7.30. 
C E D O v iv i enda por cui
da r finca, s i t io c é n t r i 
co. T e l é f o n o 225717. 
P I S O amueblado, a l q u i 
lo , nuevo, empapelado. 
V i t o r i a , 186, p o r t e r I a. 
T e l é f o n o 208633. 

A l i Q U I L O o vendo p i 
so amueblado. T e l é f o n o 
207315. (Cubos). 
N E C E S I T O piso o apar
tamento amu o b l a d o , 
c é n t r i c o , dos dormi to
r ios m í n i m o y Servicios. 
I m p r e s c i n d i b l e lavado
ra. Prefer ib le con ropa. 
L l a m a r a Vinsa. 220260.' 
A L Q U I L O piso amue
blado, Carretera Logro
ñ o , 7. Informes, t e l é fo 
no 220855. De 6 a 7. 
A L Q U I L O piso peque
ñ o Alfareros , 16, l.o 
D E S E O alqui lar local 
de 50 a 60 metros. Ra
zón , t e l é f o n o 200680. 
A L Q U I L O piso amue
blado, c a l e f a c c i ó n cen
t r a l , exter ior . T e l é f o n o 
206833. 

S E A L Q U I L A bar. Ra
zón , t e l é f o n o 220007. 

A u t o m ó v i l e s 
y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc
tor , coches nuevos, to
das las marcas «Serví-
A u t o » Sanjur jo 9. Te 
l é f o n o 222716. 
A U T O S B L A N C O . - A l 
qu i l e r sin c o n d u c t o r , 
va r ias marcas Barr ia 
da Hiera. B. 69 T e l é 
fono 220638. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
magn í f i cos precios, 
facilidades de pa
go. « A u t o Burgos, 
S. A.» Avenida del 
C id , 72. T e l é f o n o 
220350. 

A U T O M O V I L E S Gamo
nal , vende varios 600-D, 
850. 124-D y lujo, 1430 
gasoil y gasolina, 1430 
f a m i l i a r ; 1500, R-4 y 
R-8 Simcas 1000 y 1200, 
M o r r i s 1300 M i n l 1000, 
todos tos modelos na
cionales. Grandes faci
lidades, m í n i m a entra
da. Pedro Alfaro , n ú 
mero 2. Teléf 223814. 

A U T O M O V I L ES 
a l q u i l e r sin con
ductor , F L E N . To
das marcas. Ave
n i d a General V I -
g ó n . T e l é f 223803. 

V E N D E M O S y garan
tizamos seis meses, des
de 6.000 pesetas, varios 
600-D, 850. 850 coupé , 
124-L, 127, 1600 gasoil y 
gasolina, 1430 v a r i o s , 
R-8, 4-L Super, R-12 l u 
j o , R-12 fami l i a r , Simca 
1200 varios, Siraca 1000 
varios, Dodge OT, M G 
1100 var ios . M G 1300 
varios; M i n l 850 L , M i 
n l 1275 GT, Breaks, 2 
CV, L a n d Rover. Geep 
Vlasa.— Grandes f ac i l i 
dades. V l s i t e n o s s i n 
c o m premiso, t a m b i é n 
s á b a d o s tarde. M a d r i d , 
40 y A l b ó n d i g a , 2. Te
lé fono 207087. 

C o l o c a c i o n e s 

F E R R O F A B R I L . S. A. , 
necesita peones p a r a 
especializar en lamina
c ión . Camino VUlalón, 
S / o. Barr iada Y a g ü e 
(R . O C. 8.764) 
A V O N ofrece g a r a n t í a 
absoluta en sus produc
tos a todas las d i s t r i 
buidoras. Por e l lo es 
mucho m á s fác i l obte
ner con Avón buenas 
ganancias y p r e m i o s . 
Ahora e s t á e pun to de 
ser d is t r ibuidora . Lla
me hoy mismo al t e l é 
fono 208163 o escriba al 
apartado 14876 M a d r i d 
SE N E C E S I T A barman 
Bar La Solera ( R O. C 
8.429) 

N E C E S I T O chico. Res
taurante «La RIoJana» , 
Avellanos 10 ( R O. C 
8.836) 

A U T O M O V I L E S «Du-
ca» Cambio y venta to
da clase de a u t o m ó v i l e s . 
Faci l idades 18 meses 
Cal le Casa La Vega, nú 
m e r o 16 ( d e t r á s Escue
las Gamona l ) T a m b i é n 
festivos m a ñ a n a s . 
V E N D O Aus t ln 1.300. 
F o r m a de pago a con
ven i r . R a z ó n , Casa L a 
Vega, n ú m e r o 35. 2.°, A . 

V E N D O Pegaso Comet, 
basculante, con tarjeta. 
T e l é f o n o 200150. 
V E N D O Ci t roen 2 H P . 
R a z ó n , t e l é f o n o 200328. 
V E N D O Seat 124 f a m i 
l i a r . T e l é f o n o 207810. 
Horas de oficina. 
S E V E N D E 600-D, buen 
estado. R a z ó n , « S e r v í -
A u t o . Sanjurjo, 9. 

C A M A R E R O o ea-
marera de come
dor, se nece s i t a . 
Restaurante Puer
ta ReaL (R. O. O. 
8.988). 

S E N E C E S I T A N chi
cas. San Lesmes, 1, 1.°. 
A S I S T E N T A se necesi
ta. Informes, Bar V i l l a -
luenga L a i n Calvo, 20. 
C H I C O se necesita. Bar 
Vi l la luenga. L a i n Calvo. 
20 ( R O C, M 2 4 ) . 
SE N E C E S I T A N solda
dores sepan c e r r a j e r í a . 
M e t á l i c a s J o s é B a r r l u -
so. Romancero, 6. (Ro 
gis t ro O. C. 9.069). 
S E P R E C I S A N apren-
dizas, de 14 y 16 a ñ o s . 
R a z ó n , L a Orensana, 
Callo Miranda . 6. (Re
gis t ro O. C. 9.175). 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a para n i ñ o s y 
chica servicio. Apa r i c io 
y Rulz, 5. 5.°. Izqda. 

N E C E S I T O a y u d a n t e 
de mostrador y pinche 
de cocina. Bar Mayo
ra l . San Pablo, 16. (Re
gis tro O. C , 9.057). 

L I M P I A D O R A se nece
sita. Restaurante Puer 
ta Real ( R O O . 9.219) 
N E C E S I T O chico o ca
marera Restau r a n t e 
« L a Rlojana » Aval la 
nos 10 ( R O C 8838) 
G A N E N D I N E R O , has 
ta 25.000 pesetas men
suales A r a b o s sexos, 
Cualquier e d a d . Con 
trabajos sencillos en ca
sa. Solicite I n f o r m a c i ó n 
incluyendo cuat ro pese
tas en sellos de Correos 
a Labor Alba Referen
cia 47 Calle Enamora 
dos. 23 Barcelona—18. 
A S I S T E N T A se necesi
ta La in Calvo. 12. 8.8 

S E N E C E S I T A chica 
fija, t iene asistenta Ca
l le Madr id , 29 2.o. de
recha 

S E P R E C I S A 
aprendiz de mos
t rador o ayudante 
de mostrador L l a 
mar al Telf, 200719. 
Bodega R í o j ana. 

R E S T A U R A N T E « E l 
C o r r a l ó n » , necesita se
ñ o r a para l impieza y 
aprendiz adelantado de 
mostrador. Te 1 é f o n o 
209879, (R . O. C. 9.235) 
B A R M A N precisa Res
taurante Casa P e p e . 
San Cosme. 22 (R. O. 
Colocac ión , n ú m 7.911) 

S E Ñ O R I T A para bou-
t ique i n f a n t i l , necesita
mos. Te l é fonos 205514 
208620. (R, O. C. 9.290) 

P A R A p e l u q u e r í a seño
ras, se necesita oñc ia la 
p r imera . Interes a d a s , 
l l amar t e l é fono 203184. 
( R . O C. 9.286). 
S E N E C E S I T A chico 
P é r e z Cecilia. E s p o l ó n . 
2. (R, O. C, 9.282), 
N E C E S I T O muchacha 
sueldo 8.600 Tardes l i 
brea. M a r t í n e z del Cam
po, 9. P ra l , 
SE N E C E S I T A cama
rera y cocinero. Hostal 
M o d e r n o . (R. O. C, 
9.302). 

M E S O N Astorga. se ne
cesita ayudante de ba
r ra . Avellanos, n ú m e r o 
8. (R . O. C, 9279). 
SE N E C E S I T A barman 
Bar Nevada. 
SE N E C E S I T A N d o s 
aprendices de barra o 
ayudantes. R a z ó n , calle 
Clunia, 11. Bar E l Se-
govlano. (R. O . C 9.310) 

SE N E C E S I T A asisten
ta, m a t r i m o n i o s o l o . 
Santander, 17. Comer
cio. 

SE N E C E S I T A chica fi
ja . V i t o r i a . 30, 5.°, de
recha. 

SE P R E C I S A asisten
ta. Calle Padre Salave-
r r i , 2, 4.9, derecha. 

SE N E C E S I T A chofer, 
carnet segunda, reparto 
capital . Romancero. 14. 
Hermosi l la . (R . O. C. 
9.318). 
SlE N E C E S I T A chico 
de catorce a ñ o s , p a r a 
u l t ramar inos «La F lo r 
de B u r g o s » . San Juan, 
6. (R . O. C. 8.974). 

N E C E S I T O aprendices 
de cocina, bar ra y co
medor, camarero y con
serje para hotel . R a z ó n , 
C a f e t e r í a Galo. (R. O.C. 
9.312). 

D E P E N D I E N T E S , ayu
dantes y aprendiz, se 
precisan en Cafóte r í a 
E s p o l ó n . (R . Ó. C, n ú 
mero 8.142). 

A S I S T E N T A o mucha
cha fija, necesito. Ave
nida Cid . 6, 6.», A. 

SE N E C E S I T A chica. 
R a z ó n , Rest a u r a n t e 
Casti l la. Plaza Vega, 8. 

SE N E C E S I T A asisten
ta. Melchor Pr ie to . 16, 
pr imero , H . 
SE N E C E S I T A chapis
ta, of ic ia l y aprendiz. 
A u t ó - C h a p . Tesorera, 4. 
T e l é f o n o 223?98. ( R e-
gls t ro O. C. 9.325). 
S E N E C E S I T A pastor. 
Razón , J o s é Arcos, Bu-
nlel . (R. O. C. 9.824). 
SE N E C E S I T A N peo-
nes para especiall z a r . 
« B a k y m e t , S. A.». Ca
rre tera Val ladol id , k i 
l ó m e t r o 3. ( R . O. C -
9.039). 

SE P R E C I S A ayudan
te de mostrador. B a r 
E s t a c i ó n de Autobuses. 
(R . O. C. 9.328). 
N E C E S I T A M O S borda
doras, labor s e n c 111 a, 
o r u cetl l la , b ien r e t r i 
buida. Almacenes E p l -
fanio. Segunda planta . 
SE N E C E S I T A u n 
o b r e r o para granja, 
bien r e t r i b u í o. M e l 
chor R a m í r e z . Camino 
Viejo de Alber i te . L o 
g r o ñ o . 

S B N E C E S I T A c h i c a 
in terna o externa, buen 
sueldo. V a l l a d o l i d , 2, 
5.«, A , 

A S I S T E N T A se nece
sita. Santa Clara. 36, 6.° 
izquierda. Teléf . 203383. 
N E C E S I T O e m p l e a b a 
de hogar, que sepa al
go de cocina, para se
ñ o r a sola, t iene compa
ñ e r a , salidas un d ía si 
otro no y f e s t i v o s . 
H u e r t o del Roy, 20, 2.°. 
SE N E C E S I T A asisten
ta. M a d r i d , 22, 4." A. 
A P R E N D I Z de 14 años , 
necesita S a s t r e r í a M a r -
t inlano. L a i n Calvo. 21 
(R. O. C , 9.070). 
SB N E C E S I T A mucha-
cha tardes. Paseo de la 
Isla, 6, 6.o, B . 

N E C E S I T O a p r e n d i z a 
15 a ñ o s . Calzodos «Da-
m a r » . San Juan, 3. (Re
gis tro O. C. 9.337). 

M A T R I M O N I O ne
cesita asistenta, de 
nueve m a ñ a n a a 
siete tarde. I n f o r 
mes, en calle Car
men , 5, 3.°. A . 

NLCIOSITO muchacha 
fija y asistenta. L a i n 
Calvo, 15, I.», Izqda. 
SE N E C E S I T A chica 
externa, con Informes, 
para m a t r i m o n i o c o n 
h i jo mayor, buen suel
do. M I g u e 1 P r i m o de 
Rive ra , 6, 1.°. habita
ción 4. 

SE N E C E S I T A c h i c a 
fija y asistenta, buen 
s u e l d o . Burgense, 24 
l.«, A . 
SE N E C E S I T A chica fi
j a , in te rna o externa, 
i m p r e sclndlble In fo r 
mes. T e l é f o n o 209484. 
C A M A R E R O de mos
trador, para Bar « E l 
Buen Paso» , San Juan 
39, se necesita. (R. O. C. 
9.130). 

SE N E C E S I T A c h i c a , 
buen sueldo. G e n e r a l í 
simo. 8, 3.° 
SE N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Paseo de 
la Is la , 12, 9.°, Tzqda. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija, o in ter ina . Paseo 
de la I s la , 7, 5.°, B . 

N E C E S I T O botones y 
camarera comedor. H o 
t e l A v i l a . (R. O. Coloca
c ión 9.180). 

SE N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . Anastasio del 
O l m o . V i v a r del f M , 
(R . O. C. 9.831). 
SE N E C E S I T A mucha
cho de 16 a 17 a ñ o s . U l 
t ramarinos L a Provee
dora. San Juan. 3. (Re 
glstro O. C , 9.335). 
SE N E C E S I T A depen
diente mostrador. Tizo
na Bar. ( R O. C , 9.102). 

N E C E S I T O ch 1 c a 
fija, poca fami l ia . 
Sanjurjo, 15, 8¡A C. 

SE P R E C I S A N de-
pendientas y caje
ra responsable. Ra
zón , L a Orensana, 
Calle Miranda. 6. 
(R. O. C. 9.330). 

SE N E C E S I T A c h i c o 
de 16 a ñ o s . R a z ó n , 
C i r c u l o de la U n i ó n . 
(R. O. C. 9.195). 
M A T R I M O N I O , necesi
ta chica de 9 a 6. T e l é 
fono 204030. 

N E C E S I T A M O S empa
peladores y colocadorep 
de parquet y pavimen
tos, verdaderos profe
sionales. G i m é n e z , De
c o r a c i ó n . Avenida Cid . 
10. (R. O. C. 9.342). 
R E S T A U R A N T E Casa 
Alonso, necesita frega
dora. P r i m o Rive ra , 4. 
S E Ñ O R A para fregade
ro y l impieza so preci
sa en C a f e t e r í a Espo
lón. (R . O. C. n ú m e r o 
8.142). 

N E C E S I T A M O S cubr i r 
dos puestos de personal 
femenino, para e l servi
cio de l impieza. Ho te l 
F e r n á n G o n z á l e z . Cale
ra, 17, t e l é f o n o 209441. 
(R . O. G. 9.340). 
E M P R E S A constructo
ra de maqu ina r l a para 
Obras P ú b l i c a s , p a r a 
a m p l i a c i ó n de su f áb r i 
ca en Val ladol id , preci
sa oficiales de pr lmora , 
segunda y tercera, me
c á n i c o s - aj ustado r e s y 
caldereros. S e o f r e c e 
ampl ia posibi l idad de 
p r o m o c i ó n ; J o r n a d á de 
7 a 3; r e t r i b u c i ó n a 
convenir, s e g ú n v a l i a 
(no impor tando cant i 
dad) . Esc r ib i r con his
t o r i a l o presentarse en 
« I n t r a m é .S. A.» Carre
tera V í l l a b á ñ e z , k i l ó m e 
t ro 0,8. Val ladol id . 

S E V E N D E e s t a n t e r í a 
m e t á l i c a nueva y sala
mandra. Teléf. 229518. 
S E V E N D E basura de 
oveja. Camino Mlrabue-
no, t e l é fono 228306. 
V E N D O c a c h o r r o de 
caza, de dos meses, ra
za gr i fón . Teléf. 222109. 
V E N D O t r a j t de n i ñ o 
Pr imera C o m u n i ó n . Te
léfono 222109. 

E n s e ñ a n z a s 

C L A S E S p a r t l c u l a r e s 
La t ín , Griego, grupo es
pecial R e v á l i d a . Va l l a 
dol id , 2, 8.» D . 
C L A S E S p a r t í c u l a r e a . 
Grupo profesores t i t u 
lados : F í s i ca , M a t e m á 
ticas, Dibu jo , F r a n c é s 
(na t iva) , I n g l é s , L a t í n , 
Griego, Lengua-Ll tora-
lura , F i losof ía , Psicolo
g í a n i v e l Bachi l lera to , 
Universidad.— 206017. 
F R A N C E S A nat iva, t i 
tu lada u n í v o r s i t a r 1 a, 
c 1 a ses part iculares i n 
tensivas idiomas, m é t o 
do moderno.— 208017. ' 

SE N E C E S I T A 
empleada de hogar 
fija. Interesa n t e a 
condiciones. Casa 
m u y c ó m o d o . T e l é 
fono 226292. 

N E C E S I T O apren
diz Confitero 14 6 
16 a ñ o s . C o n f i t e r í a 
I b á ñ e z . Esp o 1 ó n , 
16. (R. O. C. 9.344). 

C o m p r a s 
y v e n t a s 

SB N E C E S I T A s e ñ o r a 
mayor , atender padre e 
h i jo , ya mayores. I n 
f o r m a r á n Teléf . 200321. 
Tesorera. 

A P R E N D I Z 14 a ñ o s , 
para cabina Cine C o l i 
seo Castilla. (R . O. C , 
8.406). 

B A R M A N bien r e t r i 
buido, se necesita. Hos
t a l «Rice» . Avenida Re
yes Ca tó l i cos . (R . O. C. 
8.352). 

SE N E C E S I T A N opren-
dlces de barra y s eño 
r a de l impieza. R a z ó n , 
calle Clunla, 11. Bar E l 
S e g o v í a n o . CR. O. C. 
9.810). 
SB N E C E S I T A C h i c a 
in te rna o externa. E d i 
ficio Estudio, 8.», P. 

C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid Telé
fono 223239 
V E N D O e s t a n t e r í a s me
tá l i cas , g ó n d o l a s y ex
positores Vi to r í a . 19, 
Te l é fono 203837. 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paso a domic i l io Telé
fono 200374 
C O M P R A MOS lana 
usada, adquir iendo col
c h ó n F l e x C o l c h o n e r í a 
En r ique Avenida del 
Cid 44 Teléf 226357 

V E N D O v i t r i na fr igorí
fica, e c o n ó m i c a , ú l t i m o 
modelo, In te r o s a d o s , 
l lamar . Teléf. 205266. 
SE V E N D E alfalfa y 
esparceta empacada y 
atada. V í c t o r d e ln 
Fuente. Revi l ln r ruz . 

V E N D O basura de ove
ja . Ricardo G u t i é r r e z . 
Huelgas, 47. 

M A Q U I N A R I A 
usada de o c a s i ó n : 
Retroexcavado r a s 
de ruedas y o ru 
gas Palas cargado
ras. Equipos pala-
re t ro Carre t i 11 a s 
elevador a a G r ú a s 
t o r r e To ta imen t e 
revisadas P r ecios 
I n t e r e s a n t l s í m o s . 
Facilidades de pa
go. Ex c 1 u s 1 v a e 
«Mar lg l l» Pisones. 
5. Burgos, 

F i n c a s 

V E N T A de pisos y lon
jas en Vía do Empalme. 
Construcciones Serrano. 

MASEGOSA Venta pi
sos. Ca le facc ión central 
fuol-oi l . sol y luces ún i 
cas gastoe comunidad 
reducidos Facil lda d e s 
hasta doce años Poseen 
las ú l t i m a s novedades. 
V i to r i a 142 Tef 224133. 
SE V E N D E N l o c a l e s 
exentos, desde 100 me
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados R.-i-
zón t e l é fono 205803. 
SE V E N D E N dos pisos 
con seis habitaciones y 
terraza, dos b a ñ o s : con 
agua central y calefac
c ión ; tres apartamen
tos, plantas bajas y co
merciales, en la Aveni
da del Cid . 89. 

C O N S T R U C C I O 
N E S « B U - B I » . — 
V e n t a pisos ocupar 
inmediatamente, 15 
a ñ o s facilidades, 
resto a conv e n i r. 
P a r q u e t , cocina 
g a s - c a r b ó n , ascen
sor. Gastos comu-
n l d a d r e d u c i d í s i 
mos. Calle V i t o r i a , 
187, l.n-, H . 

C O O P E R A T I V A 
de viviendas «San 
L o r e n z o » . Se ven
den lonjas en Ave. 
nida del Vena, do 
entrep 1 a n t a. con 
entrada por portal 
de 40, 50 y 150 me-' 
tros cuadrados, do. 
tadas con servicios 
y ca le facc ión cen-
t r a l . Exentas del 
90 por 100 de con
t r i b u c i ó n . Dedica
c ión para oficinas y 
despa c h o s, profe
siones liberales y 
otros a n á l o g o s Ra-
zón. Teléf. 205048 
(Llamar , de 4,30 a 
8 tarde) . 

V E N D O piso cinco ha-
bitaclones. 130 m.8 ¿ti-
les, ca l e facc ión y agua 
centrales. Informes, te
l é fono 227025. 

SB V E N D E piso. Calle 
Clunla n ú m e r o 6, S.» a 
Te lé fono 224013. 
V E N D O piso tres habí-
taciones. San Ju l ián , 8, 
7.9. Informes, P i sones 
163. 
SE V E N D E piso con 
cinco habitacioena. con 
te lé fono , m u y económl-
co, por traslado- Llamar 
T e l é f o n o 222138. 

SB C O M P R A piso 4 6 
5 habitaciones. Llamar 
a l t e l é fono 220563. 

V E N D O bar-me-
r e n d ero, a estre
nar, con vivienda, 
cinco amplios dor
mi tor ios , cuarto de 
b a ñ o , aseos, dos co
medores t ipo cas
tellano, con cocina 
francesa. Almacén 
cochera, a m p l i o 
aparcamiento. Sito 
en la carretera So
r ia , a 350 m. de la 
de M a d r i d . Zona 
de chalets y de ca
za y pesca. T é r m i 
no S a r r a c í n . Razón 
e ó e l mismo. 

SE V E N D E piso cuatro 
habitaciones, baño , ca 
lefacción, agua callente. 
Pisones, 16. Razón , por
t e r í a . 

G a n a d o s 
y a p e r o s 

SE V E N D E esparceta 
de s i e m b r a , selecta. 
Tra ta r , en Arcos de l a 
Llana. Mi l i án Sá lz . 

V E N T A do pisos sub-
v e n c i o n a d o s , desde 
270.000 pesetas. Precios 
especiales; hasta quin
ce a ñ o s facilidades Cua
t ro habitaciones, cocina 
b a ñ o terraza, parquet. 
Vea piso piloto A v e n i 
da Eladio Perlado 17-19, 
p o r t e r í a T r a t a r , San 
Pablo, 23. 1.» Teléfo
no 209540. 

V E N D O piso calefac
c ión central . Parque de 
las Avenidas, n ú m e r o 3. 
Informes, portero o te
lé fono 220683 
F I N C A 3.00ü m.* fren
te Venta Petra, vendo, 
agua, valla, caseta. Te
léfono 229003 
PISO zona Seminarlo 
Misiones Mol l n 111 o, 
vendo Te l é fono 229003. 
V E N D O piso seis habi 
taciones, ca l e facc ión y 
t e l é fono Exento. Ra
zón, s e ñ o r Portero. Ma
dr id , 84. 

V E N T A de pisos zona 
Gamonal 375.000. E n 
trada. 125.000 resto doce 
a ñ o s . Informes, t e l é fo 
no 220126 

V E N D O piso. Santa Ca
silda, 3, 3.°. p r i m e r a 
SE V E N D E o traspasa 
50 por 100 de Cervecera 
L a Quinta. R a z ó n , t e l é 
fono 225133. 

SE V E N D E cosechado
ra « J o h n Deere-730», en 
buen uso por división 
de grupo. Para tratar 
con Ale jandro Martínez 
y otros, Tor re sand lno 
(Burgos), 
E M P A C A D O R A N e W 
H o l l a n d tres campa
ñas , vende C e l e s t i n o 
V i l l a r en Redecilla del 
Camino. 
SB V E N D E N 28 ove
jas con c r i a Para tra
tar, s á b a d o s y domin
gos, con J o s é Moral-
Tornadl jo , 
V E N D O tres v a c a » , 
dos novil lac abocadas a 
p a r i r y tres en plena 
p r o d u c c i ó n . E n Iglesia»»' 
Aure l lano Santos. 
V E N D O usados y 
p a r a d ó s t racto r e s o0 
50 a 80 H P y cosecha
doras de 2,50 a 4,20 me
tros, con tolva . Garan
t ía . Pedro G ó m e z Gar
cía. Carretera Arcos »«' 
SE V E N D E cosechado
ra «Clayson Santana». 
4,20. Informes, teléfon" 
226580. 

V E N D O 20 ovejas jóvg 
nes, con c r í a hasta 
ki los . Tra ta r , M a n « « 
Sanz. Villft lmnnzo-

H u é s p e d e s 

D O Y P E N S I O N . C8"* 
J e s ú s M a r í a Ordoño. ' 
2.°, puerta 4. 
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Anuncios 
por palabras 
nOY CAMAS a dormi r . 
Jo pesetas; p e n s i ó n 
.ompleta V cama, ion 
S t a s . Puebla, n ú m e -

or A D 3 I I T E chico pen
sión c o m p l e t a . S a n 
Francisco, 42. 3 » 
nOB>nR y lavado a 
dos caballerofl, po l i c ías 

empleaáoe . San Pa
blo, 41, 3.9, derecha. 

pérdidas 
PERDIDA c a c h o r r a 
con c a p a perdiguera, 
miércoles, d ía 10, Ba
rriada Y a g ü e . Carretera 
ouintanad u e 'ñ a s. S e 
gratificará con 2.000 pe-
Jetas. Te lé fono 209626. 
PERDIDA de un bro
che, desde iglesia San 
Cosme a calle M a d r i d . 
ge gra t i f ica rá . M a d r i d . 
8, habi tación 5. 

Te lev isores 
B E F A B A M O S a l d ía 
televisores todas mar 
cas. E l e c t r ó n i c a Indus
trial Te lé fono 209452. 
REPARACION televiso
res todas marcas, ser
vicio urgente d o m i c i l i o . 
Telfs. 201988 . 204657. 
«ELBE». T e l e v i s i ó n , la
vadoras. Servicio t é c n i 
co oficial a d o m i c i l i o . 
Teléfono 220294. 
X E L E F U N K E N . Servi 
cio oficial, Santa Ague
da, 80. Te l é fonos 201541, 

> 208304, 
ELBE. Servicio oficial . 
R e p a r a d enes todas 
marcas. Santa Agueda, 
88. Telfs. 201541 - 208304. 

RADIO Caracas. Repa
ración urgente t e l ev i 
sores todas marcas a 

•domicilio. I n s t a l a c i ó n y 
reparación de antenas 
colectivas e i n d i v i d u a -
lea. Servicio té c n i c o 
Marconi. Calzadas, 18. 
Teléfono 221529. 

Traspasos 
SE T R A S P A S A local , 
céntrico, j o n instala
ción propio comercio. 
Teléfono 202439. 
TRASPASO o vendo 
Uenda de u l t ramar inos , 
por no poderla atender, 
calle Madr id . 71 (nue
va apertura) n ú m e r o 2. 

A U T O S E R V I C I O 
alimentación, tras
paso, por imposib i 
lidad de atenderlo. 
Negocio acreditado 
con clientela selec
ta- B u e n negocio 
Paia una f ami l i a . 
Informes, t e l é fono 
222375. 

JftASPASO loca l 13B 
J1. céntr ico, p r o p i o 
¡j^, a lmacén m e c á n i c o . 
feléfs. 200724 • 220559. 
f^ASPASO prec l o s o 
,0cal para a l m a c é n • ex-
f0fción, en San I s id ro , 
formes. 205268. 
J R a s p a s o gran loca l 
ft,rclaL Callo Mone-
^ Teléfono 201084. 
J^SPASO t ienda re -
¡""ae y confituras. I n -
7^8, esta A d m i n i s -

Sf^PASO bonito l 0 , 
H116 m.8, en calle D i e -

•J^ainez, 18. Peluque-

W i o s 
J U R A R I A San Jo-

. lad08' Ent ie r ros , 
jenlaa del C id . 83. Te-
. ^ n o 209462. 

S a n t a n d e r se 
^ a industr ias lo -
íiíSvpara d e p ó s i t o y 
c C Ucl6n de mercan-
1^ ' con c o l o b o r a c l ó n . 
k n * * * Gn Burgos, te-

l0no 208550. 

LLAMAMIENTO DEL NEGUS 
A LA PAZ SOCIAL DE ETIOPIA 

A d v i e r t e d e l a s g r a v e s c o n s e c u e n c i a s q u e 

p u e d e n d e r i v a r s e d e l a s i t u a c i ó n a c t u a l 

El nieto del Emperador, heredero en funciones 

Addls Abeba (Efe-Reuter). — En un discurso pronunciado Añadió que «era necesario 
El Emperador Halle Selassle de ayer con motivo de la Pascua que todos los etíopes compren-
Etiopía ha anunciado que su nle- de Resurrección el Emperador dieran esta situación y que rea
to, el Príncipe Zare Yacob. de de 81 años, dijo que los suce- nudaran el trabajo, normal In-
25 años, ha sido nombrado Prín- sos ocurridos en el país en mediatamente», 
cipe heredero en funciones. estos dos últimos meses ha-

El Príncipe es el único hijo bían hecho disminuir la actlvl- En este mensaje dirigido a 
del Príncipe heredero Asfa Wos- dad económica de Etiopía. los oficiales del ejército, al 
sen, de 57 años, que viene red- «En el caso de que este es- Gobierno, el Gabinete Imperial 
hiendo tratamiento médico des- tado de cosas continúe, las y a las autoridades judiciales, el 
de que sufrió un ataque cerebral consecuencias, por supuesto de Emperador anunció también que 
en Enero de 1972. extrema gravedad, se dejarán nombraba a su nieto Zare Ya-

E| Príncipe heredero fue tras- sentir en todo el país», dijo kob, de 2S años, Príncipe he-
ladado a Inglaterra el pasado el Monarca. redero, 
año y posteriormente a Ginebra ' 

M a d r i d . — Ciento d n c o to r del I n s t i t u t o F a r m a c é u -
personaa h a n resultado t ico del E j é r c i t o , don J o s ó 
muer tas y 84 heridas de Machuca G a r c í a h a resul-
dlversa c o n s i d e r a c i ó n en los tado muer to ceta m a ñ a n a 
88 accidentes de carretera en accidente de a u t o m ó v i l 
registrados en toda E s p a ñ a registrado e n la nacional 
durante las vacaciones de M a d r i d " C á d i z . 
Semana Santa, s e g ú n datos E n el mismo accidente 
provisionales facili tados por p e r d i ó t a m b i é n l a v ida do-
la Jefa tura Cent ra l de T r á - ñ a Isabel M u ñ o z G u t i é r r e z 
fleo. y resul taron heridos de gra-

Las causas principales de vedad la esposa del coronel 
estos accidentes fueron l n - Machuca, d o ñ a Rosario S a n -
vadir los veh ícu los el cen. tecruz y el n i ñ o Ignac io M a -
t r o de la calzada, velocidad chuca Janinenea. E l acc l -
h'.adecuada en curva, i r r u m - dente se produjo en e l t é r -
p i r imprudentemente e n la m i n o de Marmole jo , a l en-
calzada general los peato- t r a r en co l i s ión í r o n t a l m e n -
nes, no respetar las s e ñ a - te el tu r i smo que condu-
les de "stop", adelantamien- c í a el s e ñ o r Machuca con 
toa antlrregplamentarios y el c a m i ó n guiado por J o s é 
d i s t r a c c i ó n de los c o n d u c M a c í a e F e r n á n d e z , 
tores. 
C H O Q U E D E DOS 

V E H I C U L O S 
J a é n . — E l coronel d i rco

para sufrir nuevo tratamiento. 
El Príncipe Zare Yacob al pa

recer se encuentra en Ginebra 
con su padre. 

El anuncio fue hecho al Gabi
nete imperial al jefe de Gobier
no y otros dignatarios en una 
reunión especial en el palacio 
del Jubileo, de Addls Abeba. A l 
parecer está relacionada con 
la enfermedad del Príncipe he
redero. 

El EmperadoK también se re
firió a los incidentes laborales 
de Etiopía e hizo un llamamien
to para que se volviese al traba
jo. Alegó que la crisis que se 
registraba en el país no ocurría 
únicamente en él, sino que te
nía carácter mundial. 

¿ESTA ZARE YAKOB EN 
GINEBRA? 

Ginebra (Efe). — E| príncipe 
Zare Yakob, nieto del empe
rador de Etiopía, y designado 
por el Negus para asumir In
terinamente el Trono, se encon
traría de Incógnito en Cantón 
de Ginebra. 

Sin embargo, todavía no hay 
confirmación oficial de este via
je, puesto que la Policía gine-
brlna no ha recibido instruc
ciones para asegurar la pro
tección del Príncipe. 

Las versiones aseguran sin 
embargo, que el nieto de Halle 
Selassie se trasladó secreta
mente a Ginebra con su esposa, 
quien se halla próxima a un 
feliz acontecimiento, y que re
side actualmente en una villa, 
situada a varios kilómetros de 
esta ciudad. 

Como es sabido el Príncipe 
asumiré el Trono en forma in 
terina, en razón de la enferme
dad de su padre, el príncipe 
Asfa Wossen, quien padece de 
una delicada enfermedad del 
corazón. 

DISCURSO D E L EMPERADOR 
DE ETIOPIA 

Addis Abeba (Efe-Reuter). 
El Emperador Halle Selassle de 
Etiopía ha advertido a su pue
blo quo la economía del país 
podría sufrir graves daños el 
clntlnuaban el desasosiego y e 
malestar en la Industria y en 
las Fuerzas armadas. 

H A M U E R T O 

U N O D E L O S 

« B O C H E R O S » 

Bilbao (Ci f ra ) .— E n B i l 
bao, donde r e s i d í a desde h a 
ce a l g ú n t i empo —tras u n a 
larga permanencia en M é 
j ico—, ha fal lecido J o a q u í n 
T e j é d a R a m í r e z , uno de los 
p r i m i t i v a s "Bocheros" que 
dieron la vuel ta a l M u n d o 
con sus canciones vascas y 
sus populares "bl lbainadas" 

J o a q u í n Tejeda e n v i u d ó en 
Méj i co , y y a en E s p a ñ a 
adonde r e g r e s ó con sus 
c o m p a ñ e r o s Z e n ó n G a r a -
mendi , J e s ú s Ar ias y F e l i 
pe Caballero, iba a c o n 
traer nuevaa nupcias den t ro 
de unas semanas con la se
ñ o r i t a Petra Ruiz Cuevas. 

Su fa l lec imiento h a sido 
m u y sentido en los medios 
musicales y populares de 
Bilbao, donde los p r imi t ivos 
"Bocheros" t ienen l e n t o pre
dicamento. 

FIRME APOYO DE LOS ESTADOS 
UNIDOS A l TERCER N U D O 

F u e e x p r e s a d o p o r K i s s i n g e r e n l a a s a m b l e a d e 

l a 0 . N . U . , c o n v o c a d a p o r l o s p a í s e s « p o b r e s » 

Sede de las Naciones Un í - países del tercer mundo des- d i a l "de un slogan en una 
das (Nueva Y o r k ) (Efe). — pués de las intervenciones de a c t i t u d " . 
Henry Kissenger ha apoyado las otras dos grandes poten- A l t e rmina r su discurso 
hoy firmemente ante la cias —China y URSS— la se produjo una i n t e r r u p c i ó n 
asamblea general ext raordi - semana pasada, fue el s e g ú n - e s p o n t á n e a de la ses ión de 
naria sobre materias primas do de la m a ñ a n a de hoy, l a asamblea por levantar.se 
y desarrollo la necesidad de d e s p u é s del de M o k t a r Ou ld muchos delegados a fe l ic i ta r 
una " c o o p e r a c i ó n entre paí- Dad Dad, presidente de M a u - a i secretario de Estado te
ses pobres y ricos para resol- r i tania . mendo el presidente ' q u e 
ver el problema del desarro- E l discurso de Kissinger l l a m a r a l orden para p r o -
" o . supone u n m e n t í s a las a f i r - seguir el debate. 

" N o tenemos o t ra alterna- maciones y rumores de que 
H ^ . , " 1 ! 8 S116, Ia c013!501"?- las Estados Unidos v e í a n ENTREVISTA FAHMI-GROMIKO 
c ión , af i rmó el secretario de con malos ojos esta asam- Nueva York (Efe-UPI) — El 
Estado, quien p l a smó estas blea general ex t raord inar ia ministro egipcio de Relaciones 
aseveraciones de la manera cte materias pr imas y des- Exteriores, Ismall Fahml. se en-
siguicnte: E l desarrollo re- a r ro l lo , y eran reticentes a trevlstó ayer durante tres horas 
quiere por encima de todo lo que se pudiera acordar con el ministro soviético del 
un esp í r i tu de c o o p e r a c i ó n , en ella. Las frases del fie- mismo ramo." Andrel Gromyko. 
y a d e m á s la creencm de que cre tar io de Estado no de- en la delegación de la URSS en 
con todas nuestras diferen- a dudajg de lo con- Ia8 Naclone8 Unida8-
cías formamos parte de una t ra r i0 i ^ c o m p r o m e t i ó en La entrevista no fue anün-
f f l ^ ^ ^ l ^ K i L . i ^ nombre del P e d e n t e N i - ciada previamente. El portavoz a r iqueza es una o b h g a c . ó n , son a Apoyar amp14ajnenfcB d0 pflhmi dlJo que ambo8 mI . 

i^nír^^^^^^ el d e s ™ o l l o ^ 1 tercet mun- nlstros examinaron la situación 
f f J J m S " 1 d0- Y concluy6 diciendo que en el Oriente Medio y las reía-

Aa,«aA f i ^ A* lo r i ^ i r . habíf t ^ c w m r t l r el c,on08 bilaterales entre los dos 

presencia de los Estados U n í 
dos en este foro implica el 
reconocimiento por parte de 
su pa í s de que la actual con
f ron t ac ión e c o n ó m i c a tiene 
una magni tud t a l que "no 
puede ser resuelta con un 
mundo fragmentado en Esta
dos nacionalistas o en blo
ques compet i t ivos" . 

C o n s i d e r ó asimismo cl re
presentante estadounide n s e 
que hay seis problemas con
cretos que han de resolverse 
para "espolear" tanto la eco
nomía como el desarrollo del 
M u n d o . 

Formando un concepto 
que Kissinger definió como 
" e c o n o m í a global" , las solu* 
clones a tales problemas ven
d r á n de seis puntos: 

—Se precisa un abasteci
miento de ene rg í a en expan
sión y precios equitativos. 

—Es necesario que tanto 
productores como c o n s u m í 
dores escapen al ciclo de ex
ceso y escasez de materias 
primas que nos amenaza a 
todos. 

-—Se debe llegar a alcanzar 
un equi l ibr io entre la pro 
d u c c i ó n de alimentos y el 
aumento de p o b l a c i ó n y res
taurar la capacidad para ha 
cer frente a las- situaciones 
de urgencia en cuanto a la 
prov is ión de alimentos. 

— N o se ha de permi t i r que 
las naciones, m á s pobres 
queden agobiadas por una 
e c o n o m í a mundia l en ten
s ión . 

— l a ciencia y la tecnolo
gía se e s t á n convl r t iendo en 
nuestro m á s preciado recur 
so dentro de una e c o n o m í a 
de escasez. 

-—Es preciso un sistema de 
comercio, moneda e inversio
nes que apoye la c ivi l ización 
indust r ia l y que estimule su 
crecimiento. 

E l discurso de Henry Kis 
singer, muy esperado por los 

Se inaugura una nueva 
línea aérea Madrid, Puerto 
Rico, Costa Rica y El Salvador 

El a l c a l d e b o n a e r e n s e , a E s p a ñ a 

Buenos Aires (Efe). — El parada intermedia de San 
intendente municipal —alcal- Juan, fue de nueve horas y 
de— de Buenos Aires, José 45 minutos. E l av ión fue pi-
Embr ion i —general retirado lotado por los comandantes 
del E j é r c i t o — , pa r t i ó hoy José Ordovas y Albe r to A r i z -
vía aérea de esta capital pa- cun. 
ra España , en visita oficial. _ • , j 

El alcalde de Sevilla - e n , L n estc Plimer, « ™ 0 ^e 
el Sur de la P e n í n s u l a ibér i - ^ s* n * ™ r a La ™ t a 
c a - agasajará a su colega de los santos llegaron a Cos-
argentino, a quien n o m b r a r á ta R.ca procedente de M a -
h u é s p e d de honor, correspon- d l ' i d ' 142 personas, en su ma-
diendo as í al recibimiento del yolfa turistas, 
pr imero el a ñ o pasado en 

U N C A M I O N " T m . " C H O 
CA C O N T R A U N A C A 
SETA D E C O N m O L 

I r ú n (Logos).— U n enor
me c a m i ó n " T i r " con r e 
molque h a chocado a l a e n 
t r ada de E s p a ñ a con t r a 
una caseta de control de 
l a aduana y Po l i c í a . E l 
golpe fue bastante violento, 
quedando destrozada e n 
parte la caseta e n el puen
te in te rnac ional de Sant ia
go. No se regis t raron des
gracia.1} personales, 

MUERTOS POR COMER SETAS 

Lecce (Italia). — Cinco per
sonas han muerto y otras diez 
se encuentran graves a conse
cuencia de haber Ingerido se
tas venenosas recogidas duran
te una excursión campestre en 
unos bosques cercanos e esta 
ciudad. 

CATASTROFICO SINIESTRO 
MARITIMO 

Dacca. — Más de cien per
sonas se teme que hayan pere
cido ahogadas ai chocar dos 
lanchas en el fío Ruosa, ci.rca 
de la ciudad de Khulna. en el 
Norte de Bangladesh. Otras 19 
personas pudieron ser rescata
das de las aguas del río Rupsa. 
La Policía ha detenido a seis 
personas, entre ellas los patro
nes de las embarcaciones. 

JOVEN ASESINADA 

Lérida (Cifra), — Con golpes 
de piedra en la oabeza fue ha
llado hoy el cuerpo sin vida de 
una joven que habla salido a 
pasear con su hermano, del cual 
se sospecha que sea el autor 
de la muerte de la muchacha, 
puesto que fue encontrado por 
la - Guardia Civil, escondido en 
las proximidades de La Blsbal 
del Panadós con unas lesiones 
en los brazos que se cree que 
se provocó él mismo con in-

flisé la vida. 
» La joven muerta, María Mer. 

cedes Ribas do Barros, conta
ba 19 años, su hermano, Anto
nio, tiene 17. El cadáver de la 
Joven fue encontrado en una 
urbanización situada entre tes 
localidades de Las Pesas y Al-
blñana. 

Los padres de estos herma
nos, Inquietos al ver que sus 
hijos no regresaban del paseo, 
avisaron a la Guardia Civil, que 
encontró el cadáver de la mu
chacha en el llamado barranco 
Masarbornet, y, junto al cuer
po, una piedra ensangrentada, 
unos guantes y varios objetos 
personales. Más tarde, encon
traron al joven. 

Buenos Aires, invi tado por la 
Intendencia munic ipal bonae
rense. 

L I N E A A E R E A 

San José (Costa Rica) 
(Efe). — Por pr imera vez en 
la historia de la A v i a c i ó n 
c i v i l de Costa Rica, un gi
gantesco av ión "DC-8/63" 
a t e r r i z ó ayer en el aeropuer
to internacional "Juan San
t a m a r í a " de esta capital . 

La nave, con capacidad pa
ra 250 pasajeros, pertenece a 
ia c o m p a ñ í a a é r e a e spaño l a 
" Ibe r i a" y es ve rs ión "alar
gada de los "DC-8" . 

" Ibe r i a" inaugura as í su 
nueva ru ta Madrid-San Juan 
(Puerto Rico)-San José -San 
Salvador. 

E l t iempo de vuelo entre 
M a d r i d y San José, con la 

J U V E N A 
l a s e ñ o r i t a M A R Y B A J O 

D i p l o m a d a J U V E N A se e n c o n t r a r á e n : 

Perfumería DAROCA 
Calle Santander, 2 lelélono 205551 - BURGOS 

D u r a n t e los d í a s 15 a l 20 de A b r i l . Pa ra t r a t a m i e n t o 
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«AY, AY, AY, CABALLERO) 

Estas jovencUas de la foto, un d ú o musical filipino 
compuesto por las hermanas July y Enry, andan estos 
d ías a la conquista del mercado europeo. " K i n g 
K o n g " es el t í t u l o de su ú l t i m o single, que ya a l 
canza una buena pos ic ión en varios pa íses . E l d ú o se 
denomina " B i g Secrets" y acaba de instalarse en 
Alemania, donde ya. e s t á n preparando su p róx ima 
g rabac ión , un disco que l levará este t í t u l o en espa
ñol : " A y , ay, ay, caballero". Las guapas filipinas 

confian en su é x i t o . — (Foto F I E L ) . 

H U A I C A * J 0 V E Ñ 

L U I S E D U A R D O A U T E 
El Aulé de los años sesenta era muy malo 

« N u n c a a c t u a r é e n p ú b l i c o » 

A h o r a h a e x p u e s t o u n a c o l e c c i ó n 

d e p i n t u r a s d e l a s q u e e s a u t o r 

Madrid (Especial para DIA
RIO DE 3URGOS). — Vuelve. 
Luis Eduardo Aute, el hombre 
del «Aleluya», de las canciones 
de protestas y de pinturas au
daces. Tras su éxito en los años 
sesenta se distanció del mundo 
discográfico y artístico volunta
riamente. Cuando pensó que sus 
canciones hablan perdido espí
ritu. 

Ahora Luis Eduardo Aute. 
vuelve con un álbum «RITO», 
cuya aparición puede calificar
se de un verdadero aconteci
miento, dentro de la actual pa
norámica de la «Música joven» 
española, ya que este nuevo 
disco presenta la experiencia de 
los años sesenta y la medita
ción de estos últimos años, con 
«Rito», la música Joven espa-

N U E V A S V O C E S 
A l g u n a s c o s a s s o b r e 

F e r n a n d o U n s a i n 

¿De dónde vendrá este Fer
nando Unsain, macizo, recio, de 
ojos claros y manos de mecáni
co? ¿Por dónde saldrá su voz. 
su acento cargado de piedras, 
de tornillos, de esdrújulos opa
cos? ¿Habrá tregua en sus can-
Clones? ¿Dejaré respirar al au-
ditorio? ¿Quién es? Sudó por los 
vericuetos de los montes eúska-
ros, lavó sus manos con sosa, 
hundió los pies en los rastreles, 
golpeó con diversa fortuna ba
lones en los campos de tercera. 
¿Zarandeó a un árbitro famoso? 
Ahora saldrá. Nada convencio
nal. Su cuerpo acaso resulte de
masiado ambicioso para él es
cenarlo. Su voz lo suple. En
cienda el arrogante do de pecho 
o brota levemente lo susurros 
da una nana con la llorosa ce
bolla de un niño huérfano. 

A este Femando Unsain ie 
duelen enredaderas muy pro
fundas. Las riega con dolor, en 
noches como túmulos de acero 
o en días de luz quebrada, aquí 
en el vaho de la ciudad. Cami
nan con su voz versos propios. 
En cada verso va él, y en cada 
nota, y en cada Impetuoso ras
guear de la guitarra, compa
ñera siempre. 

Femando Unsain nace en 
Beasaln (Guipúzcoa). pj el ter
cero do cinco hermanos, Juega 
al fútbol en el equipo de su 
pueblo. Funda un grupo con el 
que recorre Vascongadas y co
secha los primeros éxitos. 

Llega a Madrid —servicio mi-

litar— y el atractivo de la gran 
ciudad no le atrae, pero com
prende que es en ella donde 
hay que darse a conocer 

Sobrevive mal que bien. Can
ta en vasco y en castellano y 
pelea duramente en medio de 
un Mundo que no en+lende ni 
falta que le hace. 

Canta, con o sin micrófono, 
para pocos o muchos, al aire 
Ubre o en teatro, y siempre lo 
hace para quien quiera enten
der, con honradez y fiereza. 
Con voz de verdad. 

Músico de una gran intuición, 
poeta sincero y claro. Torpe a 
veces, lúcido siempre. 

Cualquier «curriculum» es 
fácilmente brillante. El de Fer
nando Unsain sólo es modesto. 

Finalista en el comienzo da 
su carrera de un concurso de 
TVE. 

Tres discos singles grabados 
en castellano y uno en vasco. 
Recientemente ha salido al 
mercado un LP. «Akelarre». 

Canta festivales de España 
Recitales. 
Premio de la Crítica en el 

Festival Internacional de Os-
tende (Bélgica). 

En su repertorio lleva estas 
canciones, compuestas por él: 

«Asi quiero llegar», «Camino 
Viejo», «No eres eso», «Por 
querer y ser querido», «Del 

F E R N A N D O U N S A I N 

«Ella», «Esas cosas», «No Im
amor al hijo», «Mujer que me porta el tiempo», «Eguntzo ba-
parló». «Brindis», «Tan sólo tez nlndaguelarik» (Estando 
por amor», «Como la higuera cierto día), «El niño yuntero» 
Joven, « T r i s t e s guerras», y «Elegía». 

T R A B A J O S D E C A L I D A D 

T A L L E R E S G R A F I C O S 

D I A R I O D E B U R G O S 

San Pedro 3- Cárdena. 34 - Teléfono 2073 58 

ñola ha recuperado a uno de 
sus mejores elementos y esto 
puede servir para rehabilitar a 
los nuevos grupos y a las nue
vas tendencias dentro de la mú
sica melódica y de fondo. 

La presentación de este álbum 
se llevó a cabo en la sala de 
pinturas «Galería Internacional 
de arte», donde Luis Eduardo 
Aute expone una colección de 
pinturas Se encontraba Masslel 
que siempre ha sido una admi
radora de Aute y a veces In
térprete de sus letras. También 
nuestro televisivo Peret, Con
chita Goyanes. Así como mu
chos amigos de Ja escena, 
Prensa y de las artes. 

Aprovechando la presentación 
pudimos hablar con Aute. «En 
este álbum —nos dice—- canto 
quince temas referidos, al amor 
y a la muerte. Canto al amor 
a través de la muerte, porque 
creo que a través de este tema 
puedo sugerir, haciendo gala de 
lo Ir'r.'oo y de lo critico». 

—¿Este nuevo álbum significa 
tu regreso, tu incorporación a 
la música española? 

—No. Aute no volverá Jamás. 
Y es que creo que estando 
apartado de la vida pública 
eres más auténtico. Más verda
dero, y como consecuencia mi 
obra puede resultar mejor. El 
Aute de los años sesenta, ya 
está desterrado, además estoy 
convencido que era muy malo. 
Todo lo que dije o lo que hice 
en aquella época es muy poco 
aprovechable. Espero que lo que 
haga, o lo que he hecho desde 
entonces sea mucho mejor. 

—¿Entonces a qué se debe es 
te álbum? 

—Tenía algunas letras, escri
tas en mis ratos libres. Pensé 
editarlas, hubo una cosa de dis
cos que les ha Interesado y he 
firmado para tres. Que es lo que 
comprende el material que he 
recopilado en estos años Pero 
esto no significa que haya vuel 
to, ya que nunca actuaré en 
público. No creo qua Aute tenga 
las cualidades f-utlcientet de 
cantante para qu pueda expo
nerse a dar un recital en pú
blico que no fuera un fraude 
para ese mismo público. En dis
cos es diferente, te puedes to
mar el tiempo que se necesite, 
hay arregladores, en fin cantar 
en disco es más fácil que can
tar en directo. Lo que he pre
tendido siempre ha sido ser ho
nesto y espero seguir siéndolo. 

—¿Aute eres un poeta fraca 
sado? 

—No lo s é . Creo que sobre 
todo soy pintor Un pintor que 
e veces pirta sus poesías , pero 
sobre toio aoi pintor. Lo d« es
cribir y cantar, r lgamos que es 
un suplemento para satisfacer 
mis Inquietudes vitales. Más 
que un poeta fracasado, o lus
trado soy un aprendiz dé poeta. 
Un aprendiz que aprenda de 
Antonio Machcdo de García 
Lorca, de Miguel Hernández y 
sobre todo de Alelxandre, el 
poeta del amor. Ojalá llague a 
sentir como él sintió el amor. 

—¿Qué pintas? 
—En mis cuadros siempre iiay 

una persona, nunca dos. Quiero 
pintar la soledad, la soledad del 
hombre moderno y por tanto mi 
propia soledad. La tristeza' de 
nuestro tiempo. El miedo que 
me embarga, fas contradicio
nes que me rodean, A través 
de mis pinturas sobra todo 

I.ufs Eduardo Aute , cantante y pintor , ante dos de 
sus obras que ha expuesto ahora en Madr id . 

—No. Es un complemento, co
mo ya dije. Próximamente apa
recerá otro álbum que se com
pondrá de un libro de poemas 
que tengo ejorlto. Pero como 
no creo que sean siiflcientomen-
te buenos para ser publicados, 
a palo seco, les pondré música 
para que sean más atractivos-
Será un experimento para mi 
poner música a mis poemas. 
Pues lo que he hecho hasta 
ahora han sido canciones. Nun
ca he pretendido que fuesen 
poemas. 

Asi es Aute, sencillo, sincero 
y honesto. 

MAfllANO GUINDAL 

quiero sujerir. Temas y sensa
ciones que día tras día experi
mento. 

—¿Qué te gustaría hacer? 
—Cine. Porque creo que es 

donde la pintura y la poesía, 
donde uno se puede expresar 
con mayor libertad de medios. 
He realizado dos cortos que se 
han visto bastante y me han 
servido para descubrir un ue-
vo medio de expresión. Pero es
to cuesta mucho dinero y se 
puede quedar en un mero sue
ño. 

—¿Entonces esto de cantar y 
componer es un simple entrete
nimiento? 

R«nevada y pMtfo al d(a nvwlra «McMn d» folojrobodoi 
y (ololitoi. •ttart.ot aalualnwnht »n condición»» 4* ^ 
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T U 
D I A L O G O S C A L L E J E R O S 

_Desde luego, don Pepito, —Bueno, conocerla sí que ceslllo. A l que se lo toleren, 
os hemos lucido con el tiempo la conozco. Claro que, den- claro. 

•Oiió manera de llover!. t r o de casa, no sé q u é t em- — E l caso es que t a m b i é n 
.̂HflCia abajo, don Juanlto. peramento t e n d r á . ha sido siempre t í p i c o reco-

conio siempre. Lo malo ea el —No, si mala no es, pero r re r las iglesias y ahora ca-
frlq,,. amigo m í o , como te pases da vez se ve menos gente. 

_¿Frio? No me diga nada, un poco de la raya, no hay —Sí , desde luego, cada d í a 
que me he agarrado un oata- quien la aguante. Bueno, la nos volvemos m á s t ib ios , 
rroque para qué.-• tengo que aguantar y o . ¡ Q u é ahora que t a m b i é n inf luye 

_l.o mismo me ha ocurrido a remedio! en esa menor a n i m a c i ó n en 
ni. . Con eso de que estamos —Pues la m í a , no dice una que antes h a b í a menos igle-
en primavera, te alivias un poco palabra m á s alta que o t r a sias que visi tar , 
de ropa y resfriado al canto... ]ya vei l legué a casa y la en- — T a m b i é n h a b í a menos 

^•Total que entre unas co- c o n t r é en la cama tan I r á n - habitantes... 
5as y otras, la Semana San- qui la . —No lo d i r á usted por los 
ta ha resultado de lo más des- —¿Es posible? que hemos aumentado en el 
lucida que pudiera darse. —Como se lo cuento,.. Lo ú l t i m o a ñ o , porque vamos, 

-Yo creo que se está per- ún ico que me di jo fue: Si n i para fo rmar un equipo de 
diendo la tradición; si no, no quieres comer, ponte la co- fú tbo l . . . 
se explica... mida, que ahora me toca a —jAy q u é risa! Para for-
-Perdone que no e s t é de m i la juerga. Y a guisar se mar^ un equipo de fú tbo l , lo 

acuerdo, lo que pasa es que ha dicho, a m i g ú e t e . . . que sobra es gente en M i r a n -
en Miranda estamos acostjm- —Pues tampoco es mala da, pero con eso de que na-
brados a que todas las cosas la faena ¿eh? die en su t ierra es profeta.. . 
las hagan los mismos y cuan- —Es que m i mujer es de —Así nos luce el pelo ¡ya 
do éstos van desapareciendo, las que toman al pie de la ve! Ot ro tres-uno en Eibar y 
se acabó lo que se daba. Y le t ra eso de la igualdad de con una «pata» en la regio-
ahora lo que hay que mirar derechos. Asi que, por la tar- nal . 
es de encontrar relevo a los de, se l evan tó , a g a r r ó la puer- —¡Mire! Vamos a dejarlo, 
que se encargaban de organizar t a y no la volví a ver hasta que me pongo de mal hu-
cofradías y demás cosas. ia hora de la cena y no sé m o r con este tema. Lo que 
-Puede que tenga un punto po r .qué me parece que es- sea s e r á ¡qué le vamos a ha

de razón, sf, porque las cosas tuv0 d á n d o l e t a m b i é n a l cer! 
por si solas no se hacen. Así «zu r r acapo te» , porque me d i - -^Pucs a o t ra cosa ¿ t o m a -
que para el año que viene, lo j 0 Con mucho «chufla»: aho- mos una cerveza? 
que hay que procurar es que ra me toca a m í guisar y a —No es mala idea, no; a s í 
haya quienes se encarguen con t i . do rmi r . evitamos lo de: o t r o d ía . . . 
tiempo de reorganizar las pro- —¡Vaya con la s eño ra ! N o — E l caso es que estaba 
cesiones. jtí pasa (maj compadre. La pensando que p o d í a m o s sa-
-Exactamente. ¿Se fijó usted m í a j ya ie dig0j me gr¡ta) i i r a merendar hoy con nues-

en la banda de música?, ahí ro sjgUe con sus í u n c i o n e s tras «chávalas», 
viene un ejemplo de lo que d o m é s t i c a s . . . Siempre es una - U s t e d io que quiere es 

\ C _ e ^ . ! L e T r ! Í IUIA ventaja. hacer la «pelota», para que 
—Pueá yo prefiero fregar se la pase e> enfado, 

los platos, a tener una mu- — ¡ H o m b r e , claro! Hgy que 
ser po l í t i cos . 

•Pero si en que tiene ra- —Bueno, po r m í no hay m-
zón , yo lo reconozco. conveniente. La paz bien vale 

—¡Anda é s t e ! Y la m í a ¿ n o una merienda.. . 
1 ^ J 1 ™ Z 1 , ™ m 1» tiene? Lo que pasa es que - U n a ta* muy sabia sf 

reacciona de o t r a manera. Es s eño r . L o malo es sí le sa
can gusto al «armis t ic io» . 

—D© todas maneras, apar* —Mientras la p e n s i ó n 
S lü^JkH«a ' r í r^ i v ^..ao te de usted y yo, ya h a b r á aguante... 

¿ , H P r b o r / C o h * b i d ? b ^ ¿ ~ r ^ b a c e es q"e 
que una persona se ha pro- muá& cle una casa: Por el d l ' u n t e m o s nosotros, 
puesto que la banda vuelva a ^ < < ^ n » c a p o t e » . - O u é remed,/» no* queda, 
ser tan buena o mejor que en ^ 0 ^ s i ' m ^ COr) ' e l 
m mejores épocas. La ayuda nos mal que con eso de que dés ¿no? 
m recibe es como consecuen- e f lo " P 1 ^ .de e f 0 8 f**8 ' - A I 8 0 ^ A t c , . 
de de la labor que realiza. siempre se tolera algo el ex- A m ó s Salvador 

-Sin embargo he oído que la , . • 
tanda de Haro va a desapare
cer;.. 

•̂Eso mismo me han dicho a 
wí- iParece mentira, con lo 
I"9 la banda ha significado 
«jempre para Haro. Serla una 
lástima ¿no cree? 

—Y tanto, pero desde luego, 
ei asunto está muy feo. Ya ve 
Wed qué contraste con lo que 
"curre en Miranda; hace un 
l¡ar de años, sucedía aproxima

dme al revés pues la que 
en peligro era lá nues-

-•Yo creo que nuestros vecl-
los jarreros encontrarán 

""a solución... 
"•Ojala que así sea. 
H'uea para lo de la Semana 

^nta de Miranda también hay 
U9 encontrar la solución... Y 

59 encontrará, ya lo verá. 
. "T^no se ha encontrado 

toblón para lo del polldepor-
"vo ¿no? 
-Que ya era hora, añado yo. 

m 8 ver 81 68 vert,ad que 
816 terminado para Octubre... 

íum brel Yo cre0 que *"0 fl'rán nuevos problemas, aun-

¡ l Para el Ayuntamiento no 
¿ Pequeño el de esos casi 

ciséis millones más de pre
puesto. 
lur.p0ro como no hay otra so-
qued 8 pa9ar y a cal,ar" 0 n08 

• Jv^os cantando veintiuna. 
Y "ablando de todo un po-

rientaq- •al Ig reclbl0 ,a pa' 

guien se preocupe. Con la ban
da nos estaba ocurriendo como 
con otras cosas, so había que- : 
dado reducida a la mínima ex- U „ ; 
presión; llegó el maestro Cel-
drán, comenzó a trabajar y iye 
lo ha vistol ya cuenta con u 

jmontón de nuevos músicos. . . 

. r f r l\q A 61 íyuntafm,en' c u e s t i ó n de pr incipios , to está echando el resto en 
iavor de la banda. 

¿ V e r e m o s l a n u e v a e s t a c i ó n 

d e R E N F E d e M i r a n d a ? 

E n varias ocasiones se ha 
dicho —y publicado— gue 
M i r a n d a iba a contar con 
una nueva e s t ac ión de Ren-
fe, en s u s t i t u c i ó n de l a 
existente. Se di jo incluso 
— y no Jiace mucho tiempo 
de ello— que las obras su
p o n d r í a n algo a s í como seis-
cientos mil lones de pesetas. 
Desde luego no sabemos has
t a q u é pun to se rá necesa
r i a una nueva e s t a c i ó n , pe
ro consideramos que l a 
g ran impor tanc ia de la de 
M i r a n d a , verdadera encruci
j ada de caminos de h i e r ro 
y el e s p l é n d i d o porveni r 
que aguarda a l fe r rocar r i l , 
son dos cosas que pueden 
aconsejar realizar el p r o 
yecto, por cuanto que la an
t igua e s t ac ión , a ú n con tos 
constantes innovaciones que 
sufre, resulta estrecha y a n 
t icuada para lo que en los 
futuros a ñ o s e x i g i r á nuestro 
nudo ferroviar io . 

E n la foto de J u a n M u r o , 
una v is ta de la actual es
t a c i ó n de Renfe, una de las 
m á s importantes de los fe-
rrocarri les e s p a ñ o l e s . 

iNo 
el día del zurracapote? 

me lo recuerde, por 
"ledia p u s o d e v u e l t a y 
r» í}lGs 'a cosa no fue pa-
los» i n o - Un par de «cha-
4' , más y hora y media 

í ^ r a so . 
mi J;rP usted no conoce a 

"«ujer. 

N U E V A P A V I M E N T A C I O N 
• 

U n a calle que hace unos ficios y se h a convert ido en miento , otra h a b í a de co
a ñ o s contaba solamente con él cent ro de una extensa r r e r a cargo de Obras P ú -
a l g ú n chaleci to que o t ro zona de ensanche de l a clu,- bllcas. A l f i n ee h a l legado 
desperdigados a lo largo de dad y , por t an to en una a ^ ^ t a l acuerdo y las 
extenso trazado. U n t raza- ^ principales ' v ías u r - obraa ^ p a v i m e n t a c i ó n y a 
do que nos lleva desde l a , ,Q„0- o a „ „„ se e s t á n realizando, hablen-
avenida del G e n e r a l í s i m o S , 1 p a v l ^ e n t a - do comenzado el Ayunteu 
hasto la misma or l l ía ¿ e r01011 deJa muoho ^ desear' m i e n t o con el arreglo d€ 
río Bayas. Calle que s i rve Por c m n t o que presentaba aceras y a lcantar i l lado. Des
de enlaoo con el barr io de i n f i n i d a d de baches. Las ace- pUég segu i r á Obras P ú b l i -
Bayas y con l a carretera ras asimismo, estaban en c&a con ia . p a v i m e n t a c i ó n de 
que conduce a ms t ierras P é s i m a s cond iedone» . H a - lft calzada, con lo que que-
riojanas. b í a que proceder a su arre- d a r á una h e r m o s í s i m a ca-

Actua lmente l a calle de glo y és te ss demoraba, de- l ie , de t raza moderna. 
L o g r o ñ o , e s t á viendo ftiir- b ldo a que si bien una par-
gl r a sus lados enormes edi- te c o r r e s p o n d í a a l A y u n t a - (Foto J U A N M U R O ) 

N O T I C I A R I O L O C A L 
A P E R T U R A D E L 

T E A T R O A P O L O 
I c í í f S p o r t p a r a e v i t a r e l 
descenso a u t o m á t i c o v seis 
Pa r t i dos pend ien tes e n los 

L a t a n esperada a p e r t u - que h a v aue i n t e n t a r sa-
r a del T e a t r o S a l ó n A p o - ca r e l m a y 0 r n ú m e r o d e 
l o . t ras de l n r e f o r m a a u e « u n t o s , s i Queremos s e e u i r 
en e l m i s m o se h a efec- os ten tando l a c a t e g o r í a n a -
t u a d o . t u v o lu f t a r el Pasa- Ci0rja] ¿ s e l o g r a r á ? 
do s á b a d o , con la p e l í c u l a ., 
« E l v i o l i n i s t a en e l t e i a - Todo el mundo ¿std i n 
d o » . Prec ioso aspecto e l vitado a participar en ia 
q u e of rece l a v e t e r a n a aa- lucha contra el hambre, 
l a Que. d e nuevo , e n t r a e n Hay un puesto esperando 
se rv i c io p a r a e l p ú b l i c o . a cada uno. 

E L H O S T A L G A L I C I A . 
D E R R O T A D O 

E l Paasdn d o m i n g o . , en 
L o g r o ñ o , e l H o s t a l G a l i c i a 
r e s u l t ó d e r r o t a d o , d e s o u é a 
d e m u c h a s j o r n a d a s de 
a m p l i a s y c o n t i n u a d a s v i c 
t o r i a s . A s i es e l f ú t b o l , e n 
d o n d e m e n o s se espera , 
surge l a sorpresa, en este 
caso, el t r i u n f o d e l modes 
t o eau ioo d e L a U n i ó n , a u e 
c o n s i g u i ó l a proeza de 
vence r a l l í d e r ñ o r dos g o 
les a u n o . 

M A G N I F I C A 
A C T U A C I O N D E L 
O R F E O N M I R A N D E S 

M u c h o s elOKioa h a m e 
r e c i d o l a a c t u a c i ó n del O r 
f e ó n M i r a n d é s . e l Pasado 
Vie rnes Santo, en l a i g l e 
sia de San t a M a r í a , e n l a 
a u e i n t e r n r e t ó v a r i a s o b r a s 
de m ú s i c a r e l i g i o s a . L a 
p r ó x i m a a c t u a c i ó n de esta 
Masa c o r a l s e r á e l d í a 29 
d e l p resen te m e s e n la o a -
r r o q u i a de San J o s é O b r e -

A G E N D A 

D E U T I L I D A D 

FARMACIA DE GUARDIA 

Hoy, martes, corresponde 
de guardia a l a farmacia de 
la licenciada d o ñ a M a r í a Te
resa de Castro, de Arena l , 
esquina J o s é Anton io . 

T E L E F O N O S D B U R G E N 
C I A 

Hosp í t a 1 de Santiago.— 
31-20-16. 

A m b u l a t o r i o 18 de Ju l io i 
81-09-67 

Cruz Roja.— 31-00-87. 
Parque de b o m b e r o s . — 

31-00-00, 
Comis n r í a de Po l i c í a .— 

31-00-95 
D e l e g a c i ó n de D I A R I O 

D E B U R G O S . - 31-17-61. 

C A R T E L E R A D E ESPEC
T A C U L O S 

Cine Aster ia . «La co
ro , de l b a r r i o de L a s M a t i - r r u p c i ó n de Chrls Mil ler»,— 
Has con u n p r o g r a m a a 
base oe obras r e l ig iosas v 
popu la r e s . Que d a r e m o s a 
conocev en b r e v e . 

M E J O R A E L T I E M P O 

L a Semana San t a l a he 
m o s t e n i d o aue ü a s a r t i r i 
t a n d o v con e l naraKuas 
en la m a n o . Peo r t i e m p o 
n o se P o d í a esnerar . A v e r . 
l unes , ñ o r fln. l u c i ó el so l 
p o r l a t a r d e y l a t e m n e -
r a t u r a se h i z o a l e n m á s 
l i v i a n a , 

N U E V A D E R R O T A D E L 
M I R A N D E S 

T a m p o c o e n E i b a r . c o m o 
ve s u n o n i a m o b dada i a 
o c t e n c i a d e l c u a d r o a r m e 
r o , c o n s i g u i ó D u n t u a r e l 
M i i Y i n d é s . nese a Que fue 
e l c r i m e r o en m a r c a r . U n a 
l o m a d a m á s en l a Que sa
l i ó n u e s l r r e a u i n o d e r r o 
t ado , c o n i i m t-ndo su d t h i -
cada s i t u a c i ó n df» cafa e 
l a p r ó j i m a t u n p o r a d a . U n 
solo Pun to t oa senara ^ e l 

Mayores 18 a ñ o s . 
Cine Mecisa. - - «El Chu

lo». — Mayores 18 a ñ o s . 
Teatro Cinema. — «Loqu!-

landia O l í m p i c a » . — Todog 
los p ú b l i c o s . 

Cine Novedades. — «007 v i 
ve y deja m o r i r » . — Mayores 
18 a ñ o s y mayores de 14 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

Teatro Sa lón Apolo. —«El 
viol in is ta en el t e jado» . — 
Mayores 14 a ñ o s y mayores 
14 a c o m p a ñ a d o s . 

H O T E L 

« S U C O » 

Banque te» B o d a s 
Comuniones Bautizos 

• 

Servicio moderno 
precio antiguo. 

Tt. 222000 Vii lafr ia 
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A R A N DA L A P A S C U A D E R E S U R R E C C I O N 
Los naturales trastornos 

que m o t i v ó el adelanto de 
Vina hora en los relojes h i 
cieron mel la en los confiados 
y as í en alguna iglesia se o l 
v idaron de abr i r la puerta, 
gin duda por no haber pues
to el re loj en hora a las do
ce de la noche del s á b a d o y 
en algunos casos la gente 
a c u d í a a o í r misa, cuando 
otx'os ya sallan. Son despis
tes, po r no preocuparse de 
seguir las normas que se dic
tan. 

A las nueve de la m a ñ a n a 
la banda de trompetas y tam
bores, precedida del gu ión o 
bandera de la I n s t i t u c i ó n in 
ternacional r e c o r r i ó las ca
lles do la pob lac ión tocando 
alegres marchas y despertan
do a los sorprendidos veci
nos a quienes se les anun
ciaba la fiesta del d í a , una 
una hora antes de la que ha* 
b i tua lmente acostumbraban. 

L a ceremonia de la «Baja
da del Angel», se c e l e b r ó a 
la hora anunciada con gran 
asistencia de p ú b l i c o con
centrado en la plaza de San* 
ta M a r í a , s i bien se observa
ba que h a b í a una mayor asis
tencia de caras desconoci
das, en re lación con las de 
otros a ñ o s m á s conocidas, 
e e ñ a l Indudable de que m u 
chos forasteros, en par t icu
la r turistas h a b í a n venido a 
presenciar este e s p e c t á c u l o 
que se celebra en muy pocas 
poblaciones e s p a ñ o l a s y las 
que lo celebren son fieles 
continuadores de una t radi
c i ó n que se remonta a muy 
ant iguo. 

E l nlflo designado para i n 
terpretar esta ceremonia, al 
decir de las gentes, pues to

dos los espectadores tienen 
derecho a opinar, lo hizo 
muy bien y esas opiniones 
son las que valen, como v u l 
garmente ce estila ahora que 
ha llegado a ser un dicho 
har to vulgar, aunque se le 
quiera dar un c a r á c t e r t écn i 
co o de gente moderna. 

Durante la r e p r e s e n t a c i ó n 
do esta ceremonia el t iempo 
—y nos referimos a la l l u 
via—^ fue bueno aunque el cie
lo se encontrase encapotado 
ya que se u n c i ó el «s i r imir i» 
sobre las doce de la m a ñ a n a 
y la ceremonia de la «Baja
da del Angel», tuvo lugar a 
las 10,15, seguida de proce
s ión . 

Durante todo el d ía se ha 
observado gran a l luenda de. 
gente en las v ías , todas con 
un aire festivo, c a r a c t e r í s t i 
co, y a s í t r a n s c u r r i ó el p r i 
mer d í a de 'a Pascua de Re
s u r r e c c i ó n . 

Establecimientos p ú b l i c o s 
y salas de e spec l áeu los se 
vieron al tope e incluso a la 
hora del pa r t ido y a la sali
da del mismo, unidos a la 
c i r cu lac ión oe la o p e r a c i ó n 
retorno, la carretera N - I , es
taba imponente teniendo la 
curiosidad de comprobar que 
en un recorr ido de cuatro k i 
l ó m e t r o s en coche tur ismo se 
tardaban m á s de diez mini#-
tos, lo que da idea de la 
Intensidad e la c i rcu lac ión . 

E L PARTIDO BEJAR-ARAN-
D I N A , T E R M I N O CON 
E M P A T E A DOS TANTOS 

E l que d e c í a m o s « p a r t i d o 
de la t e m p o r a d a » , fue tam
b ién el de las sorpresas; sor
presa po r la ausencia del por
tero t i tu lar , que e s t á lesio

nado, sorpresa por la a l i - parto, en las filas l ó c a l e » , nador de la G i m n á s t i c a y ferlmos se rá para !«« cnt., 
ncac iún inicial que s a c ó el R ico susti tuye a Soto, con lo actual del B é j a r , T i t o , a gor ías de Juveniles a y k l 
equipo* local y sorpresa aun- que queda reforzada la I I - quien tuv imos e l gusto do saliendo del nacimiento dé 
que no tanto por el m a g n í - nea de ataque; en el m inu to saludar. la carretera de La Aguiier» 
fleo conjunto del equipo v i - 3. saque de esquina contra Conformo decimos .el Bó- en nuestra población, fren, 
sitante, claro que entre las l a puerta visi tante, o t ro m á s j a r es un conjunto comple-, te a la plaza de toros 
sorpresas podemos contar el en e l 10 y un tercero en e l t o ; sus hombres de gran con- las diez t re in ta de la ma 
poco p ú b l i c o que as i s t ió pe- U - Los visi tantes cambian sistencia y p r e p a r a c i ó n f i s i - fiana, con el siguiente i|J" 

mir i»7 que cayó desde las do- se lanzan á l ataque p a r a ahi su c las i f i cac ión y . sobre de la Ribera, L a 
SotUio 
Horra, 

ce de la m a ñ a n a , pero que a acortar distancias, a n i m á n - todo, que realizan un g ran R0a( P u e n t e o é n , Castrlllo,jp 
la hora del comienzo ya ha- dose con ello el par t ido , ya juego de conjunto, pudien- ia vega, Aranda . estando ai 
b í a desaparecido, que muv ^ son los blanquiazules loa do. no obstante, destacar en- tuada l a meta de llegada en 
bien pudiera traducirse en Que l l evan la in ic i a t iva y e l t re sus mejores y m á s eñ - el puenbe del forrooarrll di. 
u n poco de a p a t í a del púb l i - dominio , a n i m a d o s por el caces a T á p e l o , T a p i a y recto, en el Po l ígono Indas-
co. p ú b l i c o ; un saque de e squ í - Nelso. t r i a l y provista la llegada 

Como era de suponer el Bé- na coll tra la puerta de A d o l - p o r i0 qUQ respecta a la de loa corredores sobre laa 
j a r Indus t r ia l , t rajo equipo fo ' en e l mint r to ^ y en e l Arand lna , hemos de deci r doce y t r e in t a horas, 
neutral integrado por el ár- 1J' en u1no ^e los1 continuos que d e s p u é s de la sorpresa Esta prueba, denominada 
b l t ro y juez de la contienda ataques locales, Rico cede e l de la a l i n e a c i ó n que sa l ió , "Premio Presidente", est* 
el l eonés Sr. G u t i é r r e z V., balen a Tobes que t i r a raso, los pr imeros avances dura- dotada con interesantes 
auxil iado en las bandas por " M e a n d o el p r ime r tanto 1,on p0C0 t iempo, r e p l c g á n - premios en metál ico 7 
los t a m b i é n l e o n e s e s ' s e ñ o r e s Para ¡a A,ranfcllno" L e l , 2" dose y jugando, a l a defen- trofeos, de lo que daremos 
Lobato v Alfagemc. ^ el m lnu to 3B, t o b e s sivai con jo que se daban cuenta cuando nos faciliten 

E l Sr. Gut ier re / V. , cuyo »va ' l z a Por e l ala ¡ z ' facilidades al contrar io , pese ©1 oportuno programa, en la 
arbi t ra je se pu*de calificar ? u l ^ r drte ^ P 0 1 ^ ' ! ? dG' a ^ue t l r ó Poco a Puerta ' P ^ x l m a semana, debiendo 
do correcto, a l ineó a los equi- J L ' ^ l ! - Pues lo.s dos g ° l ™ q?e, mar" efectuar sus Inscripciones los 
pos de la siguiente forma 

B é j a r Indus t r ia l . — Goy 

I t o u i ^ g í á d o ^ T a S a . Pies del mismo Tobes, quien do iban'once minu tos de jue - l ^ p T a ^ ^ ^ ^ ¡ 1 ^ 
Nelso Tápe lo £ d i n c . lu- ^ ^ L l S ^ ^ ^ i t í *<>' Cuando se r e f o r z ó la 11- ra. n ú m e r o 3. 
lio . por la defensa salmantina. MB de ataqUe en ia segunda É s t a p r i m e r a prueba or-

" . . . » j . „ centra áe3de la altui 'a de la PBrie y se J u g ó al ataque ganizada por el "Club CU 
G i m n á s t i c a Arandina - i í nea de c ó r n e r , rematapdo perdicftdo el respeto a los 0 1 1 ^ 7 Arahdlno ' ' c o S t u v 

Adolfo; Ovejas, R incón , Gon- de cabeza R i c o a l a red. con £ l3 i tan te3 . entonces las cosas e ¿ m l S de ' 1 ¿ v S 
S ^ ^ ^ l í te S ^ ^ f S ! ! L « . la vuelta completa _e ^ T Í Z r f e / I n S 

deporte del pedal. 

¿El valle de Hacinas 
centro de una importante 
cultura prehistórica? 

Quiero decir lo en pocas l íneas y sólo a nivel de afi
cionado, sin pretensiones científ icas. Las conclusiones o 
semiconclusiones a las que he llegado no son f ru to de 
grandes excavaciones. Son más bien las Intuiciones que 
afloran al esp í r i tu que ha contemplado durante bastan
tes a ñ o s la estructura curiosa de este valle. Una contem
plac ión ca r iñosa y medi ta t iva que Intenta ser realista a 
la hora de sugerir. 

Hay algo de lógica geográfica que incide necesaria
mente en el f e n ó m e n o humano. U n valle de paso, bor
deado por fuertes bloques m o n t a ñ o s o s , con salidas y 
entradas absolutamente necesarias hacia el Nor t e y hacia 
el Centro. Por un lado, el macizo de La Demanda, que 
cierra muchos k i l ó m e t r o s de paso normal . Por o t ro lado, 
las grandes rocas de Carazo v Silos, que sólo se abren 
con cierta amabilidad hacia el valle de Covamiblas; Las 
infil traciones del centro a t r avés de Soria y Segovla te
n í a n que encontrar cauce casi obligado por el valle de 
Hacinas. Igualmente todos los brotes n ó r d i c o s que quisie
ran asomarse con cierta intensidad a la meseta de este 
sector. 

Si a esto a ñ a d i m o s una explanada cortada por peque
ñ o s arroyos, con sus m o n t í c u l o s y cuevas, con bosques 
coreanos para la caza, f ác i lmen te se Intuye un "habi tat" 
fuera de lo c o m ú n para el hombre p reh i s tó r i co . 

Los estudios h i s t ó r i cos de la zona e s t án , por lo me
nos en camino, aunque creo que se ha profundizado lo 
bastante en el entronque racial de los hombres que pue
b lan estos sitios. A partir de la Demanda toda la lopo-
n lmia nos Indica una ra íz vasca, empezando por el U r -
b i ó n (ur-bi-on, que significa agua dos veces buena). Pero 
en el terreno p reh i s t ó r i co casi todo está por hacer. A l g u 
nos me p o d r á n decir que se han interesado por el asun
t o y que han examinado algunos posibles restos, pero, 
como era lógico, aquellos posibles restos no les pudieron 
parecer convincentes. 

Creo modestamente que he observado otras "piedras" 
que pudieran convencer más . Es cierto que hay una serie 
de ellas con una estructura Indefinida, que lo mismo pue
den ser cantos erosionados por el roce o por el desliza
miento de algún antiguo glaciar que trabajos rudimenta
r ios de un t ipo de hombre comparable con e l "homo 
habl l ls" . locallzable temporalmente por lo menos a unos 
400.000 a ñ o s . Pero hay otros claramente tallados peí
dos caras, aunque de una forma t a m b i é n muy rudimen
tar ia , los cuales p o d r í a n situarse en un p r imi t i vo pa leol í 
t ico distante unos 60.000 a 80.000 a ñ o s . SI esto se ve
rif ica pod r í a resultar el yacimiento de Hacinas uno de 
los más antiguos de Europa. 

Todo queda ah í , sin tocar apenas, para otros m á s 
t é c n i c o s que yo y quo quieran a la t ierra más o menos 
como yo. 

B U E N A V E N T U R A ALONSO G O M E Z , S. h 

das, Floren, Tobes. Espino- a dos tantos que s e r í a defl- mcluso se pudo ganar el en- t a Club local e 
sa, M a n o l í n . n l t l v o . Sendos saques de es- cuentro, porque opor tunida- fomento de la aflrlón 

Se ve que la A r a n d i n a quina contra la puerta lo - des las hubo, pero los ner-
q u i e r e adelantarse en el c a l en loa minutos 40 y 45, vios t a m b i é n jugaron , 
marcador y puesta la pelota que el colegiado pi ta a l Ana l 
en juego, en l a p r imera j u - del encuentro. E n f i n , un par t ido q u e 
gada l lega hasta la puerta H a n concurr ido, como de- e m p e z ó con malos auspicios 
visitante, obl igando a su me- ciamos a l p r inc ip io de esta y durante la p r i m e r a 
ta a desviar el b a l ó n a cor- resefia| ias sorpresas de la par te c a u s ó penosa impre -
ner. S in duda los sa lmant i - aiineaci6n de la A r a n d l n a , « íón, pero que g u s t ó en la 
nos se han enterado d é que de 1r mejor p r e p a r a c i ó n y segunda y d e s p e r t ó e m o c i ó n 
e l por tero t i t u l a r de la t i e m á s circunstancias del B é - e i n t e r é s extraordinar ios . 
Arand ina se encontraba le- 3ar la de levantar u n par-
slonado y que no h a b í a un t l d o ' ^ pai.ecsa estaba ya 
tercer por tero , ya que es j u - decklido en la p r imera parte 
veni l y poco avezado a este y en ese sentld0 parece que 
t ipo de part idos y cuando plf lnteó e| jUego el cx-entre-

(A 

F A R M A C I A D E O U A U D I A 

van once minutos , en una 
salida quo hace Adol fo por 
Ju l io y t ras p é g a r l e en la 
ceja izquierda, salta sobro 
Ado l fo ya c a í d o ; se Inte
r rumpe el juego durante cer
ca de dos minutos , hasta que 
se repone el meta local que 
sigue jugando con la cé j a 
con sangre; en el 18, regis
tramos un buen t i r o de T á 
pelo, un poco desviado; en 
e l 14 se hace el p r i m e r sa
que de esquina c o n t r a la 
puerta local y en e l 15, otro 
t i r o de T á p e l o , no lo sujeta 
Adol fo y se cuela en las ma
llas. Es e l 0-1; ese tanto 
Inaugura l del marcador ha
ce que se crezcan los v i s i 
tantes, mientras los locales 
realizan u n juego defensivo 
Incomprensible, ya que ese 
tanto, teniendo en cuenta lo 
que fa l ta del part ldp. no sig
nifica la dec i s ión del encuen
t r o ; -el domin io es de los v i 
sitantes. E n el m i n u t o 22, 
nuevo saque de esquina con
t ra la puerta loca l ; en el 27, 
o t ro cont ra la v is i tante y en 
e l 34, al in tentar detener un 
b a l ó n fáci l , se le escapa a 
Adolfo y tras varios t i ros y 
rechaces de la defensa local, 
que t r a ta a la desesperado 
do c u b r i r la p o r t e r í a , Nelso 
consigue mandar el b a l ó n a 
la red. E s $ 0-2 lo que. en 
p ' l n c l p l o supone la derrota 
local, de no cambiar de t á c 
tica de juego. Nuevos sa
q u é s de esquina contra la 
meta local, en el m l n u t o 37, 
dos m á s cont ra la visi tante, 
en el 38; uno m á s contra la 
local, en el 43 y se llega a l 
descaneo con ese resultado, 
del que ya se perf i la la pér
dida de puntos p a r a l o s 
blanquiazules. 

Los comentarios dura n t e 
ese p e r í o d o de descanso no 
pueden ser m á s pesimistas 
para la Arandina , si e n d o 
m u y pocos los quo conf í an 
en una r e c u p e r a c i ó n quo no 
puedo l legar jugando a lo 
defensiva. 

A l comenzar la segunda 

Don Indalec io de las He -
ras, en Arlas de Miranda , 
n ú m . 88. 

DIPUTACION 
PROVINCIAL 

S U B A S T A D E OBRAS 

L E R M A 
Semana Sania 

El recogimiento y la devoción 
han presidido los actos de la 
Semana Santa lermeña, cuyos 
actos religioso» se han visto 
muy concurridos de f 1 01 e 8 
acompañando el tiempo. 

La solmne procesión de Vier. 
nes Santo, recorrió las princi
pales calles de la villa ducal, 
con sois pasos, Jesús con la 
Cruz a Cuestas, del Cristo Cru-
elficado. El Descendimiento. 
Santo Sepulcro y Virgen Dolo-
rosa. 

El cortejo procesional hizo un 
alto en la plaza San Blas, para 
penetrar los pasos del Santo 
Sepulcro y de la Virgen Dolo-
rosa portada por la Cofradía 
do la San Cruz, en el con
vento de las MM Dominicas, 
quienes rindieron culto a am
bos con una magistral elocu
ción de motetes y oraciones. 

Siguió la procesión por las 
calles Chica. Plaza José Anto
nio, Corto, General Mola, Jo
s é Zorrilla. San Pedro y pla
za de Santa Clara, para cul
minar en la Iglesia de San 
Juan, donde fue cantado con 
fervor la Salve Popular. 

Más tarde tuvo lugar la pro
cesión del Santo Entierro, que 
cada año organiza la Cofradía 
de la Santa Cruz, en cuyo t i 
na! y por lóvenes de la villa 
fueron entonadas en forma tra
dicional las Siete Palabras, quo 
fueron seguidas con devoción y 
recogimiento haciéndose paten 
te una vez más el profundo 
sentir religioso de lo pobla
ción lermeña. 

A lo largo de la Semana San
ta fueron Inumerables los fieles 
que se acercaron a la mesa 
del Señor, a recibir comunio
nes, fiel reflelo de la devoción 
que presiden estas señaladas 
iornadas. 

E L D I A •28. O R A N P R U E 
B A C I C L I S T A 

E l "Club Ciclista A r a u d i -
110" nos par t ic ipa que e s t á n 
a pun to de salir a l a oalle 
los programa* anunciando 
la ce l eb rac ión de una g r a n 
prueba ciclista, organizada 
por el propio Club, que t e n 
d r á lugar el domingo d í a 
28 de los corrientes. 

L a prueba a que nos re -

INGENIERO TECNICO 
0 SUPERIOR 

P R E C I S A 

A R E N A S D E A R I J A , S . A . 

P A R A SUS I N S T A L A C I O N E S D E T R A T A M I E N 
T O D E A R E N A S S I L I C E A S Y C A O L I N D E 

C A L A T A Y U D 

SE R E Q U I E R E -

— F i j a r res idencia en C a l a t a y u d . 
— L i b r e de s e r v i c i o m i l i t a r . 
— N o se p rec i sa e x p e r i e n c i a o r o f e s i o n a l . ue* 

r o se v a l o r a r á la n o s e í d a en t r á b a l o s s i ' 
m i i a r e s . 

SE O F R E C E : 

— E l cand ida to se o c u p a r á de la t,onstrj,xCn 
c i ó n . puesta en m a r c h a V f u t u r a dircccioí» 
de la p l a n t a . n 

— R e m u n e r a c i ó n d e l o r d e n de 330.000 pese 
t a « o m á s en f u n c i ó n de las cual idades dCJ 
c a n d i d a t o . 

— Reserva absoluta en e l proceso de scicc* 
c i ó n 

In te resados d i r i g i r s e Por car ta c o n . « c u r r i c u l u i j 
v i t a e » d e t a l l a d o v ore tens lones c c o n ó m i c a f l 
A R K N A S D E A R I J A S A . en A R I J A (Bur i ros» ' 

Hasta las 13 horas del día 
7 de Mayo p róx imo , se admi
ten ofertas para ia subasta de 
obras de acondicionamiento y 
a d a p t a c i ó n de la planta ático 
del Palacio Provincial , con un 
t ipo de l ic i tación de pesetas 
520.317,50. Fian/a provisio
nal : 15.600. Apertura de pil
cas: 8 de Mayo próximo. 

En el "Bo le t í n Oficial de la 
provincia" del d ía 10 del ac
tual se publica anuncio ex
tenso. 

Burgos, 11 de A b r i l de 
1974. - EL SECRETARIO 
G E N E R A L 

P A G I N A 20 D I A R I O OJ i B U R G O S 
M a r t e s , 16 d e A b r i l de l*74 



EL BURGOS - ORENSE 

LO Q U E D I C E N L O S 
E N T R E N A D O R E S 

¡(Viene de la p á « . central) 

Liento al Burgos. 
I ^¿Qué supone esta victo-

'k—Dos puntos valiosos; pe
la confianza en salvarnos 

1L teniéndola Intacta. Aho-
«nos enfrentamos con dos 
Olidos fuera seguidos, en 
[¡¡ares y Salamanca y tanto 

uno como a o t r o campo 
heñios pensando en sacar el 
jáximo. SI lo conseguimos o 
so, será otro cantar. Lo l m -
Jtiante es que demos con 
Ultrajes como el que hoy ha 
^¡do en " E l P l a n t í o " . Pue
do decir que si este t ipo de 
ultrajes nos hubieran acom
pañado en los campos vlsita-
¿ds, ya h u b i é r a m o s ' sacado 
lis positivos que ese solita-
iloque figura en nuestro ha
to 
-¿Ha sido bueno el á rb i -

110? 
-Ha tenido errores y acler-

gj pero es evidente que ha 
iduado sin ninguna clase de 
(oacesiones para los de casa. 
-¿Espera sacar puntos en 

Linares y Salamanca, ta l co-
io está la defensa? 

-Naturalmente. Con esta 
mlsnia defensa sacamos un 
punto en Alicante y en Coru-
h pudimos obtener los dos. 
U defensa, cuando juega en 

/cása, tiene que adelantarse y 
deja fisuras. Yo tengo plena 
confianza en mi defensa. 

Pues nada, a ver si no nos 
defraudan. Por lo d e m á s , to
dos tan contentos. 

NAYA 

El entrenador orensano, Jo
sé Antonio Naya, nos resu
me así su i m p r e s i ó n genér i 
ca del encuentro: 

-Ha sido un par t ido de 
poder a poder. Ha tenido, tal 
«z, un poco más de suerte 
«1 equipo de casa. Nosotros 
liemos contado en el primer 
liempo con claras ocasiones, 
lue debieron habernos permi
tido adelantarnos en el mar» 
Máor. Luego ha habido un 
•to de Pachín al poste, real-
aente increíble. Yo creo que 
'' empate a dos hubiera re-
%do mejor lo acaecido en 
•'campo. Debo decir que los 
tos equipos han trabajo enor-
•Nfflente sobre un terreno ca-
!l'mpracticable y esto es d ig-
t0 íe elogio. 

6"~¿0ué juicio le merece el 
"Urgos? 

j-Todas sus l íneas han tra
bado bien. La zaga se ha 
Estrado expeditiva y los 
Jwbios han sido positivos. 
^ encontrado el gol de la 
Kloria en un centro-chut; 

C10 esto no desmerece la 
."W de mí equipo que ha 
. ,ado en todos los terrenos 

s|fl encerrarse en una de
j a a ultranza. Hemos bus-

la victoria y, al final, 
"emos empicado con un 

"aro 4-2.4.' 

¿ t a m b i é n la defensa del 
«os merece su ¡ u i d o bé 

bdente? 
I , !^1 ' Pienso que si hubo 
m "leron más bien a t r l -
j.?les al estado del terreno 
'e '"ego. 

"¿Cuál - era la racha 
¡ y que llevaba en 

H equipo? 
¡n «e conseguido puntuar 

^ ^e,s salidas. En unos se 

w!ldo y e n otros se ha 
|a¿a,a(ío, si bien una Igua-

I •Wn 8 ê CaSa' Para 011 
^ e ( f í C 0 m o 61 0 r * m e ' hay 
i i n ' r o a r l o asimismo como 
ío l¡!unf0. Hoy hemos pelea-
U s ^ . ^ d a s nuestras fuer-
la S b«8car la v ic tor ia . No 

! \ a o Posible; pero h a b r á n 
^bala116 e' á r e n s e juega y 
^ - . /" constantemente. 
Qbor j f0 que opener a la 

^Nael á rb i t ro? 
S i U ' ?0, No ha inf lu ído 
0' Ha nlmo en el resulta-

4 Sanado quien ha te

n ido m á s fortuna. A l Burgos 
le ha s o n r e í d o y hay que 
aceptar los hechos; pero ha
b r á n podido apreciar que su 
vic tor ia ha sido conseguida 
ante un conjunto honrado y 
trabajador. 

— ¿ E l gol obtenido por us
tedes no ha sido un regalo? 

—Ese es un riesgo que se 
corre cuando la defensa i n 
tenta practicar o fiarse del 
fuera de juego. 

—Parece que se encuentra 
muy contento de su equipo. 
¿Sa t i s fecho , en definitiva de 
este partido? 

Nuestro in ter locutor , con 
un gesto muy expresivo, a ñ a 
de: 

— ¡ H o m b r e , tanto como sa-
t isfechol . . . M e hubiera agra
dado mucho m á s vencer o, al 
menos, empatar. Lo que quie
ro decir es que nuestro equi
po viene luchando en todos 
los terrenos y hoy h a m b i é n 
lo ha hecho. 

—Sin embargo, hoy no ha 
sacado n i n g ú n punto, ¿ q u é 
factor ha podido quebrar esa 
l ínea que ú l t i m a m e n t e ven ía 
siguiendo? 

— T a l vez nos faltó un m í 
n imo de suerte. 

— ¿ R a z ó n de los cambios 
introducidos? 

—La conveniencia de re
forzar el ataque con hombres 
de refresco. Congelando y de
fendiendo, no p o d í a m o s ha
cer nada. 

fosé A n t o n i o Naya, desde 
la banda, i n t e n t ó buscar el 
gol ; pero, afortunadamente, 
para el Burgos no lo encon
t r ó . 

A R Q U E R O 

MOTORISMO 

El día 21, primer (trial) 
en el Cerro de San Miguel 

Organizado por el Real Moto Club Húrgales 

E l pasado d í a 11 se c u m 
plía el cuarenta y eele a n i 
versario de la f u n d a c i ó n del 
Real M o t o Club B u r g a l é s . 
Con este mot ivo y a f i n de 
conmemorar lo depor t ivamen
te y "a lo grande", la d i 
rectiva ha organizado, pa
ra e l d í a 31, el p r imer 
" t r i a l " , cuyo desarrollo ten
d r á por escenario el Cerro 
de San Migue l , en zonas de 
campo y monte. 

Parece asegurada la par
t i c i p a c i ó n de pilotos de v a 
rias provincias, lo que do 

t a r á de u n mayor i n t e r é s 
esta prueba, en la que ca
be destacar que los p a r t i c i 
pantes son aficionados pu" 
ros, a t a l punto, que só lo 
se les hace entrega, a l f i 
na l de la compe t i c ión , de 
trofeos, medallas y mater ia l 
deportivo, quedando supr i 
midos los premios en m e t á 
lico. 

Es ante todo una prueba 
de p r o m o c i ó n motocicl ista, 
que c o n t a r á con numerosos 
espectadores, a poco que el 
t iempo a c o m p a ñ e . 

Burguete llamado por Toba 
Para el entrenamiento de la selección 
nacional de aficionados 

Madrid (Logos). — El selec-
cionador nacional de juveniles 
y aficionados de fútbol, doctor 
Toba, ha dado a conocer la lis
ta de jugadores convocados pa
ra efectuar un entrenamiento 
en Madrid con vistas a las f i 
nales de la Copa de la U.E.F.A. 
que se celebrarán, la de Juve
niles en Suecla, de 20 de Ma
yo al primero de Junio y la 
de aficionados en Yugoslavia. 
Los Jugadores convocados, son 
los siguientes; 

Juveniles. — Corral, y Rive-
ro. porteros; Pulido, Cruz Pé

rez, San José y Corominas, de
fensas; Marcelino, Urbano, Vi
toria, Falcón y Angelín, centro-
campistas; Martín Roales, Re
bollo, Gallego, Camacho, Jua-
nln y Magdaleno. delanteros. 

Aficionados. — Real Socle-

LAS QUINIELAS 

Récord de acertantes 
2.768 pesetas paradlos de trece 
resultados y 217, los de doce 

No cobran los de once, cuyo número 
de acertantes superó el millón 

* • 

La quiniela correspondien
te a la pasada jornada, que
d ó establecida como sigue: 

Mcílaga-Barcelona x 
A t . M a d r i d - A t . Bilbao . . . 
Valencia-Murcia . . . 
Las Palmas-Granada 
Elche-Cas te l lón 
Santander -R. Madr id . . . 
Celta-R. Sociedad . . . . . . 
Espafiol-Gijón 
Burgos-Orense 
Bc t i s -Hércu le s 
San A n d r é s - C á d i z 
Rayo-Sevilla 
Córdoba -Va l l ado l i d 

E S C R U T I N I O 
M a d r i d (Logos).— Resul 

tado provis iona l del e s c m 
t i n l o del P a t r o n a t o d e 
Apuestas Mutuas Depor t ivo 
Bené f i ca s correspondiente a 
la ú l t i m a jo rnada . 

N ú m e r o de c o l u m n a s , 
70.153.228. 

Recaud a c i ó n , 350.766.140 
pesetas. 

55 por 100 para piemioa, 
192.921.377 pesetas. 

Repar to de premios: 
90.460.689 pesetas a r e p a r 

t i r entre 34.836 m á x i m o s 
acertantes, de trece resulta
dos, a 2.768 pesetas. 

Igua l cantidad a r epa r t i r 
entre 444.136 m á s aprox ima
dos, de doce resulta d os, a 
217 pesetas cada uno. 

E l m á x i m o de aciertos po
sible en e l boleto de esta 
semana era de 18, dado que 
el par t ido Baracaldo-Teneri-
fe se juega hoy, lunes. 

Los acertantes de 11 re 
sultados sobrepasaron e l n ú 
mero de 1.200.000 y no co
b r a r á n . 

OflCIAl EUCTRICISTA 
SE P R E C I S A P A R A E M P R E S A D E E S T A 

C A P I T A L E N A M P L I A C I O N 

E s c r i b i r a l A n a r t a d o 121 de B u r g o s . I n d i c a n d o 
h i s t o r i a l . L i b r e de S e r v i c i o m i l i t a r . 

( R O C . 9.299) 

dad; Altelo y Satrústegul. Cel
ta: Sánchez y Fernéndoz Ama
do. U.D. Las Palmas: Esleve/ 
y José Juan. Betis: Bizcocho. 
Español; Marfil, Gijón: Redon
do. Batr.Glona; Carreño y To
mé. Vaiiadolld: Card e ñ o 8 a. 
Córdoba; Manolfn Cuesta.^feur-
gos: Burguete. Granada: Cas
tellano y Quílez. San Andrés: 
Rivero. Oviedo: César y Valen
cia Planelles„ 

Los juveniles quedarán con
centrados en Madrid el próxi
mo martes y los aficionados el 
miércoles. E| miércoles los ju
veniles efectuarán un entrena
miento en el estadio de Valle-
hermoso y el jueves se enfren
tarán ambas selecciones en la 
Ciudad Deportiva del Real Ma
drid. 

— 0O0 — 
N. de la R. —• El telegrama 

recibido en el domicilio social 
del Burgos convocando a Bur
guete, Indica que deberá perso
narse en Madrid, mañana miérco
les, a fin de participar en el 
entrenamiento que se celebra
rá el jueves. 

Del resultado e Impresión que 
cause en el mismo, depende
rá que flguere o no definiti
vamente en la selección que 
habrá de participar en la se
mana próxima en les finales 
europeas de aficionados, en Rl-
jeka (Yugoslavia). 

Gitano Giménez pondrá 
m a ñ a n a en juego 
su t í tu lo ante Gottena 

En la misma pelea intervendrá 
el mirandés «Chino» Sánchez 

Zaraeoza ( A l f i l ) — M a 
ñ a n a , m i é r c o l e s , p o r la n o 
che, e l P ú g i l a s t u r i a n o G i -
t a n o G i m é n e z , d e f e n d e r á 
en esta c a D i t a l au t í t u l o 
europeo de los p l u m a s an
t e e l a sp i r an te , e l i t a l i a n o 
E l i ó Co t t ena . 

A m b o s p ú g i l e s se e n 
c u e n t r a n Va en esta c a p i 
t a l v hospedados e n el m i s 
m o h o t e l . 

Co t t ena . a c o m p a ñ a d o de 
su manage r . A g o s t i l l o R o 
ce, l l e g ó anoche . Es ta m a 
ñ a n o d i e r o n u n Paseo p o r 
los n ina rea p r ó x i m o s a es
ta c a o i t a l v Por la t a rde , 
el p ú g i l r e a l i z ó unos e je r 
c ic ios de s o l t u r a en e l g i m 
nasio . 

E n t r e los i t a l i a n o s r e i n a 
g r a n o p t i m i s m o a n t e esta 
pelea. C o t t e n a n a c i ó en l a 
c i u d a d de Ñ á p e l e s , hace 28 
a ñ o s , q u e d ó c u a r t o en l a 
O l í m p í a d n de M é j i c o , m e 
d a l l a de O r o . e n los Jueeoa 
d e l M e d i t e r r á n e o , p a s ó a l 
campo p r o f e s i o n a l en 1969. 
hab i endo r e a l i z a d o desde 
entonces 30 peleas, dp las 
eme h a ganado 28. 

— ¿ H a b í a estado antes e n 
E s p a ñ a ? 

— E n P l a n a f i c ionado pe
l e é con S e t i é n v M a r t í n . 

— ¿ E s la p r i m e r a vez que1' 
Pelea p o r e l t í t u l o e u r o -
Peo 1r 

— S í , y veneo con m u 
c h a i l u s i ó n . 

— / . P r e p a r a c i ó n 
—Desde e l mes de E n e 

r o vengo p r e p a r á n d o m e a 
conciencia . 

—•¿Conf í a en ob t ene r l a 
v i c t o r i a ? 

— E s t o y c o n v e n c i d o de 
e l l o , aunque , c la ro , p u e d e n 
o c u r r i r m u c h a s cosas. 

— ¿ C o n o c e a G i t a n o G i 
m é n e z ? 

— N o . no l o he v i s to bo 
x e a r nunca , a ú n e m e tene
m o s re fe renc ias de Que se 
t r a t a de u n p ú g i l c o m b a 
t i v o V agres ivo . 

— ¿ Y usted? 
— M e cons ide ro u n bo

x e a d o r r á p i d o v t é c n i c o . 
— ¿ Y d e s p u é s de Za ra 

goza? 

" L o que h lc lé re l s al más 
p e q u e ñ o de los míos , a M i 
l o hacé is . Por favor, dad
me de comer". C a m p a ñ a 
Contra el Hambre en el 
M u n d o . 

— S i consigo e l t í t u l o de 
E u r o p a , m i i l u s i ó n es e n 
f r e n t a r m e en Sao P a u l o al 
c a m p e ó n m u n d i a l , e l b r a 
s i l e ñ o E d e r J o f r e . 

C o m o Va se h a d i c h o , e n 
el m i s m o h o t e l se hospeda 
G i t a n o G i m é n e z . Es taba 
j u n t o a su m a n a g e r . R o 
b e r t o P r i e t o v e l c a m p e ó n 
a s t u r i a n o G ó m e z Fouz . Se 
d e d i c a r o n esta t a r d e a d a r 
u n paseo v m a ñ a n a r e a l i 
z a r á e jerc ic ios e n e l g i m 
nasio. E l r o s t r o de G i t a n o 
G i m é n e z r e f l e j a t r a n q u i l i 
dad . 

- - ¿ H a v i s t o Va a l i t a l i a 
no? 

- S í 
• — ¿ Q u é l e h a Parec ido? 
— U n boxeado r m á s . 
— ¿ L o h a v i s to Pelear a l 

guna vez? 
— N o . Tenemos n o t i c i a s 

de eme se t r a t a de u n g r a n 
b a t a l l a d o r con m u c h o f o n 
do f í s i c o p e r o aue no es 
g r a n pegador , c o m n l o d e 
m u e s t r a aue casi todos loa 
combates los h a ganado a 
los P u n t o s . 

— ¿ L e h a c o n t r a r i a d o e l 
Que l a pelea no se Celebre 
en As tu r i a s? 

— M e h u b i e r a gus tado , 
pe ro d e todas f o r m a s Z a -

agoza es E s p a ñ a v ade
m á s v e n d r á n m u c h o s as
t u r i a n o s . 

—/ . I lus ionado? 
— S í . m u c h o , porcme fil 

gano, pienso i r p o r e l t í t u 
lo m u n d i a l . 

— ¿ S e h a p r e p a r a d o a 
fondo? 

— L l e v o mes y m e d i o d e 
p r e p a r a c i ó n i n t e n s i v a . 

— S i n e m b a r g o , sabemos 
Que t i ene aue i n c o r p o r a r s e 
a l a « m i l i » el s á b a d o . . . 

— E f e c t i v a m e n t e . Pe ro 
e l lo n o supone u n h a n d i -
cap p a r a m í . 

E n esta m i s m a ve lada , 
r e a p a r e c e r á e l m i r a n d é s 
« C h i n o » S á n c h e z , p o r vez 
p r i m e r a desde Que cons i 
g u i ó e l t í t u l o n a c i o n a l V 
P e l e a r á en l a c a t e g o r í a de 
l o s l i ge ros , c o n t r a B o x i n 
G o n z á l e z , c a m p e ó n de Ca
t a l u ñ a . 

I 
B O D A S .. B A N Q U E T E S . C O M U N I O N E S 

S O L I C I T E P R E C I O S Y L U E G O V I S I T E N O S 

P R E C I S A S E 

V E N D E D O R 
D E T R A C T O R E S Y M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 
E N G E N E R A L . P R I M E R A M A R C A N A C I O N A L 

Y D E I M P O R T A C I O N 

C O N G R A N E X P E R I E N C I A 

SE O F R E C E : 

— B u e n sue ldo , c o m i s i ó n sobre ventas . I n c l u 
s i ó n e n p l a n t i l l a . Seguros Sociales y o t ros 
ex t r a s . 

—Se aseguran ingresos e n t r e 800.000 y 400.000 
pesetas o m á s , s e g ú n a c t i v i d a d . 

— V e h í c u l o p o r cuen ta de l a E m p r e s a . 

In te resados d i r i g i r s e p o r escr i to , c o n a m p l i a s r e 
f e r enc i a s a l n.0 8.600 de P U B L I C I D A D A R B E X , 
San P r u d e n c i o . 25. V I T O R I A . — ( C N S . 8.132) 



PROTAGONISTAS Y ESPECTADORES DEl BURGOS-ORENSE OPINAN 
P r e g u n t a y e s c r i b e A n g e l L O P E Z O C H O A 

Esta vez, el equipo local tampoco convenció aunque se 
haya visto compensado con el triunfo. Porque en el cuadro 
albinegro, como todos sabemos siguen pasando muchas cosas, 
como lo prueba e; hecho de que a estas alturas de la Liga, 
estemos amenazados por el descenso. Ante el Orense, vimos 
a un equipo con moral de cristal y bajlslmo poder realizador. 
Varias veces o! a ios entendidos que en su larga vida como 
aficionados no hablan visto a un equipo con tan poco genio, 
tan escasa capacidad de sncrlPicio y con tan poca gorra 
para poder reaccionar, ante tos contrarios. 

Seguramente tienen razón los aiblnogros, anteayer en va
rias fases del partido ignoraron casi por completo el fútbol, 
que era de «barrio* como suelen decir por estos pagos burga-
leses. Al problema de 'os negativos hay que añadir la con-
elguiente falta de confianza de varios lugadores que aparéele 
ron aún más lentos que de costumbre; más faltos de reflejos 
que otras veces y más Inoperantes también porque también 
su estado anímico se reflejaba en al comportamiento de sus 
músculos, porque si la fe mueve montañas, la falta de fe 
as Incapaz de mover ni un sólo montón de plumas y porque 
cuando falta casi todo suele faltar, también la suerte 

La aparición dei Burgos sobre el césped —por denominarlo 
da algún modo— fue saludada con división de opiniones, como 
en tos toros. —Pero ¿qué pasa aquí? 

—Que ¿qué pasa? —me dice eí pres'iien'e del Orense— 
pues que como el equipo va tan bien, los aficionados desean 
dar un toque de atención. Y la pita duró pocos minutos. 

En fin, afortunadamente, queda aún el respaldo de una 
atan afición que, además de sufrida y con paciencia a rau
dales, está demostrando en toda la temporada que el Burgos 
C.F. es algo más que ona plantilla de lugadores. con más 
O menos clase y «reaftos» algo más que un grupo de direc
tivos, acertados o afortunados en los flchajes, algo más. . . 

81; afortunadamente, para el Burgos C.F , el conjunto Que 
entrena José María Negrillo tiene algo más que todo eso: 
posea una afición, unos socios que todavía esperan y con 
fían en la «resurrección* de! equipo, a que pase la raclv 
de ¡as vacas flacas de unas vacas que. afortunadmenté, 
es tán empezando a dar paso a muchachos Jóvenes, ilusionados 
y con ganas de triunfar. Ambos, ai Igual que Fernánde? 
Manzanedo, son producto neto de «nuestra cantera« Heras 
y Renuncio, ante ai Orense, materializaron un triunfo. Lo 
que quiere decir que en ie cantara burgalesa hay savia nuevo 
que puede aportar al Burgos C.F. nuevos éxitos y las grandes 
virtudes del equipo de nuestra tierra. Será cuestión de tiempo 

y... de buen hacer. 

OON PEDRO CARAZO CARNICERO 

El presidente de la Diputación charlaba con unos amigos 
Era el descanso. 8u gesto y su tono de voz eran como lem 
prs cordiales. Con amable sinceridad nos respondió. 

—¿Han sido bonitos los dos goles? 
—A mi Juicio ambos rematadores tuvieron un poco de 

fortuna. 
—¿Qué Impresión je esta causando el Orense? 
—Ea un equipo fuerte y correoso. Ha tenido varias oportu

nidades de flol y lo que tiene que hacer el equipo local 
en esta segunda parte es vigilar más al rival. 

—¿Está viendo un buen partido? 
—No, además el estado del tenesio de Juego es fatal. 
—¿Le gusta el fútbol? 
—Claro que sí; siempre que mis ocupaciones me lo per

miten me agrada presenciar un partido 
—¿Tiene fe en el equipo local? 
—Naturalmente y sentirla que perdiese la categoría. 
—¿Tiene fe, aunque el equipo es tó en la actual situación? 
8! presidente sonríe y casi filosofa; 
—En estas circunstancias es cuando la fe tiene doble 

valor. 
. ~¿Qanará el Burgos? 

—Espero que sí aunque tendrá que melorar mucho su 
luego. 

OON ANTONIO DOCABO 

Un hombre que siente de verdad los colotes del Orense 
ya que ea eu presidente Ai final estaba i poco contrariado 
del resultado. 

—Ha presenciado demasiado tranquilo el partido, ¿no? 
-Pues sí ya quo esperaba el triunfo de mi equipo, os 

delanteros tuvieron muchas oportunidades pero no supieron 
aprovecharlas. La suerte no nos acompañó en toda la tarde 

—¿De acuerdo con I resultado final? 
—No, lo más Justo hubiera sido un empote Los dos equipos 

hicieron los mismos méritos. 
—¿Qué «prima- tenían sus jugadores? 
—Unas 30.000 pesetas. Lo pregunta que ha formulado as 

muy indirecto y le diré que no tonínmos incentivos de otros 
equipos, por ejemplo del Coruña... 

—¿Siguen aspirando a salvar lo promoción? 
—Desde luego, quedan aún partidos y podemos obtener 

varios puntos. 
—¿Cómo ha visto al adversarlo? 
—Sin ánimo de menospreciar a nadie, lo ha visto bas

tante bajo y con muy poca cohesión en sus líneas. Tienen 
poca confianza en sí mismos 

—¿Y el encuentro? 
—Los dos equipos lian lucluido en al mal estado del campo 
Hicimos punto finol al diálogo El presidente tenia prisH 

ya que abandonaron nuestra ciudad después del partido. Que
rían llegar a cenar o Venta de Baños pare estar en Orenso 
alrededor de las tres 

OON ALFREDO ORTEGA 

Estaba contento por muchos motivos, ai presidente del tíur-
gos Promesas. El primer equipo habla ganado y dos Jugadores 
del Promesas marcaron los goles quo vollcron un triunfo. 

—¿Contento? 
—81; croo que los dos chavales han oumpildo y adeouif-

han marcado los dos goles 
—¿Hay cantero? 

—Ya lo croo y espero que contribuya al resurgir del equipo. 
—¿Es verdad que el Burgos Promesas está tan bajo de 

forma? 
—Eso dicen, pero no es verdad, es un tópico de varios 

aficionados. Están rindiendo y lo que es más importante, 
ganando partidos y marcando goles. 

—¿Nos salvaremos del descenso? 
—Sí, hay plantilla y Jugadores para que no pasemos apuros. 
—¿El partido? 
—De muchos nervios y el resultado ha bldo corto pero 

justo. 
—¿Y el Orense? 
—Vino a hacer bu partido y luchó, pero fue superado 

por el Burgos. 
—¿Tienen posibilidades Renuncio, Héroe, Terrodillos y 

Manzanedo? 
—Ya lo creo, y pueden tener un puesto en el equipo 

Son muchachos con gran Ilusión y quo pueden llegar iy 
lejos. 

—¿Qué supone la falta de estos lugadores en el Promesas? 
- N o Influiré, ya que hoy otros Jugadores de colldficl. 
Esperemos que así sea y que pronto algún Jutiodor del 

Promesas se enrole en el primer equipo pues falte noe 
vsn a hacer 

DON JOSE LUIS DIEZ 

Se encontraba en la lateral cubierta. El socio del Burgos. 
En esta ocasión el ambiente de la lateral cubierta estabe 
enrarecido. Observé descontento y muchas cosas más. 

—¿Qué tal se ve el partido do pie? 
—Muy mal. En esta localidad estamos demasiado apretados 
—¿Mucho ambiente antes del partido? 
—No, los aficionados venían con poca confianza en el 

equipo. En varias fases del mismo hubo dlsconformlsmo 
—¿Quién ha sido el mejor equipo? 
—El Orense Ha lugmlo más seguro y con un Oulrós que 

ha trabajado mucho. 
—¿Y cómo lo ha hecho -si ?quipo local? 
—Regular; a mi Juicio. Slstlaga ha sido oi poor de todos. 
—¿Qué le ha parecido el debutante' 
—Vaya, ha marcado un gol de suerte pero ha bregado 

y ha estado en lo brecha 
Y los aficionados, un domingo más, también estuvieron 

en la brecha. En esta ocasión no hablo ambiente, aunque 
siempre en estas localidades está la pimienta y la sal de 
una tarde de fútbol 

— oOo -

En el vestuario de los albineyro» habla demasiada gente 
Lo que son las cosas cuando el equipo gana. Todo es cordia 
iidad, enhorabuenas y felicitaciones Hubo un pequeño inciden 

I M P O R T A N T E E M P R E S A G U I P U Z C O A N A D E L 

R A M O S I D E l l O M E T A L Ü R G I C O C O N l ' N A 

P L A N T I 1 X A S U P E R I O R A L A D E l.OOO 

H O M B R E S 

MttSIfA CiniR H, PlIKSTO M 

JEFE 
DE ALMACENES 

Valorado en 

4 5 0 . 0 0 0 p t s . n e t a s a n u a l e s 

I M ' S I ' O N S A i m j D A I ) 

—ta persona seleccionada, ba jo la d e o e a d e n -
(da d i r e c t a de l Jefe de C o m p r a s , t e n d r á a su car-
sro los a lmacenes de m a t e r i a s u r l m a s v p lece r lo 
i n d u s t r i a ] c o n d e s t i n o a nues t r a f á b r i c a . Se «es-
DonsablliKnrá de la o r g a n i z a c i ó n v f u n c l o n a m l e n -
'o de 12 a lmacenes i n t e r m e d i o s ; de la r e c e p c i ó n , 
a lmacena je v d i s t r i b u c i ó n de m á s de 30.000 ar
t í c u l o s t e n i e n d o a san ó r d e n e s SO one ra r lo s an ro -

' m a d a m e n t e 

Sl-J E X I G E 

—Persona con acusadas dotes de mando , ca-
áftá de a n o r t a r Ideas resneeto a l a l m a c é n a l e , con 
I n q u i e t u d e s r enovadoras , con a m n l l a capac idad 
de t r á b a l o v constante en la o e r s e c n c l ó n de los 
f ines 

In teresados d i r i l a n su co r r e spondenc ia de ñ u 
ñ o v l e t r a a l d e p a r t a m e n t r 1.388 de San Sebas
t i á n , — Refe r enc i a « J e f e de A l m a c é n » . I n -
d u v e n d o a m p l i o « c u r r i c u l u m v l t a e » . 

te. Una discusión que menos mal que no pasó da aht pg. 
que si no... 

El chapotear del agua de las duchas quitaba el lflr 
a los Jugadores. En un rincón se oncontroba un nnichaci,? 
sencilla, alegre y simpático: 

HERAS 

iinal 

Natural de Salas de los infantes. El muchacho no poji 
disimular su alegría Felicitamos al joven extremo. q| 
preguntamos: 

—¿Su primer gol? 
—En efecto, ya tenia ganas. En anteriores partidos también 

tuve ocasiones pero.. 
—¿Que le ha parecido el adversarlo? 
—Un buen equipo que puede mantener la categoría, E| 

muy luchador y todos sus Jugadores Juegan con mucho eiv 
tuslasmo. 

—¿Muy dura la defensa? 
—Como todas, no se ond&n con contemplaclonos. 
—¿Ya es titular? 
—Ni mucho menos, lengo que seguir ganándome el puesto. 
—¿La afición le ha apoyado? 
—Si y estoy muy contento. Sus aplausos siempre dan moral, 
Y Heras tiene una gran moral que es posible que emplee» 

a contagiar al resto de sus compañeros. 

RENUNCIO 

Su debut no pudo sor más afortunado. Marcó el primer 
gol y luchó a tope. Estaba muy contento y en sus respuestas 
observamos la labor y el esfuerzo que el ariete burgalés 
hizo durante todo el partido. 

—¿Se acuerda cuando le entrevistó siendo Jugador del Vj. 
dillos? 

—Ya lo creo, son cosas que no se olvidan y lo que li 
dlj^ entonces esta tarde so ha cumplido. Tenía muchas e* 
peranzas de llegar a Jugar on el primor equipo. 

- ¿ E s el día más feliz? 
—Sinceramente, sí : mi sueño se ha convertido en realidad, 
—¿Le han ayudado sus comparteros? 
— Mucho \' estoy comento por ello Me han dado muchi 

confianza 
—¿Nervioso durante el primer partido? 
—Algo si, pero con el primer gol pasó todo. 
—¿Cansado? 
—Ha sido el partido aue menos me lie cansedo. 
—¿Seguirá así? 
—Es mi Intención, además do seguir marcando goles. 
He aquí el quid de la cuestión: los goles 

LIS 

Sustituyó a Fuertes en la segunda parte. Un jugador qm 
cumplió y colaboró on el tonto del triunfo 

—¿Esperaba Jugar? 
. —SI pero lo tenia que haber hecho mucho antes. 

—Porqué yo tenía puesto en el equipo y rio contaban cwv 
migo. Ahora va ha pasado todo y seguiré hasta • 
de temporada. 

—¿Ha Jugado bien Lis? 
—Creo que he cumplido en el poco tiempo que he 

—¿Ha notado ei estado del terreno de Juego? 
—51, estaba muy posado v esto siempre se nota 
-¿Titular? 
—Eso es cosa del «mlster». 
Lis salló, Jugó y cumplió. Ya pasó todo y el 

esté contento V .deseando volver o defender los colorea (W 
Burgos. 

- oOo -

En la caseta dol Orense, había un silencio total. Los ju
gadores se ventían de calle con gran rapidez Eso sí. BUploron 
aceplm la derrota con deportlvldad. 

PACHIN 

Marco el tanto de su equipo y un gran tiro lo repelé 
el poste El delontm-o gollego había cumplltlo y fue i|n0 " 
•os destacados 

--¿Buen partido? 
-Yo diría regular. Ei -campo perjudicó a los dos equlf" 

—¿Siguen pensando en salvarse de la promoción? 
—SI, aunque hayamos perdido dos puntos, pero q ^ 

partidos y tenemos mucha fe e Ilusión en iniestras pos'" 
dados 

—¿Ha jugado bien Pachín? 
. —Creo que si, pero estoy contrariado por la derrota 

—¿No esté de acuerdo con el triunfo burgalés? 
—No to más Justo tenía que haber sido un empato. 
—¿Y el Orense siempre juega así? 
—Pudimos hacerlo mejor, 

FUERTES 

El orensano Fuertes, estuvo seguro como centroca 
Abandonaba el vestuario pero tuvo la gentileza de 
sobre el partido. 

- ¿Quién tuvo más oportunidades'' 
—El Orense pero le malo suerte Impidió el triunfo. 
—¿El rival? |0I 
—Ha vencido con muchos apuros y tuvo suerte 

dos goles 
—¿Esperaban vencer? 8>n 
—Con esa intención veníamos, pero en el fútbol P 

cosas muy raras. 
—¿Recuperarán algún punto fuera de su feudo? eli 
—Tenemos muchas posibilidades y jugaremos per» v9 

ya que tenemos una mota: la Segunda División, rAxin*J 
Uno meta que también os la del Burgos, que el Pr ^ 

domingo se enfrentará al Linares. Un rival difícil P9r° ^ 
e! cual el Burgos tiene la obligación y necesidad oe ^ 
si quiere aspirar a mantenerse en Segunda División- ^ 
haya suerte, oero esperemos que los albincgros sePa 
caria. 

« A T . I N A t i I H A K I O O E I U R ( . O S M a r t e s . 16 d e A b r i l de |97< 



A R E L E V A N T E E N P R I M E R A 
R E S U L T A D O S 
{ CLASIFICACIONES 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Málaga, 0; Barcelona, 0. 
Oviedo, 1: Zaragoza, 0 
At. Madrid. 1; At. Bilbao, 0. 
Valencia, 1; Murcia, 0 
Las Palmas, 1; Granada. 1, 
Elche. 1; Castellón. 0 
Santander. 2; Rea! Madrid. 1. 
Celta. 3: R. Sociedad., 0. 
Español, 3; Gijón, 0. 

J. G. E. P. F. G. Ptos. 

Barcelona . . . ... 30 19 

Zaragoza 

R. Sociedad 

At. Madrid 30 15 
... 30. 14 
,.. 30 12 
,.. 30 13 

At. Bilbao 30 13 
Valencia 30 13 
Español 30 12 
Granada 30 10 
R. Madrid ,. 30 11 
Celta 30 12 
Las Palmas , 30 11 
Elche ... 
Gijón ... 
Murcia 
Castellón 
Santander , 
Oviedo 

30 10 
30 
30 
30 
30 
30 

8 3 68 
6 9 45 
6 10 44 

10 8 27 
7 10 37 
0 11 30 
5 12 39 
7 11 30 

t i 9 29 
8 11 36 
6 12 41 
5 14 25 
6 14 21 
3 16 43 
9 13 23 
10 13 22 
9 14 31 
4 17 28 

19 46-H6 
26 36+ 8 
37 34H- 4 
26 3A+ 2 
4P 33+ 5 
27 32+ 2 
29 3 1 + 1 
31 31.+ 1 
30 31+ 1 
31 30 
38 30 
33 27-- 3 
28 2 6 - 4 
54 25— 5 
35 2 S - 5 
40 24— 8 
49 23— 7 
44 22— 8 

S E G U N D A D I V I S I O N 

BURGOS, 2; Orense, 1 
Salamanca, 1; Coruña, 0. 
Tarragona, 2: Sabadell, 0 
Betls, 2; Hércules. 1 
San Andrés. 2: Cádiz, t . 
Mallorca, 0: Levante. 0 
Rayo Valí.. 1: Sevilla. 0. 
Baracaldo. 5; Tenerife, 1. 
Q* • HarioUd 1. 
Osasuna, 3: Linares, 0. 

J. Q. E. P. F. C. «tos . 

Salamanca . 
Hércules ... 
Cád; 
Tenerife ... 
San Andrés 
Tarragona ... 
Córdoba ... 
Sevilla 

Mallorca ... 
Vaiiadolld ,.. 
Orense 
Sabadell ... 
R- Vallecano 
BURGOS ... 
CoruRj ... .., 
Linares 
Levante ... 
Osasuna .,, 

32 15 
32 18 
32 16 
32 14 
32 15 
32 t4 
32 U 
32 14 
32 12 
32 12 
32 9 
32 11 
32 H 
32 10 
32 
32 
32 
32 
32 
32 

12 5 
@ 8 
a 8 

10 8 
7 10 
7 11 
7 11 
8 12 
9 11 
9 11 
14 9 
9 12 
8 13 
10 12 
4 16 
4 17 
6 17 
8 16 
7 17 

, 7 17 

56 28 
45 29 
43 3U 
41 32 
44 34 
38 28 
41 33 
52 48 
36 35 
42 42 
28 25 
SI 46 
34 39 
27 40 
34 45 
30 38 
25 45 
27 46 
29 35 
28 53 

42 + 10 
424-8 
40+ 8 
38+ 6 
37+ 7 
35+ 3 
35+ 3 
34-f 2 
33+ 1 
33+ 1 
32 
31+ 1 
30— 2 
30— 2 
2 8 - 4 
26— 8 
24— 8 
2 4 - 8 
23— 9 
23— 9 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( G R U P O S E G U N D O ) 

San Sebastián, 3; Osasuna Pr.. 0. 
Patencia, 1; Peña Sport, 0 
Hibar. 3; MIRANDES. 1. 
Moscardó, i ; Alavés, 0. 
Castilla. 3: Tolosa, 0 
Carabanchel, 1; Guadalajaia, 0. 
logroñés, 3; At Madrileño. 1. 
Barbastro, 4: Salmantino, 2. 
Tuclelano, 4; Pegaso. 2 
Getafe, 3; Endcso, 0. 

J. G E. P. F. G. Ptos. 

Alavés 
Eibar ..." _ 
^Qroñés ."* 
Castilla . " ' 
Getafe " 
San Sebastián 
Moscarda 
Judelano 
í1- Madrileño ' 
ciencia 
^adalajara Z 
°arba8tro 
Carabancher., 
^"nantino 
^RANDES" 
;efa Sport 
rolóse 

n̂desa 
0sasuna V 

32 21 
32 19 
32 17 
31 16 
32 14 
32 14 
31 15 
32 13 
32 12 
32 15 
32 14 
32 11 
32 12 
30 11 
32 12 
32 10 
32 8 
32 4 
32 3 
32 1 

4 
7 
7 

11 
11 
7 
9 10 

10 10 

8 13 
6 14 
6 13 
4 16 
7 15 

10 13 
9 19 
5 21 
6 22 

60 18 
51 22 
32 22 
49 31 
37 23 
45 33 
36 31 
41 29 
43 32 
37 25 
30 32 
34 42 
32 44 
39 47 
41 53 
37 48 
24 41 
17 49 
25 50 
22 62 

48+14 
42 + 10 
4 1 + 8 
39+ 7 
39+ 7 
39+ 5 
37+ 7 
35+ 3 
34+ 2 
34 i 
83+ 1 
30— 2 
30— 2 
28 

28— 2 
27— 6 
26— 6 
17—16 
17—15 
14—18 

El Barcelona se limitó a mantenerse 
imbatido, empatando a cero en Málaga 

J o r n a d a c a s e r a e n l o s d e m á s p a r t i d o s j u g a d o s e l d o m i n g o 

Málaga (Alfil), — Con empate a, cero goles ha finalizado 
el encuentro que disputaron en «La Rosaleda», el Málaga 
y el Barcelona. 

Málaga. — Deusto; IrléS, Maclas, Monreal; Martínez, Be-
nítez; Alvarez. Mlguell, Bustlllo, Vllanova y Geurinl. De sa
lida en el segundo tiempo Orozco sustituyó a Alvarez y a 
los 22 minutóos Vlberti a Bustlllo. 

Barcelona. — Sadurnf; Rifé, Torres, Coste; De la Cruz, 
Juan Carlos; Rexach, Asensl, Cruyff, Sotll y Marcial. A los 
19 minutos de la segunda parle Juanlto sustituyó a Marcial 
y a los 36 Tomó reemplazó a Sotll. 

De salida, los Jugadores del Málaga se alinearon Junto 
a la bocana de los vestuarios, aplaudiendo e los jugadores 
del Barcelona por su conquistado título de Liga. 

El primer tiempo se caracterizó por un -dominio Intenso 
del Barcelona, que presionó fuertemente la meta defendida 
por Deusto, sin que tuviese fortuna en los remates. 

El Málaga, aunque con mucho entusiasmo, se limitaba a 
contener y a marcar estrechamente a los Jugadores claves 
del conjunto contrario, particularmente a Sotll y e Cruyff, 
a quien el árbitro, en el minuto 10 del partido, sacó tarje
ta blanca por protestar una decisión. 

Este mareaje hizo que el fenómeno holandés se desenten
derá del ataque y Jugase la mayor parte del encuentro como 
defensa, por lo que su acuación no ha sido de gran luclmien. 
to, pero sí de una gran eficacia, porque su movilidad con
tribuía a que sus compañeros pudieran deshacerse de la vigi
lancia a que eran sometidos. 

En el segundo tiempo, al ver el Barcelona que los locales 
carecían de peligrosidad y que Ip que querían a toda costa 
era mantener el empate, se acopló a este son y se confor
mó también con la igualada. 

RACING, 2 - MADRID. 1 

Santander, (Alfil). — Campo de -El Sardinero», que regis
tró una buena entrada, con abundantes seguidores madridis-
tas, pese a la tarde lluviosa, lo que hizo que el campo 
se encontrase pesado. 

Rácing de Santander: Santamaría; Espfldora, Chinchón, Por: 
tu; Gefiupl, SantI; Sebas. Díaz, Altor Agulrre, Grande y Zu-
viría. 

A los siete minutos de juego de la segunda parte. Camus 
sustituyó a Chinchón y a los 33, Pedro Amado a Altor Agul
rre. 

Real Madrid: Miguel Angel; José Luis", Verdugo. Plrrl, 
Benito, Camacho; Amando, Del Bosque, Marañón. Groso y 
Macanas. 

En ei minuto 19 del segundo tiempo. Santillana sustituyó 
a Macanós y en el 31, Agullar a Amando. 

1- 0. Minuto 21 del primer tiempo, Altor Aguirre centra 
de cabeza sobre Grande, que empalma, un gran tiro y marca. 

2- 0. Minuto 30 del primer tiempo. Centro pasado que no 
alcanza Altor Agulrre, pero sl Sebas que logra el segundo 
gol. 

2-1. Minuto 33 del segundo periodo. Agullar consigue el 
único tanto madrldlsta de fuerte tiro desde fuera del área . 

El ártjltro anuló un gol a Sebas y no pitó un supuesto 
penalty que te hicieron a Zuvlrfa, lo que produjo una fuerte 
bronca por parte del público y lanzamiento de almohadillas. 

Comenzó el partido con un Rácing nervioso consciente de 
la responsabilidad del encuentro, ya que se Jugaba mucho 
en él. 

Transcurridos estos primeros minutos, el Ráclg serenó «u 
Juego y se apoderó de la zona central del campo, lo que 
motivó que sus ataques comenzaran a ser pellgrosoa, míen-
tras que el Real Madrid no era ni la sombra de aquél 
que años atró» jugaba en «El Sardinero». 

CELTA, 3 - REAL SOCIEDAD, 0 

VIgo (Alfil), - r Victoria clara y rotunda le que esta tar-

BACHILLER SUPERIOR 
Firestone Hispania, S A. 

P R E C I S A 

P A R A S U F A B R I C A D E B U R G O S 

Cubrir puestos con jóvenes a nhel de Bachiller Superior 
o similar. 

El trabajo se desarrollará en el Departamento de Con
trol de Calidad. 

El puesto interesa a jóvenes dinámicos, con afán de 
superación y servicio militar cumplido. 

Interesados escribir indicando historial v datos per
sonales a: 

JEFE DE PERSONAL. APAR IADO 100. BURGOS 
(R. O. C. Núra, 8.753) 

de consiguió el Celta en «Balaldos». frente a la Real So
ciedad, por tres goles a cero. 

El árbitro, el colegiado catalán señor Torneo, fue un poco 
el protagonista del partido. Aplicó mal la ley de la vente, 
ja. Pitó tarde. Prolongó el encuentro dos minutos en el pri
mer tiempo y seis minutos en la segunda parte y mostró 
tarjeta blanca a Gorrlti, Urrutlcoechea y Navarro. 

Real Sociedad: Urrutlcoechea; Gorrlti, Martínez, Murlllot 
gaztelu, Cortabarría; Amas, Arzac, Satrústegul, Oyarzébal y 
Muruzábal. A los 46'"minutos de juego, Corouera reemplazó 
a Oyarzábal y e los 56. Araqulstaln sustituyó a Arzac. 

Celta: Aguerre; Hidalgo. Rlvas, Navarto: Fernández Ama
do, Aparicio; Gestoso, Juan, Doblas, Castro y Jiménez. En 
el minuto 46, Domínguez sustituyó a Navarro. 

A punto de finalizar el primer tiempo, jugeda de Juan 
por la derecha que termina con un disparo a puerte que 
vale el primer gol céltico. 

A los 51 minutos de Juego, pase en profundidad de Jiménez 
y fallo de Martínez en el despeje recogiendo Doblas que 
solo ante Urrutlcoechea marca el dos-cero. 

Cuando pasaban cuatro minutos del tiempo, reglementarlo, 
jugada de Juan con cesión a Fernández Amado y és t e de 
tiro por bajo, logra el tres-cero definitivo. 

El encuentro ha sido de claro dominio céltico. Sus delanteros 
tuvieron magníficas oportunidades de gol y aún pudieron lograr 
alguno más . 

La Real Sociedad excesivamente conservadora, adoptó des
de un principio una táctica eminentemente defensiva y con
traatacó en muy contadas ocasiones. 

OVIEDO, 1 . ZARAGOZA, 0 

Oviedo (Alfil). — Alineaciones: Oviedo: Lombardía; Carrete. 
Tcnsi, Lilín. Iriarte, Vicente; Chuso. Jacquet (Maxi), Mariano, 
Galán, Uría 

Zaragoza: Nieves; Rico, González, Royo, Planas. Violeta, 
Rubial (Duñabeitía), Garda .Cestany (Leirós), Diarte, Arrúa 
y Soto. 

El único tanto dar encuentro fue logrado por Mariano en 
el minuto 38 del primer tiempo al rematar de cabeza un 
centro de Iriarte y batir la portería defendida por Nlevea, 

El Oviedo y el Zaragoza han Jugado hoy un encuentro 
en el que la nota más destacada ha sido la deportlvldad 
con que ambos conjuntos se han empleado a lo largo de 
los 90 minutos de partido en un terreno que era casi Imprac
ticable para el fútbol muy resbaladizo como consecuencia de 
la lluvia que cae desde hace varios días sobre Oviedo. 

Desde los primeros minutos de Juego el Oviedo se volcó 
sobre el área del Zaragoza con afán, buscando la desigualada 
del marcador, pero el equipo maño se mostraba muy seguro 
en su zona defensiva y si bien el conjunto ovetense que 
sl bien tuvo algunas ocasiones de gol, éstas fueron muy bien 
resueltas por Nieves que en última Instancia siempre Intervi
no con acierto. 

CASTELLON, 1 - ELCHE, 0 . 

Elche (Alicante) (Alfil). — El Elche ha vencido por un 
solitario gol a cero al Castellón en partido Jugado en el 
campo de Altabix. Arbitró el señor Molina Segovla, amoneató 
a Heredla dei Castellón y a Indio y Alfonseda del Elche 
y expulsó a Cela, faltando un minuto para terminar el pertldo, 
por agresión a Heredla sin balón. 

Elche: Esteban; Indio. González, Canós; Montero (Almagro). 
Llompart, Heredla (Melenchón). Cano, Sltjá, Hlller y Alfon
seda. 

Castellón: Corral; Figuerldo. Cela, Heredla, Babllonl, Fe
rrar, Toñín, Dumat, Clares, Fermín y Félix. 

Al sacar de.banda Almagro a los pies de Heredla, tras 
regatear a varios contrarios, remató muy fuerte, Intentando 
despejar •Ferrer, pero con tan mala fortuna que, por la fuerza 
que llevaba el balón marcó en su puerta. 

El Elche comenzó muy bien, con Jugadas bonitas y peligro
sas que fueron bien salvadas por los defensores castellonensea, 
quienes poco a poco pudieron controlar con mayor tranquili
dad las acciones de sus oponentes, agarrotados és tos por la 
responsabilidad. 

En la continuación, el Castellón Intentó nivelar la contienda 
y puso la meta de Esteban en peligro en varias ocasiones, 
que el meta local resolvió muy bien, cuajando una de les 
regulares actuaciones que viene prodigando a lo largo de 
la temporada. . • 

AT. DE MADRID, 1 . AT, DE BILBAO. 0 

Madrid (Alfil). — Un gol da Ayelo, conseguido a tos, 12 
minutos del primer tiempo, ha servido para que el Atlétlco 
de Madrid venciera al Athletic de Bilbao por la mínima di
ferencia. 

Atlétlco de Madrid. — Reina; Meló, Díaz, Heredla, Ovejero. 
Eusebio, Ufarte. Adelardo. Gárate. Irureta y Ayala. A los 
.20 minutos de la segunda parte. Irureta dejó su puesto e 
Bermejo. 

Athletic de Bilbao. — Iríbar; Sáez, Zubiaga, Guisaseis; La-
rraurl, Zubiaga, Garay. Arieta, Amorrortu, Igartua y Laso, 

El Athletic de Bilbao ha fallado esta noche una clara oca
sión de anotarse un resultado favorable, sobr todo cuando 
a partir de la segunda parle. Irureta dejó el campo, los 
madrileños Jugaron a conservar su resultado mínimo que cam
peaba en el marcador Este era Justo e incluso corto, háblda 
cuenta de la diferencia que hubo entre uno y otro equipo. 
En los 25 minutos finales, fue cuando el conjunto bilbaíno 
pudo equilibrar la balanza. 
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PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

[| Valladolid Promesas, recupera el liderato 
S e l e p r o p o r c i o n ó l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a 

c o n s i g u i e n d o e m p a t a r a d o s g o l e s c o n e l B é j a r 

Ya ha vuelto a situarse 
el Va l l ado l id Promesas a la 
cabeza de la c las i f icac ión . E l 
procedimiento ha sido exac
tamente el mismo que slr-
v ió la Jomada anter ior pa 
ra proclamar l íder a su m á s 
directo r i v a l , el B é j a r . A m 
bos conjuntos vienen m a n 
teniendo un e n c o n a d í s i m o 
codo a codo que sospecha
mos va a durar hasta el f i ' 
n a l de la compe t i c ión . 

Como es sabido de nues
tros lectores, ú l t i m a m e n t e 
loa vallisoletanos empataron 
en Benavente, mientras el 
B é j a r goleaba al Pabero. BU 
pun to de diferencia entre 
ambos resultados m a r c ó t a m 
b i é n l a distancia entre a m 
bos "ga l l i tos" en la olasl-
í loao lón , oon ventaja para 
los salmantinos. Ahora , el 
Va l l ado l id Promesas vapu
l e ó a l Zamora, m a r c á n d o 
le seis goles y en cambio el 
B é j a r Imaginamos que tuvo 
que suf r i r una gran decep-
c ión a l empatar a dos t a n 
tos en Aranda, d e s p u é s de 
haber ido ganando por dos 
a cero. Hemos de hacer 
constar, sin embargo quo 
aunque los resultados fue
r o n los mismos para unos 
y otros y precisamente por 
ello, e l Val ladol id se s i t ú a de 
l í d e r por mejor goal-ave-
rage, pero con los mismos 
puntos que el Bé ja r , con el 
que en cier to modo y al 
menos por ahora, comparte 
el p r imer puesto... 

De lo que fue la a c t u a c i ó n 
do nuestros paisanos de la 
Ribera, nos informa deta
lladamente, en otro lugar 
nuestro corresponsal. 

No nos ocupamos hoy del 
Burgos Promesas, puesto que 
y* lo hicimos en la ed ic ión 
del domingo, habida cuenta 
que su c o n f r o n t a c i ó n con el 
Ven ta de Bafios se ifevó a 
cabo e l s á b a d o por la ta r 
de, en El P l a n t í o . 

Sorprende entre los re
sultados de esta Jornada al 
obtenido por el Isoar a cos
ta del Hul le ra . Ignoramos 
las causas que pudieron me
diar, pero seis goles de di
ferencia entre dos equipos 
un t an to parejos, de los 
cuales va mejor s i tuado el 
l eonés , l l aman la a t e n c i ó n 
de cualquiera. 

T a m b i é n fue abultado el 
tanteo conseguido por "e l 
Bambibre. pero puede decir-
as que so Justifica teniendo 
en cuenta que el oponente 

era el Laciana, cuya posi-
c ión es bien elocuente. 

Par t ido de difícil p r o n ó s 
t ico e l que enfrentaba al 
Caoabellos con el J ú p i t e r . R i 
val idad a l m á s al to n ive l y 
ligera ventaja del visitante 
en la tabla, en l a que no 
obstante suma m á s v ic to
rias y goles favorables el 
propietar io del terreno. Sin 
duda alguna pesó el factor 
campo, entre otras cosas y e l 
Cacabclos se a n o t ó l a v ic 
tor ia , igualando a puntos 
con el J ú p i t e r . 

E l Medlnense, que no 
p u n t u ó n i siquiera hizo un 
gol en Santa Luc ía , ante 
el Hu l l e r a , el domingo supo 

frenar a u n equipo de m á s 
c a t e g o r í a , e l Benavente, 
que, como hemos dioho a l 
p r inc ip io , h a b í a empatado 
con el Va l l ado l id Prome
sas. 

Valioso y mer i tor io el 
t r i un fo logrado por el M o n 
terrey sobre L a Bafieza, que 
casi le dobla en pun tua
ción. 

Y pueden considerarse 
normales las victorias del 
C u é l l a r sobre el d u d a d R o 
drigo —ambos muy equi l i 
brados— y del Pabero ante 
el At lé t i co de Palencla, é s t a 
m á s apretada y m í n i m a . 

V I C T O R M A N U E L 

Lea usted siempre DIARIO DE BURGOS 

DELEGADO VENTAS 
SECTOR GANADERO 

Precisa laboratorio dedicado fabricación de com
plementos y correctores vara nutrición animal. 
El cargo será compatible con otros, pero impres

cindible visite ganaderos. 

Dirigirse al Apartado Correos n." 27.006 de 

BARCELONA 

Balonmano 

El ADEMAR tampoco 
vendo al Ayete 

El equipo 
guipuzcoano 
venció por 14-8 

El ADEMAR no sumó su se
gunda victoria consecutiva ante 
el Ayete de Guipúzcoa, Y ven. 
cieron los gulpuzcoanos con to
do merecimiento por el tanteo 
de 14.8, finalizando la primera 
parte a su favor (8-3). A pesar 
de qut. durante el partido cayó 
la lluvia hubo bastantes afielo-
nados que presenciaron el en-
cuentr que no respondió a la 
expectación que so había des
portado en torno al mismo. Pe
ro bastante hicieron los dos 
equipos que ¡ugaron en una 
cancha resbaladiza que cola
boró a que se presenciara un 
partido de poca calidad tócnl-
ca aunque se registraron bas
tantes goles. 

Por el equipo burgalés mar
caron los jugadores: Calixto (4) 
Iglesias (2) y Jesús (2) y por 
el Ayete: Agustín (4), Macho 
(7), Llzoso (1), Anza (1), y 
Apena (1). 

Ningún reparo al triunfo del 
equipo visitante que a costa del 
equipo burgalés sumó sus dos 
primeros puntos en la fase da 
ascenso a Primara División, El 
próximo domingo el cuadro 
burgalés ]ugarA en Alava ante 
el Mlchelín. Esperemos que los 
burgaleses puedan recuperar 
los dos puntos perdidos ante ei 
Ayete de Guipúzcoa que Justa
mente venció por una diferen. 
cia holgada e Importante, con 
vistas al partido de vuelta. 

Hoy se reunirá 
la UEFA, en Berna 

Para tratar de los incideiiies 
del partido Cellic-Allclico 

Madrid. — Hoy, martes, se reúne en Berna el comit* 
rectivo de la UEFA y como tema principal do trabajo tandrí 
anóllals y sanción de os Incidentes ocurridos en rId... 
con motivo de' partido disputado en la capital escocesa el 
sado miércolos, entre el Celtio y el Atlético do Madrid. 

Todos los comentarlos, excepción hecha de los ei 
han sido contrarios al Atlétloo y esto ha puesto en 
«I Club madrileño, quien ha remitido un amplio infoitne 
tado por su asesor )urídico D Felipe Ruiz Velasco, antio. 
presidente del Comité de Competición espeñol. También 
ha trasladado a Berna su vicepresidente, 8r. Santos Campt, 
acompañado por el secretarlo general de la Federación EspanJ! 
D. Andrés.Ramírez, quien asistirá a la reunión de la UEFAcol 
miembro del Comité organizador de las diversas compotlolonei 
continentales. 

En el Atlético de Madrid existo* cierta preocupación por ij, 
medidas que pueda adoptar la UEFA, que parece he n 
amplia Información de procedencia Inglesa, dado que su 
gado para ol referido partido fue un representante do la Fed» 
ración Inglesa. 

El (VI Trofeo Princesa 
Soíía v primera semana 
internacional de vela) 

El Príncipe D. luán Carlos gana las éi 

mangas y encabeza la clasificación yene 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N 

Valladolid Pr., 6; Zamora Pr., 0, 
Medlnonse. 2; Benavente, 0. 
D Iscar, 6; Hullera. 0. 
Bemblbre, 5; Laciana, 1. 
Monterrey, 2; La Bañeza, 1 
Cacabelos. 2; Júpiter, 1. 
Cuéllar, 2; C. Rodrigo. 0. 
Faboro, 1; At. Palencla. 0. 
G. ARANDINA. 2; Béjar. 2. 
BURGOS PR.. 4! V. de Baños. 1. 

Valladolid Pr 
Bójar 
BURGOS PR M .. . 
Júpiter 32 
Cacabelos 32 
Benavente , SI 
V. de Baños 32 
La Bañeza M . . . 32 
Medlnense m» » . 32 
Cuéllar 32 
C. Rodrigo 32 
At. Paiencla 32 
Q. ARANDINA . . . 32 
Bomblbre 32 
Fabero ... 32 
Hullera 30 
O. iscar 32 
Monterrey 32 
Zamora Pr M „ , 32 
Laciana ... ... 30 

32 

IOS MURCIANOS SE PREPARAN 
PARA EL ULTIMO ASALTO 
(Hov estira vencido el Naraji) por la directísima 
L o s m o n t a ñ e r o s t r a t a r o n d e h a c e r l o e l l u n e s , p e r o 

l a s c u e r d a s e s t a b a n c o n v e r t i d a s e n t u b e r í a s d e h i e l o 

Madr id (De nuestra "Redac- te dos meses para couquis- les), les devolvió la a legr ía , 
c i ó n ) . — Cuando el teniente tarla. Los murcianos obten- Comenzaba a anochecer 
Florent ino me ha l lamado d r á n a ú l t ima hora de la tar- cuando los cuatro m o n t a ñ e -
hoy, t e n í a una voz radiante de del martes la victor ia que ros ya hablan disputado el 
de felicidad E l buen t iem- el mal t iempo les ha estado horario de trabajo para el 
po ha llegado a los Picos de escamoteando, aunque la his- martes. A as cuatro do la 
Europa para confortar la fe tor ia d i r á • ñ á m e n t e que fue madrugada c o m e n z a r á n a su
de quienes esperaron al pie una «d i rec t í s ima» de pr ima- bir , confiando en que el sol 
de la «pa red m a l d i t a » duran- vera. Sin erabarso, en sus de hoy h a b r á l impiado bas-

á n i m o s y en tos de los cabra- tanto las cuerdas para pei-
l eños que han seguido con mi t i r l cs escalai la chimenea 
angustia sus aventuras y es- de hielo qui separa el tajo 
peras, esta escalada es la abandonado e¡ lunes do la 
m á dura y hermosa de la bis- c ima. Si hay suerte, a media 
tor ia del Naranjo de Bulnes. tarde esperan haber conse-

La jornada del lunes ha si- guldo la cumbre. Miguel An
do un poco parecida al supl í ' gol y Juamto, abriendo la ru 
cio de T á n t a l o Ya la tarde ta, e s p e r a r á n a sus c o m p a ñ e -
del domingo presagiaba un ros en ios ú l t imos metros pa-
buen amanecer del lunes. M i - ra pisar la c ima loa cuatro 
guel Angel Juanito, en ca- juntos , corno manda ese ex-
bexa, seguidos por Mariano cé len te e sp í r i tu de equipo de 
y Carlos, pero cuando a ú n que han hecho gala durante 
las primeras luces del d í a dos meses. Luego, si el ticra-
no h a b í a n penetrado en la po continuase bueno y dispu-
Vega de U n i e l l o se dieron siaian de hastantcs horas de 
cuenta de que era Imposible luz, c o m e n z a r í a n a descen-
continuar: tas cuerdas esta- der por la misma vía «direc-
ban como tubos de hielo por t í s lma» '•etlrando a su paso 
encima de 'a Gran Traves í a todo el material que han co-
H a b í a que esperar. locado en 'a pared, excep-

Al pie de la pared h a b í a tuando los clavos de com
ú n poco de d e s e s p e r a c i ó n , p r ens ión , que m a r c a r á n para 
H a b í a llegado e buen t iem- siempre sata vía, la de los 
po y no p o d í a n aprovechar^ «Murcianos» S' la noche se 
lo. A m e d i o d í a decidieron ba- les echase encima al conse
ja r . Era nú t i l permanecer guir la cumbre, p e r n o c t a r í a n 
con el precipicio bajo log arr iba, para descender a la 
pies, esperando que las cue r m a ñ a n a siguiente 
das se deshoiosen. Nuestra Ahora todo parece claro y 
In fo rmac ión me teo ro lóg i ca , la empresa Q« se p r o l o n g a r á 
en la que Mar iano Medina m á s de 24 horas si a l g ú n 
les pronostica 40 horag de contra t iempo df ú l t i m a hora 
buen tiempo (martes y. pro- no l o impidiese, 
bablcmcnto, todo e l m lé r co - Ernesto Gr i l lo 
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32 22 
32 23 

18 
15 
17 
16 
17 
14 
15 
14 
14 
12 
12 
11 
11 
8 
7 
8 

e 
2 

92 14 53 + 19 
90 18 53+19 
71 30 45+15 
53 32 38+ 6 
68 50 38+ 6 
51 44 36+ 4 

41 38+ 4 

1 
2 
5 
9 

11 
11 
13 46 
10 48 32 
13 45 52 
13 58 47 
14 61 6^ 
14 49 45 
15 52 60 
15 40 57 
16 29 56 27— 5 
14 33 52 24— 6 
18 36 80 21—11 

21 31 56 19-^13 
23 23 89 15—17 
23 20 72 9—21 

36+ 2 
34 
33+ 1 
32 
30 
29— 3 
28— 4 

Palma de Mallorca (Servi
cio especial). — Hoy, por 
vez primera é s t e año , el P r ín 
cipe don Juan Carlos de Bor-
b ó n ha tomado parte en las 
regatas que vienen ce l eb rán 
dose en Palma de Mallorca , 
dentro de la pr imer sema
na internacional de vela, con 
el V I Trofeo Princesa Sofía 
en juego. Hoy , t a m b i é n , el 
P r í n c i p e se alzaba con la 
v ic tor ia en las dos regatas en 
que t o m ó parte, encabezan-
ao do esta forma la clasifi
cac ión general. 

Don Juan Carlos, a bordo 
de su "Fortuna" , participa 
en la serle " D r a g ó n " . El Pr ín
cipe, p a t r ó n del yate, forma
ba equipo con el duque de 
A r i ó n ; e x - c a m p e ó n de Euro
pa de snipe y Félix Gancedo, 
actual c a m p e ó n del Mundo , 
t a m b i é n en clase snlpe. 

En la primera de las dos 
regatas de la clase " D r a g ó n " , 
el balandro de don Juan Car
los se perfilaba como claro 
favori to , aunque durante ca
si toda la regata estuvo per
seguido muy de cerca por los 
yates "Presumido" y "Freda-
chas", que quedaron en ter
cer y segundo lugar respec
tivamente. La regata se dis
p u t ó con mucho mar, l luvia 
y algo de neblina. 

En la segunda manga, de 

nuevo el "For tuna" se cok 
ca en cabeza desde la salldi 
esta vez seguido muy de ck 
ca por el español Larrañagi 
con "Sampol-7", que mantle 
ne la segunda plaza hasta 
final de la regata, sin logti 
alcanzar a la embarcactó 
del P r ínc ipe . 

En tercer lugar, de nuenl 
"Fredachas" que en la pit 
mera manga había alcanza' 
do el segundo puesto. De» 
ta forma, la clasificación 
neral está encabezada por i 
"For tuna" seguido de "Frf 
dachas". Todo parece indics 
que el p r ó x i m o día 17, 
en que finalizan las regata 
el P r ínc ipe y su tripulad 
se a lza rán con la victoria 
seguramente el trofeo Pn* 
cesa Sofía, al Igual que en a 
ed ic ión del pasado año, 
para don Juan Carlos, 
habrá de recibirlo de man» 
de la Princesa. Todo 
claro está , si no surgen 
previstos y la buena racw 
del "For tuna" así como 
pericia de su tripulación W"' 
t i n ú a . 

En la clase soling, la 
ficaclón general está encaw 
zada, tras las dos ma"8a? 
hoy, por los daneses. Ancle» 
sen y L lor t , a bordo 
" D - l " , seguido por los 1 ^ 
ceses, Pheret y Drubay 
"Menlaje", 

SE PRECISA 

ALMACENERO 
Y AUKILIAR DE 2 

Interesados, escribir APARTADO N 0 

enviando «curriculum vitae» 
( R . a C. 9 ^ 
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A L D E P E N A L T Y 
Derrota del Cádiz en San Andrés por la mínima (2-1) 
y apurado triunfo del Salamanca sobre el Coruña (1-0) 

Sevilla (Alfil). - Por dos j o -
, . 8 uno ha vencido el Renl 
Betís al Hércules de Alicante. 

.jornada económica». Se cu
brieron tres cuartas partes de 
|09 graderfos. Terreno de Juego 

por las recientes 

col: 
ilidi 
cei 

flagi 
ntle 
ta 
)gra 
ició 

m 
p» 

mi} 

i 

peal Betls: Chicharro; Blz-
cocho, Sabaté, Cobo; Iglesias. 
Genaro (Mellado); Benítez, Ala-
banda. Rogelio (Nebot), Biosr-
y Anzarda. 

Hércules: Humberto; J o s é 
Antonio. Eladio, Pachón; Alba-
dalejo. Rivera; Nagy; Baena 
(Manolete), Ornar Rey. Várela 
y Crespo (Grau). 

f, jos cuatro minutos a pase 
de cabeza de Rogelio, Anzarda 
con toda tranquilidad desvió el 
balón y marcó para el Betls. 
A los 35 minutos lanza una fal
ta Nagy, remata Pachón y el 
balón trao ser desviado por Sa
baté batió a Chicharro. 

En la segunda parte, a los 
37 minutos Eladio, Interceptó 
con las manos un centro de 
Benltez. Fue sancionado el 
Hércules con penalty, q u e 
Biosca convirtió en el gol do 
la victoria. 

Arbitró el colegiado castella
no, señor AionsolPérez Santos. 
Mostró tarjeta blanca a Baena. 

El partido ha resultado deslu
cido. Con mayor dominio terrl-
tórial del Botis. pero sin con
vencer po- su juego, mientras 
el Hércules actuando a la con
tra creó peligro en sus con
traataques aunque tampoco es
tuvo lucido en su luego. 

Los dos equipos acusaron los 
nervios de la responsabilidad 

| del partido y tanto en uno co
mo en otro hubo numerosos fa
llos. El Betls pudo resolver el 
partido en la primera parte, en 
la que su dominio fue más con
vincente, poro careció de hom
bre rematador. El Hércules, 
muy conservador, tuvo algunos 
fallos defensivos que pudieron 
costarle algún gol. 

BARACALDO. 5; T E N E 
RIFE, 1 

Báracaido ( A l f i l ) . — P o r 
6-1 ha vencido e l Baracaldo 
al Tenerife, en par t ido de 
íútbol de la Liga de Segun
da División, disputado esta 
noche en el campo de Lase-
sarre. Se llegó al descanso 
con 3-1 en el marcador. 

Buena entrada, tempei atu-
w agradable y ter reno en 
•wenas condiciones. 

Baracaldo: Bi lbao ; Carlos, 
Madariaga. Arochalde; Abie-
ja, Ofiaederra; Dani , Beni 
to. Laneina. Otaolea y Lalo 
(Kegúlez). 

Tenerife: Nemesio; Lolo . 
fo'ina, Juan M i g u e l : Este-
"an, Peito; Ferrc l ra , Modl -
H Cantudo, Mauro ( Jome) 
' C a a m a ñ o (Gi lbe r to ) . 

Arbitró el s e ñ o r Sauz Ma-
J0". del Colegio castellano, 
^ o n e s t ó con ta i je ta blan-

a Cantudo y Galo v ex-
JulSo al b a r a c a l d é s R e g ú l e z , 
1 'cpeler una a g r e s i ó n a un 
"inuto del ü n a l del par t ido. 

ciiV'8/108 P a n e r o s g o l e s , 
5Jes. ice m a r c ó el Baracal-

• en los minutos 2 y 27. 
^ mediación de D a n l y 
W Acoi tó distancias e l 
^ " f r i f c . en el m l n u t o 3 4 
w ' en un gol conseguido 
J f defensa Lolo . de for-
í l s H , ? ? r o s ! m l 1 ' ^ d e gran 
4?HCif- ^ teicer so l bara-
Ulnnf , l0f?r6 D a « l en el 
W - 0 i 4 E1 c ^ O - 'o con-
^ d í i nlt0, en 61 mInu to 
^ in tn i se i íunda P ^ t e y el 

N'a'lariaLmai'CÓ; de penal ty ' 
Dnm. ^a en e] m i n u t o 89. 
"ominlo dol Baracaldn en 

ambos periodos, que se i m 
puso a eu r i v a l , que t ra jo 
aspiracionefl de ase e n s o, a 
base de ga r ra y c o r a z ó n . 

O ñ a e d e r r a , D a n l y Can-
tudo fueron los Jugadores 
m á s destacados eti a m b o s 
conjuntos. 

APURADO TRIUNFO DEL 
SALAMANCA 

Salamanca (Alfil). — Por un 
tanto a cero venció esta tarde 
el Salamanca al Corufta, juga
do en el estadio »Helmántico». 
de esta Capital. 

Buena actuación del colegia
do catalán, Luque Jiménez, en 
la que cooperaron con su en. 
rrección lo. dos equipos. 

Salamanca: Febrer; igisias. 
Huerta, Rodrl, Pita, Moreno; 
Gallegullloa, Perrero, Chaves, 
(Enrique), Mufloz y Sánchez 
Barrios. 

Coruña: AgUlar; Belló, Luis, 
Cholo; Richard, Plña; Vales, 
Loureda. Vavá (Juan Carlos). 
Plaza (Cervera) y Muñoz. 

El único gol del encuentro fue 
marcado en el minuto 35 de 
luego en jugada algo confusa, 
porque el árbitro señaló libre 
Indirecto sobre la meta del Co
ruña y lanzada por Muñoz, el 
balón entró al parecer directa
mente en la meta de Aguilar, 
sin que és t e ni los defensores 
coruñeses hicieran nada por 
evitarlo El colegiado manifestó 
después que pudo observar co
mo el balón rozaba la cabeza 
de un defensa coruñés antes de 
penetrar en el marco.. 

El Coruña ha causado macyif-
flca impresión pese a su derro
ta. En el cuadro salmantino que 
se vio dominado durante le 
mayor parte del encuentro se 
hizo notar la falta de tres de 
sus hombres claves en el equi
po por lo que su actuación no 
fue muy lucida considerándose 
uti empate a cero como el rR-
sultado más justo. 

EL OSASUNA DERROTO AL 
LINARES 

Pamplona (Alfil). - Osasu-
na, 3; Linares, 0. 

Osasuna; Lanas; Tlrapu, Sán
chez Rubio. Mañú; P u e n t e 
(Santamaría) Echevarría. Sa 
lazar); Marín. Ostlbar, Larrau-
rl y Bosmediano. 

Linares. Santos Antoñeie. Có
rrete, Várela; Codina, Castillo: 
Tarriño (Pedraza), Crispí, Pla
za, Reche y Emiliano (Naran-
io). 

Arbitró el colegiado balear, 
señor Borrás, cuya labor puede 
calificarse de discreta sin com
plicaciones 

El primer gol fue marcado 
a los 10 minutos al culminar 
Echeverría una jugada colocan
do el balón por encima del me
ta del Linares. El segundo y 
tercer gol fueron logrados en 
el minuto 38 y 39 del segundo 
tiempo, por mediación de Ostl
bar y Salazar. respectivamente. 

El encuentro se ha caracteri-
zadn per su carencia de cali
dad y en el cual el conjunto 
menos malo logró adjudicarse 
una fácil victoria ante la pasi
vidad do sua oponentes 

MINIMA VICTORIA DEL 
RAvO VALLECANO 

Madrid (Alfil). - El Rayo 
Vollecano. ha vencido por un 
tanto a cero al Sevilla. 

Arbitró muy bien el colegiado 
vizcaíno Martlcorena, que fue 
despedido por el público al f i 
nalizar el encuentro con una 
gran ovación. 

Sevilla Paco; Pulido, Jayo. 
Costas: San José, Rodríguez. 
(Juanlto); García Blanco. Acos 
ta, Manoiín (Merayo) y Mon
tero. 

Rayo: Tirapú; Galán (Cerdo). 

Chufl, Hernández; Uceda, Bor-
dóns; lllán (Felines), Juanlto. 
Benito. Sánchez Martín y Po
tete. 

Partido de compromiso para 
el Rayo Vallecano para Mr 
la peligrosa posición del des
censo y también comprometido 
para el Sevilla que pretendió 
defender su prestigio aunque 
ya perdidas sus aspiraciones de 
ascenso realizó un encuentro 
de trámite y rodaje de nuevos 

' Jugadores para el primer equi
po. 

En líneas generales, el parti
do se desarrolló bajo un abso
luto dominio territorial y técni
co del Rayo; pero no supo rom
per más que en una oca
sión la cerrada defensa sevl-
lllsta. Esta ocasión se produjo 
en el minuto ocho de la se
gunda parte, un centro de Bor-
dóns, fue rematado de cabeza 
por Pótele que San José al In
tentar el despeje sólo consiguió 
ayudar al balón a entrar en 
la meta defendida por Paco. 

EL SAN ANDRES SE IMPUSO 
AL CADIZ 

Barcelona (Alflij.—El C.D. 8. 
Andrés ha vencido por dos go
les a uno al Cádiz. 

Dirigió el encuentro el cole
giado castellano señor Santos 
ele la Parra. 

San Andrés: Blanch; Rodrl, 
Paquitó. Moya; Patro, Tovar; 
Serena, José Manuel. Martín, 
Díaz y RIvero. 

Cádiz: L u n a ; Cenitagoya, 
Puig, Suriano, Tanco, Ibáñez, 
Arroyo (Isidoro), Carvallo. Ma-
chicha (Villalba), Isauro y 
Baena, 

El primer gol se produjo a 
los 15 segundos de ia segunda 
mitad, al empalmar Patro un 
gran disparo. A los 15 minutos. 
Moya centró un balón sobre el 
área visitante que el oportuno 
Mar remató de cabeza a la 
red. Cuando faltaban pocos se
gundos para concluir el en
cuentro, Isidoro, en dudosa po
sición estableció el resultado 
definitivo. 

El partido ha resultado muy 
nivelado de fuerzas y ambos 
equipos han gozado de oportu
nidades para Inclinar la balan
za a su favor. Al final han sido 
los locales quienes han conse
guido los dos puntos, aunque 
bien es cierto que han tenido 
también más suerte que los an
daluces, pese a que en el mi-
huto 9, Paquito ejecutó un pe
nalty que detuvo el meta Luna 
en una acertadísima interven
ción. 

El encuentro ha sido bien Ju
gado y el público que casi lle
naba los graderíos ha presen
ciado un bo "to espectáculo. 

EL CORDOBA GOLEO AL 
VALLADOLID 
Córdoba (Alfil). — Por cua

tro goles a uno a vencido el 

Córdoba C.F., «I Real Vallado-
lid. 
C6rdoba;Mollna, Manolo, Do-

mlnichl. Salas: Escalante, Alar-
cón. (Varó); Martínez. Manoiín 
Cuesta (Jiménez), Carrasm"?!!. 
Onega y Urbano. 

Valladolid: Llácer; Salvl (Va-
ñez). García, Astraín, Docal, 
Puig Viñeta, Landáburu, Liza-
rralde, Alvarez Amarillo v 
Cardeñosa. 

Arbitraje correcto del cole
giado murciano señor Jiménez 
Sánchez. 

Tarde soleda regular entra
da de público y terreno da iun-
go en buenas condiciones. 

Al minuto de comenzado el 
encuentro, Alvarez en Jugada 
personal, tras driblar a dos de
fensores y al meta cordobesis-
ta, adelanta a su equipo en el 
marcador. Hasta el minuto 42 
de esta primera parte no logró 

el Córdoba el empate. El tanto 
lo consiguió Martínez de poten
te tiro cruzado. En el minuto 
45 le fue anulado un gol a Lan
dáburu, al estimar el colegiado 
que el delantero se habla lleva
do el balón con la mano para 
conseguirlo. 

En la segunda parte, a los 
24 minutos se produjo un cen
tro de Salas y Carrascosa re
trasó de cabeza para que One
ga, de tiro colocado, deshiciera 
la Igualada. Un minuto más 
tarde, a pase de Onega, Mar
tínez de nuevo consigue mar
car de cabeza logrando el 3-1. 
Por último, en el minuto 32, 
también Martínez de tiro im
parable estableció el definitivo 
4-1. 

Primer tiempo de mal Juego 
por parte del .equipo local. El 
Valladolid se defendió con fa
cilidad de los torpes avances 

cordobesistas y contraatacó con 
peligro. Sus hombres en punta, 
especialmente el ariete Alvarez 
sembraron el desconcierto en 
la zaga del Córdoba, pero no 
acertaron en el remate. Con la 
igualada a uno comenzó la se
gunda mitad continuando la 
misma tónica de Juego, excesi
vo nerviosismo de los jugado
res blanquiverdes frente al Jue
go reposado del conjunto visi
tante y más claras ocasiones 
también de gol para el Valla
dolid pero n le media hora 
final cambió completamente la 
decoración y apareció la facili
dad reallzadore del Córdoba, 
equipo que mandó entonces so-
b n el terreno, bien dirigido por 
la actuación de Onega y esta
bleciendo esta clara diferencia 
en el marcador que no refleja 
fielmente los méritos realizados 
por ambos equipos. 

C O N S E R V A S G A R A V I L L A 
AMPLIA SU FLOTA PESQOERA 

R e c i e n t e b o t a d u r a d e l b u q u e 

a t u n e r o " I s a b e l C u a t r o " 

A Y U D A N T E Y A P R E N D I Z 
DE P A S T E L E R I A 

( R . O. C. 9.327) 

SE NECESITAN 

CAMAREROS-AS 
APRENDICES 

de 14 a H años s 
PINCHE 

adelantado 
Llamar Teléfono H. 

IBEAS DE JllARROS 
( R O C 9.196) 

I I 

El pasado mes de Enero en la r ía de Bilbao, en los Asti l leros del Cadagua (Bur-
ceña) se p roced ió a la botadura del buque atunero "Isabel Cuat ro" que, con mar 
t r ícula de Lanzarote, se s u m a r á a la flota que Conservas Garavll la, S. A . de Bermeo 
mantiene en las Islas Canarias. Esté hecho viene a conf i rmar plenamente que, la po
lítica de p romoc ión de las aó t lv idadef pesqueras desarrolladas por Conservas Garavl
lla no se detiene. M á s a ú n , presenta signos elocuentes de una creciente y favorable 
evo luc ión 

El "Isabel Cuatro" , que se halla entre los buques más modernos de su clase, pre
senta, entre otras, las siguientes c a r a c t e r í s t i c a s : eslora to ta l , 56,10 metros; manga, 
11,10 metros; puntal a la cubierta superior, 7,65 metros; capacidad de tanques con
geladores, 910 toné ladas ; potencia propulsora. 2.200 B H P ; hé l i ce de empuje lateral y 
estabilizador de balance. 

Este barco, d i s e ñ a d o por C I N T R A , S. A . y especialmente preparado para la pesca 
de a tún por el sistema de cerco, e m p l e a r á una red de 1.500 metros de largo y 120 
metro* de ca ída , con un peso de 30 toneladas. 

En la linea de las más importantes Empresas conserveras Internacionales, Conser
vas Garavllla ha dotado a su propia flota pesquera-congeladora de una capacidad ope
rativa que le permite el desplazamiento a los mares más distantes de nuestras costas. 
De esto forma. Conservas Garavllla se asegura el abastecimiento necesario de mate
ria prima para hacer frente a la demanda del mercado y, t a m b i é n , dados los medios 
con q u é cuenta toda su f lota para la c o n s e r v a c i ó n inmeiorabie de la pesca, puede ga
rantizar la máxima calidad en todos sus productos. Detalle, sobre todo este ú l t i m o , 
de importancia decisiva para el consumidor. 

En este acto de la botadura a c t u ó de madrina d o ñ a Pilar Fernandez de Gara \ í l i i i . 
asistiendo las autoridades representativas de la Mar ina Mercante y Pesquera, así 
como distintas personalidades de la Industr ia , ia Banca y Consejeros y altos cargos 
directivos de Garavil la, S. A . 
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E L M I R A N D E S S E A D E L A N T O 
C O N U N G O L , E N E I B A R 

Pero perdió, finalmente, por 3-1 
Eibar (Crónica de «Alfil» especial para DIARIO DE BUR

GOS). — Con el resultado de Elbar 3 • MIrandés 1 ha finali
zado el encuentro disputado en Ipurua. correspondiente al 
grupo segundo de Tercera División. Al descanso se llegó con 
un 2-1 favorable ai conjunto local. 

Dirigió el encuentro el colegiado aragonés Sánchez Pueyo, 
ouya labor puede calificarse de correcta en Ifneas genera
les, salvo pequeños errores sin Importancia En su misión co
laboraron de forma clara ios protagonistas do la confrontación. 

Alineaciones. 
Elbar: Castañón; Múgica, Elcoro. Ontoria; Esnaola. Diego. 

Azcárate. Guesalaga, Guereñu. Amuchastegui y Arriarán MU 
chelena sustituyó a Guesalaga en el minuto 20 del segundo 
período y poco más tarde, en el minuto 36, Echagulbel sus
tituyó a Guereñu. 

MIrandés: Muñoz; De la Rosa. EgQés, Argulfiano: Echave, 
Sedaño; Ventosa, Andueza. Compoetizo, Serondo y Solana. En 
el minuto 29 del segundo tiempo Navares sustituyó a Com-
postlzo. 

Buenos comienzos dei Mirandés con la Inauguración del 
marcador: En el minuto 3. a la salida del primer córner, 
un remate da cabeza de Sorondo, muy hábil, dio con el 
balón en la red del portal defendido por Castañón 

Pero ooco duró 'a ventaja al conjunto burgalós, pues al 
cabo do seis minutos, es decir, en ei 9. un barullo ante 
la puerta de Muñoz culmina con un disparo bi^n colocado 
de Amuchastegui con el que el marcador se pone en 1-1. 

Antes de concluir el primer tiempo, nuevamente lográn 
un gol iob guipuzcoanos Es en el minuto 32. Guereñu con 
un magnifico remate, después do una brillante lugada de 
Amuchastegui, marca el 2-1. 

Tras el descanso, en ai minuto 16, Amuchastegui estable-
ce el definitivo 3-1. Lo logró recogiendo un pase en profun
didad de Elcoro y salvar una entrada e' guardameta Muñoz. 

Ya nada pudo hacer el MIrandés por acorta, distancias 
y aspirar ai triunfo Las riendas del encuentro fueron há
bilmente agarradas por el «once» local, y el fiel de la balanza 
sa Inclinó claramente de su parte. 

El MIrandés- tuvo su oportunidad al conseguir un gol en 
frío y ganar una ventaja valiosa. Pero la oportunidad no 
fue aprovechada y poco a poco ee vino abajo, a pesar del 
esfuerzo puesto en la lucha. 

VESTUARIOS 

Le novedad a nivel local fue que el «mlster» Juanlto 
Arriarán, traa cumplir la sanción que le fue Impuesta de 
seis partidos en el encuentro jugado con el Castilla,, volvió 
esta tarde de nuevo ai banquillo 

—¿Cómo ha visto el partido? —le preguntamos. 

NOTICIARIO DE LA 
VUELTA A ESPAÑA 
«LA CASERA: CON SU BUEN 

LOTE DE ESCALADORES 
SEGUNDO EQUIPO ESPAÑOL 
QUE EECTUA SU 
INSCRIPCION 
El equipo «La Casera», con 

eu atrayente lote de escalado
res, ha sido e! segundo equipo 
españo" que se Inscribe para 
tomar parte en la Vuelta Ci
clista - España 1974 

Han pasado aquellos años, en 
to'' que ai equipo de Miguel 
Moreno era una Incógnita y 
una esperanza Hoy se halla 
claramente definido y sólida
mente constituido hasta e l 
punto de que puede rivalizar 
muy Tierltorlamente con cual
quier^ conjunto europeo Y de 
hecho, ha 'ivailzado con toda 
clase de éxitos 

«La Casera» llevará a Alma-
ría, loa siguientes corredores: 
José Luis Abllielra, Jesús Man-
taneque Andrés GUVa, J o s é 
Lula Viejo. Pedro Torres José 
Antonio Pontón Andrés Ganda-
rías Fernando Plaza. Juan Zu-

" rano y Antonio Vallorl. 
Han oído muy divulgadas las 

hazañas da sus escaladores Pe
dro Torrea losé Luis Ablllelra, 
Juan Zurano y Andrés Oliva, 
para que volvamos 8 destacar
ías Sin embargo es necesario 
recordar a su máxima figura 
Pedro Torres «"ey de ta mon
taña del último Tour en ei que 
gané la etapa de Pau y llegó 
a puntuar en primera ooslclón 
en e> ouerto da Soulor de or í 
mera categoría v en doce da 
cuarta o que le valló al titulo 
del mejor «grlmpeur» 

José Lula Ablllelra tue ei rey 
da a nontañp de la Vuelta del 
•Ho pasado: Zurano, dominó las 
montañas da las Vueltos a An
dalucía v Lflvanta: Andrés CU 

va, ganó nace unos días, con 
plena autoridad el Oran Pre
mio Primavera de Amorebieta. 
y, en fin, Jesús Manzaneque 
—magnifico rodador y sorpren
dente «contrarrelojlata»— tiene 
en su haber una gran prueba 
por etapas, nomo la Vuelta a 
Portugal. V este. año. como 
bien claramente lo ha declara
do, saldré de Almería decidido 
a anotarse la Vuelte a España 

Clase y equipo no Ir faltan 
para ello A.V. 

UN TERCER EQUIPO 
FRANCES EL *MAGIGLACE». 
EFECTUA SU INSCRIPCION 
OFICIAl 

Un tercer equipo francés, el 
«Maglglace». acaba de efectuar 
su Inscripción oficial para par
ticipar en la Vuelta Ciclista a 
España 1974 Dirigido por Dan 
niel Ducreux, estará compues 
to por ios siguientes corredo 
res: Bernard Guyot. Joseph 
Carlettl, Noe' Geneste, J o a l 
Hauvlex, Jacques H o c h a r t 
Martín Martínez. Plerre Tossl 
Roger Legeay, Claude Le Chat-
taller y Glovanni Jiménez. 

Fronte 8 la veteranl' de Bar 
nard Guyot —ganador de una 
Carrera de la Paz—. Josenh 
Carlettl y Noel Qenoste, desta
can en este conlnnto ta savia 
loven del ciclismo francés 
Figura en él como puede ob 
servara" Martin Martínez er 
mano de Mariano de quien se 
ha dicho que reúna admirables 
condiciones oarp ser un gran 
corredor 

La Vuelta Ciclista a España 
pondrá « prueba a estos lóva 
nos corredores bien asesorados 
por los veteranos Guyot, Car 
lettl y Qeneata. 

—Con el gol en frío se nos puso la cosa cuesta arriba. 
Al finalizar 'a primera parte con ventaja nuestra, no he 
dudado en ningún momento en alcanzar la victoria. 

—¿Pudo haber sido más amplio el '-esultado? 
—Lo principal para mi es la conquista de los puntos en 

litigio. V hoy hemos logrado este objetivo. 
—¿Ha perjudicado al Elbor el campo embarrado? 
—SI. ya que frente a ios equipos norteños nos va mejor 

el campo soco 
—¿Oué ie ha parecido el Mirandés? 
—Tiene gente que conoce el oficio, y, en honor a la ver

dad, ante el luego que posee no es normal el puesto que 
ocupa. 

—Tras haber sido derrotado hoy el Alavés en Madrid, 
¿existen posibilidades de alcanzar el primer puesto? 

—Nosotros lucharemos hasta el final para ver de lograr 
dar caza ai actual Ider aunque e' empeño es difícil. Re-
oito, lucharemos hasta el final. 

El entrenador dei MIrandés. Lasa, manifestó por au parte: 
—Ultimamente venimos jugando bion. Pero pesan mucho 

los cinco negativos que arrastramos. 
—¿Cómo ha visto ai Elbar? 
—Muy bien. 
—¿Qué destacarla de este equipo? 

• —Su juego de conjunto y su entrega total. 
—Estima lusto el resultado? 
Ahí está Creo que si. 
—¿Cuál es ei más difícil partido próximo? 
—Para nosotros, todos son difíciles. Espero que logremos 

eludir el descenso • la promoción. 

Hockey sobre hierba 

El POLO DE BARCELONA 
CAMPEON DE ESPAÑA 

V e n c i ó p o r 1 - 0 a l T a r r a s a 

Santander (Alfil). — En par
tido presenciado por mucho pú
blico a pesar de la lluvia el 
Real Club de Polo de Barce
lona, consiguió la Copa de Su 
Excelencia el Generalísimo de 
Hockey sobre hierba, al vencer 
por uno a cero, al C.D. Tarra
sa. 

La final de la Copa de Su 
Excelencia el Generalísimo se 
disputó en el complejo depor
tivo «La Alborlcla», sobre un 

terrem bastante pesado por la 
lluvia caída en las últimas ho
ras. 

El partido, de poder a poder 
.estuvo a punto de quedar en 
empate y con ello jugarse (a 
prórroga, pues a falta de 6 mi
nutos para el final del encuen
tro, el Tarrasa tuvo una gran 
oportunidad de marcar. Con 
anterioridad, al final de la pri
mera parte, el Polo se adelantó 
en el tanteador con un tanto 
de Mssana, a pase de Segura, 

PERÜREM SE ADJUDICA 
E l ((CIRCUITO DE PAMPlONAí 

Pamplona (Alfil), - Domingo 
Perurena se ha proclamado 
vencedor ai «sprint» de ta prue
ba ciclista «Circuito de Pam
plona» que en au 43 edición se 

S E N E C E S I T A N 

P E O N E S 
Dir ig irse a C U B U K B A . 

eitiDresa corntrurtora 
Santa C r u z 26. i.0 

( R O O 8.029) 

ha celebrado hoy organizada 
por la Unión Ciclista "de Nava
rra. 

Circuito do 215 kilómetros, 45 
corredores tomaron la salida. 
Se clasificaron 31, todos ellos 
con el mismo tiempo, de 5-41-
41 y una media horaria de 
37.754. 
CLASIFICACION 

1. —Domingo Horurena, 5-41-' 
2. —Miguel María Lasa. 

3. —Javier Elorrlaga. 
4.—Lula Ablllerlra (todos en 

el mismo tiempo que el vence-
dor). 

V E N D E M O S 

N E G O C I O E N M A R C H A 

P O R N O P O D E R A T E N D E R 

— Venta de recambios de a u t o m ó v i l . 
— L o c a l propio, de 800 tn%. 
— Situado en t o n a roni«»rcial de Bureos . 

Dir ig irse con ofertas a i t e l é f o n o 226044 de 
V I T O R I A 

PARTIDOS PARA E l DOMINGO 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Sportlng de Gi)ón Málaga 
Barcelona Oviedo 
Zaragoza Atlét ico de Madrid 
Athletic de Bilbao Valencia 
Murcia U . D Las Palmas 
Granada Elche 
Castellón Santander 
Real Madrid - Celta de Vigo 
Real Sociedad Español 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Linares B U R G O S 
Orense Salamanca 
Corufia Tarragona 
Sabadell Betis 
Hércules San Andrés 
Cádiz Mallorca 
Levante Rayo Vallecano 
Sevilla Baracaldo 
Tenerife Córdoba 
Valladolld Osasuna 

T E R C E R A D I V I S I O N 

( G R U P O S E G U N D O ) 

Endosa San Sebastián 
Osasuna Promesas Falencia 
Peila Sport Eibar 
M I R A N D E S Mnscardó 
Alavés Castillii 
Tolosa - Carabanchel 
Guadalaiara Lugroñés 
At lé t i co Madrileño Barbastro 
Salmantino Tudelano 
PcKaso Getafe 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

Venta de Baños Valladolid Promesa^ 
Zamora Promesas Medinense 
Benavente D. Iscar 
Hullera Bemblbre 
Laciana Monterrey 
La Bañeza Cacabelos 
Júpiter Leonés Cuéllar 
Ciudad Rodrigo Fabero 
At lé t ico de Falencia G A R A N D I N A 
B U R G O S P R O M E S A S - Béjar Industrial 

O T R O S R E S U L T A D O S 
D E 111 D I V I S I O N 

G R U P O P R I M E R O 
Rayo Cant., 0; Lugo, 0. 
G i j ó n Ind. . 2; Ponteve

dra, t . 
Turón , 1; Torrelavega, 1. 
Ensidesa, 2; Sestoo, l . 
Leonesa, 2; Oueoho, X. 

Baaconia. 1; Ponferradina, 1 
Eraudio, l ; Avilés, 2. 
Bilbao At., 4; Caudal. 0. 
Ferrol , 8; Zamora, 0. 
Lemas, 0; Langreo. 0, 

G R U P O T E R C E R O 

Ol ímpico , 8; Alcoyano, 1. 
G a n d í a , 0; Calolla. 1. 
Menorca, l ; Cludadcla, 0. 
Iblza, 8; NTanacor, 1. 
Mestalla, 2; Europa, 1. 

Vll larreal , 1; Barcelona 
Atlét ico, 2. 

Vlnaroz, 1; Tortosa, 0. 
Tarrasa , 3; Lérida. I . 
Gerona, 3; A ldra 0. 
Ontenlente, 2; Mahón, 0, 

G R U P O C U A R T O 

Valdepeñas , 0; Oríhuelft.0. 
Ceuta. 2; Cacereflo, l . 
J a é n , 1; Huelva, 0. 
Mali l la Ind. , 0; Lüien-

se, 8. 
Portuense, 1; Almería, 0. 
S. Fernando, 2; C SoW" 

lo. t. 
Cartagena, 2; Melilía. 1» 
Hel l ín , 2; O'DonelI. 2. 
Badajoz. 3; Marbella, 0, 

M I G H E L I N 
P A R A 81) F A C T O R I A D E A R A N D A D E 

D U E R O P R E C I S A 

Ayudante Técnico Sanitario 
— Personal mascul ino o a r a t r a b a j a r en t*** 

tumos . 

— E n p o s e s i ó n de l correspondiente Diplo»0* 
de E m p r e s a . 

— S e a p r e c i a r á n conocimientos de análisl8 
c l í n i c o s . 

E s c r i b i r a mano con amplios detal les al 

J E F E D E P E R S O N A L - Ref. A. T S. 

A p a r t a d o 139. — S A N S E B A S T I A N 
j 
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CON BULN HUMOR 

HORIZONTALES. — 1: Ladrillo sin cocer. Cerro 
aislado que domina un llano. — 2: Mozo de cordel. 
3: Mes del calendario hebreo. Moni as exentas de 
coro. Neutro. — 4: Cubrir, arropar. Atraviesan de 
parte a parte. — 5: Arbol de flores blancas oro Dio 
de terrenos aguanosos Instrumento de labranza. — 
6: Contracción. Pronominal. — 7: Plaza pública en 
la Grecia antigua. Subiera la bandera. — 8: Simios. 
Desfallecidas. — 9: Existe. Modificación de la luz 
en los obietos. Nota musical. — 10: Finalicen, aca
ben. — 11: Lugar de una lucha. Arrasó. 

V E R T I C A L E S . — 1: Renta anual de un empleo. 
Grata, placentera. — 2: Paja entera de los cerea
les (Pl.). — 3- Rey de Batanea. Pesa de la ro
mana Nota musical. — 4; Proyectiles. Limoien un 
campo de malezas. — 5: Mes del año. Empieza a 
mostrarse. — 6: Símbolo químico de la plata. A r 
tículo. — 7: Carente de transoarencia (fem.). E s 
clavo de la antigua Lacedonia. — 8: Fijar el orecio 
de algo Emperadores rusos. — 9: Preposición. Sa
cerdotes budistas del Tibet. Negación. —- 10: Decli
ves laterales de un monte. — Ut Oxígeno electri
zado. Hospital de ancianos. 

Solución al anterior: 
HORIZONTALES. — 1: Zagal. Zoco. — 2: Evitóse. 

3: Pa. Erato. Ar. — 4: Apeno. Esopo. — 5: Sigan. 
Sacos. — 6: La . E l . — 7: Zaras, Balón. — 8: Urano. 
Aboga. — 9: Ma. Atesa Oc. — 10: Adorado. — 11: 
Sises. Ramón. 

V E R T I C A L E S . — 1: Zafas. Zumos. — 2: Apilara. 
3: Ge. Egara As. — 4: Avena. Anade. — 5: Lirón. 
Sotos. — 6: | T a ! E r . — 7: Zotes. Basar. — 8: Oso
sa. Abada. — 9: Ce. Ocelo. Om. — 10: Apólogo. — 
11: Soros. Nacen. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Iráfo 
Í A DE a mro... 

Elución al anterior: 

A J * Cuadro. — 2: Cuadro. — 4: Cuadro. — 4: Cua-
_uro. — 6: Vaso. — 8: Periódico. — 7: Sofá. 

«Como es sabido, un profe
sor alemán, de Munich, tenía 
organizado un viaje a la Luna 
dentro de un cohete para el dia 
23, que es cuando nuestro sa
télite presenta mejor campo de 
aterrizaje. 

Cuando ya se iba a meter 
enn el cotmte se acordó (distrac
ciones de los sabios), que se 
le habia olvidado la estilográ
fica y tuvo que desistir. 

Ésto le ha contrariado mu
cho porque resulta que hasta 
el 23 de Abril de 1988 no esta
rá otra vez la Luna en condi
ciones para el viaje. De modo 
que paciencia y a barajar». 

Eso se decía, con buen hu
mor, en Mayo de 1932. 

ES UNA OPINION 

Decía don Melquíades: 
—Hay muchos oradores que 

cuando pronuncian un discurso 
se ve que se han levantado 
porque tenían algo fundamental 
que decir. 

—Sin embargo —replicó don 
Fulgencio— hay otros oradores 
que cuando están en el uso de 
la palabra parece que se han 
levantado solame n t e porque 
tienen sed y no saben cómo 
pedir un vaso de agua. 

DEFINICION DEL «PELMA-

Vuelve el chico de la escue
la con aire preocupado y en 
cuando ve a su padre le falta 
tiempo para preguntarle ¿qué 
es un «pelma»? 

—Pues es. por ejemplo... 
—explica su padre—. un señor 
que va a la oficina muy tarde 
cuando yo voy temprano y muy 
temprano cuando yo voy far
de. 

EL CARRO DE LA FARAN
DULA 

Era una cuadrilla de ganv 
berros cuya mayor diversión 
consistía en arrojar proyectiles 
a los comediantes que desfila
ban por el lugar. La noche del 
debut de una compañía el pri
mer actor cometió una «picia» 
que encontró cual eco burlón 
de carcajadas. 

Y como complemento cayó al 
escenario una monumental ca
labaza. El histrión la cogió y 
adelantándose al proscenio dijo 
suavemente: 

—Respetable público; ya es
peraba que mí actuación agra
dase, pero nunca pude sospe
char que el entusiasmo hicie
se a nadie perder le cabeza. 

¡ESTO HA TERMINADO! 

El señor y la señora se en
cuentran solos en el salón 
comedor de su ^morada. Ella se 
aplica a la lectura del periódi
co. El está enfrescado en una 
revista financiera. Reina el si
lencio. 

De pronto la dama cesa su 
lectura y con tono severo ex
clama: 

—[Esto ha terminado! 
—¿El qué, Tere? —le pregun

ta el marido. 
—iCesa ya de decir ¿si que

rida» ¡Hace más de media ho
ra que no te hablo. 

LENGUAJE DE PARAGUAS 

Salir por la mañana a la ca
lle con un paraguas colgado del 
brazo es señal Inequívoca de 
que aquel día brillará un sol 
radiante. (G..B Shaw). 

La vo/ del Papa Ha di-
dios ' 1 u d o !> estamoii 
¿omprumeridos en el naci
miento de un mundo nue
vo" Uno de lo medio», 
para cumpllt ese compro
miso, es colabora! con la 
Campaña Contra el Ham-
al de cnltura ni- de ^Ioh 
bre. Seguimos esperando 
tu cenerosa nportacliSn 

L a CHISPA de O l m o 

CON 70J)A COHF)AÑZA 5BÑOM 
BSTA FMPRm ÑO m SÍDO 
SAÑCIONADA Ñ m C A r o K 

A W L T E R A c m 

«ta? 

PSICOSIS DE SECUESTRO EN ITALIA 
Rescates por va lo r de m á s de 1.800 mi l lones 
de pesetas en to t a l se han pagado 
en los ú l t i m o s quince a ñ o s 

Roma (Crónica FIEL, Servi
cios Especiales EFE, por Salva
dor Salazar, en exclusiva para 
DIARIO DE BURGOS). — La 
psicosis de secuestro se extien
de alarmante en Italia. Cual
quiera puede sentirse amena
zado do secuestro si no secues
trado en efecto. Las causas son 
los casi 340 secuestros que se 
llevaron a cabo en Italia du
rante la última quincena de 
años con la sustanciosa suma 
del equivalente de más de 30 
millones de dólares obtenidos 
por los rescates. 

Esto equivale, dólar más dó
lar menos, a un prorrateo do 
cerca de 89.000 dólares por 
persona liberada. Es un decir, 
ya que las familias menos pu
dientes pagaron sumas que pa
recen ridiculas frente a las pa
gadas por algunos, como la fa-
mll'r de Paul Getty III, que 
llegó a casi tres millones de 
dólares. 

MANIOBRAS BURSATILES 

El hecho de que las investi
gaciones policiales hayan llega
do a la conclusión de que es
tas bandas de secuestradores, 
existentes en toda Italia, no son 
sino organizaciones mafiosas 
relacionadas entre sf, cuya 
«cabeza» no ha podido ser ha
llada, alertan a la opinión, mu
cho más cuando ya se ha de
nominado al «affaire» con la 
expresión «anónima de secues
tros», como el fuese una fitjno 
comercial. Incluso a l g u i e n 
apuntó, a raíz de la liberación 
de Getty que algunos secues
tros se encaminan a hacer 
temblar In Bolsa, como un gru
po más de accionistas sagaces. 

El honrado ciudadano que po
seo bienes que puedan califi
carse de cuantiosos, teme, co
mo es lógico, que algunos de 
los componentes de la familia 
«haya sido marcado con una 
cruoecita en la lista de la 
«anónima de secuestros». Otros 
ven secuestros en cualquier 
circunstancia. Por ejemplo: 

A comienzos de sema n a, 
Prensa, Radio. Policía, familias 
Interesadas y opinión se movi
lizaron ante dos hechos insó
litamente ocurridos en la mis
ma mañana en la ciudad de 

Cagllari (Cerdeña). Se trataba 
del «secuestro» de un rico te
rrateniente, Diego Onni. de 57 
años. e| que unos bandidos se 
llevaron en plena mañana. Tres 
horas y media más tarde apa
rece tranquilamente. De sus 
declaraciones, de las Investiga
ciones, sale a la luz que se 
trató de una simple riña entre 
vecinos. Aquí paz y después 
gloria. 

El otro caso fue el de Glor-
glo Piras, un joven de 20 años 
que trabaja con su padre, ven
dedor ambulante. El joven de
cide quedarse a dormir la no
che del lunes en' la furgoneta 
familiar. En la mañana del 
martes, el padre, Vicenzo. se 
encuentra con un papelito que 
declara dramáticamente: -He 
sido secuestrado». Luego Gior-
glo aparece, declara a la Poli
cía. Finalmente se averigua 
que ha simulado un secuestro. 
Ahora deberá comparecer ante 
un tribunal y pagar no un res
cate sino una multa. Y muy 
probablemente Irá a la oórcol. 

CAPITULO PINTORESCO 
También en Cagllari, un es

tudiante llamado Gluseppe Car
ta, desaparecido desde el 17 de 
Marzo pasado, mantiene en vi
lo a familiares. Policía y opi
nión. El joven habría sido se
cuestrado sobre las 9 de la ma
ñana, pero existe una serie de 
raras circunstancias: un profe
sor del joven lo vio a las 11 
en un automóvil. E| propio Glu
seppe telefoneó a su madre a 
las 8 y media de la noche, avi
sándola que se quedaría con 
amigos y no regresaría. Pero 
como no aparece, el padre, 
Vicenzo Carta, autoriza a su 
abogado a establecer contacto 
con los bandidos. Curioso: estos 
piden de golpe una ^ifra equi
valente a un millón y medio 
de dólares por el secuestro, lo 
que no impide que, días más 
tarde, rebajen el precio a la 
mitad ¿Secuestro? ¿ H u i d a ? 
¿Montaje mitománico? Ti l o 
cabe. 

Pero la «pimienta» de estás 
dramáticas historias tuvo lugar 
el 30 de Marzo en otra Isla, 
la de Sicilia. Giuseppina. bella 
muchacha dieclsélsañera. fuga
da románlicamente a los doce 

años con el que hoy es su es
poso, Gluseppe Renda, se orga
niza un espectacular secuestro 
en plena plaza del pueblo don
de vive. El secuestro lo organi
za Giuseppina con dos amigos 
y cómplices de su enamorado. 
MIchele Camino y la raptan, 
como a Helena de Troya ante 
las propias barbas del esposo. 
Ella, claro, se resiste el secues
tro, pero por hacer eso que se 
dice «el paripé». 

Gluseppe denuncia el secues
tro. La Policía busca. Gluse-
ppin i regresa, afligida y 'arre
pentida al día siguiente. Glu
seppe la perdona, olvidando 
otro capítulo similar ocurrido 
hace dos años y protagonizado 
por su veleidosa mujer y el 
consabido MIchele. Se ve que 
es un caso de amor recalci
trante y que Michele, en fin 
ha resultado «el hombre de su 
vida». 

Hace dos años, Gluseppe la 
denunció a ella pero retiró la 
denuncia, convencido por s u 
amante esposa. Ahora le tocará 
responder ante los tribunales y 
pagar la correspondiente mul
ta por denuncia falsa. Aunque 
claro, será pagada con m 11 
amores —nunca mejor dicho—, 
por Gluseppe, liberado ya de 
tantos prejuicios. 

J E R O G L I F I C O 

¿Cómo s r ganará la vi
da? 

-

Solución al anterior: 

Cobrará trece mil otas. 

D O N C E L E S P o r O L M O 

u (Sí:em0s trabajo, con elevada remuneración, en 
«tt i t»de ^ " « v a Maltería wira San Miguel. S. A.» 
BUri* p*rceia núm. 83 del Polígono Gamonal de 

" . ^ ^ s e Interesados al Encarirado de Cons-
"•«cclones Mendizábal, en la misma obra. 

i r 
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F U N D A D O E N 1691 

Papelería 
VITORIA, 13—TELEFONOS 20 91 48-9 y 20 28s2Í 

M á q u i n a s d e o f i c i n a 
DE ESCRIBIR, CALCULAR, 

ELECTRONICAS, ETC. 
SOLICITE DEMOSTRACION 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
P o r F r a n c i s c o U M B R A L 

l 
M i i h U i n 1̂)e ,u,cstra Redacción—S—), — La 
l u A l l l U l j * - proffresía. como le dice F o i r c s . L a 

progresía madrileña anda de acá pa
ra allá, esperando que autoricen tal obra nara ir 
a verla, esperando que el grupo «Desde Santurco a 
Bilbao» estrene su última cosa nara saber de una 
vez si es cierto o no es cierto que los eucrrerbs se be
san en escena. 

L a progresia, el progresismo andante madrile
ño, no es sólo el folklore de rebeldía, no es sólo 
el alrededor pintoresco de aleo más serio, sino que 
es el fermento de donde luego salen héroes, locos, 
genios y Jefes de relaciones públicas. L a nrogresia 
está en todo, va a todas partes, ellos con su barba 
cerrada y ellas con su vientre, agresivo de cinco 
meses. Ahora la progresia va a París de vez en cuan
do y se sienta en los cafés de Montmartre a leer l i
bros de Ruedo Ibérico. Luego vienen y cuentan. Y a 
han visto «Las estremecidas». «Godspell» y todo lo 
que haya que ver. Está la progresia en sus pubs 
discutiendo a Marslllach y leyendo comlcs Under-
ground. Son unos niños terribles que lo mismo pe
lan una mandarina que una bomba. 

; Odian la televisión, claro. Nunca ven la televi
sión, y el día que salió Serrat les nareció muy mal. 
y es posible que le" retiren su adhesión a Serrat ya 
para siempre, sobre todo los que no son catalanes, 
porque en hw catalanes pesa más el catalanismo 
que la progresia. Ahora Parece que se ha descubier
to un riñon artificial genui ñamen te español y que 
siete científicos trabajan febrilmente en el emne-
ño. Esto a la nrogresia también le narece mal. E l 
progre es fatalista en cierta medida, o más bien 
naturalista, y cree que hay que aguantar toda la 
vida con los ríñones que uno traío al Mundo. 

No hay que operarse, no hay que lavarse, no 
hay que alterar el equilibrio inestable de los 
ecosistemas personales, no vaya a ser que se nos 
vuelen los pájaros líricos y revolucionarios de las 
ramas más altas del ser. La progresia cree, sobre 
todo, en «el tiempo que fluye hacia atrás», ese úl
timo descubrimiento de la ciencia cuántica. Y no a 
la manera en que creen los nostálgicos v nalatinos 
que el tiempo fluye hacia atrás y que hay aue vol
ver al pasado. Sino que. para la proeresía. nada 
está perdido, el tiempo que fluye hacia atrás se 
lleva los miasmas burgueses, los sistemas decaden
tes, y nos trae del nasado o del futuro el paraíso 
perdido e imposible, terrenal, de una revolución 
pacífica y un anarquismo lírico. Ay de la protrresía. 

L a progresia cree en Jane Fonda como los exls-
tencialistas de los años cuarenta creían en Juliettc 
Greco, que el otro día ha estado en la Tele, como 
ustedes saben, cantando y charlando con Tico Me-

, dina y todo el equipo de los domingos. Tico pare
cía especialmente sensible a la leyenda de la Gre
co. Juliette cantó «Las hojas muertas», que era al
go así el himno de guerra de los que éramos 
progresia (a nuestros catorce años de edad) hace 
ya mucho tiempo. Por entonces lo cantaba Yves 
Montand. «Las hojas muertas». Casi me hizo llorar. 
L a progresia de hoy tiene «El submarino amari
llo», que quedará como himno euerrero de una ge
neración melenuda, desmelenada, alucinada y des-
peranzada. «Amarillo es. amarillo es». Yellow sub-
marlne. Nosotros éramos revolucionarlos en francés. 
Estos de ahora lo son en inglés. Es igual. E l poder 
habla su propio idioma 

Mágase suscriptos de 

B u r g o s 
reltenanda este óoletin 

d ; • :. 

Población „ 

Calle N.0 

Piso . Desea suscribirse a DIARIO DE BURGOS 

a partir del día (1) del mes de 

de 1974 por un período de 

(mes, trimestre, semestre o año). 
( I | l a s luieripclones comienzan «M.0 y 15 de c a d a m*s, 

PRECiOjS DI SUSCRIPCION» C a p i t a l ! 1 8 6 p t a s . a l m a i . 
P u a r a d e l a c a p i t a l : T r i m e s t r a l , 5 4 9 p t a i . ; $ « m * i t r a l , 
1 . 0 9 0 p t a s . ; A n u a l , 2.180 p t a s . 

NOTA,—las suscrlp¿Ion»s d« fuera tí» la capital >« harán por un 
p e r í o d o de lr«s meses como mínimo. 

N O T I C I A S A L 
• DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

Madrid ( L ó e o s ) . E l «Boletín Oficial» del Esta
do publicará mañana, martes, entre otras, las si
guientes disposiciones oficiales: Gobernación. — De
creto por el que se reorganizn el Ministerio de la 
Gobernación. = Agricultura. — Orden por la que 
se aprueba In convocatoria para el cultivo del ta
baco durante la campaña 1974-75, = Marina. — Re
solución por la que so admite a examen a los ooosi-
tores a ingreso en la Escuela Naval Militar. «• Go
bernación. — Resolución Por la que se convoca con
curso oposición nara cubrir plazas en la escala de 
mando del Cuerpo General de Policía. 

• T R A G I C O B A L A N C E 

Méjico (Efe). — Ciento cuaíentn y dos personas 
murieron/ unas 4.000 resultaron heridas v se regis
traron pérdidas materiales superiores a diez millones 
de pesos (48 millones de pesetas), seeún cifras oro-
vislonales. durante la Semana Santa 

Las autoridades estiman aue en la semana que 
finalizó ayer, circulai'on üor las carreteras me.ilcanaS 
más de dos millones de vehículos. 
• INVITACION DECLINADA 

Washington (Efe). — E l presidente Nixon rechazó 
hoy una invitación de los cancilleres iberoamericanos pa
ra dirigirse a la reunión anual de la Organización de 
Estados Americanos (OEA), que comienza el viernes 
en Atlanta. Un portavoz de la Casa Blanca anunció hoy 
que el presidente Nixon "se veía Imposibilitado" para 
asistir a la sesión especial que se pensaba celebrar el 
sábado en caso que el mandatario norteamericano asis
tiera. La asamblea general de la Organización de Estados 
Americanos (OEA) finalizará el primero de Mayo y es
tará precedida por una "cumbre" de ministros de Rela
ciones exteriores del área iberoamericana que se consi
dera continuación de la conferencia de Méjico. Se cree 
que la conferencia de Washington tendrá más importan
cia de cara a resultados concretos que la reunión de 
Atlanta, en cuyo seno se continuarán las discusiones de 
los asuntos rutinarios de la Organización de Estados 
Americanos. 

• ATAQUE CONTRA PHNOM PENH 

potentes va aue. como resumen de la misma cab* 
destacar aue no se ha nroducldo ningún muerto 
que incluso los accidentes habidos, sólo dieron he! 
ildos leves ó oeaueños daños materiales en los vo. 
hículoa. 

Plmom Penh (Efe-Rcuter). — 
nislas han atacado hoy Phnom 
107 mm. Una persona ha resultad 
heridas, informa un portavoz del 
segunda vez que los insurrectos 
cohetes en tres díasv El sábado se 
violento sobre la ciudad, alcanzad 

Los guerrilleros comu-
Pcnh con cohetes de 
o muerta y otras cinco 

Mando militar. Es la 
atacan la capital con 
produjo el ataque más 

a por varios cohetes. 

• NINGUN A C C I D E N T E EN B A R C E L O N A 

Barcelona (Cifra). — Una de las «operaciones 
retomo» de la Samana Santa, más felices en la 
hisloria automovilística de la provincia de Barce
lona y su capital, será sin duda la de 1974. n lúzgar 
por los datos recogidos en todos Ion orKanismos com. 

VEINTITRES HORAS 
APLAUDIENDO 

Paducán ( E E . UU.) (Ele). 
Seis adolescentes afirmaron 
haber batido una marca 
mundial al permanecer 23 
horas aplaudiendo constan
temente. Consiguieron recau
dar 450 dólares para la socie
dad estadounidense contra el 
cáncer. Los seis estuvieron 
aplaudiendo desde las cinco 
de la madrugada del sábado 
hasta las cuatro de la madru
gada del domingo, 

MAS «OVNIS» 
Valencia de Alcántara (Ci

fra). — Ya se había rumo
reado la presencia de arte
factos voladores en esta zo
na del Oeste cacereño, pero, 
esta vez, mciecen crédito los 
testigos. 

Se trata de don Julio Acos-
ta Bcrtrol, profesor de Edu
cación General Básica en la 
dehesa «Solana», de Herrera 
do Alcántara, pueblo de esta 
comarca; su esposa, doña 
Gloria Torrés Domínguez, y 
el estudiante de.COU, Agus
tín Bei-zas Berzas, que ase
guran haber visto a las dos 
de la madrugada de ayer, a 
una distancia de unos tres
cientos metros, en la locali
dad citada, y al nivel del sue
lo, una figura en forma de 
rombo formada por haces lu
minosos blanquecinos inten
sos, que se elevaba al tiem
po que de dicha figura y cu 
la parte superior izquierda, 
aparecía, un semicírculo ro-
ji/.o amarillento que se fue 

convirtiendo ea círculo j 
medida que se alejaba a ras 
del suelo hacia el hoiizófil 
ocultándose por una eleva
ción donde se at aba la calle, 
y donde se perdió de vista a 
los testigos. 

La visión duró unos chico 
o seis minutos, y el camino 
elegido para alejarse fue el, 
Noroeste, poi el lugar llama* i 
do «Huerto de Capitanes». 

E l joven Agustín asegura 
que oyó un ruido, quc se 
prolongó después por aljún 
tiempo, semejante al que 
produce un despertador an
tiguo. E l señor Acosta Bep 
tol, por su parte, dice que es
tá dispuesto a testificar, del 
modo que s<ja, la visión, y 
añado que a esa hora regre
saban de hacer su vela en el 
templo. Agrega también gje 
su esposa se impresionó nlu• 
cho, pero que él observó con 
más calma el fenómeno, aum 
que tampoco la tianquilulad 
le acompañaba mucho. Cal
cula que el tamaño del ob
jeto o fenómeno luminoso 
correspondía a la medida de 
unos veinte metros de diago
nal menor en esa figura de 
rombo que vieron. 

Mientra» nosotros co
memos sentados cómodí« 
mente en nuestras raesasi 
doce millones de niños es* 
tán amenazados de muer* 
te de hambre- Tu sacrifi
cio en favor de la Cam
paña Contra el Hambre, 
puedes e v i t a r alguna 
muerte 

ISQUIE MAS COMODAMENTE EN EL MAR 

Este es un Rran Invento Para todos aquellos a au lenes les eusta el esquí acuático pero no se a ^ 
ven a llevarlo a la práctica por temor a no saber guardar el equilibrio. Se trata de una e'i,,e5* có-
trineo que es arrastrado de la misma manera aue los esquíes Por una motora. E n él se puede ir ^ 
modamente sentado. Ha sido m-esentado en una exposición con novedades para las vacaciones 

manas de Hambureo. Vale 10.000 pesetas. — (Foto Fiel) 


